


Matar carrapatos
agora se resume em uma linha~

Bayer
Se é Bayer, é bom

suas fases. E continua ma­
tando por muito tempo.].
que seu efeito residual
maior que o de qualquer
carrapaticida. Quanto à
segurança , fique tran­
qüilo. Bayticol Pour-on
não oferece riscos para
homem, nem requer p ­
ríodo de carência para (
consumo da carne ou
do leite .

tico)
Pour-on®

A linha mortal
para oscarrapatos.

Você sempre aprendeu
que para n:atar can-apatos
e precIso tirar todo o gado
do pasto, levá-lo a um
local e pecífico e depois
banhar ou pulverizar um a
Um com todo o cuidado.
Agora, a Bayer está lan­
çando Bayticol Pour-on.
,~ ca~Tapaticida que,

pa!a uplicar. basta você ir
at o pasto e, com apenas
~mha do e , traçar uma
I . a br o d rso do

Im~ll. r' dativamente ,
, ti I our-on e pa-

Ih p r t d o c rpo do
I lo n é: h do t do o

. rra (o m t as



NEGÓCIOS RURAIS um instrumento de administração

ANO 11 - N.o 23 - Coord .: Engs. Agrônomos: Luiz Antonio Pinana e Ivan Wedekin

MOMENTO AGROPECUARIO

- A comercialização da safra de verão de 1986/87
Diante de uma infra-estrutura deficitária em termos de rede de armaze­
nagem, malha viária e disponibilidade de caminh ões para transport e,
para fazer frente a uma safra de tal porte, novamente repetir-se-ão
d ificuldades no escoamento regular das mercadorias.

MERCADO DE PRODUTO

Nota explicativa

• BOI GORDO - Redução no consumo no auge da ofe rta
• LEITE - Abastecimento ainda problemá tico neste ano.

• SUrNOS - Importação continua sendo o pri ncipal fat or baixista

• AVES - Avicultura enfre nta descompasso entre oferta e consumo
• ALGODÃO - Menor saf ra favorece comercial ização

• AMENDOIM - Gravosidade nas exportações do comp lexo

• ARROZ - Preços mín imos gan ham mais 35%
• CAFÉ - Desacerto na reunião da ülC

• FEIJÃO - Aperto na ofe rta a curto prazo

• LARANJA - Reavaliação na safra dos Estados Unidos

• MANDIOCA - Desa juste entre custo de produção e preço de varejo

• MILHO - Superávit manter á compras retraída s pelos consumidores

• SOJA - Preço mínimo mot iva entrega ao governo

MERCADO DE BENS E SERVIÇOS
DEFENSIVOS:

- Plano Cruzado favorece bom desempenho

)MERCADO DE FATORESIÍ ~

A comercialização da safra de verao de 1986/87
A col he ita da gra nde safra de ve­

rão do país na temp orada 1986/87
segue a todo vapor nas princ ipais
zonas produtoras de cereais e legu­
minosas do Centro-Sul e dos Esta­
dos de Rondônia e Bahia. Tomando
por base os levan tamentos efetuados

no deco rre r de janeiro, a Companhia
de Financiam ent o da Produ ção pro­
jeta uma produção próxima de 65,3
milhões de tone ladas, incluindo-se
estimativas para a safra do Norte e
Nordeste e da safra de invern o no
Centro-Sul (Tabela 1) .

Trata-se, na verdade, de uma sa­
fra recorde, superior em cerca de
20% à anterio r, que sofreu substa n_
cial queb ra advinda de um longo pe­
ríodo de estiagem . Em compara ção
à safra 1984/85, o crescimento mos,
tra-se mais modesto, embora expres_
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Tabel a 1. Produção brasileira de cereais e oleaginosas
( Em 1.000 t)

safra ( de in verno) .

FEVEREIRo/e7

12 20

também, se poderão liberá-Ias sem
mai ores entraves burocrá ticos.

Duas inovações foram íntrodujj,
das na s istemát ica de operação de
EGF, de modo a red uzir as neces­
sidades de movimentação e armaze­
nagem de grãos . A primeira, é no
sen tido de permitir os produtores
rurais operarem com EGF, manten­
do a produção na própria fazenda .
A segunda, concedendo recursos de
EGF pa ra o ag ric ultor do Paraná e
Sa nta Catarina retarda r a colheita
de m ilho, man tendo o produto na la­
voura, de sorte a d a r tempo para
q ue a p rodução d e soj a gan he an tes
a di reçã o do exte r io r .

A Tabela 2 ap res enta os pre ços
mín imos rea just ados a pa rtir dos
custo s de p rod ução de cada cult ura.
Com o mov imen to de p ressão desen­
cadeado pe los prod utores, deixou-se
de lado a op ção de empregar a ·mé·
dia de variação do lndice de Preços
Pagos pelos Produtores ( IPP), que
ficou em 26, 12% en tre ju nh o e de­
zembro, como fator de correção dos
p reços mínimos . Desde 1.0 de mar­
ço , todos os produtos agrícolas ti-
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%
B/ A

9.813,0
139,3

8,9
131,0

2.244,6

BS/B6
( B)

1.6 24, 8
15.6 09 ,4

2 12,6

54. 220, 3

151 ,9
60 ,7

272 ,0
13.50 0 ,0

714,1
1.53 0 ,5

20 .266 ,5
375,2

5 .632 ,8
38.6 11,3

328 ,8

8.760,0
154,3

3,8
116,7

2 .533,8

B4/BS
( A)

254,4
74,4

393 ,0
18 .2 11,0

1 832.7
20.766,0

58.138,4

1.256 ,6
1.277 ,2

21. 173 ,9
30 5.8

4 .324,3
37.372,4

1.1 5afr a
2.* sefra

Milho
Sorgo
Trigo
SUBTOTAL

OLEAGINOSAS
Amendoim Total

CEREAIS
Arroz
Aveia
Centeio
Cevada
Feijão Total

Preços minimos 1986/87
PREÇO ATUAL PREÇO EM L" DE

(c.$) MARÇO (CJ$)

50 kg 130 ,00 175,50 35
60 kg 133,80 180,60 35
60 kg 31 8 42 9 35

1 T 34 8,56 470,00 35
60 kg 79,20/84,60( 1) 110.40/115,20( 1) 39/36
60 kll 67,20/72,00(2) 93,60/ 97,80( 2) 39/36

25 kg 68.00 100,00 ~7

15 kg 6690 100,05 49.5
~o kg 76,40 96,40 26
60 kll 152,40 192,00 26
60 k, 125,40 170,40 36

1 kg 1,19 1,50 26

ko 5,86 738
kg 1067 1346

22 ~o 2800

ke 30 669
5 9 7 5

k lI,BO 353

UNIDADE

Tabela 2.

(1) 84,60 para os ostados do Sul e SP e 79,20 para o. demais eslado•.
(2) 85% do pr..o do mil ho .

RE -IOOAIS

Amendoim
Algodl o
Glrouol
f, emen
Soia
Trll/O Mourisco

EXPORTAÇÃO

Arroz irrigado
Arroz seque iro
Feijão
MandiocJ
Milho
Sorgo

PRIORITÁRIOS

PRODUTOS

sivo , na faixa de 12%. A melhor per-
formance da produção na atual safra
advém mu ito ma is das condições cIi- f---------+...:....::...:....::--=---=-+...:....::..:..!.:.=--=..:=:.::..:.:..:..:+:...:..:~...:..:~----1---......".
mát icas, que de uma maneira geral
fo ram favoráveis. Como mostrou o
MOMENTO AGROPECUARIO, na Re­
vista do s Cr iadores de janeiro, a ex­
pansão na área plantada não foi sig­
nificativa.

Diante de uma inf ra-estrutura de­
ficit ári a em termos de rede de arma­
zenagem, malha viária e disponibili­
dade de cami nhões para tr anspor te,
para fazer frente a uma safra de tal
porte, novamen te repet ir-se-ão di fi­
culdades no escoa mento regu lar das
mercadorias. Os maiores es trangu­
lamentos localizam-se justame nte
nos pontos próxi mos da produção,
principalmente nas regiões de fron­
teiras de Mato Grosso, Goiás, Mato
Grosso do Sul, onde as carências são
maiores.

O governo tem anunciado que co­
loc rã à dlsposlção dos agricultores
Cz$ .eiS bilhões, sendo Cz$ 30 bilhões
p re II operações d empréstimos

EGF's li Cz$ 15 bilhões pare aqui-lç - AGf's. Resta, porém, L- ~~_...1.. ......I ~~~L... L~~_

uarder e as ag neles bencérlas te­
t r c:ur o em tempo hábil, e
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veram seus preços mínimos reajus­
tados em 38 % na méd ia, ou seja, 12
pontos percentua is acima da varia­
ção captada pelo IPP.

Em escala ascendente de reajuste,
inicialmente apa recem as cul turas
de arroz, feijã o e man dioca, corrigi··
das em 35 % .. A seguir, vem a so­
ja com 36 % e o milho e o so rqo,
rea jus tados em 36 % e 39 %, na re­
gião Sul e São Pau lo. O amendoim
teve seu preço mínimo elevado em
47% , enquanto qu e o algodão, em
face de elevados custos com mão­
de-obra, foi rea just ado em 49 % .

Os produtos considerados bás icos,
com preços mínimos plurianuais,
cont inuarão recebendo reajuste com
base no IPP durante os meses de
abril a junho. Nesta categoria en­
quadram-se arroz, feijão, mandioca,
milho e sorgo. Os dema is produtos
agr ícolas não terão seus preços mí­
nimos elevados du rante esta safra .

No tocan te às taxas de juros, o
Conselho Monetário Nacional esta ­
beleceu que os empréstimos terão
taxas de 3% para a região Norte­
Nordeste, e 6% para as demais re­
giões do país , acrescidos de cor reção

conforme a variação da OTN ou IPR.
Para os financiamentos de cus te io e
comercialização as taxas de ju ros
serão de 3 % para o pequeno e mini­
produ tor , 6% para os agricultores
médios e 8% para os gra ndes pro­
du tores da região Centro-Sul. A cor­
reção para esse empréstimo será
feita pelo menor índice de vari ação
entre o LBC e o Indice de Preços Re­
cebidos pelos Produto res (IPP) . O
Banco Centra l divulgará mensalmen­
te este índice, devend o, antes, esta­
belecer a siste mática de cálculo.

)MERCADO DE PRODUTOIÍ __
Nota Explicativa

Cabe aqui esclarecer o t ratamento estatístico dos preços apresentados nos
gráficos. Os preços são os praticados a nível de produtor no estado de
São Paulo e se refe rem a média s mensais levantadas pelo Insti tuto de
Economia Agrícola da Secretaria de Agricultu ra e Abastecimento.
O grá fico apresenta du as linhas: a inferi or é a dos preços correntes ou
nominais de negócios realizados na prática. A curva super. ior regist ra os
preços rea is, cuja atualização permite a comparação em base isenta dê
inflação . Para se chegar à série real parte-se dos preços nominais de cada
mês passado, tr azendo-os a va lores de hoje (março 87) pela inflação acuo
mulada no período; a at ual ização é feita at ravés do Indice Geral de Preços
( IGP), ca lculado pela Fund ação Getú lio Vargas.
Exemplificando: o pr eço corrente ou nominal da arro ba do boi gordo
em março 86 fo i de Cz$ 213,13; o preço real, a valores de mar. 87, será
de Cz$ 369,20, ou seja Cz$ 2 13, 13 x 1,7323, pois a inflação estimada para
o per íodo de mar . 86-mar . 87 é de 73,23% .

SÃO PAULO: PREÇOS RECEBIDOS PELOS PRODUTORES
DE BOI GORDO
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Depois da crise de oferta nos me.
ses de agosto a outubro do ano pas­
sado, os abates começaram a recupe­
rar-se a partir de dezembro (início
da safra) proporcionando o aumen­
to nat ural da oferta . Num movimen­
to inverso ao registrado logo após o
Plano Cruzado, o consumo pressio­
nado pela generalização do ágio e
pela escalada recente da inflação de­
teriorando a capacidade de compra
do consumidor, começou a cair,
criando atualmente um quadro de
excedente de oferta. Em consequãn,
cia os preços recebidos pelos pecua­
ristas mostram-se em queda, com a
cotação do boi gordo, no estado de

C'$ / IS kg

000

1985. Foram abatidos 8.732 milhões
de cabeças contra 10.606 milhões no
ano anter ior. A reduç ão no abate de
bovinos foi compensado, em part e,
por um aumento no peso médio dos
animais . Desta forma , a prod ução
nacion al de car ne bovina equiva lente
em carc aça, em 1986 ficou em 1.870
milhões de t significando uma queda
de 15,8% em relaç ão a de 1985.

O levant amento real izado pelo Ins­
t ituto Brasilei ro de Geogra fia e Es­
ta t ística (I BGE) indica uma queda
no volume de abates de bovinos no
ano passado de 17,7% em relação a
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1.00

Importação continua sendo o
principal fator baixista

2,00
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SÃO PAULO: PRECOS RECEBIDOS PELOS PRODUTOR,
DE LEITE INDUSTRI AL

'.00

a setor através do Sindicato da
Indústria de Lat icínios e Derivados
do Estado de São Paulo, alerta que
se mantido o nível atual de consUmo
haverá problemas de abastecimentó
caso o governo não liberar novos
vo lumes de leite em pó importado
e não formar um estoque estratégico
adi cion a l através de novas importa.
ções.

' .00

Além da produção cresc ente de
su ínos, do desaquecimento sazonal
do consumo e da concorrência da
carne bovina, que se apresenta em
plena sa fr a, o elevado estoque de
car caças su ínas importadas em mãos
das indústrias é um fator baixista
adicional que acentua a qu eda dos
p reços dos suínos . A cota ção dos
su ínos vem despencando desde de­
zemb ro, pe ríodo no qual foi in terna­
lizado os primeiros lotes de impor­
ta ção, em função da re tirada parcial
das grandes indústrias do mercado .

No estado de São Paulo, a arroba
do suíno , a nível de p rodutor, era
negociado em meados de março na
faixa de Cz 230-240 , nível p ra tlca­
do em julho do ano pa ssado . A se
ma nter as atuais expec ta t ivàs de
mercad o, qu ais se jam, oferta de caro
nes crescente, consumo em queda, e
consequentemen te a manutenção do
qu adro de instabilidade dos preços

SUINOS

Ja n.-87 •

Jan.·87 ..

Jim .·S6

Jan.-86

f\ 1\
~re.l f\Crnar.87)

~ "'J V \/ \ 'r-
'J

/ Prrço cerr enle

.r:'
f-'

o
J~ n .-85

0-1---<::...... --'

J~n.-85

' ,00

. ,00

' .00

SÃO PAULO: PREÇOS RECEBIDOS PELOS PRODUTORES
DE LEITE B

Apesa r do consumo nes te início de
ano mostrar sin ais de desaqueci­
mento, ainda as sim deverá se r su­
per ior ao do ano passado, quando o
pa ís para regularizar o abastecimen­
to nas grandes cidades teve de im­
portar cerca de 200 mil t de leite em
pó . Como o mês de ma rço já se ca­
racteriza in ício do pe ríodo de en­
tressafra (março-outubro) , co m a
red ução da produção, as us inas de
leite estão reivind icando ao gove rno
a liberação de mais leite em pó im­
portado de seus es toq ues, já que es­
tão term inando de reconstitu ir o vo­
lume que receberam até o final de
dezembro passado.

SAO PAULO: PREÇOS RECEBIDOS PELOS PRODUTORES
DE LEITE ESPECIAL

meados de março, envolvendo no
mesmo paco te aumentos para os de ­
rivados do produto, como queijos e
iogu rtes .

a aumento autorizado aos produ­
tores susten ta-se na necessidade de
est imular a produção leiteira no
pa ís, poi s somente no primeiro bi­
mestre de ste ano, na região Centro­
Su l, a pr odução de leite teve uma
queda prev ista de 20 % em rela ção a
igual per íodo do ano passado .

Cz$/I .,- ----;-,

São Paulo, variando numa faixa de
Cz$ 450-500 a arroba, dependendo
da região.

A red ução do co nsumo no auge da
oferta do boi go rdo sugere a fo rma­
ção dos est oques reguladores pelo
governo. Apesar da aq uis ição de car­
ne para estocagem não ter s ido co n­
f irm ada pela SEAP, o governo acena
para um a compra intern a de 150
mil t, a partir de março . De aco rdo
com a Ca BAL, o pa ís possui 100 mi l
t de carne bovina rem anescente das
importações efe tuadas no ano pa s­
sado (2 40 mil t) e qu e somada s a
poss ibilidade das a.qu isições internas
total izaria 250 mil t . Este vo lum e
daria sus tentação de mer cado e po­
der ia aquecer ligeir amente as cota-

çõe s. . , .
Depois das pre~sões dos friqorff i­

COS, o gove rno liberou as expor~a­

- s da carne bovi na . A expor taçao
~e d " dreferente à ca rne a , qum a no me~-

do internO dever a obedecer ao 11­
ca't d 40 % da médi a exportada em
rru e e . I 801984 e 1985, o que equr va e a 1 -

O ., t d ivid idas em dez parcelas.20 m l . ud
As export ações em reg l~e ~aw-

back ". que ap esar de contmge nclada
vinha ga ra ntindo a pr esença ~o Br_a-
'1 mercado externo tambem nao

SI no I A' d- ma is lim ite de vo ume. m aterao
reços externos apresentem-

que os P d
' m dos int ernos, tornan o o

se aque l t iduto brasilei ro pouco compet i 1-

p ro ento o setor esp era que
vo no morri , I' - d

I da das desva orrzaçoes o
a ace era

d
dê m impulso às expo rta­

cruza o ee
ções

inda problemático
Abutecimento
neste nO.

. de 1.0 de abri l, o leite
A part l~, sofr erá um reajuste de

Uin natura ( I de p rod utor, passan­
62,8%, a n ;e50 po r lit ro pa ra Cz$
do de Cz$ '~ste do p reço do leit e
5 70. a r~adJ deverá ser anunciado

r urn! or d Ab t -ao co ns . Especial e as eCI-
pe la Secretaria (SEAP) aind a em

e Preços
men tO

S RIADORES você , além d rec r 12 fascículos ao ano, você, ainda, ,...
ENDA DOS CRIAD RES E AGRICULTORES o título d sseeí do d Asso

a . P r sln.r R vi t. dos Cri dor a procure nosso r pr .nt.n loca .
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tava há alguns meses. O excesso de
chuvas, a falta de luminosidade e ca­
lor e a pro liferação do bicudo nos
algodoais do estado de São Paulo e
Paraná , que são os principais esta.
dos produ tores do país, acarretaram
_maiores queb ras na colheita. Além
dessas adversidades, ocorre ainda o
fato da cultura ter sido desestimula­
da, em termos de preços mínimos,
valores básicos de cus teio e de cré­
dito ru ral. Por tudo isso, a produ­
ção do algodão em pluma está esti ­
mado pela CFP em 588 mil t contra
as 646 mil t colh idas na safra pas­
sada.

Por sua vez, o reajuste concedido
nos preços mínimos pelo governo,
apesar de não cobrir o custo de pro­
dução, trouxe cer to alívio, porque
aumenta o valor usado como parâ­
metro nos negócios. A perspectiva
é de uma menor ofert a par a atende r
uma demanda crescent e devido, de
um lado , ao aumento da cap acid ade
instalada das fábricas têxtei s, apó s o
"boorn" de consumo de 1986 e, de
outro, a ausência do Nordeste como
ofertante ( a região será importado­
ra líquida), diante da fr ustração da
sua produção . Nesse sentido, a par­
ticip ação das com pr as governamen­
tais deverá ser pequena. O único
fator que causa alguma apreensão
diz respeito a uma decisão conjun­
ta dos maquini stas e beneficiadores,
na direção de tomarem a postura de
adqui rirem a produção da mão para
boca . Tal situação poderá acontecer
caso venha fal tar recursos pa ra es­
tocagem .

JllnAI7 •Jan.-86
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Menor safra favorece
comercialização

De acordo com a Associação Pau­
lista de Avicultur a (APA) a cotação
do frango vivo é de Cz$ 12,39 o qu i­
lo, enquanto no mercado paralelo os
preços praticados ceder am para cer­
ca de Cz$ 10,50 o qu ilo. O rea juste
dos preço s mínimos dos principais
insumos (milho e so ja ) em março
deverá refletir-se nos cus tos de pro­
dução da avicultu ra, de maneira que
o setor já procura junto ao governo
a liberação dos preços de ovos e car­
ne de frango.

ALGODÃO

A comer cialização da produção da
colheita da região Cent ro-Sul não
promete ser tão desfavorável, a to­
mar por base o quadro que se pin-

SÃO PAULO: PREÇOS RECEBIDOS PELOS PRODUTORES
DE FRANGOS

primeiro trimestre do ano é de 446
mil t - um recorde no país - mas
ainda abaixo da capacidade de pro­
dução prevista para o segundo tri­
mestre que supera 480 mil t, signi­
ficando um acréscim o de 28,5% em
relação a igual período do ano pas­
sado.

Se a capac idade de produção do
setor é crescente, o consumo não
acena na mesma direção. A volta da
inflação, dete riorando o poder aqu i­
sitivo da população e a normal iza­
ção da ofer ta da carne bovina, a pre­
ferência do consumidor, são variá­
veis que tenderão manter os preços
do fra ngo em baixa.

Jan.-87 •Jan .-86
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Avicultu ra enfrenta descompasso
entre oferta e consumo

A produção de pintos de corte, em
janeiro, totalizou 115,7 milhões de
unidades, 14,7 % super ior a igual pe­
ríodo do ano passado , mantendo o
ritmo regis t rado no segundo semes­
tr e de 1986 . Para fevereiro, a pro­
dução será igualmente elevada, so­
mente pre judi cada pelas altas tem­
per at ura s de verão provocando per­
das de produt ividade.

A partir do alojamento de pintos,
produção de carne de frango no

o Para ná, é o estado onde o es­
coamento da produção tem sido mais
problemático, em virtude dos com­
prado res dos estados de São Pau­
lo, Rio de Janeiro e Minas Gerais,
que tra dicionalmente expor tam ani­
mais prontos pa ra abate, ausent a­
rem-se do mercado pa ranaense. Em
consequência, os preços sofreram
bruscas quedas, situ ando-se num ní­
vel de Cz$ 200-220 a arroba . No Rio
Grande do Sul e Sant a Catarina,
ainda que com relativa difi culdade a
produção ofertada encontra compra­
dores, e os preços pr atic ados são de
Cz$ 230,00 e Cz$ 225,00 a arroba,
respectivamente.

recebidos pelos su inocultores certa­
mente, motivarão o produtor a ma­
tança de matrizes para reduz ir seus
riscos , com implicações na produ­
ção de carne suína em 1988.
SÃo PAULO: PREÇOS RECEBIDOS PELOS PRODUTORES

DE SUINOS

AGEND DOS CRIADORES E GRICULTORES
- umo ogondo olfMCiollud poro o produtor runl
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Dentro de ste co ntexto, a curto
prazo prevê-se um avanço de estati­
zação na comercialização do ame n­
doim . Apesa r do mercado inte rn o
oferece r melhores perspect ivas de
preços, a capacidade de absorção e
limitada em , no máximo, 50 mil to­
neladas, ou seja , 20 % do volume da
safra Para se evitar uma grande
pressão de venda ao governo, algu­
mas medi das terão de ser tom ad as
rapidamente, tai s com o a co ncessão
e empréstimos ao s prod uto res e

cooperativas e auto r ização de esto­
ca da produção no próprio imó-
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'.\0 PAULO . PREÇOS RECEBIOOS PELOS PRODUTORES
DE CAFE BENEFICIAOO

Os preços do produ to permane­
cem comp letamente desaquecidos no
mercado mund ia l, d iante do fato das
reun iõe s da Organ ização Inte rnac io­
na l do Café, onde pa r ticipa m 75 paí­
ses ( 50 consumidores e 25 produto­
res) não conseguirem chegar a um
denominador comum. As rod adas de
negociaçõ es deverão prosseguir até
o término do atual ano cafeeiro, que
se dará em setembro, mês com pou­
cas chances de êx ito. As grandes na­
ções compradoras dis cor dam do
atua l regime de cot as, propondo mu­
da nças em fun ção do nível das ex­
po r tações do últim o ano, o que au­
ment ar ia a part icip ação do s países
cent ro-amer icanos e af ricanos . Para
o Brasil, que teve sua últ ima co lheita
drast icamen te afe tada pe la es tiagem,
tal fato signif ica ria uma red ução da
qu antidade exportada o qu e tra duz

CAFÉ

000 •

abril a junho/8? Com exceção da
saf ra 1984/85, os at ua is preços mí­
nimos são os maio res, em termos
rea is, das últ imas safras, embora
não se d istanciem sign ificat ivamente
da médi a histórica. Dentro deste
con texto de ampla disponibil idade,
prevê-se um aumento no processo de
estatização da comercialização de
arroz, pr incipalmente nos estados
centra is produ to res de sequeiro, da­
do q ue o único canal de escoamento
da safra deva cont inuar se ndo o go­
ver no.

O governo reajustou os preços rm­
nimos da saca de 50 quilos para Cz
175,50 e Cz$ 180,60, respectivamen­
te, nos cultivos conduzidos sob irri ­
gação e sequeiro. Esses preços re­
presentam um reajuste de 35 % ,
sendo que ainda serão corrigidos pe­
la variação do IPP nos meses de

Preços mínimos ganham mais 35%

SÃO PAULO : PREÇOS RECEBIOOS PELOS PRODUTORES
DE ARROZ
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vel produtor. A méd io prazo, per­
sist indo o r itmo atual das desvalori­
zações cambiais, as vendas de ó leo
poderão ficar viáveis, o q ue enxuga­
ria o mer cado interno. A exporta­
ção de óleo abso rve 53 % da ofe rta
do grão .

As expec tativas são de um a ofe rt a
folgada do cereal para este ano . Os
estoques remanescen tes fica ram na
ordem de 1,8 a 2,0 milhões de tone­
ladas, poi s as impor taçõ es fo ram rea­
lizada s em excesso no exercício pas­
sado. Ta l situação tem trazido preo­
cu pação aos or izicultores, que es tão
pres sio nando o governo a exportar,
pelo menos, 1,0 mi lhão de to nelad as
da mercadori a ar mazenada. Para um
consumo projet ado em 10,2 mil hões
de toneladas, con t rapõe-se uma pro­
dução de arroz que poderá chega r a
12,3 milhões de to ne ladas, conside­
ra ndo além da produção da reg ião
Centro-Sul e Rondônia, a co lhe ita
mais tard ia, ent re junho e ju lho, do
maio r produto r do Nordeste, qu e é
c estado do Maranhão .
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o preço mínimo par a a o leag ino­
sa , tom ando por base o produto em
saca de 25 qu ilos, com casca, na la­
voura, foi de Cz$ 100,00 . Trata-se
de um valor que pod e se r considera­
do sat isfa tó r io, não obsta nte pode r
sofrer alguma defasagem, d iante da
elevada ascensão das despesas com
mão-de-obra. A tal nível de pr eços ,
o amendoim nacional não d ispõe de
qu alqu er possibilidade de manter -se
competitivo no mercado internacio­
nal. A exportação de óleo bruto não
se viabi liza com preços aos pr odu ­
tores acima de Cz$ 53,00 a saca . No
caso do amendoim selecionado e ca­
tado a mão (HPS), as vend as exter­
nas não per mi tem preços superiores
a Cz$ 79,50 /saca , sendo que, no
grão comum, o valor é a inda mais
baixo , CzS 47 ,00 a saca .

Criador 5
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SÃO PAULO : PREÇOS RECEBIDOS PELOS PRODUTORES
DE FEIJÃO

LARANJA
RE;aval iação na safra do s
Est ados Unidos

Desaj uste ent re custo de produção
e preço de varejo

Prevalece um ambiente de bast an ­
te desâni mo entre os mandioqueiros ,
em face do pou co int eresse que o go­
verno vem da ndo ao produto . Part in­
do-se do preço mín imo vigente, de
Cz$ 470,00 po r ton elada , a comer­
cializ ação da ra iz redundará em sé­
r ios pr e juízos, uma vez que o cu sto
de produ ção osci la ent re Cz$ 550 a
Cz$ 600 po r tonelada. O resultado
vir á com uma abr upta qu ed a na
área ocu pada pela lavoura na pró­
xi" a saf ra Essa tendê ca alés. já
5.1.0 PAULO, PREÇOS RECEBIDOS PELOS PROllUTORES

DE MANDIOCA
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pagas em ou tubro de 1987, janei ro e
abril de 1988 .

No mer cado intern acional , as co­
tações do suco mant ém-se fir mes ,
com leve tendência de al ta . Neste
sentido, mu ito contr ibuiu o fa to do
Depar tame nto de Agricultura do s
Estados Unidos (USDA) ter red uzido
a es timat iva da safra 1986 /87 de la­
ranj a do pa ís, para 124 milhões de
caixas, ou se ja, 3,8 % a menos em
relação à pre visão ante rior de 129
milhões de caixas. Isso red uzirá a
pro duç ão de suco no rte- americana,
em que pese a estima tiva de au me n­
to no rend imento ind ustri al para
1,47 galão por caixa, em compa ração
ao 1,46 ga lão previs to an ter io rmen ­
te. Por ou tr o lado, a possibil idade
do Bra sil conseguir novos mercados
pa ra exportação, abre a perspectiva
de que a dispon ibilidade mu ndial de
suco não seja suf iciente para ge rar
sobras expressivas .
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Pro jeções indicam que do to tal da
produção pau list a de citr us falt a
apenas 15% a ser colhida, ou sej a,
per to de 30 milhões de caixas , que
precisarão ser esmagadas até o fin al
do ano -safr a (jun ho) . Tra ta-se de
fruto s pequenos, sem um bom aspec­
to, uma vez q ue a estiagem verlfica­
da durante o período da florad a pr e­
jud icou o seu desenvolvimento veqe­
tativo regul ar . Par te expressi va dessa
laranja tem sido desviada para o
mer cado interno, com pre ços va rian­
do de Cz 20 a Cz$ 30 a caixa, em
função de sua qua lidade. As ind ús­
t rias já começam a manter negocia­
ções par a o ano safra 1987/ 88, ofe­
recendo Cz 39 ,00 por caixa, sendo
Cz$ 12,00 à vist a e o resta nte em
tr ês parcelas de Cz$ 9,00, a serem

Trata-se de uma queb ra na produ­
ção do maior bolsão produtor nor­
destino, de modo q ue a região pre­
cisará de mer cadoria importada do
Cen tro -Sul. O preço mínimo para o
fei jão desde 1.0 de março é de Cz$
429 ,00 por sac a de 60 quilos, e será
co r rigido pela variação do IPP até
junho de 1987. Com base nesse novo
preço mín imo, o mercado varejista
terá de trabalhar na base de Cz$
13,55 o quilo em São Paulo , cerca de
50 ~o do valo r tabel ado, o que apon­
ta a urgen te necess idade de revisão
da ta bela de preços .

uma pro posta desinte ress an te do
pon to de vist a econômico e finan ­
ceiro . O reflexo dessa situação in­
cide direta mente sobre o me rcado
interno, onde os negócios são es cas ­
sos e seguem um ritmo moroso, uma
vez que os emba rq ues efet ivos são
poucos e pequenos . Para os cefei­
cultores, a situação é par ticularmen­
te dramática, pois o abrupto au me n­
to das taxas de ju ros estão o neran­
do sobrema neira os fina nciamentos,
fazendo com que os mesmos não d is­
ponham de recursos para liqu idá-los .
O maior comerciante vem sen do o
IBC, que está pagando o preço de
Cz$ 2.190,00 a saca , níve l acima do
mercado. Ainda assim, por não d is­
por de rec ursos sufic ientes para
atender o montante necessário de
cafés oferecidos para ven da, a au ­
tarquia não conse gue atender os
produtores, cr iando um clima de in­
tranqu ilidade e de sânimo na classe .

Aperto na oferta a curto pr azo

As projeções de oferta e con sumo
de feij ão ind icam qu e para mead os
deste pri meiro semestre poderão
oco rrer problemas de aba stecimento
em gra ndes centros urbanos. A pri­
meira co lhe ita , concent rada entre de­
zembro e jane iro, fo i avaliada pela
CFP em 1.034 mil t, das quais 627
mil são de fe ijão de co res e 407 mil
t de fei jão pre to . A situação é mai s
proble mática nas var iedades de co­
res (c arioquinha) , qu e tem a ma io r
pre ferênc ia pelo co nsumido r . A d is­
ponibilidade existente para a té a en·
tr ada da safra das secas é de 774
mil t, considerando o estoque exis­
tente em 01.11.86. Como o con su­
mo mensal médio es tá estimado em
176 mil t, p revê-se dé fici t na ofe rta
a pa rtir de ab ril.

O maior problema é que a saf ra
da região do Irecê, abrange ndo mais
de 17 municípios re sponsáveis por
uma colheita de 120 mil t de fei jão,
sofreu perda total devido a seca .

A Criaçã o de Búfalos no Br si!

pelo Or. Woltor Corvalho Mirando

Obra fund .montal poro .0 conhocor o búf alo no Br..i1 ••uas imon... pouibllld du. 176 piginas .ncade.nodas • fonom nle

ilustradas. Procu re nOllO lI"nte local
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grão contin uam pressionadas. No
momento, os fa tores baixistas são a
entrada da safra do Hemisfério Sul
(Bras il e Argentina) que promete
ser vo lumosa e a possibil idade de
uma redução do preço mín imo de
so ja pago ao produtor norte-ameri­
cano . O atual preço mínimo de so ja
nos Estados Unidos é de US$ 4,77 o
bushel, enquanto na Bolsa de Chica­
go o grão para entrega em maio é ne­
goc iado a níve l de US$ 4,86 o bus hel
(US$ 10,68/60 kg).

A nível interno, a comercialização
da nova safr a co nt inua base ando-se
nas expectat ivas de desvaloriz ação
cambial e no travamento (bloqueio)
do câmbio. O mercado para entrega
imediata ca rac te r izou-se como est é­
vel, com a saca sendo cotada na fai­
xa de Cz 175-180, pagamen to à vis­
ta, posto Ponta Grossa ou São Paulo.

O novo preço mínimo de Cz$
170,40/60 kg, que entrou em vigor
a pa rt ir de 1.° de março, deverá pro­
vocar uma forte pressão vendedora
ao governo, princi palment e na re­
gião Centro-Oeste, onde as comp ras
governamentais, caso houver recur­
sos disponíveis, pod erá ser tot al. Os
níve is de preços pr atica dos para 30
de maio pelo merc ado , implic am, em
março, em co tações bem abaixo do
preço mín imo. Por outro lado, como
o preço mínimo da soja não deverá
sofrer novos reajustes, existe a pos­
sibil idade de que com a intensifica­
ção dos reajus tes cambia is os preços
se e levem para níveis superio res aos
de ga ran tia já a pa r tir de maio e
perm itam a livre comercialização
tam bém naq ue las regiões.As cot ações inte rnaciona is de soj a

SOJA

país , significando uma elevação de
39 % e 36% , respectivamente. O
milho, a exemp lo do arroz, feijão,
mandioca e sorgo, continua rá rece­
bendo reaj ustes mensais du rante a
safra (abril a junh o ) .

Dado a per spectiv a do governo
assum ir a cond ição de comp rador
quase único da generosa produção
de milho em 1987, for am ado tadas
medidas de financi amento da safra
- concessão de 100% do valor do
preço mínimo para as operações de
Emprést imo do Governo Federal
( EGF) - para estimula r produtores,
coopera tivas e indústrias a opera­
rem na come rcia lização da safra . Os
produtores e cooperativas poderão
financi ar até 80 % da sua prod ução
e os criadores e indústrias até 60 % .

Ainda que o governo prometa uma
política favorável . de estocagem, a
previsão de um expr essivo superávit
de milho neste ano, faz com que os
grandes con sumido res prefiram ado­
tar um comportamen to de com pr as
bas tante retraído "da mão para a
boca", procurando redu zir as despe­
sas com manutenção de estoques ,
desviando recursos para o mercado
fin ancei ro. Para provocar um esto­
qu e maior a nível de indústr ia se ria
necessário que o governo definisse
previ amente que as " desovas" fu tu­
ras das aqu isições governa men tais
seriam feit as a preços que acresces­
sem as despesas com o transporte do
produto no tempo.

O mercado é calmo, com pou ca
movim entação de negc ios . No estado
de São Paulo, o milho é comercial i­
zado a Cz$ 105,00 /60 kg, posto ca­
pi ta l, o qu e cor responde ap roxima­
damente Cz$ 90,00 a nível de pro­
duto r . O excesso de um idade do
produto também tem dificultado a
comerc ia lização .

. Preço mínimo motiva entrega
<:0 gove rno
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vem de longo prazo. Enquanto, em
1970, a produção de man dioca er a
de 29,4 milhões de t, equ ivalente a
um consumo per capita de 312 kg/
hab /ano, em 1986 estes números são
de 25,6 milhões de t e 188 kg/hab/
ano .

Vale atenta r, p resentemente, que
em [ul ho/ Bó não houve rea juste nos
preços mín imos da raiz, que f icou
congelado em Cz 348,56 a tonela­
da. Por sua vez, o valor tabelado da
far inha de mandi oca, Cz 3,40 o
qu ilo, não permite que se jam repas­
sados os custos de pro duç ão e da
comercia lização. A inviab ilização
das margens do produtor, dos dono s
de moinhos, atacad istas e vareji st as
não prejud ica o cana l de comerciali­
zação. A única alternat iva de venda
que sobra é o governo, mediante a
entrega da produção através, de
AGF-Aquisição do Governo Feder al.
Aos custos atuais de produção, o
preço da farinh a de mandioca no va­
rejo deveri a esta r ao redor de Cz$
9,30 o quilo, bem ac ima do preço de
tabela atua l que é de Cz$ 6,40 /kg .

C,$/60 kg
>ao~

Superávit manterá compras
retraídas pelos consumidores

'0

"'"'60..
1

Dian te dos reaju stes de preços mí­
nimos agr ícolas com base nos custos
de produção de cada cultu ra e não
pela média do índ ice de Preços Pa­
gos pelo Produ tor (IPP), o novo pre­
ço míni mo de milho, a partir de 1.°
de março, passou a Cz$ 115,20/60
kg na reg ião Su l e São Paulo e Cz$
110,40 /60 kg nas dema is regiões do
5.1.0 PAlA.O , PREÇOS RECEBIOOS PELOS PROOUTORES

DE M ILH O
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MERCADO DE BENS E SERViÇOS

DEFENSIVOS: Plano Cruzado favorece bom desempenho

Tabela 1 - Indlces-/ de Preços Pagos por Inset icid as e Fung icida s e d
Preços Recebidos pelos Agricultores , Estado de São P ulo, 1966-86

1/ Base: média 1961·62 = 100
2/ Produtos vegetais
3/ Indice relativo ao perfodo de [anelro o nov mbro ele 1986 .
~onto : Elaborado a partir de dados básicos do Instituto de Economia Allrfcola.

da . Em 1985, entretanto, o merca­
do consumidor de defensivos ca iu
9,3 %, de 55,3 mil toneladas para
50,2 mi l toneladas, em consequência
da prolongada estiagem verif icada
nas regiões Sul e Sudeste do país

que restri ngiu o surgime nto de pra­
gas e doenças.

Contudo, em 1986, o se to r de de­
fens ivos voltou experimenta r cresci­
mento. Ainda qu e os resultados fi·
nais não estejam concretlzado s, a As·

70
70
78
70
7 1
77
94

107
80
94

154
180
132
123
109
94
84
92
91
99
45

1.049
1.174

.669

.142
2.634
2.810
3 .058
3.EJ74
6 .320
7.622
8.989

12.122
17.190
25.51 8
60.863

118.883
221. 680
598. 368

1.991281
623 5 6

13.325.748

lndices de Preços Pagos po r
Inseticidas e fün.glcidu

(8 )

730
819

1.309
1.508
1.859
2 .170
2.880
4 .27 1
5 .043
7 .167

13.811
21.797
22.749
3 1.307
66.414

112.064
186.652
548 .337

1.809 .554
6 .186 .292

19 .374 .904

lndice de Preços Recebidos
pelos Agricultores (2)

(A)

1966
1967
1968
1969
1970
1971
1972
1973
1974
1975
1976
1977
1978
1979
1980
1981
1982
1983
1984
1985
1986

Ano

No início da década de 80 , o se tor
de defensivos , ass im co mo outros se­
tores da economia, enfrentou dificul­
dades na colocação de seus produ­
tos . Dois fatores de peso contribuí­
ra m para del inear este quadro : o
primeiro, der ivado do seg undo cho­
que do pe tró leo em 1979, foi a brus-
ca elevação dos preços dos defensi­
vos de pendentes daquele p roduto,
em nível acim a da ca pac ida de de pa­
gamento do seto r ag rícola, pass ível
de medição pela relação preço rece­
bido/ pr eço pago pelos p rodu to res
ag rícolas (v er Tabel a 1) . O segun­
do, de ordem int erna, refer e-se ao
cresc imen to do s encargos f ina ncei­
ros, provocado pel as mud anças na
pol ítica de créd ito ru ral, qu e passa­
ra m a ter peso sig nif icativo nas des­
pesas de produção , propiciando as­
sim, desest ímulo ao uso de insumos
agrícolas. Em consequência, o con­
su mo de defensivos que vinh a apre­
sentando crescimento contínuo de
19(7, sofreu ag uda ret ração no pe­
ríodo 1980 a 1983, vol tan do a expe­
r imen tar alguma recuperação so men­
te a pa rti r de 1984 , face ao ata que
intenso de pragas nas cultura s de
algod ão, ci t rus e soj a, à necessidade
de reposição dos estoques de reven­
dedores, distr ibuidores e coopera t i­
vas e, ao aumento das exportações
de defensivos, no tadamente de herb i- ,
cid as (ve r Tab ela 2) . Po r ou tro la­
do , a obtenção de um a me lhor remu­
neração por parte dos prod utores na
comercialização d a safra 1983/84,
viabilizou tal incremento da dem an-

Ao "Inu
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Tabela 2 - Produção, Importação e Consumo Aparente de Defensivos
Agrícolas l

/ , em Ingredientes Ativo, Brasil, 1964-85

~/ Exd u idas as exportações de prod utos nacion ais ob tidos por s íntese .
ante : Elabo rado a par tir de da dos básicos do Sindicato da Indús tr ia de Defen sivos Agr ícola s

do Estado de São Paulo (SINGAG).

i

, IAno Produção Nacional Importação Consumo Aparente ( a/ c)
I (a) (b ) ( c) ( % )
;

1964 4.071 12.122 16 .193 25,1
1965 6.145 16.248 22.393 27,4
1966 8.710 22 .071 30.781 28,3
1967 7.309 18.146 25.455 28,7
1968 11.49 5 24 .448 35. 94 3 32,0
1969 13.614 27 .042 40 .656 33,5
1970 14.887 24 .582 39.469 37,7
1971 13.898 29 .875 43.77 3 3 1,8
1972 18.255 45.2 28 63.483 28 ,8
1973 22.871 61.433 84.304 27, 1
1974 22 .838 77 .836 100 .674 22,7
1975 26.561 51 .899 78.460 33,9
1976 18.566 50 .834 69.400 26,81977 26.286 52 .07 1 78.357 33,61978 40.621 47.905 88 .526 45 ,91979 42.262 42.132 84 .394 50,11980 56.255 40.799 97.054 58 ,0198 1 43.460 23.555 67.015 64,9
1982 40 .038 15.536 55 .574 72,01983 4 1.197 10.804 52 .00 1 79 ,2
1984 57.233 14.027 55.303 103,5
1985 56.116 13.105 50. 165 89,4

sociação de Defens ivos Agr ícol as es­
tima que as vendas do produto co­
merciai, no ano passado, te nha s ido
d~ ordem de 140 mil t e de ingr e­
d ientes ativos de 65 mil t, pe rfazen ­
do uma expa nsão de 8,8 % e 26 ,2 % ,
respectivam ente, em re laç ão às ven ­
das realizadas em 1985 ( 128,7 mi l t
e 51,5 mil t) . E mt erm os de fa tu ra ­
mento, a previsão para 1986 é de
US$ 857 milhões o que deverá rep re­
sentar um acréscimo de 31 % dos
US$ 654 milhões aufe r idos no ano
a nte rio r .

A exce le nte performance do setor
é creditada ba sicamente a quatro fa ­
tores : a) c réd ito rural com taxas de
juros mais favoráveis ; b ) aumento
da área de pla n t io; c) maior invest i­
men to em produ tivid ade ; e d) me-

Iho r ia do pode r aqu isitivo dos pro­
d utores agríco las em relação ao pre­
ço dos de fensivos, todos de corren tes
da imp la n tação do Pla no Cruzado.
Apesa r d is to , o tabel ame nto de p re­
ços, também de co rren te do Plano
Cruzado, fo i um dos mais sérios p ro­
b lemas e nf ren tados pelo seto r, vis to
q ue ocorreu à época em que o Co n­
selho Int ermi nister ia l de Preços
(C IP ) deveri a co ncede r aume nto ,
nos preços dos defensivos . Em f un­
ção d isto, a lgu ns produtos acaba ra m
por se r re t ir ad os do me rcado, já que
os cu stos de prod ução gravados
poster iorm en te, com as de svalor iza­
ções cambia is e os rea jus tes sa la r ia is
da indústr ia, não pe rmit iam su a fa­
bricação e revenda aos preços do ta ­
belamento. t bom lemb ra r que o

setor depende em ce rc a de 40% de
im po rtaç ões, q ue co r respondem a
princí p ios ativos para os qua is o
Bras il nã o possui tecn ologi a de fa­
bricação . Em decorrênci a disto, e
devido aos problemas ocorridos na
im po r tação de matérias-p rim as, no­
tadamente a partir de o utubro do
ano passado, quando o resultado ne­
gat ivo da balança comercial brasi ­
leira tornou-se uma constante, a de­
manda por defensivos agr ícolas não
pode ser plenamente atendida pela
ind ús t r ia . Esta, enfrenta ainda ou­
tros impecilhos ao abastecimento do
mercado, tais como a falta de tran s­
portes , escassez de embalagem e re­
tratação por pa r te dos reve ndedores
em função da pequena margem de
lucro aufe r ida na venda dos pro du­
tos .

Sustentado pela falta generaliza·
da de defens ivos no mercado, o se­
to r está pleiteando à Carteira de Co­
mé rcio Exterior (Cacex) a liberação
imedi a ta das importações . Dado a
defasagem de ce rca de 40 a 45 dias
e n t re a chegada da impo rtação e a
colocaç ão do produto processado
junto ao co nsum ido r fin a l, a medida
já deveri a ter sido tomada para que
a di sponibil idade do produto co inci­
di sse co m o p ico de infestação, que
se in ic ia norma lmente no fin al de
ma rço , da sa fra de ve rão.

Ent reta n to , a recente su spensão
dos pagamentos dos ju ros da d ívida
exte rna terá efe itos na at ividade
ag ro pecuá ria , seja pela suspensão
da s lin ha s de créd ito para lrn po rt a­
çõ es e expo r tações o u por even tuais
re ta liações exte rnas . A limitação às
impo r tações deverá afetar a pr odu­
ção de defens ivos agr íco las, igual­
ment e de fe r t il izant es, com o aqre­
vante de que en tra ram es te ano com
es toq ues de maté r ias-p r imas prat ica­
me n te zerado .

No momento, o s up r imento de in­
se t ic ida é o ma is p re judic ado . Em
ma io , co m as cultu ras de inverno, os
fungicidas es ta rão em s ituação ldên­
tica, uma vez que sã o utilizados no
trigo, que é a cultura que apresenta
grande inc idência de doenças .

AGENDA DOS CRIADORES E AGRICULTO RES
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LErfE
É lament1ivel que os meios de

comuniceç êo, Rádio, Jornais e
Televisão estejam repletos de
gente mal informada a respeito de
um assunto de importáncia do leite
e sua produção, num país como o
Brasil, onde crianças morrem de
fome!

Artistas do gabarito de um Cni­
CO AnIsio, "disk-jockeys" de emis­
soras de vanguarda, cronistas de
renome fazem "piadas' sobre o
preço do leite que vai aumentar.
domonstrando com isso uma falta
lotai de sensibil idade e conheci ­
mento sobre o problema que é em
si a produção de leite e as canse­
auéncies de sua escassez para a
alimentação do povo.

As associações de Donas de
Casa. os Sindicatos de Trebtneoo­
res e grande parte dos pottticos
também demonstram em suas de­
ctarações públICasuma ignorãncia
lOtaIsobre a maténa.

Vaca não "dá" teue, "PRO­
DUZ" teite na razão direta da ali­
mentação que recebe.

Fácil oequr« que tem que re­
ceper RAÇAO para produzir-RA­
ÇAO custa amneuo.

Para que haja um mmlmo de
hlgléne samt1iria são gastos re­
médios. vaCInas e artigos de lim­
peza que custam tnntiei ro.

Ouem "lira" o teite da vaca é
um trabathador. t1io braSIleiro
quanto qualquer artista. d/SkIOe­
Í(ey. ooutco, iomeuste, smdice tiste
Ou mando da dona de casa. só
que m ravelmente remunerado

porque trabalha numa profissão
que dá prejulzo.

Só continue a haver leite pro­
duzido no Brasil por duas catego­
rias sociais.

90% dos pecuaristas que não
têm outra altemati va. pelo grau de
pobreza e ignorância e 10% de
"PECUARISTAS" mil ionários que
têm fazendas faraônicas que dão
preju lzo permanentemente su­
portado por fortunas pessoais.

Infelizmente dá "status " ser fa­
zende iro e qualquer um de nós
sabe que grande parte do produtor
de lei te é formada por pottticos,
industriais, profissionais liberais.
banqueiros e até artistas bem su­
cedidos que se dão ao luxo de ter
fazenda e de produz ir teite deuci­
tariámente.

90 0
0 dos produtores de leite no

Brasil e que vivem da euvidede
produzem em média 30 litros por
dia!

Acordam às 4 horas da ma­
nhã. para juntar o gado nos pes­
tos. São profissionais mais hábeIS
que qualquer protisstonet da m­
dústns , porque ordenhar é uma
arte.

Vivem em palhoças miseráveis
sem oualquer tipo de conforto.
gra" .·" onne até sem luz.

.;. casados, tem mulheres.
tem tonos que vivem na mesma
tms éne.

Não mudam de profissão por
não terem oportunidades.

Não tem escolas. nem pronto­
socorro. nem emout éncte. nem

passarelas para ir às praias, nem
gente rica por perto para pode r
assaltar.

São pessoas que vivem na mi­
séria tolaI. porque os brasileiros
da cidade se conformam e não
percebem que é amoral e anormal
que o preço do leite se equipare
ao da água mineral!

Ninguém discorda que TODAS
as crianças devam beber lei te.
Mas o Governo é que tem a obri­
gação de comprar esse leite para
dar aos que precisam, e não dei­
xar que seja tão barato para os
que podem pagar. sob pena de
que se transforme em comida para
porcos (1 kg de ração de porco
custa menos que um litro de leite).

Ouando você da cidade re­
clamar do preço do ieie, deve
sempre saber que uma grande
parcela da população vive na rm­
s éne para que os pollticos dema­
gogos possam garantir que traba­
lham pelo povo oferecendo teite
barato e adu lterado pelas ind ús­
tnas que o manipulam para obter
maiores lucros.

Não pre tendo com esta caro­
nha modi ficar a manei ra de pensar
de uma popula ção de mais de 100
münôes de habitantes.

Pretendo só que os potiticos,
as donas de casa. os sindica listas!
os homens de comunicação sei­
bam que estão errados quando
crilicam o preço do leite e que es­
tão cometendo um crime covarde ­
o de deixar na miséria escondida
milhares de trabalhadores humit-

des e seus familiares, que não sa­
bem nem como reagir.

Esse leite vendido nas cidades
a preço vil não fará um povo feliz­
muito menos aos trabalhadores
que se orgulham de já estarem or­
ganizados para fazerem greves
por qualquer pretexto.

Faço aqui um convite a todos
que queiram passar um dia comi­
go, vendo o que é produzir leite.
Se cada um que aceitar o convite
for capaz de trabalhar como tra­
balh a e vive o miserável homem
do campo, casado com a miserá­
vel dona-de-casebre, pai de filhos
órfãos, mudo O meu modo de pen­
sar e passo para o lado dos que
acham refrigerantes barato o leite
caro!

É incrlvel que a sociedade que
vive nas cidades aceite comprar
leite barato subsidiado pelo suor
do trabal ho da sociedade mais
humilde que vive no campo, sem
qualque r conforto, sem qualquer
esperança de que as coisas se
modi fiquem.

Isto é uma VERGONHA NA­
CIONAL compactuada por todos
que desconhecem o problema e
se propõem a resotvé-to.

Aceitem o meu convite e be­
bam leite à vontade!

EDUARDO DE ABREU CRUZ
(PECUARISTA)

Itdentidade 1.086. 118 - IFP
Beco do Bragança 18 - 59- Rio

Tel: 253-0836
CEP 20.091

BAILO - Reg. 2049 - P 50 : 960 ka
Filho de Kent e B ladona.
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A atual sede social da ABe,
a sede regional no Rio de Janeiro, outras lojas

e a nova sede social em construção

A IOj8 i'! Av. José Cesar de Oli veira. ao lado da qual , â esquerda , esta sendo ccns­
tnn do o E>ó lf k. lo da nova sede socia l da ASC.

111111I1I:111! !:~i .

~" :..Â I 8" '"

Ed(hciO ABC • Centro da Agropecuár ia Nacional, 8 furu­
ra s de socia l da ABC. à Av. José Cesar de Olivei ra,
175 ao lado da loja lá existente. teceu-a-se no aque­
ré, próxImo a Ceages p. As áreas utsoon rcets I ram lo­
085 vendidas em menos de 45 ctes. As ob ras ccnu nuam
em pleno andamento.

A sede regional no Rio de Janeiro. à Rua Monsenhor Manoel Gomes. 3, SAo

ChlslOVAo.

Alual ...de • rui

A AIlC 6, hoja um nl 'ador
o ropecuârlos,

A loja. em l o J oi o d UOA VISIII . P, à rua r rr 11 .8 ,



Elimerlial Agrílala
Iln'15 litentl

A meta sempre foi de gerar superâvits para pagamento da divida externa. O
Plano Cruzado reverteu essa tendência, ao aquecer o consumo interno. A estra­
tégia do momento está em aumentar a participação dos produtos processados na
receita de expl!rta~ão._ . _

A agricultura nacional desemboca hoje
num sério impasse, em censequêneia do
frontal conflito existente entre as,palftiças
econômicas praticldas no proneiro quin­
qüênio desta década, com o PlanodeEs­
tabiliza§ão Econômica, do ane passado.
Como se sabe, noiperíodo de 1980 a
1985. a meta govermanental era gerar su­
perávits anuais na balança comercial,
através de estímulos às exportações e es­
treitamento nas importações. Já em 1986,
com o aquecimento verificado no merca­
do interno. não houve possibilidade de
formar excedentes para exportação, tendo
inclusive. em aJguns casos, de aumentar as
compras no exterior.

Evidentemente, o pequeno consumo
do brasileiro nos mais diferentes gêneros
~S1Opecuários, abaixo até dos níveis índí­
cados pela FAO. para não citar os Indíces
da.ci nações mais desenvolvidas, ensejá a
necessidnd~ de fortalecer o mercado in­
temo. com a expansão da oferta vis à vis
30 c:re...qeimento da demanda. Acontece,
porém, que o compromisso de saldar a dC­
vidilexterna. bem tomo o de engordar as
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reservas de divisas, impõem drásticas
restrições para o Brasil seguir em tal dire­
ção. ASsÍ,Jil tuda agora passa a depender
dos desd0bFattleiltos que venha a ter a re­
cém anunciada moratõría técnica no pa­
gament« dos jUrQs.

Na realidade, a agricultura brasileira
chega, no momento, num certo ponto em
quenão dispõe mais de forças suficientes
paradar respaldo a ummodelo econômica
dírigide sob meâidas ·ngidas, eujo objetivo
unilateral é a geração de supenivits para
pagamento da dívida externa, Como se
verá a seguir, o resultado positivo alcan­
çado por esta polftica recentemente, d{lda
sua magnitude e curteprazo com que foi
consquístado, proVOCOlJ fonte choque so­
bre os agentes econômicos que atuamne
setor, face a sangria que 'houveram nos
recursos.

As estatfSticas são bastante claras para
çontar que o saldo comercial crescente
da agricultura, até final de 1985, foi obti­
do ,priscipuamente por duas formas. A.
primeira', mediante a implementação de
políticas viRando o aumento dasq~tida-

des exportadas, como mecanismo de de­
fesa, diante da trajet6ria cadente dos Ipte­
ços externos das comeditíes ~gÁCél~.

A segunda, por medidas compressolilS,
aplicadas acentuadamente sobre as im­
portações dos insumos e instrumentos
modernos de produção.

Com efeito, analísando a Tabela 1 t10~

ta-se que o esforço do governo de au"
mentar em 34% o volume das exporta­
ções, entre 1980 e 1985, foi sensível­
mente anulado pela queda nos preçes in­
temacionais dos produtos agrícolas. Nesta
situação enquadram-se o café, a soja, 0,

ReVlSTADOS ORIADQRE$ - Abril. cjo 1gOl



TABELA 1

TABELA 1

Balaaçu Camadal da Agrtc:altura e~ da Divida Extmul.; 197'7Q 198C5'

cacau; à.CIg1a'de açl10it e a carne de bovi­
nos, fieaJldej eeme exceção, o suco de
hmmja e e fuma. :Daí, então, cencluír-se
que, muita ,ein~ra ~l valor total das re­
eçitaSda ~tuJ:acõmexportaçêes te­
ôha ,pê~ó D.UIDJl média~ual de
'US$ 110 bUbões, de ~rdQ C0Dl a Tallela
Z, as qUanú4adese)fp0rtadas ,tivettgD
i~des íncremeates.

~o mesmo medo, é tainbéín passível
de eailclUSáa, .qne o superávit c0rilÇroiQ
~mellte, pade ter sidoge!1JdQ, graçãS a
'um eorte nos valores daS ,jmportàgões de
lbens e ,insumos agJÍeelas, tendo em ,vistaa
ÇSt8bilidade nes receitas da agr.icmJ.tura
Ç01Íl,e~poRaç.ões. It exatamente isto que
.pode ser oonsta'tado ao se examinar a Ta­
'bet..' 3, ande as bens e insumos corres­
,~~.a §l,'%do total das importa­
çêe.s agTrÍceIas, em 11980, e passaram,em
1985, para 3tt6% da ta'"

Jjoga,é par aí que se há de entender os
'BlOWl1çi1tóS de insatisfação levado a
efeito ,pelas agmcuItares, no primeiro tri­
mestre deste ane emdiferentes pontos do
'país. 'f11ltaVlUn~se de ações sem prece­
deates, dando a prova .çabal da presente
necessidade de empreender-se uma rees­
tí'Ut1mlÇio da proo.uçã.o Q1icola, de ma­
neira tal que venha pro,porcio~ condi­
çôesp8!flt.. o B~~ter osmesmoa sal­
das na balança çaInefcial, BSsUn cama
atender a demenda de alimentos no mer­
cadoinwJIIlá. Parece 6bvio~nO$ dias
~tuai$, grande. esgotamento do modelo
adotado-de aumentaras receitas de divisas
vía.o saClii«cia da consumo íntemo.

Por outro lado, constitui-se uma polí­
tica. isentade sustentaçio, ínsístírna con..
tinuidade de exportai" em bases comerciais
desfav.c:>t!vei.s, onde se ·temeX!pa:odido
exageradamente a,~tidade de bens ex­
P9tta.etos, tão I\penas para segurar a. re­
ceita. A tudo isso, acresce-se ainda o fato
de que a iJnposi§.áe de 'restrições ls ím­
po~ões dç· bens de c~pital e de insumos
para teenific~ão da agrieuítura, tem Ie­
vadq o setor a di$por: de um parque de
,nu1quina obseleto e, sóbretudo, a mvíabí­
1iW qualquer tentativa de ganho de pro­
duti~dade.

CUJDpre aqui, oportunamente, salientar
que o cempromísso da agricultura titio se
limita dentro de uma visão estática. em
que se colocam duas sa1'd3s conflitantes:
de um l}jldo, em, se c~pnndir o slUdo co­
mercíal da maneira como tem sido feito e,
• cutro, em aceitar um saldo menor, '
porém com nlQis exced~nte interno. Afi·
nol, niio se .pode esqlJ~r do detalhe de
qu,e a agricu.lt\JrU nljO ~t"á circunscrita a
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7.826.6 10.408,0 10.699.6 8.9SS.s 10.021.0 10.038,1 11.720.3 10.48902 10.749.2 7.191~
58,7 SI,7 4S.9 44,4 47.3 45,8 4:1.4 40,9 43.-3 39.0

16.029.2 24.960,6 24.079,0 21.069.3 23.369,6 115.800.6 1S.209~8 14.331.8 1".447.4 10-761,531

2.987.2 4.781,5 3.911.1 3.241.1 3,977,9 2.4'19,2 2.743,2 2.413.3 2.545,2 2.mo.s41

18.6 19.2 16,2 15.4 11.0 14.9 38,0 16,8 16;,5 19$

-2.688.0 -4.828,2 -186.0 -894,2 -2.169,4 S.098,1 11.19505 11.307.2 9.400., 8.àBS.~1

4.839,4 5.626,5 6.188,5 5.114.4 6.0.13,1 1.m,9 8.977.1 8.015.9 8.204.0 5.·)60.561
148.2' 76.11 71042 81,%7 63.82

38.17 45.94 36.5S 36,19 39,10 24;70 13.41 2.3.01 2.3.68 ~,24

~.071 14.146 17.801 20.766 17.5'71 U.SS7 14.315 13.486 14•.,53 1z.9OS6I
3.718 7.457 10.30S 12.551 10.104 10.26) 11.449 11.092 10.935 10.0006J
53.31 39.17 38.14 21,52 34,)9 48;S4 62.71 59.88 .56,76

130,16 74.45 65.88 4'..53 59,81 73.94 78.41 'UJlI 75.03

1971-79 1980 1981 1982 1983 1984 lSJ8S J9834Is ,1986

13.341.2 20.132,4 23.293.0 2O.17S.1 21.200.2 21.899J3 21.005.3 25.639,0 24.841.9 18;~7.411

COMPLEXOS DE PRODUTOS

4lN0S cAFÉ(l) SOJA(2) LARANJA CACAU CANA DE CARNED~ J1}M0(7)
(3) (4) AÇÚCAR BOVINOS

(5) (6)

a - Quantidades
11980 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00'
1!~8111 105,78 135,29 159,35 104,49 102,88 233,37 106,43
1982 112,68 99,98 129,97 94,89 97,69 311,22 119,30
H}Aa· 118,08 125,68 137,92 107,13 94,87 393,60 1,28,93
1119$4: 129,12 116,01 225,61 100,89 113,98 410,49 135,55
198~ 127,70 150,74 120,86 130,36 91,35 425,84 142,45

b-Preços
)980, 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00
'1'98·1, 59,84 104,16 122,14 81,94 80,15 71,07 111~82

19'~ 67,37 90,72 130,26 64,80 43,39 55,65 136,43
,i9í1a 71,55 90,04 130,13 74,29 42,40 51,35 1~4,91

:1,984 79,63 97,66 185,48 93,63 39,25 49,58 116,43
;1985 74,05 74,41 191,70 85,69 30,12 47,82 101,9(;

I~(X)
l.1-lfotAJC\JSS~Ih&:s
FotO
1~2 - Dá AgricaJrum
(USSmlth6i:lfob)
-,p~~.(~}dotot.nJ

,.&Id:O
3.)-;toUlJruss~)

]~2· DtlABri=lauo
(USSl'l1iIhtJW
- P.llitkipaçiIQCIi&do tOCCI-J.l)
-il(AZÁO (çtJ MJX

i~qtã~: J)ados gerados pela pesquisa com base nos anuários Banco do Brasil S.A., ÇACEX,
çmn6rçio Exterior - Exportação, 1980 a 1985.
'N~tA$:
e:Jt)'O'oomplexo de café inclui o café cru em grão e café solttve1
(~l(lcom.plexo de soja compreende grão, farelo e 61eosem bruto e refinado
($)'0'~plexo de laranja se refere ao suco de laranja concentrado.
(4) @ complexo de cacau inclui amêndoas, manteiga, pasta e outros produtosdecaeau em
~

(5)' @ cõmplexo de cana-de-açdcar compreende melaço para a ração 8IlÍIJlIl1 e os àÇltcares de-
'~ oristal e refinado.
(6)JOI~plexo de carnes refere-se a carnes primárias e industrializados.
('7:) '(lcO$plexo de fumo inclui mercadorias e fumo em folha.

~'V(!)Ll:JÇÃO DOS iNDICES DE PREÇOS E QUANTIDÁDES DOS PRINCIPA:IS
COMPLEXOS DE PRODUTOS EXPORTADOS: 1980-1985

1980 = 100

REVISTA óBS CRiADoRES ;...- ·Ab,1I do· 1187.

4.sentto d:. OMdD
4.I-TOt3I (USSmjl~
'4.%-lnim Diut!n(USS atilMcJ)
4.3 -1!a:r& (Çf)-3.214; t
4Â'" ~(tIt)3.214.2

VcínrntbDãdoa:PIÜ'DCllJltanl.lc2.I-BImCO@BruI1S.A.OutcJiadcCotnen:fo&tmof(CACIHOComttdoe.WiDf'-~(UI98.5.,Ibid.
,E.'(lOrttc1o - land:n:tIStmn!n 1986e MinlUbfo da F3Etn&1. 8ce1'CtlUitl FedUDJ,CItlF.B~ComrtelItt_.~ 1986:~ o:alt::n!l I.Ze 2.2:
-ChrluiocV.~AAltPLANIWEA.Lcv.mlXllKl:ltesAmudJcbsBxpa~cLtu~doSclotAJpkaliJ(I.14.)~~C
9J5mtr~~) com b::l.';:em dadIn do3CInlIAJicJ do &nco do BrosiISoA••CACEXCoaítrdo Ezu:dcr - mp:t_ane dOMl.nlstbt\14h.F~.
cb.6aB. ClBJl. Comlrdo &teriot -~: p:am 03 item 4.1 c 4.2 - DancoCcnttDI do BICSil.Rcb:6ri'o~ 1985 (Dl 1986; c lbid .. BmsU~
~(l2).t1p.lO.:k 1986. .... . -
NóUií: IJ Yo1ctcombzc DO:!d,:do, Pobporcçfctllo da Notm:lxl4tt.im BnlIIldtó~M~ etioCNBM), Rkre-co. coréJ(lXtilJ:ndro~.
'ÜVDJm com b:1c l'lO3~ FOB poz capftD!o<b NBM; retere-=00 vnJnt~umut=o~ lnnriro c Settmbto de. 1986.~~ ~ '7,6'1> ca:m f(taçlD li

=r:ílv~ovnIol CJF~~ eom~ novn1~ CfF ccunmtA40eotnl~I~W2do Q"~Io do \"3lmPOB dc~óõm
~~!:'~ ut:mfJto (N0t3 1):~ (t'I priodp:1k itttu rde\11nto comf'.Q;Q nt'I1 cbSm porcÇf'tnIo cb NUMr:~dtJl ãI~~t6:nlt~u.~
m!ni.up1fawpctma~!odt:(n't~Q)dl'.fCC\~cproc1l.stC3~é:l~ttin:;1C1lJ1koluc~~tp,.

~}=~1f=~:f~~~~;1.'



TABELA 3

ESTR11I'lJRA DAS IMPORTAÇÕES DA AGRICULTURA: PERfODO 1980 -1986.
(Mllb&sde dcUares COI'ftUUs CIF e pen:mtageas)

BENSDBSTINADOS A HNInCAÇÃO DA
AGRICULTURA BENS DESTINADOS A oursos SETORES

ToTAL
ANOS USSMlLBÓIfS BENS DE INSUMOSPI TOTAL CONSUMO CONSUMO TOTAL

~ QaP!lnlfl) Agrk:uItura(2) FIDaI(3) latermcdl4rlo(4)

US$ US$ US$ US$ USS US$
mIIh&s ('ib) mllhies (ti&) mllh&=J (~) mDh&s (ljf,) mUbiles (..) mUbõcs (..)

19aO 4.181.5 S)06 1,1 2.418,1 59,6 2.471,7 51,7 1.822,7 38,1 487,1 10,2 2.309,8 48,3
1981 3.911,1 39,9 1,0 1.718,8 44,0 1.758,7 45,0 1.554,4 39,7 598,8 15,3· 2.152,4 55,0
Ign 3.241,1 34.4 1,1 1.273,2 39.3 1.387,6 40,4 1.361,0 42.0 572,5 17,7 1.93305 59,7
1983 2.479,2 21,8 0,9 898,1 36,2 919,9 37,1 1.262,1 50,9 297,2 12,0 1.599,3 62,9
,1984 2.743,2 10.8 0.4 1.090 39,7 1.108,9 40,1 1.22.9,5 44.8 412,8 15,1 1.642,3 59,9
19as 2.413,3 17,8 0.7 91405 31.9 932,3 38.6 1.106,6 45,9 374,4 1505 1.481,0 61,4
1986~5) 2.030.S 8,7 0,4 513.0 25.3 511,7 25.7 1.236,2 60,9 272,6 13.4 1.508,8 14,3

FO~~ V. <iuimarl!csCAAIlPLANJlPEA. I..cvlmtaIDm1to Anual daslmportDç6esdo Setor Agrícola por mccmIorias (955) com base em Minis­
lbiodiiFar.cada,CIBF,Com6:iaJExo:iior-~ 19801l1985~1bid.&IaoçaComcn:i.lll,jalsctdc 1986.
NOTAS:
(I) Bem de coplll1liDdumDaain:mis de~trÇlo, m4qu1Jwc cquip3lDa1tosc outros produtos.
(2)'~ p:IIUo~~ Ceztilimnces, .rcrcmivol$comb lIfveis, scmcutes e mudase raç&s.
(3) Batsdo ClOmIIDID f"ud iDclucmtrisoc 011110produtos.
(4) ,Bémdoc:omumo irit:cmJedUf1io rc!emD-st lllDl1t&iDs-prim.t13 de origem Ilgrfcola pam aunsronmtÇ4o IlglOiadustrial.
(.5)I~-

TABELA 4

FSrRUTURAS DAS EXPORTAÇÓESDA AGRICULTURA: PERfoDO DE 1980-86
CMOb&sde D6Jafts Correates e Pen:catageas)

1!iJ80 1981 1982 15183 1984 1985 1986(Jou-Out)(l)

dJscriinlDnc!o US$ USS USS US$ US$ US$ US$
MIIh&:s ('i&) MIIbacs ('i&) MIIh6es ('ib) MI1h&:s (ljI,) MUb6es (9&) MUb6es ('9ó) MIIh6es (~)

1'~A,gdcIob
TOUll 10.448,4 299,8 10.699,6 140.0 8.955.5 148,0 10.438,1 144,8 11.326,3 149,0 10.489,2 seo.e 1.621,4 100,0
1.1 ~ PíOdJna3
~2) 6.933,., 66,6 6.932,1 64,8 6.967,5 67,8 6.971,4 69,4 1,869,3 60,3 6.848,0 65,2 5.139,1 81,1
1.2 - Produtos
Prucc:ssnd=(~ 3.47405 33.4 3.766,9 35,2 2.888.9 32.2 3.866,1 39.6 4.561,0 39,7 3.649,2 34,8 2.461,7 32,3

~Dó1~Anb=I 9153,7 9,2 1.328,9 12,4 1.232,2 13,1 1.276,1 12,6 1.348,3 11,5 1.282,7 12,2 972,1 12,8
2.1 - Avikullnm 231.5 2,2 369.9 305 293.8 3,3 247,1 2,S 269,8 2,3 248,7 2,4 188,1 2,5
2.2-PCIli:U4ri4 542,9 5,2 14.5,1 7,0 736.6 8,2 848.1 8,4 850,6 7,3 822,6 1,8 S12.3 6.7
Pa:ubi.n de BoYioas 338.1 3,3 542,7 4.7 54'05 6,1 66205 6,6 658,9 5,6 658,3 6,2 423,7 5,6
~3-P=n 135.0 1.3 157,9 105 162,6 1.8 138.4 1,4 189,0 1,5 175,8 1.7 138.5 1,8

3~ ProdDçio Vcgct1l 9.42405 99,6 9.345.5 87,3 7.748,6 86.1 8.742,6 87,1 10.351,8 88,3 9.169,8 87,4 6.548,6 86.4
3.1 - Algod!o 236,9 2.3 29.5,6 2,8 288,9 3.1 453.1 405 381,2 3,3 331.30 3,2 149,8 2,0
3.2-CriI::au 744,3 6.8 686,7 5,1 434,5 4,9 569.0 S,1 684,3 5,8 800,3 1,6 553,1 7,3
3.3-CAf6 2.m3 26,6 1.760,6 J6,s 2.113.2 23,6 2.341,4 23,4 2.8S2,2 24,4 2.632,5 25,1 1.984,6 26,9
3A -emm-de-Aakõu(5) 1.515,9 14,6 1.238.1 11,6 684,3 7,6 6S8.5 6.6 837,1 1,1 524,1 5,8 467,6 6.1
l.S-Fuso 29S.J 2.8 368,7 3,5 473.9 5,3 472,0 4,7 468,6 4,9 459,3 4,4 362,4 4,8
3,6-tmmjD 358,7 3" 678,8 6,3 595,9 6.1 622.1 6,2 1.432,8 12,2 776,9 7,4 720,S 9,4
3.7 - 01e3gfnom 2.563,8 24.6 3.429.3 32,1 2.314,8 25.9 2.712,7 27,8 2.7J9,1 23,2 2.117,5 25,9 1.852,2 24,3
-Ameíldohn 124,2 1.2 68,2 1,8 62,9 8,7 39,5 0,4 36,1 0,3 80,1 0,8 3,9 0,1
-~ 189,7 1,4 28.0 Oí8 45,8 0,5 38.1 0,4 67,J 0.6 64,3 0,6 41,2 4,5
-So,l:l 2.264,5 25.8 3.192,3 29,8 2.139,6 23,9 2.S63,3 25.S 2.566,5 21,9 2.546,1 24,2 1.513,4 19,9
3.8 -IbPradnç!o
-~
-~eCartiW 314,7 3,6 318,8 3,5 266,5 3,8 312,3 3.1 317,9 2,7 300,0 2,9 232,6 3,1

4·D03~

AofnuIc: VC'EUllI
N!o I2pacifu:::do!J 19,8 9,2 29,2 6,3 14.7 9,2 18,8 0.2 20,2 0,2 37,5 0,4 64,8 0,8

FONTEoos OADOS: Cbrl!tin<J v. Gui.awfieslCAAIlPLANIIPEA. l.cv:mtamcnto Anw1J das&ponnç&s Agr&:oblspor mcc:ndaJüts(1.143. com b:Iseao
8aDttJ, do 9msil SoA.,CACEX,Ca=mo Extaiot Baportl!çüo, 1980 i) 1985 e Ibid., Expo~ - j.:m1outubro1986.
NOTAS:
(I) &timath'3 caro bsl: cus li cnsms pctr Côlpftulo da NBM(Namendntl1nl Brasildrn cblMerc:l1dorimI) e por princlp;ds produtos. As apotUlÇ6c:s Ilgrfcobs
~\~lk'!Ide 15e 14%eam~ aosrt1(SI1t«.; mct:I & 1985. de ocordocomosrapectiw 1i5tiJgens.

(2) ProdutD.l~ co:mprttodem nab, fW'tlos.e::utto fresc::l3, I'drigm:d:!& e cou~, fumo, nç4cm den'=urn, mclnço p3m nÇ!o lmÍmaJ,c=:w
an~. I!t::u ~tnr:!m 56,87 do valor cW QpoIUIÇ6c:i ogrb:)las co crienio 1983-85. Por6:n A1tmd:es%cs, C3tl1cnu:gorinIndui outros produtos
qtt:.~CCl'Qc!:8<:toIobp:tutll.

Q, Produta;;~corn~~ "~h, !>UC:O de lDmnj:l. c:unes ladlnll'Ü1llmd:1se bovbw, fi~, m::lddmcompcnmdn, açdcar refLDõ!do,
~aa de atau. pruduttn de e:t:C.W em rJlll.SS:I.enft outRn. Exclui mcittos, confCClÇ6= de couro, fios.~jm o oull'OSprodu~ nltzu=ntc indumiAllzD·
CkQ.

(41AI~ inclui :r ribro. fiO)c cReuem broto,. rdiMdo.
(51("ao.J de~ iodui nçÚC:lJ'O l~b;u c 4Icool.

apenas ao fornecimento de matéria-pri­
ma, cujo valor comercial é inferior. Neste
sentido, observar-se-á o grande potencial
existente no segmento de produtos pro'­
cessados, a fim de que o mesmo aumente
sua participação na estrutura das exporta­
ções da agricultura.

Como se pode verificar pela Tabela 4,
os produtos processados nunca ultrapas­
saram de 40% do valor total da exporta...
ção agrícola, apesar de agregarem maior
valor e, portanto, propiciarem mais divi,;;
sas. Dentre outros, neste segmento aglu­
tinam-se: óleos vegetais, suco de laranja,
carnes industrializadas, fios, madeira I

compensada, manteiga de cacau, ficando
excluídos tecidos, confecções de couro. O
fortalecimento da produção nacíenal
nesta área constitui uma estratégia a ser
considerada, já que diminuirá a vulnerahí­
lidade da econômia, pois será o caminho
mais eficaz para enfrentar os maçi§0s
subsídios derramados pelos Estados Uni...
dos e Comunidade Econômica Européia,
que provocam baixas nos preços interna..
cionais dos produtos agrícolas "in natu­
ra",

Para terminar, fica o recado dirígide
diretamente à categoria produtora, alusi..
vo à questão de que o enfoque de uma
política agrícola sobre o segmento de pro­
cessamento e transformação, não significa
a sua marginalização. Pelo contrário, dado
que é perfeitamente compativel com a
política em prol da instituição de coope­
rativas. Aos agricultores e pecuaristas,
a solução estará, em associarem-se a coo­
perativas, que visem o processamento .da
matéria-prima, de sorte a participarem no
valor adicionado ao produto.

A Publicações da
E.ODTORA (lOS CRI'ABOR:ES LTDA

REVISTA DOS CRI~DORES - AGIENiGA DOS CRIA'DORES E AGRICULTORES -AN'UÁR"O DOS.·
CRIAlDO'R,ES

LIVROS: OGado Nelere. Mangalarga, o cavalo de sela brasileiro. Eqüinos, raça, manejo, equitação.Manual de
Controte de Produção Leiteira. Crescimento e RepraCilução do gado Nelore.Guia Agropecuário. Criação de Búfa­

los no 8rasil. Caderno de Contabilidade.
Para maiores esclarecimentos procure o nosso representante local.
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projeto preservação do solo

Iaptidão
agrícola

~-=-----;--o~

PROJETO
PRESERVAÇÃO
DOSOLO

Conti nu am sendo d ist ri ­
buidos os fascicu lo s d o Pro ­
jeto Preservação d o So lo ,
editados pela Petrob rás. Os
últimos são o n9 19, "Apt idã o
Agrícola" e o n ~ 20 "Defen si ­
vos Ag rícol as" . Tr atam da ex ­
plo ração econô mi ca e preser­
vação dos recursos naturais ,
apresentando um sis tema d e­
senvolvido no Br asil , anali sa
as classes de aptidão ag ríco la
e o sistema maí s adeq ua d o ao
nosso pais, mo stra como 20%
da produção d e a li mentos é

prOjl!lO preservação do so lõ

E

defensivos
ag rfcolas

o

per did a, como fazer o controle
qulrnlco e bi ológico , a efi ci ên­
cia e segurança buscadas pela
indústria e com o lida r com
p lan tas invasoras. Os no vos
fascícul os, be m com o núm ero s
at rasados podem ser ped idos
a Pet robrás Ferti li zantes S.A .
Petr of er t il, Cai xa Postal n9

15.071 - Cep 20031 - Rio de
Ja ne iro - RJ .

•
,-

I~,1- ~rJ!-

I l Verminose bovm

I _. w _. . ---

, - _.~

VERMINOSE
BOVINA

A Empresa Catari ne nse de
Pesq u isa Ag ro pecuária S.A .
está d iv u lg and o o seu Bo letim
Técn íco n9 30 d e nom e "Ver­
minose Bovina" , cujo autor é
Alfeu Ant ôn ío Hau sen Beck. O
fo lh eto ana lis a a im portãnci a
eco nô m ica da verminose e seu
conceit o, a bi o log ia dos "e ­
matói des e o cur so na tur al d a
vermi nose . Enfoea ainda a
prevalência da doença, o
d iagn ó sti co a n íve l de rebanho
e o co nt role estratég íco d a
verminose. Estud a também
a época correta de ap licar o
anti - he lm íntico e qua l deve
ser apl icado, além de ap re­
sentar os métodos alternativos
de co nt ro le e ve rminose . O
folheto é distribuldo gratuita-

me nte e po de ser ped ido à
Empasc - Empresa Catarin ense
de Pesquisa Agropecuári a ­
Estrada Geral de Itaci rub i s/n 9

- Caixa Postal D 20 - Cep
88.000 - Florianópoli s - SC.

•
UMA NOVA PCLITlCA AGRlcou

PARA o ESTADO DA BAHIA
I'D'IIU'.... HICfIMQ.t.lCOllr.SUS.

~u.ltlC 14 No .-..cahIU lIl&U...~.......--

FAEB
Df.Z/1986

UMA NOVA POLíTICA
AGRíCOLA PARAO
ESTADODABAHIA

A Federação da A gri cul tu ra
da Bahi a pub li cou o' segundo
vo lume co m as propostas dos
p ro duto res rur ais para a defi ­
ni ção de um a Po lft ica Agrlcola
pa ra o Estado da Bahia. Trata­
se do livro in titulado " Pro ­
po sta para um Pacto Social
com vistas ã Dinam ização da
Ag ricultura Baiana". que visa
atualiza r o pr imei ro docu ­
me nto (" Propostas e Diretri­
zes" ) em função das mudanças
deco rrent es do Plano Cruzado
e do Plano de Me tas do Go ­
ve rno Federal , além de melhor
detal har as ações propostas
com vistas a oper acionalização
das m etas. Também trat a das
m uda nças provocadas pe la
eleição de 15 de novembro de
86 que ocasionou nov as in­
quietações e propostas para o
setor a9 rlcol a.

O livro analisa a si tuação
da agr icu ltura na Bah ia, suas

perspectivas e di retrizes seto­
ri ais, apresent a um estu do da
infra est rutura necessária para
a prod ução agropecuá ria e do
apoio qu e é pr eciso pa ra o
períod o de pós-co lh ei ta e co ­
mercial ização. E níoca a nec es­

sidade de dinam ização do cré ­
d it o, do fom ento aos movi ­

men tos associativos e coope­
rativistas e aprese nta os i n ~

centi vos à produ ção ag roin ­
dus t rial. A nal isa o pap el do
ensino , da pesqu isa e d a ex ­
tensão e estuda a qu estão da
refo rma ag rária e ap resenta
propostas à co nst itu i nte. O li ­
vro pode ser ped id o gratu ita ­
m ent e à Trav . M anoe l Ban ­
dei ra 143, 49 andar - Fon e:
(071) 242- 7400 , Caixa Postal
1474, CEP 40.000 - Salvado r ­
BH.

•

ABELHAS SEM
FERRÃO

Acaba de ser lançada a pu­
b lic ação " Biologia e Mane jo
das A belhas sem Ferrão", Edi­
ção Tecnapis. Totalmente
il ustrada com desenhos, p
ob ra aborda, na primeira par ­
te, a biologia e os hábitos des­
sas espécies , nidificação, dis­
posição dos favos de cria e
in for mações sobre os rnern ­
bros da colônia . Na Segunda
parte, ensina como fazer a
criação: ma terial necessário
ins ta lação e loca liz ação d~

m~lipon inário (local onde são
cnadas as abelhas sem ferr ão ),
povoamento , en)( am eag em
manejo, alimentação artif ici al'
colheita do mel, melhora:

~~nto do m eliponin ário , os
rrurruqos de ssas es péc ies e
outros Itens. H á ain da uma
rela ção de institu içõ s q ue d _
senvolvem trabalhos e pesqui.
sas com as abe lhas sem ferrão
e um glossári o de ter m o s.

•
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'Ne;, dia ',0 (jfe março ospr~d'Jt0tes

'rrur-ais mostraram seu deSGBntenta...
menta cem a Jrl0Utica agrfcola, "las
princ.ipiJiscidades bra$iléi raso 'Mâ~ui­

RQ$ ag.rreolasforam levadas ~~Çlra a
centro d@ cidade ou serviram para in­
'terqitar ~s estradas. Muita !llente bebeu
leite de graça ereqebeu feijãe, ~ rrez,
fuaá, amendoim ê outras produtos. Os
ágripultotes bloquearam as Jlrincipais
agênci(ls bancárias em ereteste contra
as juros altos e em algumas cidac:fes o
pr.Qtesto continuou por mais um dia.

Heproduzimos aetedo a carta cir­
cular que a AB.C remeteu a seus asso­
ciados sobre o "Dia Naciona" l!Ie Pro­
testo do Campo" e para se avaJiar o
sucesso alcançado par essa iniciativa
nada ,melhor da oue o granâe desta­
que dado ao moviment0 pe~a ímpren­
sa diária., de onde tiramos alguns tre­
chos qu~ publicam(l)s a seguir.

Antes porém lembrames que toda
riqueza provem elà terra e que um Pa.ls
só é independeRte e fone quando há
abundância· e prosperidade na produ­
ção a.grOPecuária. Só assim ele poderá
pertencer ao primeíro mundo.

Sobre a delicada situação econêmi­
ca~financeira que atravessamos, assim
se manifesta o professor Décio Mu­
tihoz, da Universidade de Brasilia, que
falou 80 Suplemento Agrfcofa do jor-
nal"O Estado de SQo Paulo":

UNo campo econ6mico o quadre
não permite otimismo e caminhamos
de mal para pior. O. périplo do minis­
tro Oflson Funaro de volta ao mundo
nAo nos permite otim,ismos. Em todos

:to

os palsee, onde os banqueiros credo­
res ergueram suas fortalezas, o minis­
tra Funaro foi ouvir o que não queria,
ou seja, apoio s6 com o aval da FMI.
Na realidade, a iniciativa do ministro
acabou se transformando numa con­
tribuição para queimar nossas parcas
reservas". Na opinião doe economista
e prcfesscr da Universidade de Brasl­
lia, Dêoia M~nhoz, "às banqueiros in­
temaclenals nunca vão entender como
este pars desorganizou completamente
as suas contas externas, se as auterl­
àat:les econômicas explicavam que os
problemas oeorridos no segundo se­
mestre do ano passada eram decor­
rentes de excesso de consumo interno.
Agora, e que eles aecnselham carne
rérnedlo é justamente a reoessão, um
remédio talvez mais dolorosa da que a
submissão às regras de Funaa Mone­
tário InterAaciarial (FMf:), das quais
querfamos fugh~".

Sobre o "Dia Naoional de Protesto
do Campa", como já nas referimos, o
movimento foi 9 rondá, extraordinário
e vitorioso e alcançou a maior reper­
eussãe nacional. Mais representativa
que uma tnanifestaçâopolfticaparti­
dária ré-alizada em uma praça pliblica e
previamente preparada, para onde
uma muftidão é carreada em inúmeros

ônibus e caminhões, fretados por iA'!
teressados.

o DIA DO MOVIMENTO

Todo o trabalho para a realização
do "Dia Nacional de Protesto do Cam­
po" foi organizado e executado pelas
entidades que hoje representam ã,

classe, unidas pela Frente Ampla da
Agropecuária Brasileira e pela UDR· 01\

União Democrática Ruralista, e do qual
publicamos trechos de um comentário
divulgado por um dos prlncipais jor­
nais de São Paulo, sobre a rnaretone
de Caiado:

"Londrina, Ribeirãa Preta, Uber­
lênt:lia, Goiãnla e Campo Grande. 'Este
foi o 'roteiro da autêntica rnaratena
cumprida pelo presidente da UDR ­
União Democrática Ruralista, RonaldQ
Caiado, durante e dia de protesta (t,as
agricultores contra a ~alrtica agrfcole.
Loga pela rnanhâ, Caiada esteve em,
Londrina, no treve que interliga asro­
dovias BR 369 e PR 445, âiscl'rS8nda
para cerca de 200 pessoas, sem qllle
estivessem presentes representantes
de cooperativas e CJJa Sociedade RUfal
do Paraná.

Ao ser indagado se o clima da dia
não se assemelhava ao de 1964, antes
da queda do governo Goulart, Caiado
disse que a mobilização de hoje ê num
regime democrático e ninguém quer
proceder à desobediência civil ou en­
trar em confronto com o governo, mas
s6 exigir o atendimento de nossas rei­
vindicações. Quem é radical oeste

RSV'STA ,DOS CRIAOOE - Abril .da 1'8~



I '/":\" I

-1
~ I

)

tI

: I

i:
ASSOCIADO

fIE··'. ,,·'·.··.,··.. ····I '.

_. '._ . '. I

ASSOCIAÇAO 'B'RAS:liLEI'RA 'Dil CtlIAD'ORI&1 i '
I

10,de rMarça.
O~~emdQ 'Dia !:

Tratores, 'CàAitim'hmes' ,o iflnâ(qwil113-S agrnt0tas nas estra­
das ou nas rijas de seu '11nI!JmiOrf!lia'.

50'lioitaraas 'P-~efleh0S ,M~l11ioi@ais,AQ,êjiteia;$ IlBancátia's. i

Associa:ções c.mmermiais ,e ,Imdlllstffiàis. '$ilil~i~a~os de Tfia'ba~lhaQ(j).. I

res Aiurais~l!Iail,~uer tiP0 1(!J,e laPQim: fêQ~aimeml~l \~a instituição:, ,ma- I

nifestaçãm ~0rrmtall.. m'e ãt1JesãQ.e~,e. . I

Doa,ção de 81lirnentms às popwhilçies carentes,
Movimento palc~iea.

10; S,A,'btll0 IPÓ,S'IT,liVG

Nà~:;~~ 'e~:: l:::n:::~~,:~~~:~:u~t:~~:~:':~:~:~:: M:eª~po à

:e~~;;!~ª!i;~~r!fl~~l~:~!;~(o~aj;~r~~~li~:::~:~G~:r1~ "
calas f'I'PR,). ' . .. '

, Çã~ d~~~~~i~~s~~s6~~~~~~~~~~~:~f:t~~~~~~~~I~t~t~~9ffi 'a vad~.
I .~ ,Çader'nets, Ide IPPLJ:panç'Q, V,~~tte, com r~~u,FsÔ,~ d~$:tjnª~9s'ª .agrope-

euárla, ' , r ", '

. .. ter'treção dos IpJ\eQ.0S, ,lpróâul6 po~prO~lJtQ. . 'I" .'c,
.. .c9r~~;ç,'~(), éJ:~,iPr~'çO ':~.9. ~í~it~ parª 'ºi$, "~,~Q,~, r.hiv~, ~é pr'QÇt,Utc)r, 'a

partlr det? de 'sl:)ril ipr~)c;im:(). r.. •... '"",,,<' 'r I' .. ''''.' .. '

- 'CQÃstit~ição 'de, .urn~, c'd~'i~sª~ "pa:r'~âri~')n'ti#~ri~,~ª, pç,r. )"~'~'~i,~~~n~
! tentes da: ~gricl:"I,t~rQ" 'cori9r,~~s~ lé do 9t;>v;erM'p 'pár,a.,é1e'fi.~,i,r 'lÍ',,'i'p!§JitiC8'

a~rrcoila' do"pat~. .. .. ' . . ..' . ., -, ,' : .' .. ",',

.: ::,tj!;;:i~t;:i!t~:~ê::::sâ:S::e:::n;~:~;:~:8i:P~:::;:::a~:
~ ~ ARiI,'zaçãQdJ,i,:com,pli{l de cáf~pelo 1BC.

~" f( I

~,),j!m~mento é o governo, ao colocar-se
'i,Al!lR1la ,posição retrógrada, sem querer
i~lJI~it .as reais lideranças da classe pro­
,;dy~rrà rural.

le,iad9 não poupou críticas ao mi-
, IÂi$fr.Q da Agricultura, (ris Resende,

, . i I: ~~~e~iil'ªtldo que "se o ministério fosse
, ',', f~éltt$dá hoje, sem que isso fosse
"I,)~fílt!JAçiado, ninguém tomaria conhe­
,':j:j~iflné,mt0". O presidente da UDR lem-
, i,J~,f,állJj 'Q,~e após o dia de protesto em
\ '!Q'lftêlsfliâ (12 de fevereiro) o governo se
i ,jl,im'itQ,~ a acenar com algumas meias

, ('I';rn'~(1ti~~$i "multo mais com o interesse
i~é' tU!),s~e$ativar. O problema é de ju­
Ir:º, 'f;1 ~mercialização," prossegiu, "e o
"g~~ ~Ql'i1seguimos foi alguma coisa em
tef,m~$âê preços mlnlmos". Para o 11-

'<l1~t-c!tªUibR, a classe produtora não
i~~êt- ~mtifll!Jar a ser regida" de acordo

"í,cõm' $ vontede dos filhinhos da Con­
cêiçâe lavares", referindo-se à neces­
$idáde dos agricultores obterem espa­
ç(J)! para negociar em vez de aceitar
"9(,))ê'là abaixo o que os tecnocratas
ditam".

Caiada permaneceu 50 minutos em
tml11drina, viajando em seguida para
Hibsirãa Preto, onde reafirmou que "0

que estamos fazendo é um jogo de
,pr-essôes sem qualquer sentido de trai­
çiG, seía civil ou de lesa pátria".

IÊm Geiânia, o presidente da U,OR'

p-~f1tiçipau l!Iadistribuição de alimentos
ãIpQ'J1)I;JI'açãa carente e concedeu entre­
~ist~$, jl:Jlgando que a mobilização dos
'Q~Q~utores foi um sucesso nacional.
IE'lê apreveítou para salierntar que a
rnirnistTta rris Resende estava "multe
engtJ",at:to, pois esta Rãe é urna luta
~f:lt~e lideranças rurais e sim peta so­
Ib~e~ivênoia do produtor. Nenhuma
éttitudefoi tomada pela governo em
relaçãs aes juros, ae problema da ea­
,fé, das aqt:aisi'ções e dos Empréstimos
do'Governa Federal, pais as verbas
não ·foram liberadas". E finalizou com
uma advemênoia: "Passaremos agora
p~~a uma, fàseprática e de avalização
de ,nosso movimento. Esperamos uma
compreensão El uma resposta do gQ­
ver-nó.R6pidaI Se.não· partiremos para
as medidas jurfdicas e pare o levante

rurª"'.
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Sociedade Rural
Brasileira tem nova diretoria

Tomou posse no dia 12 de março último a
nova dIretoria da Sociedade Rural Brasileira
eleita em Janeiro de 1987, para o lTiéni~
1987/1990, que ficou assim composta: Presi­
dente; FlaV10 Teles de Menezes; Vice-presi ­
dente: AlcIdes Prudente Pavan; 2º Vice-presi­
dente: Fâbio Lima Verde Guimarães: 'fl Vice­
presIdente: José Francisco Malta, 12 secretário:
Fernando Vergueiro: 22 Secretário; Fernando
Marrey; 'fl Secretário; Ricardo Carvalho de Oli­
ve"a : 19 Tesoureiro: Antonio de Paiva Nela: 7!J
Tesoureiro, José Wainberg: 32 Tesourei ro: Mu.
nlo do AraujO e Almeida. Diretor do Departa­
mento d Celé: Fabio Lima Verde GUimarães.
D relor do Departamento de Pecuána de Corte:
.los Lutz N,emeyer dos Santos: Direlor do De.
per1amenlO d Pecuãroa de Leote: Monoel ElpldlO
P ora de Ouetroz FIlho. Diretor do Departa­
men de Algod o: SergiOCardoso de AlmeIda.
O<r do D part mento de AVICultura: José LUIZ
F OI lar do Oepart/llTlGnto d Cereais:

na>ort de AraujO. D"otor do Depar1a­
Fnulleultulll ' Aro Cz rtok. Dor lor do
no S,lvlCUltu G rard Gustev J.

11. O<r do n IIv,da.

des Diversas: José Augusto Medeiros. Diretor do
Departamento de Serviço Social Rural: Antonio
Augusto P. de Olivei ra. Diretor do Departamento
de Conservação de Solo: Car los Fernando Ber­
gamini. Diretor do Departamento de Assistência
Econômica: Fernando Dias da Silva. Diretor do
Departamento de Polftica Canavieira: Plfnio Bo­
telho de Amaral. Diretor do Departamento de Ál­
cool: Guilherm e Thomaz Whalely . Diretor do
Departamento de Soja e Oleagino sas: Olacyr
Francisco de Moraes. Diretor do Departamento
de Cilricultura: Manoel Arantes Nogueira Nela.
Diretor do Departamento de Equinocultura: Anto­
nio de Totedo Mendes Pereira. Diretor do De­
partamento de Estudos Econômicos: Roberto
Konder Bornhausan. Diretor do Departamento de
Relaçõe s com Organismos Internacionais: Aldo
Antonio Rafael Raia . Diretor do Departamento de
Crédi to Rurat: José Eduardo de Andrade Viena ,
Q"etor do Departamento de Comércio Exterior:
Pedro de Carlos B;ilo. Diretor do Departamento
d e Insumos Agrlcolas: José MaroaJorge Sebas­
ti tio. Duetor do Departamento de Mecanização
Rural: José Augusto Correa Sandreschi. Diretor
do Dopartamento do SUinocultura: Mário Fonta ­
na. Oir tor do D part menta do RelaçOos do

Trabalho : Ruv Martins Altenfelder e Silva. Diretor
do Departamento de Assuntos Fundiários: Altre­
do Santos Junior. Diretor do Departamento de
Assuntos Trabalhistas: Mário Sérgio de Melfo
Ferreira. Diretor do Departamento de Assuntos
Fiscais: Jarbas Pinheiro Landim. Diretor do De­
partamento de Assuntos Previdênciários: Arthur
Rodrigues Quaresma. Diretor do Departamento
de Assuntos Parlamentares: Roberto Cardoso
Alves. Diretor do Departamento de Cooperati­
vismo: Roberto Rodrigues. Diretor do Departa­
menta de Comunicação Social: Luiz Fernando
Ferreira Levy. Diretor do Departamento de As·
suntos da Amazônia: Roberto Aloisio Paranhos
do Rio Branco. Diretor do Departamento de ln­
formática: Ricardo Carvalho de Oliveira. Duetor
do Departamento de Bubalinocu ltura: Nelson
Luiz Baeta Neves. Diretores regionais: Londrina
- Philadelpho Garcia: Bagé - Dante Peduzzl;
Pará - Gui lherme de Souza Oasno Cardoso
BrasRia • Helio de Macedo Soares e Silva; Pa­
raíba - Humberto César Almeida: Cuntiba Luiz
Cláudio GUimarães: Rio de Jano.ro - Wallcr
Henroque Zancaner. Alagoas - Evemldo T nóno;
Campos - Rubens Areas Vcnancio. Joaquim Tã·
vora - Marco AntOnio Vieira.

REVISTA DOS CRIADORES - Abril de 1987



I população 'u,b:ana
e a prob,l,e.álicarural
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totalda produção.
Cafá - A mola mestra do desenvolvimento

nacional no passado sofreu em 1986 todos os
efeitosnegativos da açãode umaburocraciaine­
ficientee incompetente. Mostrandoincapacidade
nas avaliações domercadointernacionaldo pro­
outo, interferiu de maneirairresponsávelno mer­
cado, prevecando perdas irreparáveis para o
cateleulternaelonat,Cabe hoje ao governo de­
monstrar $8U reconhecimento à cafeicultura.

Sofa - Como todos os produtosde exporta­
ção sofreucom a queda dos preços no mercado
internacional. Ê o momento da eliminação dos
impostos sobre os produtosexportados.Não há
sentidoem taxaro farelo de soja. quando os au­
tom6veis nãoo são.

As autoridades têm a obrigação de compre­
ender que preçomrnimoé o que o nomediz, um
mrnima que ainda cubra os custos de produção,
possibilitando ao produtor enfrentrarcom firmeza
os riscos inerentesà atividadé rural. Preçornínt­
mo não pode ser inferior ao custo de produção.
Preço mínimo não pode ser o máximo, como
parecementenderos economistas da era Cruza­
do. Lucrosignificaestrmulos à modernizaçãodos
processosde produção e não pode ser tratado
como algo incorreto. A pesquisa agropecuária
precisa chegar ao campo, e será somente com
incentivos econômicos na utilização de novas
tecnologias que aumentaremos él produtividade
agropecuária.

Crédito rural significa dinheirosuficientepara
trabalhar o campo a um custo compatfvel com
a receita do produtor, e não poJ1e ser elemento
de ajuste da polltica monetária Estoque gover­
namentalvisa adequar a ofertae a procura.Para
tanto, deve o Estado assumJr os riscosde sua
manutenção, na defesa do consumidor e produ­
tor. ~ abominável interferir na comercialização,
absorvendo custos financeiros e de armazena­
gemda manunteção de estoques, como sacriff­
do do produtor. O produtor rural necessita do
apoio da população urbana. Seu desejo ê pro­
duzir cada vez mais a CU5tos cada voz menores.
O campo tem condi~s de levar para a cidade
alimentação farta e batata. corno tambémconti­
nuara trazerdo exteriord.visasossenetats para o
nossodesenvolvimen.to. Rostnagora à sccíeea­
de como um todo exigir uma PolOica Agrfcola
compaUvo1 coma roalidadobtasiloir,'1.

Flávio lielesde Menezes
Presidente da Sociedade Rural Brasileira

da população urbana como também a principal
geradora de moeda forte da economianacional.
O campo foi, no passado, o responsável pela
geração de divisas essenciaispara a nossain­
dustrialização e é, no presente, o responsável
pelo pouco que ainda restade superávitna ba­
lança de pagamentos. O crescente protecionis­
mo mundialque dia a dia dificultaas exportações
dos produtosindustrializados nos levaa prevero
aumento da importância da agropecuária. No
ano de 1985, o saldoda balançacomercial agrí­
cola foi de US$ 8 bilhões. representando 71% do
superávitapresentado. No ano de 1984. o saldo
foi de US$ 9 bilhões.representando 7S01o do total
verificado. Se em participação no PIBe no poder
polfticoa agh>pecuária decresceu, a capacidade
de gerar divisasda economiabrasileiraaindase
encontraconcentrada no campo. O produtorrural
oontinuapagandoas contasexternas do desen­
vo�vimento nacionale comotal devesertratado.
- A população urbana precisa compreender
que é do seu maior interesseuma poUtica ag.rl­
cola que proporcionecondiçõesao produtorrural
trabalhar com eficiência.O que o campodeseja
é produzir. Não 'Se- pleiteiamsubsídios, favores
ou benesses.

O que não podemos tolerar é o que vem
acontecendo:

Leite - O preço ~ reconhecidamente inferior
ao custo de produção. Um litro de leitecustame­
nos do que um litro de água mineral.Seo poder
aquisitivoda populaçãomais carenteé reduzido
e a sociedadebrasileiraentendeque o leiteé um
produto essencial, programas de distribuição
subsidiada devem ser desenvolvidos. porém,
com o expressoentendimento de que não é res­
ponsabilidade única do produtor de leite a boa
alimentaçãode nossascrianças.

Milho - Entendeuo governoque a polfticade
armazenagem inclufa 8 absorçãodos custosdi­
retos e financeiros. Interferindo de maneira ata­
balhoada na comercializaçio. Hoje,o mercado é
dominado pela pcHftica de aquisiçõesdo governo
federal. não existindo Incentivo para qualquer
particularadquirirmilho parausofuturo.É prejur­
lO certo para o produtor8 retenção. mesmoque
por dias. de sua produção. O que vemos é a
conceneação da oferta no perfodo da colheita,
com a consequentequeda brutalde.preços,alla­
da à falta de condtçóosdo governoemadquiriro

Nas últimasdécadas. a economia brasileira
transfonnou-se radicalmente. O processo de in­
dlisttlalização alcançouseu momentomáximo,a
urbanização da sociedade tornou-se uma reali­
dade, a agropecuária reduziu sua participação
na economia nacional. Se em 1950, a agrope­
cuária representava 24% do Produto Interno
'6ruto, hoje representa somente 10%

• O Brasil é
hllje um pafs urbano. industrializado, com uma
economia sofisticada, a oitava economia do
mundoocidental.

Juntocom a reduçãode participaçãona eco­
nomia nacional, veio a diminuição de força da
agropecuária. Pafs com um Poder Executivoex­
cessivamente dominante, a força do homem do
campo e do Ministérioda Agricultura reduziu-se
significativamente. Hoje, na formulaçãodas de­
cisõesque afetam a própria existência da ativi­
dade rural, leva-se muito pouco ou quase nada
emcontasuasreaisnecessidades.

A polftica de crédito rural é elaborada mais
em funçãoda potrtica monetária do que das ne­
cessidades de crédito no campo. Os preços mf­
nlmos dos produtosagrfcolas são analisadosem
funçãodo seu efeito no custo da cestabásicado
trabalhador urbano. Seus aumentos são condi­
cionadosà sua participação nos diversos e va­
riadosrndices de preços elaborados pela tecno­
cracia. O quemenosparece importaré se o agri­
cultorterá condiçõesde produzirpor aquele pre­
ço. O queparecetersido esquecido é que o pro­
Qutor ruraltambémprecs a sobreviver.

A realidade é que embora a participação no
PIB da agropecuáriatenha se reduzido nos últi­
mos anos,ela continuae continuarápelo futuroa
ser uma atividade es sencial para a sociedade
brasileirae, como tal, deverámerecermaior res­
peitoe cuidadodos nossosgovernantes.

A população urbana do Brasil deve compre­
ender que, se hoje o campo se encontra em re­
gime pré-falimentar,é porque I) agricultorse dís­
pÔS a trabalhare produzir. É preciso estar alerta
ao fatode que o homemrural tem semprea pos­
sibilldade de se retrair e produzir basicamente
para sua subsistência. É essencial que o produ­
tor rural tenha condições de cumprir seu papel
dentroda economianacional e continuar produ­
zindo.

é importante observarque a agropecuáriaá a
responsável não só pela sobrevivênciaalimentar
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Mosca Hemalófaga·
nova ameaça

ao gado no Brasil

~C=:-;=6fi=======================­
do Cllpim 011 M aga (Haematobia irritans) também conhecida como Mosca
agora ela vem Osca do Chifre era desconhecida no Brasil até 1980 . Entretanto

se apre sem ui . 'e, principalm G1 o como uma verdadeira praga nos estados no No rte
=-------==te, no Amazonas.

Originária do Velho Mundo M
, a osca

Hemat ófaga, quando passou pel E
. os sta-

dos U nidos causou prejufzos aval" d
milhõ d d la os em180 oes e ólares nos reba h .. n os lei-

telros.e de corte. No final da década de 70
ela fOI detectada na Colômbia V. , enezuela
e na GUiana, em gra nde escala A .

d . partIr
da abertura a BR-174 (Manaus _ Boa
Vista) a praga se dispersou rap íd

. amente
pelo Nor: e do Brasil e obser vações de
campo feitas em 1986 revelaram a pre­
sença da mo ca no Amazonas (M
Presid F' . anau s,

resi ent ígueiredo, Boca do Ca re)
Pari (Santarérn, Óbido. , Itaco atiara) ; ;~
no Rio Grande: do Norte (Jo ão Câmara) .

RECO NHECENDO O PERIGO

A produ ção leiteira das vacas diminui
(já foram constatadas quedas de até 50%),
abaixa a fer tilidade do reba nho, sensivel­
mente, e aumenta a predisposição a certas
enfermidades. A queda na prod ução de
carn e vai de 20 e 40%. Para se livrar dos
ataques o gado passa a se esfregar cons­
tantemente em tro ncos ou cercas, provo­
cando ferimentos que , em geral , logo são
infestados por larvas de bichei ras (Co­
Chliomya Horninivorax).

OS PR OB LEM AS

Acre dita -se que os problemas causa­
dos pela Mosca Hemat ófaga, somados aos
já exis tentes na reg ião Amazônica , como
a má qualidade das patagens, a carê ncia
de macros e micronutrientes, as verrni­
no s e doe nças causadas pelos protozoá­
rios (babes iose e anaplasmose) podem
de term inar um gra nde aumento na taxa de
mortal idade dos animais.

A mosca concentra-se em grupos,
formando nuvens, pousando preferen­
cialmcnte no dor o, cupins, Ilancos e: bar ­
beias do animal. Nas horas mais quentes
do dia ou nos per íodos chuvo o , prefere
pousor no v ntre, pr õximo no umbi 'o .

Na Europa e nos Estado s Unidos , ela é
conhecida como Mosca dos Chifres (Horn
fly) por juntar-se principalmente junto
aos chifres dos animais. Entre tanto, este
mesmo comportamento não foi observado
nas regiões tro picais.

IMPORTANTE

A mosca permanece dia e noite em seu
hospedeiro. Só o abandona o tempo ne­
cessário para a postura dos ovos (no má­
ximo 10 minutos). Os ovos são postos em
grupos de seis ou sete, na superffcic de
excre mentos frescos (no máximo até dois
minutos após a defecação. Uma fêmea é
capaz de produzir 370 a 400 ovos durante
a sua vida. O período lar val dura três a
cinco dias e a pupação ocorre na superff­
cie do solo, sob as fezes.

Em climas quentes, o ciclo se completa
em 10 u 15 dias. A densidade da infes ta­
ção depende da tempera tura e da quanti­
dade de chuvas . Sob condições favor ã­
veis, o núm ro de moscas é t-o grand
que cada animal chega a ser infestado por
3.000 a 4.000 moscas sirnultan m nte.
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CONTROLE

Os processos mais usa ­
dos para controlar a
Mosca Hemat6faga são
os brincos e as pulveri­
zações com peretr6ides
sintéticos. Na região
tropical, este último

método s6 faz efei to por cinco ou seis
semanas e seu uso é espe cialm ente indica­
do antes do transporte do gado par a locais
ainda não infestados .

Os brincos impregnados com piret r6i­
des, como o fervalerato, a permetrina e a
decametrina, oferecem proteção mais
duradoura (90 dias), mas sua ação não se
estende a todo o corpo do animal, limi­
tando-se à parte anterior .

Os inibidores do crescimento dos in­
setos, como o methoprene, o diflubenzu­
ron e cyro mazina , o ferecem tam bém boas
perspectivas para o co ntrole da praga,
mas ainda não foram testados nas condi­
ções brasileiras.

A invermectina, um an ti-helrnín tico ,
. pode impedir o desenvolviment o das lar­
vas da mosca nas fezes por mais de quat ro
semanas, segundo estudos rea lizados nos
Estados Unidos.

O pesquisador da Universidade Fede ­
ral Rura l do Rio de Janeiro , Go nzalo Mo­
ya Borja cita o tratamento feit o com pul­
verizações à base de D DT TDE Metox i­
cloro, Rox afe no, no dor;o e n~ barri ga
dos animais infe stados. Es tes pro dutos,
que oferecem proteção de três a quatr o
semanas, so frem rest rições por parte dos
veterinários, em função dos resídu os, que
podem fixar- se na ca rne e no leite dos
animais tratados .

Por isso, os tra tame ntos usados atual­
mente são baseados no uso de pul veri za ­
ção com organo fos forados, ou piretr6i­
des, que aplicados em doses muito baixas,
são pouco t6xicos e têm maio r poder de
ação. Outras opções são a aplicação de
DifIubenzuron e seus derivados (por via
oral ou na superffcie do gado) que impe ­
dem a metamor fose , interferindo na for­
mação do inseto, aind a em seu s estágios
iniciais. Há ainda a poss iblidade de admi­
nistração por via oral de larvicidas espe ­
ciais (cyromazine), na dosage m de 1,5 a 5
ppm (partes por milhão) na ração an imal.
A cyro mazine não é .inse tivada e não
apresen ta efeitos co laterais, agind o so­
mente contra as larvas das moscas que
evoluem nas fezes dos animais tra tados,
poupando outras espécies de insetor pre ­
dadores de larvas.
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A BOCA DA MOSCA

O aparelho bucal da Mosca Herriatõfa­
ga é semelhante ao da Mosca dos Está­
bulo s, exceto pelo lábio, que é relativa­
mente mais robusto na base. O palpo ­
apêndice bucal - é tão longo quanto a
prob6scide (a tro mba) do inseto.

Ela raramente ataca o homem, tendo
importância exclusivamente veterinária.

Com o no caso de outros hemat ófagos
(que se alimentam de sangue) suspeita-se
que também transmita doenças.

Apesar do inseto alimentar-se apena s
uma vez por dia, ele permanece no corpo
dos bovinos dia e noite.

O MAPEAME NT O DA REGIÃO
I NFE ST AD A

No Brasil, por iniciativa de represen­
tant es de várias entidades pecuaristas, foi
rece nteme nte criada uma comissão que
es tudará as medida s de controle a serem
adotadas. A primeir a delas será o estabe ­
lecimento, em todos os es tados do Brasil,
de uma rede de infor mações e de coleta
de espécimes de moscas que, enviados ao
Instituto Biológico de São Paulo para
triagem e ident ificação, permitirão o ma­
peamento da ocorrê ncia da Mosca He­
matófaga no país.

Ainda praticamente circunscri ta à
Ama zônia, onde a barreira natural forma­
da pela própri a floresta detém sua ex­
pansão' a mosca poderá não obstante
atingir brevement e o Centro -Oeste, e Su­
deste e o Sul do Bras il (e daí o Uruguai e
a Argentina), com inevitá veis e enormes
prej uízos à pecuária dessas regiões.

Pecuaristas que desejam colaborar co­
mo pro grama de mapeamento da mosca
Haematob ia ir ri tans, podem enviar amos­
tras de inseto s que, normalmente, rodeiam
o gado ou estábulos, para o Institu to
Biol6g ico, de São Paulo, onde serão ana­
lisados e classi ficados - numa ação con­
jun ta Biol6gico e Museu de Zoolog ia da
USP. Ende reço do Instituto . Avenida
Conselheiro Rodrigues Alves , 1.252, CEP
04014, fone (0 11) 572.9822.

No interior de São Paulo , o Instituo
con ta com I I laborat6rios regio nais, nos
seguintes município : Ara çat uba: Av. Al­
cides Fagundes Chagas, 122, CE P 16.100 ,
fone (0 186)23.6 1lO, ramal 54; Bastos:
Rodo via Secundário Bastos Rancharia .
km. I, Estra da Munic ipal, CE P 17.690.
fone (0144) 45. 1650: Bauru : Av. Conse­
lheiro Rodri gues Alves, 40/40 , CEP
17.100, fone (0 142) 2 .3257: Dcscalvado:

R. Bezerra Paes, sln'.!, CEP 13.690 , fone
(0 195) 83.2436; Marília; R. Andrade Ne ­
ves, 81, CEP 17.500, fone (0 144)
33.0027 ; Pindamonhangaba: Rua Soldado
Roberto Marco ndes, 324, CE P 12.400,
fone (0122) 42.5499; Pres idente Pruden­
te: Rod. Raposo Tavares, Km . 563 (Re­
cinto de Exposições), CEP 19.100, fone
(0 182) 22.8688; Registro: Av . Wild José
de Souza, 454, CEP 11.900, fone (0 138)
2 1.1177 R. 25; Ribeirão Preto: R. Peru ,
1.472 A, CEP 14.100 , fone (0 166)
26.6786; São José do Rio Preto: R. Pás­
coa Vale, 266, CEP 15.100, fone (0 172)
32.7533 R. 128; e Soroca ba: R. Epitãcio
Pessoa , 269, CEP 18.100, fone
(0152)33.6200.

O PIOR ATA QUE

Em outubro de 1983, num dia de ins­
peção rotineira da sua propriedade de 36
mil hectares : em Manaus, o pecu aris ta
José Luis Cotrin notou algo estranho no
comportamento dos animais .

" Eles caminh avam de um lado par a
outro, de form a indefinida , e s6 parav am
um pouco quando se apro ximavam das
arvores. Além disso, lamb iam-se de for­
ma ininterrupt a e pareciam te r perdido o
apetite" .

Com 3.500 cabeças de Nelore, ocu­
pando área de pasta gem superior a três
mil hectares, Cotrim explica ter notado a
presença de um bando de pequenas mos­
cas irritando os animais e, de início, pen­
sou tratar-se apenas dos insetos " co ­
muns" que, às vezes, acompanham os re­
banhos. Entretanto, os animais passaram a
perder peso e o couro dos bovinos tor­
nou-s e mais escuro.

Preocupado, Cotrim procurou, no Rio
de Janeiro , o professor Go nzalo Efraín
Moya Boria, que seguiu para a faze nda do
pecuarista - instalada a mais de 130 qui ­
lôme tros da cap ital amazon ense, em dire ­
ção a Boa Vis ta. No local , o especialista
constatou que a causa dos problemas no
rebanho era a mosca Haenuuob ia irritans.
" Imediatamente, iniciamo s a proftIaxia
proposta pelo doutor M oya" - as inala
Co trirn,

O tratamento base foi realizado com
pulveriza ão de inse ticida , base dc pire ­
tr õídes no animais, que receberam, ainda,
vermifugos com larvicidas . "O prim iro
atinge diretam nt as mo 'L~ ob o
animal c, o ·gundo. ministrado vi, or ti
ating as fez e int rf re na form 'a~
dos in 10 , evitando o ciclo d ovul ' o.
Além dis , di\" rsos animais rec be un
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brincos de PVC im­
pregnados com inseti ­
cidas, o que ajudou a
exterminar a Haema­
tob ia" - diz Cotrim.

" É di fícil avaliar
co m precisão quanto

gas te i no tratame nto global, mas precisa­
mente ultrapassou Cz$ 50 milhões, em
dez meses" - comenta José Lui z Cotrim,
ressaltand o que su a propried ade não pode
servir como modelo para se es timar custo
e efeito do tratame nto , tendo em vista que
es tá numa áre a privilegiada. " Minha fa­
zenda é ce rca da por florestas, o que evita
a dispersão dos insetos que estão sendo
combati dos ."

Tem mais: no caso dos brincos, seu
efeito não será tão pos itivo se utili zado
em gados de leite no Ce ntro-Sul. " Estes
animais,ao contrário do Nelore, pas tam
separados uns dos outros , diluindo a efi ­
cáci a des te método de tratame nto" - diz
Cotrim, ao alertar que, se co nseg uiu , e até
com "certa facilidade", manter o gado em
per feitas condições, livre da Haematobia,
em dez meses, devido sobretudo à locali ­
zação " es tra tégica" de se u rebanho , o
mesmo não pod eri a garantir a possíveis
infestações no Sul,

UM RELATÓRIO DE VIAG EM

Este é o relató rio da viagem realizada
em abril de 1985 pelo pesquisador José
He nriq ue Guimarães, do museu de Zoo­
logia da U niversidade de São Pau lo , para
studar os problemas causados pela Mos ­

ca He matófaga na A mazônia.
Após re união téc nica realizada no Ins­

tituto Bio lóg ico em 17 de abril de 1985
co m a comi ão qu e está estudando o
problema da Hae mabia no Brasil , parti­
ram para Manaus A M, os Drs. José Hen­
rique G uimarães, Jo é Luis Ballalai Co­
trim, Gonzalo Efraim Moya Borja com a
finalidade de avali ar os problemas eco­
nômico s e sa nitários ocas ionados por esta
praga na região norte do país. Junta­
ram- ao grupo em Manaus os Drs.
Wilman Jam Jorge e h alo Falesi.

O local de es tudo foi a faze nda Agro ­
pecuária Rio Branco e Rio Negro com
12.000 ha da , si tuada a 140 Km acima
de Manau , 34 km da estrada Manaus­
Ro irn no município de Presidente Fi­
gu iredo, em ple na flo rest a Amazônica . O
D r. José Luis Cotrim di reto r presidente

ro pec u ãrias, mantém um plantei
de 3.500 beç d g do da raça Nelore.
A f nd cria também búfalos, anima is

dapt m muito bem na região . Os
Bra chiaria humidicuta tam-

nh ido co m" uicui o do Amazo­
Além d P st rem livremente o

m I. rnineralízado e
I . o. O r b nh o prescnta

IJlIilrf rlCi'o c o pk nt I d d f n

das é mantido sob rigoroso con trole ,
apresentando índice de nat alidade de
75%. A cada qua tro meses, todo rebanho
recebe vaci nação contra febre a ftosa e
tam bém no mes mo pe ríodo são aplicados
vermífugos.

A Ha ematobia irritans apa receu na fa­
zenda em 1983 de gado compr ado de
Roraima. A infes tação inicial ca uso u
grande irritação nos animais. As moscas
formavam grandes nuvens na região do
cupim, dorso, barbeia. Nas horas mais
quentes do dia as moscas se co nce ntravam
no ventre do animal, próximo ao umbigo.
O s anim ais agitados mal se alimentavam,
pe rdendo peso e reduzindo a produção de
leite.

Após a co nstatação do problema os
anim ais foram tratados com piretróides
(Butox) o qu e dava uma proteção de 45
dias. Também foram empregados brincos
impregnado s com piretróide, que dava
uma prot eção de 90 dias . A tualme nte a
mosca está co ntrolada na Agro pecuá ria
Rio Branco e Rio Negro embo ra es teja
presente em pequeno núm ero .

Tivemos a opor tunidade de visitar ~j _
gumas pro priedades pró ximo a Manaus,
onde as medi das de man ejo não são rigo ­
rosas e pudemos const at ar grande infesta­
ção de Haemato bia. Numa faze nda de
460 cabeças de Ne lore, situada na Rodo­
via Ma naus- Boa Vista ce rca de 26 km de
Manaus, fomos informados que cerca de
50 animais tinham morrido no período de
I mês.

Na ocasião da nossa visita uma novilha
com menos de 2 anos aca bava de falecer e
foi necropsiada no campo pe lo Dr. Wil­
man James Jorge, méd ico-vete rinário. Ao
exame " post-mort em" constatamos áreas
de enfizema e hepatização pul monar , es ­
plenomegalia, sa ngue aqu aso , glânglios
linfáticos regionais Iúpertróficos, quarto
estômago e intestino delgado com espêssa
mucosidade; fíga do ictérico e ligeiram en te
Iúpertrofiado, co m dis tenção da visícula
bilia r.

Fomos informados nessa propriedade
que os animais doentes pouco antes de
morrer deitavam no chão e só se levanta­
vam com grande di ficuldade. Forçados, os
animais cam inhavam com passo incerto.

Em vista da gravidade do problema, ao
voltarmos à Manaus tivemos uma reunião
com o Dr. Jayth de Oliveira C haves, Se­
cretário de Es tado da Produção Ru ral e
Abastecimento no dia 18 de abril às 16
ho ras na EMATER , Manaus, com a pre-

nça de técnicos da EMB RA PA , EMA ­
TER e pec uaristas da regi ão para discut ir
o pro blema. Na ocasião fomos informa­
dos por veterinários da EMATER que o
quadro por nós co ns tatado era bastante
frequente em quase todas as fazendas da
re ião , co m mortalidade de gado e baixa
produção de leite .

Em vis ta da gravidade do problema,.~o

voltarmos à Manaus tivemos uma reumao
com o Dr. Jayth de Oli veira Chaves, Se',
cretár io de Es tado da Produção Rural e
Abas teci mento no dia 18 de abril às 16
horas na EMAT ER, Manaus, co m a pre­
sença de téc nicos da EMBRA PA, ~MA­
T ER e pecu aristas da região para discutir
o problema . Na ocasião fomos informa­
dos por veterinários da EMATER que o
quadro por nós constatado era bastante
frequente em quase todas as faze ndasda
região, co m morta lidade de gad o e haixa
produção de leite. . .

Não havendo recursos para diagnõsti­
co na área de patologia animal, não foi
possível até o presente, estabelecer a
causa da morta lidade de re ba nho.

O Senhor Secretário após tomar co­
nhecimento do problema formou uma
comi ssão de 6 técnicos para coordenar os
estudos deste problema no Estado do
Amazonas.

Qu an to à origem desta praga no país
acreditamos que a mosca ~enha en~rado
em Roraima através das Guianas e na~ da
Venezuela como ant eriormente suspeit a­
do. Fomos info rm ados pelo Sr. Anto,mo
Carlos Holl eben, pecuarista de Rorm.ma
que em 197 8-1 97 9 lem br ou -se ter ven fi­
cado a pr esen ça de tal pr aga em gado
Charolês proveniente da Gui ana . Em
Roraima exis te uma pecu ária tradicional
na grande extensão de seus campos natu-

ídad derais qu e abastece de carne a CI e
Manaus. Com a abertura da BR 174 Boa
Vista-Manaus tal prag~!oi dispe~s~da ra~
pidamente par a a reg iao amaz oruca. .
partir de 1980 a presença des ta mo.scaJá
era not ada com bastante frequ~ncl~ em
Manaus pe los pecuaristas e veterinãrios.

Acreditamos que o problema ocasio­
nado pela Haemabia irritans no Am~o'
nas é sé rio e que acarretará graves prejuí­
zos econômicos à pecuária de gado de
corte. .

Es te pro blema somado aos já eXlste~­

tes na região, determinado pela car~nclll
mineral, devido a solos empobrecld?s,
para si toses (verm es, carrapatos). baixa
qualidade das pastagens. Talvez a. ~os~a
seja responsável pe la queda de res istencia
do gado, tomando-o susceptível à .babe­
siose, anaplasmose ou outra enfemudades
não diagnosticadas. _

Toma-se necessário uma atuaçao ur­
gente dos órgão govema!!:1enlaIS para es ­
tudar tal problema na rewao. _

Acreditamos que a dlsper~o ~a He­
matobia pa ra o sul do país 6 incvi tãve l e
que pode ser acelerada pelas rod~Vlas
Manaus-Pçrto Ve lho e Belém~Brasnl,.

O Dr. Ita lo C. Fales i, téc nico da EM·
BRAPA em Belém que nos acompanhou
em nossa viag m a M.anaus. I~ fazer
ges tões junto à Secretaria da Agneultura
do Estado do Pará para avaliar o pro ble­
m oc ionado pela Haemotobia em tal

tado.
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•• Is últimas
novidades das pesquisas

Novas vacinas, combate à doenças , inseminação artificial. redução do inter­
valo do desmame-cobrição e outras descobertas são as novidades do CNPSA ­
Centro Naci onal de Pesquisas de Suínos e A ves.

VACINA CONTRA
PLEUROPNEUMONIA

Encontra-se em fase de adapt ação in­
dustrial a vacina co ntra a P PS - P le u ­
ropne um on ia su ína , desen volvida no
CNPSA - Ce ntro Nac ional de Pesqu isa
de Suínos e Aves, com so ro tipos preva­
lentes no país, o que diminuirá a ocorrên­
cia de mortalidade e severidade de lesões
causadas pelo Haemophilus P leurop­
neum oniae . A pleuropneumonia suína é
uma doença infecto -contagiosa que afeta
os pulmões e a pleura e, de forma esporá­
dica pode causar meningites e abo rtos.
Ela está associada com sistemas intensivos
de prod ução , sendo responsável por gra­
ves prejuízo s eco nômicos, principalment e
em granjas que se dedicam a terminar
leitões originados de várias fontes . Em
trabalho do CEPS A no acompanhamento
de um surto agudo desta doe nça , foi ob­
servado que as perdas decorrentes por
mortes e as despesas com medicamentos
atingiram 38% acima da média ocorrida
nos meses que antecederam e sucederam
ao surto (três meses). Os animais a fe tados
apresentaram um desenvolvimento de
14,72% infe rio r aos animais sem lesão, no
período final de te rminaç ão. Além disso ,
as carcaças dos animais afetados pela
pleurisia aguda crô nica são condenadas ou
tem sua uti liza ão restri ta .

SUíNOS LIVRES DE DOENÇAS

O CNPSA acaba de desenvolver téc ­
nicas para produção de suínos livres das
principais doenças que afetam as criações
normais. O proce sso é baseado na obten­
ção de leitões por hist rectomia , criando-
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os em isolamento, pri vados de colostro e
alimenta dos artificialmente. Isto permite
o fornecimento de animais mais adquados
à pesqui sa, bem como form ação de uma
popul ação de suínos para melhoramento
gené tico e assesso rame nto às empresas
privadas que es tão iniciando a formaçãd
de plantéis de suínos.

DO ENÇA DE AUJESZKY

Esta doença é capaz de gerar graves
perdas eco nômicas pela alta mortalidade
de leitões. Sob o impacto dos primeiros
surtos de doença, o CNPS A desen volveu
meto dologia e implan tou um sistema de
testagem de reprod utores suínos como
forma de identificar plantéis com o vírus
da doe nça de Aujeszky (VOA). Nos últi­
mos três anos foram testados 70.600 so­
ros de suíno s provenientes de rebanhos
dos estados do sul do país.

Par a er rad icação do VOA de plan téis
infectados sem doe nça clínica, re: ultados
de pesquisa têm indicado o monitora ­
mento sor ol6gico e remoção de animais
reagent es, com resultados favoráveis. Em
planté is acometidos pela doença clínica, a
vacinação sistemát ica de porcas ges tantes
por um período de 18 meses permitiu de­
ter a excreção do VOA , e obter progênie
isenta de infecção para formação de no­
vos núcleos de reprodutores. Os resulta­
dos indicam que esta estratégia acompa­
nhada de monitoram nto sorol6gico da
progcnie selecionada permite a erradica­
çã do virus .

Inseminação Art ifi cial

Na área de inseminação artificial (l A),
tendo sido já comprovada a red ução sig­
nificativa da prolificidade com o uso do
sêmen congelado (8,8 vs. 10,8 embriões
viáveis em, respectivamente, leitoas inse­
minadas com sêmen congelado e sêmen
resfriado), o CNPSA vem buscando o
aperfei çoamento des ta biotécnica da re­
produção.

Em um experimento piloto cond uzido
conjuntamente com a Esco la Supe rior de
Veterinária de Hann over (RFA), foram
obtidos re ultados emelhantes na IA com
sêmen congelado em uma nova forma de
envasamento (15 leitoas inseminadas, 13
leitoas prenhe s, 10,2 embriões viáveis em
média) comparativamente com o método
convencional de congelamento ( 15 leitoas
inseminadas , 12 leitoas pren hes, 10,2 em ­
briões viáveis em média), indicando que
modificações metodológicas devem ser
investigadas com o objetivo de tomar
a IA com sêmen conge lado economica­
mente viável.

Redução do intervalo
desmame-cobrt çüo

A red ução do período entre o de m ­
me e o acasalamento f rtil para produ o
da pró ima leit gad está e treitarn nt
relacionada a produtividad dos plantéis
uíno . Isto po ibilitn redu zir o intervalo
ntre pari - e aum ntar o núme ro de

kit õ produ zid m dct rminad peno-
dod tempo .

perim nto d
A com itarn nt

-



ração diária dos leitõe s durante algumas
horas, associado ao agrupamento das por ­
cas lactantes) encurtaram significativa­
ment e a média (dias) de intervalo desrna ­
ma-cobri ção (5,7 vs. 7,5) em porcas pri ­
míparas, com 2,4% das fêmeas apresen­
tand o cio antes do desmame. Nas porcas
plurípar as este manejo reduziu o intervalo
desmame-cobrição para 1,4 dias , com
34,2% das fêmeas em cio 7,4 :r 0,6
dias ante s do desmame. A taxa de parição
foi normal (83,8%) com 9,9 leitões por
leitegada.

Melhoramen to gen étic o de suínos no
Brasil

A análise de dado s mach os inteiros
testados em Estação de A valiação de Suí ­
nos, no período de 1975/ 81, mostrou não
ter havido evo lução alguma nas carac te­
rfsticas de desempen ho e de carcaça. Re­
sultados da comparação de animais pro ­
duzidos em gra njas de pedigree e comer­
ciais, indicaram semelhança entre os dois
estrados para gan ho diário e conversão
alimentar, observando-se super ioridade
do es trad o de pedigree nas características
de carcaça. Es te resultados indicam a ne­
cessidade de se intensificar o tra balho de
seleção nas raças Landrace, Large White
e Duroc, visando melhorar genetica men te
as mesmas. Dentre os incen tivos necessã-

rios para es timular a geração de Melho ­
ramen to Ge nét ico estão a suspensão das
importações sistemát icas de reprodut ores,
a oficialização da tipi ficação de carcaças e
a de finição de metas nacionais a médio
e longo prazos. Esses mecanismos pode­
rão transformar o Brasil de importador de
germoplasma suíno para expor tador:

Desempenho re produtivo de fêmeas

A seleção de fêmeas mais pre coces à
puberdade permite melhorar dese mpenho
reprodutivo do plantei, prop orcion ando
ganhos genéticos na orde m de 2 a 3% por
geração, correspondentes à redução de
aproximadamente dez dias de idade ao
primeiro parto. Ganhos genét icos indire ­
tos na idade à segunda e demai s pari ções,
contribuem para a obt enção de maior nú­
mero de part os e de leitões produzidos
por fêmea por tempo de presença no
plantel.

S ist ema de In for m ação
Sob re Su ínos - SIS-SUÍNOS

A utilização dos regist ros de produ ção
do rebanho, no sentido de gerar indica­
dores para ava liação de sua produ tivida­
de, é fa tor de gra nde importância econô­
mica para o produtor, ao permitir a torna -'

da de decisões sobre o manejo dos ani­
mais, tend o com o base os res ultados obti­
dos. Por outro lado , a exe cução de pro ­
gramas de melhorame nto ge né tico das
Asso ciações de Criado res envolve a orga­
nização de pro vas zoo técnicas, identifica­
ção de asce ndência, a manuten ção do re­
gistro genealóg ico, gera ndo um volume
co nside rável de dados, re lativos ao de­
sempenho produtivo e rep rodutivo dos
animais.

O C NPSA desenvolve o Sistema de
Informações sobre Suínos , objetivando
dar suporte aos processos de cap tação ,
armazenamento, tratamen to e dissemina­
ção (emissão de relatórios técnicos suma­
rizados) das in formações geradas na exe­
cução das atividades relacionadas aos
programas de melhoramento, promoven­
do maior interc âmb io entre técn icos , cria­
dores e instituiçõe s envolvidas.

Peso ótimo de vend a de suínos,
produção e carcaça

O peso ó timo de venda de suínos para
abate depe nde, ent re ou tros fatores, do
desempenho dos animai s e das condições
econômicas vigentes no mercado. A com­
paração do desemp enh o, indicou que suí­
nos criados dos 25 aos 80, 100 e 120 kg
de peso vivo apresentaram maiores taxas
de crescimen to diário e melhores índices

Leite Raça 30 anos de seleção
K.S. VIR8AY : GRANDE RAÇADOR
- Teve 15 fi lhas no rebanho em
1,' lactação, com pr od ução rn édie
de 2.567 kg.

JARDA - Prod uziu 4.000 kg/lac­
tação . Mais de 30 irm ãs com lac­
tação superior a 2 .000 kg.

BOMBAIM ROXONA - Filho de
BOMBAIM o me lhor touro leitei ro
do Bra sil e ROXONA Record ist a
Mundial em 1964. Produziu num a
lactação 5.4 00 kg. Vaca padrão de
úbre e teta s.

BELA VISTA - Reco rdi sta Mun·
d ial em 1965 com 5.035 kg e
5,78 % de gor dura. Voea pad rão
de úbre e tet • •

CONHAQUE VIRBAY

BELA VISTA 11

4.318 kg na 3.' lecre ção
Irm ãs, filh as e sob rinhas com
lac taçõe. superior •• a 3.000 kg.

~ As primeiras 17 filh as, em pr i­
c:5 mei ra cria prod uziram a média

de 2.741 kg/lactação.

~
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Rancheiro d Cal

Fazenda Calciolândia • Arcos - MG • Fone: (037) 351-1267
Fazenda Serrinha • Setim MG • Fone: (031) 335-6100

Filhos d
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Alimentos alternativos para porcas

J!),isponibilidade e exigências de ami- gestantes
r.ao6cidos 20 maneiras de criar novas chances.

TPDsJIOB: ChefIade Pessoalo ContBb:bdade
e DemonstraÇÕes Rnam:etraso Ofresto
Imobiliilno o Custos D AdTTUTUS~ de Imóveis
o Processo Civil o AdvocaCia CrimInal
o Cadastro. CreditD e Cobrança

iS'B:..l:1.'."'·~"'Ir.~,\ o Market"'!U GerênD.B

\}1!,'.,..\..', MercadolOglca o ComunlC8Ç6es
''''{:j,,\ VerbaiS o Processo do Trabalho
l~fuJ o Orçamento Empresartal

o Secretâna ExecUtIVa o Chchae litre~
o Adrrumst.raçilo de MaterIaiS o AudítDN8 o CódIgo
Pena) • Vendaso AnálIsedos Damonstratwns
Fmanceroso Prática de Rnancasnas Empresas.r:--~e2Jdm7~~soba~~--,

I
~. semWi'I\OIiUSGO.oOf1Vteo mesmo pnra o I

~pOsUd4S,32 {CEP040B2)-S. Pawo· SP. 1ITPOs: - I

~. g~~~~._ .. =~~~~~=~~-~i.l
l;;~~~--._~~.~- ..~.;:::.~~~..J

Alimentos âltermtti~osparaleitões em
crescimento-terminação

A tualmente existe interesse na BTasiJ, I

no uso de ingredientes fibrosos de menor
conteúdo energético para fêmeas gestan­
tes, com o objetivo de evitar a obesidade
desses animais com a consequante melho­
ria no desempenho reprodutivo.

O CNPSA reaHzou experimento utili­
zando a espiga de milho moída e o farelo
de arroz desengordurado para fêmeas
gestantes e concluiu que do ponto de vista
produtivo e reprodutivo pode-se utilizar a
inclusão de 60% de espiga de milho moída
(Etv1 M); 20% de farelo de arroz desen..
gordurado (FAD) ou a combinação de:
30% de EMM e 20% de FAD para esses
animais,

Do ponto de vista econômico, raçfles
formuladas com espiga de milho moídu
para porcas gestantes proporcionam eco­
nomia de até 40%.

Fosfatos de rochas

Resultados de um terceiro experi­
mento, indicam a possibilidade de redução
~ duas unidades percentuais de proteína
bruta das rações de leitões dos 10 aos 20
kg de peso vivo, com a suplementação de
lisina e até de quatro unidades percentuais
com a inclusão de Iisína e treonina.

·,A radícula dema1te é um produto do
processamente dacevada, para obter o
malte cervejeiro. 'Cerca de 5% de toda a
cevada utilizada na fabricação de cerveja,
produzirá a radícula de malte. No ano de
-1986 serão produzidas 8500 toneladas de

Os nutricionistas de animais no 'Brasil radícula de malte,
contam com poucas opções de fontes de Em experimento realizado pelo CNP­
f6sforo. As fontes mais utilizadas são a SA, concluiu-se que é possível a inclusão
farinha de ossos, cuja disponibilidade 'co- ..... de até 20% de radícula de malte nas ra­
mercial é baixa e o fosfato bicáIcico, cuja - ções de sumos em crescimeto e termina..
disponibilidade é alta, mas de preço cerca ção, desde que o nível de energia digestí..
de até dez vezes superior aos fosfatos de vel seja de 3340 kcallkg.
rochas.

Entre os problemas que podem inter­
ferir na 6tima utilização desses fosfatos
está o f1uor (F). O CNPSA vem pesqui-
sando esses fosfatos de rochas naturais "'_~ II!IIII!I~ ""'I
para suínos dos 25 aos 95kg de peso vi-
vo, e, até o momento, os resultados mos­
tram que não houve mdícaçãe do efeito:
deletério do F para esses animais.

No Brasil, a maioria das rações para
suínos e demais espécies ainda é balan­
ceada a partir de tabelas estrangeiras, nem
sempre compatíveis com a composição de
nossas matérias primas e exigêncais nutri­
cionais de nossos animais.

As pesquisas visando, num futuro pr6­
'limo, a elaboração de uma tabela de exi­
gêncías nutricionais adaptadas às condi­
ções brasileiras, tiveram progressão e. em
dois experimentos realizados no CNPSA,
verificou-se que a exigência de lisina para
~u(nos dos 55 aos 95 kg de peso vivo, foi
estimada em O,52c;i para o ganho de peso
c O.55 th, para a conversão alimentar. Com
relação ano nível de energia digestfvel
verificou-se que o nível de 3212 kcal de
f'~f)/kg é 5U ficiente para suínos dos 55 aos
95kg de peso vivo, desde que mantida
a relação caloria: nutriente das rações.

de conversão alimentar do que suínos
criados até 140 kg de peso vivo. Verifi­
cau-se também um aumento do rendi­
mento industrial e da quan tidade de cortes
nobres com aumento do peso vivo, tendo
sido, porém, acompanhados por maiores
aumentos proporcionais de gordura em
relação a carne na carcaça.

Obtenção de coeficientes e cálculo de
custode produção

Neste trabalho, vêm sendo acompa­
nhados produtores para coleta de infor-
'mações técnicas e econômicas que per­
mitam o cálculo do custo de produção de
suínose também que permitam a alocação
eficiente de recursos dentro da proprie­
dade, bem como o acompanhamento
conjuntural da suinocultura junto aos
segmentos envolvidos como associações
de criadores, cooperativas, CEPAS, etc.

Considerando-se os resultados obtidos
entre receitas e custo de produção, o
CNPSA constatou que a partir de 1985,
somente ocorreram saldos positivos no
quarto trimestre de 1985 e no terceiro de
11986.

Levando-se em conta somente os
custos variáveis, observaram-se saldos
positivos no primeiro, terceiro e quarto
trimestre de 1985 e no terceiro trimestre
de 1'986.

REVISTA DOS CRIADORES - Abril do 1987



~Iilen:ç,as inle'clo clnlal'iosas
.,r:IIII' das cleslridilses

É um grupo de doenças ocasionadaspelo gênero Clostridium que apre­
sentamalgumascaracterfsticas semelhantes noseu desenvolvimento, modode
ação e sobrevivência.

Essas doençassão:
O Botulismo, Ti§tano, Carbúnculo SintoirWtioo e GangrenaGasosa.

_ SSo bact~rias ou baclltj>s .esporulados queagempor meiode sua toxina,sãO
. .: anaerobie9s e sIo en~tI'tIdf$na_letra, nos e~c~mentos entrandono orga­

.. ' . .~ .'nisrtJQ animalou hiJ~no pHncipalmeote pot ferimentos.
. AfJf1.m .. $Obre. o sÍft_:~'lJfJ.fvOSO (I!JP!UOSITlt1'fJ Mtano) ou sobrs o sistema

,muscu/ar (CarlrJúnculoS~1JU Givrgrena 4asoss). .
.: . .,~. lf4fectam tOdas as eSfJlé.ieS ~imais. ~casÍl!flJanc!O grande perdà em nossa'" .

r, ~ R8Gú~ dimiR!Jindo a t:ent~~I?~ío brasileira; .... ,"
. PGrlsSD, de,vemos estar atertlDs~ fnesmas t(JmandtJ"-se as I7If1f1fdas pro1ilA- .

licas" tais éo"!O desinfecçaode esMbulos, baias, Poéllgas ehigienizaçio de te-
4\~. f:idlJs e máchucadurasdos animais. '~ , .'

. ~ ...

~. '.~ ,,'"

Laboratorial ê o encontro da toxina
ou da bactéria.

Tratamento:
Não existem tratamentos '9ficientes

para combater o botulismo.

o curso do tJGtulism~ _ geralmente
agudo ÓU ilJ"íléragudo, ·d~ra.ndo ~e 01
8:94.dia.s.. _

OS'shífómss geralà r.ÚTnem-se em
fraquezd muscular e paralisia dos
músculos total ou parcial da laringe,
da faringe e IIn9U8. As vezes, hé vê­
mitos e diarréia transit6ria, .8 a censtl­
pação , quase constante.

. :Dlagn6st1co: .
• e••

r . t. ;. '.0,;. tlfnlce ,. diffcft"~ Geseis... nes
fI~ 1___. 'sintemas e ne rólat~i9; po.Ef~nde-s,

• . ~. .' , .;, - 'f . •• cOAfun~~ -com- raiva, enç~f(l19~~nte.à
'" ,. L' '0 • , :'::~. \-' _', Jntp~i~o'~[ ef"i" '

, ...... .:. .. - .,. _ _, ~ ......., _ . '" J. -tr' ~:_ .

g~r.mà dJ ~brévw.~Gia' , o "- r.. I

par" '(proteÇâo) qOfJ ê 8Rcontrado no Profilaxia:.'0, 1 vegetais,. vlsceras p óssos de Higiene nos aUmentos, boa eonser-
8hih].ais..mortos. . . ' vação dos alimentos, f,ldministraçio .

permanente de sais minerais aos anl­
mais. Preventivamé"te usa-se .. vacina
e êurativàmente, Aos primeiros sínto­
"'88, o soro, antl-betulísmo.

,'t

.. Dêfinfião:
é uma toxi-infe~ao'especffica 00­

.mum ao homem e aos animais, causa­
da principalmente pel.presença de
tQX;na do Clo.stridiutn botuRnum.

Em géral 8pr8selit8"~e sob ·à' forma
. aguda determinando uma paralisi'a
motot8. parcial ou' cQ'mpleta•.

~9 toXil1as sio do.tipo A, B;e,o ê E
que são tfistrurdas rapidamente Pelo
esler e pelos desfnfetántes oxidantes.

A bactéria ê anaeróbica, isto ê, não
necessita de ar para desenvolver, pre­
ferindo desse modo, medula óssea,
alimentos embutidos e deteriorados.

RBVlSTA aos CRIAOORSS - Abril cio 1907



'ÜIIna " I '.ntM... dal f ..ai....,.·
D-'inição:

É uma toxi-infecção específlca, não
contagiosa, resultante da infecção de
feridas profundas, por terra e estrume,
onde se encontra o Clostridium tetani.

Geralmente o curso da toxicose é
rápido, levando o animál à morte entre
05 a 07 dias e em 15 a 20 dias nos ca­
sos de evolução lenta.

Sintomas:
Os' primeiros sintomas do tétano

são caracterizados por mastigação fra­
ca e deglutição lenta e diffcil; extensão
forçada da cabeça e do pescoço para a

trente, cauda estendida e rfg1da (cauda
em bandeira); patas abertas e tesas le­
brando' um cavalete ou "cavalo de
pau", dilatação das narinas, orelhas
em pé, respiração rápida e diffcil; ven­
tre recolhido, paralisia do rumem e em
consequêncla sobrevêm o timpanis-

mo.

Diagnóstico:

CUnico deve se basear nos sintomas
com .histórla .anterior de acidentes

traumáticos, partos dist6cicos, castra­
ções, feridas cirúrgicas, umbigos lnfec-

cionados.

protJlaxia:
Preventiva • vacinação com enato­

\xina tetânica e assepcia de material
cirúrgico.

Curativa - Após ferimentos, aplica­
ção de soro-imune evitando o contato
das feridas com terra ou qualquer su­
íeira e limpando-as com égua oxige­
nad~ é antissépticos.

Tratamento:

Maflter o animal em local abrigado,
iS'olaoae escura, fornecendo alimenta­
ção tfquida de fácil deglutição, com
Umpez~ da ferida e aplicação de altas
dosEis de penicilina.

Usando-se soro-imune especffico e
altas dosagens de antibióticos nem
sempre bem sucedidas, com abertura
e desinfecção das tumefações.

Tratamento:

Plltl! da .angulira •
a_l!ala iaul!. anual 'rnâtlco que as tumefações são duras e

arecimento de inflamação crepitánte. sangud não se coagula saindo pelos
observada nas grandes massas mus- oriffcios naturais, nem com gangrena
culares como peito, espáduas, dorso e g~sosa, paste~relo~e pu septicemia
ancas posteriores. . hemorrágica. .

Os sintomasInlclels são: febre alta, Profilaxia:
perda do apetite, manquelra, respira- \ A medidapreventiv~ majs eficiente
ção acelerada e tutnefaçães localizadas é a vacinação sistemática dos animais
quentes e doloros.as parecendo "bolsa jovens até pelo menos 2 anos de ida-
de areia", com morte de 01 a 05 dias. de. .

Sintomas:
Doença bastante frequente que Diagn6stico:

acomete geralmente bovinos, ovinos Baseia-se principalmente nos sin­
(ruminantes) entre 3 meses a 2 anos tomas bastante eloquentes, levando­
de idade, que entram no animal pela-se em conta os dados a idade do ani­

il1gestâo dos esporos nos alimentos, mal.
ferimentos na boca ou da faringe, com Nãe confundir com carbúnculo he-

Definição:
Carbúnculo sintomático, mal do

ano, quarto inchado e mal da paleta
são os nomes comuns dados a uma
doença infecciosa não contagiosa, de
caráter agudo, causada pelo Clostri­
dium chauvoei, que é bactéria anaer6­
bica, não necessita de ar para viver.

IIIDI'81111 1IIIIIIa •

I lalRlnl.. Ide.a .a.igna
dir com manqueira.

A diferença é feita pela identificação
da bactéria feita em laboratório.

Profilaxia:
Higiene e limpeza das feridas e de­

sinfecção de materiais utlllzados,

tratamento:

Aplicação de soro-hiperimune es­
pecifico e altas dosagens de antibióti­
cos por via endovenosa.

ANTO·NIG CARLOS GOUViA ­
M4dico-Veterinárlo
A.B.C.• Rua Jaguaribe. 634 Santa CoeUio -

Diagnóstico: SP • CEP: 01224
Não é diffcit mediante os sintomas 9BS.:Atende pésseatmente no sede da

ABC ou por corta. Não sorão dadoG orlonto-
apresentados não se devendo confun- çêes por telefono.

material contamlnadc, não havendo
preferência para faixa etárla, sexo ou
espécie.

Os doentes apresentam-se tristes e
com a respiração rãpida, febre e falta
de apetite. No local de entrada da
bactéria nota-se uma tumefação do­
lorosa e quente com aspecto enfise­
matoso e de sensação gelatinosa.

Defini~o:

A septicemia gangrenosa é uma
melêstia infecciosa de curso agudo ou
superagudo, comum aos animais do­
mésticos e ao homem, produzida por
várias espécies de bactérias do gênero
Clostridium (septicum perfringens,
Welchii).
Sintomas:

Aparecem após a infecção natural
em feridas profundas e recentes como
castrações, feridas pós parto, que en­
tram em contato com terra, fezes ou
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Dist ribuição do

esterco líqu ido ,

vista posterior ao

eq uipa m ento

mãquinas para
-istribuiEiía da esterED

•

En g!! A gr!! G ast ào Moraes da Silveira

A matéria orgânica do solo, qu e dá
origem à fo rm ação de humus, é uma

boa fonte de alimentos para as plan ­
tas. Fornece nut rientes para os m icro­

o rganism os do terren o; no curso de
sua decomposicão ajuda a tr ansfo r­
mare em sol úveis os componentes
minerais da te r ra; m elhora as proprie­
dades fislca do solo, e a í ici ência das
aduba ões minerais. Sob o po nto de
vista quírruco, a matér ia orgânica é

urna natur 11 cornpl ta e lent a fome ie ­
dora d m icro e micro elementos .

Par s r utiliza« pelas plantas, a
m tana org II1ICa deve aoresentar-se
no I do rfr humu . A Ir msíorrnucao

m t fi orq ruca m humus é um

p r o broqulnu o rj mineraliza o .
O humu uort ruo. o condicron dor
d 01 font d limento.

o humus tem efei tos muito benéfi­
cos para as plantas e pa ra o solo. in­
flu ências positivas no aumento do s
sistemas radiculares, na absorção dos
nu tr ientes. no metabol ismo do nitro ­

gên io . do s hidratos de carbono, de
fósfo ro , bem co rno da at ividade res­

pirató ria, além de urna série d e in ­
flu ' nelas fisi co-mecãnicas benéficas e

ainda não totalmente esclarec idas.
Urna das fontes mais importantes

de furnecime nto de hurnus é o esterco,
oriruná rio da digestão dos an imais.

Nestes urna pequena par cel a é apro­
vali ria e assi mi lada por seu orqanis­
mo, lima o u tra pa rt e, bastante rica em
elemen tos nut ritivos é elim inada atra­
vê do es terco,

Uma va nta ge m adicio na l do es terco
é poder ap licá- lo ao so lo de maneira

con tinua, o qual gradualmente é con ­
vertido em reserva de elem entos nu ­

tritivos, q ue podem ser ut il izados pelas
plantas em cu ltivos posteriores.

O est er co é muito important e sob o

ponto de vis ta eco nômico para os
ag ricu lto res. O cu sto fin al inclui ndo a
apli cação é bem infe r ior em relação

ao s adubos miner ais. Ent retanto , os

ad ubos orgâ nicos po r si só não resol ­
vem o problema rle garanti r o u au­
m entar a fer ti lidade dos so los. É ne­

cessár io pratica r sempre a adubação
o rgânica e a mineral. Nenhu m a dela

iso ladamen te satis faz as exigencias cio
so lo. Se poss ive l suplementar o ester­
co uma vez que, a adubação mine r I e
a orgânica se complementam.
o es terco em toda a superfície do solo.
não so fre ndo a in fluência do tipo de
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RECOLHIMENTO E APLICAÇÃO

o esterco de curral pode ser ap li ca-

do no estad o sóli do ou líqui do. No Equipamento de
primeiro caso, o este rco é raspado,

pequena capacidade
transportado por um carrinho de m ão,
sendo a seguir co locado em um a es- para distribuição

terqueir a ou dis tribuido diretamente de esterco Hquido ,

no campo. A distribuição do material
pode ser feita por carretas comuns ou
máquinas especiali zadas.

No primeiro caso, sendo a di stribui ­
ção em sulco, procede -se da seguinte
maneira: um a vez a terra arada, gra -

deada e sulcada, estando a carreta equipa me nto é acoplado ao engate de

carregada, camin ha -se ao lado do sul - t rês pontos dos trato res e acionado
co. Dois traba lhado res, munido s de pela tomada de potência. Colo cando ­
forcado, encima da m áquina, vão al - se este equipamento at rás de uma
ternadamente, despejando o fer t ili - carreta, aumenta -se a sua autonomia
zante ao lon go do fundo do sulco, de de trabalho. Um ponto qu e deve ser
maneira a fo rmar um cordão continuo . observado é a veicu lação do esterco . O

As máqu in as construídas epecial - equipamento fu nciona bem com " ca­
mente par a este fim tem diferentes ma " de serragem , porém o mes mo
principios de fu nci onam ento: estei ras não ocorre quando o esterco está
rolantes, disco rotativo e carreta com m isturado com restos de material fe-
um eixo rota tivo no seu interio r. nado .

No prim eiro caso, temos uma car- O terce ir o t ipo é um a carreta , que
reta em cujo assoa lho corre uma es- ' .tern no seu interio r um eixo rotativo.
leira que arrasta o adubo. Esta este ira Tal equipamento é acionado pela to­
pode ser con stituída por um par de mada de po tênci a do trator e dis tribu i
correntes, unidas por barras, que se "cama" na qual o esterco só lido está
movimentam em torno do chão ou as- sendo vei culado.
soalho. Na parte posteri o r do equ ipa - A distribuição de esterco liqu ido,
ment o temos disposi tiv os que podem é feita por máquinas especiais, do ta­
distri buir o produto na sup erfície total das de um tanque, montado em um a
do terreno ou em sulcos. Tal disposlti - carreta , acop lada à barra de tração do
vo em forma de garras girató rias ar- t rato r, e acionado pela tomada de po ­
ranca pedaços da m assa exis ten te na t ência. A capacidade do tanque é va­
carreta e os lança para t rás, em toda a riável de acordo com o modelo: 2.500,
superfície do sol o. 4.000 ou 6.000 lit ros, sendo revestido

Para a di st ri buição em sulcos , há internam ente com um material ant i ­
uma moe ga, na qual é descarr egado o co rrosivo.
produto, di recion ado para o fundo do Na parte ant erio r da carreta, em
sulco. Um sul cado r tipo pé- de- pato, fr ente ao tanqu e é acoplado um com­
instalado na carreta, ab re o sul co para pressor, que funciona como uma
receber o fertilizante. Duas aba s, si - bo m ba de pre ssão e vácuo, possuin do
tuadas logo abaixo do po nto de des - dois estágios: sucção e asper são.
carga do fertilizante, realizam uma le- Na fase de sucção, o com pre ssor
ve cobertu ra do adubo. produz vácuo dentro do tanque, o que

As máquinas com disco rotativo dê origem ao seu carrega mento ; ao
tendo aletas distribuem o produto a mudar-se a pos ição de um a alava nca,
lanço na superfície do terreno. Po r ten do a aspersão e conseqüentemente,
mei o da força centrifuga o disco im - a descarga do reservat õrlo . A carga
puls iona o produto em forma de " I - é feita junto a est rq uelra, sendo o
quo" bem ab ort o sobro o solo. Este moturi I t ransportado pela m qui na
REVISTA DOS CRIADORES - Abril' tV87

distribu ido no campo, no local deseja­
do.

No tan que encon tr am os um a
abertura para inspeção pe ri ódi ca, co ­
locação de sementes ou adubos quí­
micos com plementares, enriquecendo
o produto a ser dist rib uido. Nota -se
tam bém a pre sença de um a válvula de
segurança de pressão, v iso r de nív el e
man ovacuom etro de fácil leitu ra. Na
parte interio r do tanque temos um
agitador, que movim enta o m ateri al lí ­

quido ou sem i - líquido, mi sturando as
partes sóli das com as líq ui das. O pr o ­

duto pode ser distr ibuido na superfície
to ta l do te rreno, late ralmente em for­
ma de leque , ou em faixa s.

Este t ipo de má quina, além de ser
versáti l é muito ut il para todo agro­
pecuarista, um a vez qu e permite um
aproveitam ento to tal e racio nal das fe­
zes e urina do s anim ais. Tal material é
uma fonte de adub ação orgânica
muito rica em nitrogênio, potássio e
outr os elementos como o cálcio, man­
ganês e zinco.

Para o abastecim ent o , o tempo
gasto, devi do ao sistema de vácuo

produduzido no interior do tanque é
de dois minutos. Jã o tempo de des ­
carga é de quatro a seis minutos, sen ­

do a potência que o equipamento ex i ­
ge do trator para acionar o compre •
sor é de 22 cv. Nestas condições, um a
ún ica pessoa é capaz de executar todo
o serv iço, com sensível economi d
mão-de -obra.

AI~m dos e t ébuto s, como fo nt
desta preciosa matéri a orglmic te ­
mos: pocilgas, cochei r • la8 dor­
denh a, b z rreira etc.•
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ASANO CAMPO.

Multifreezer de tamanho ideal e fino trato procura casa no campo, sítio ou fazenda para se
estabelecer.
Oferece: termostato dupla função (freezer ou conservadora), aproveitamento total do espaço
interno, cestos de estocagem, rodízios para locomoção e sistema de trava e fechadura (modelo 320
litros 2 tampasl.
Possui: o nome Consul (uma das mais tradicionais famílias de eletrodomésticos do Brasil) e muita
experiência na estocagem de frutas de época, conservação de grandes peças de carne e de
grandes quantidades de bebidas .
Exig§.; pouquíssimos cuidados e um mínimo de energia elétrica.
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Enriquecimento proteico de substratos
amiláceos para rações por lermentaçao sólida

Apesar das dificuldades devidas às atuais condições econômicas, a produção indus­
trial em grande escala de proteinas monocelulares (PMC) desenvolveu-se indubitavel­
mente de modo rápido nas regiões e pafses industrializados. como a Europa Oc., o Ja­
pão e a URSS, nas quais o desenvolvimento de novas fontes de protelnas está se con­
vertendo em uma necessidade absoluta e urgente. Cabe esperar a p riori que a indús­
tria das PMC contribua decisivamente para resolver o problema da fome ' 10 Terceiro
Mundo. mas ~ preciso superar vários obstáculos importantes.

J

uma instalação que produza 100.000 t de
PMC , a partir de para finas, necess itará de
um fornecimento igual de substrato e terá
que se associar a urna refinaria de petró­
leo com uma ca pacidade mínima de pro ­
duçio de cerca de 3 a 5 milhões de t de

proteína bruta ao ano. O mesmo será apli­
cado à prod ução de PMC 8 partir de gás
natu ral ou metano!.

Na maioria dos países da Ásia, África
e América Latina, que n o prod uzem pe­
tró leo. faltam evidentemente 8CS meios.
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~ dissoesses países talvez não tenham
... rede adequada de transportes e dis­
mbuição para a comercialização das
~;OO~OOO t de PMC ao ano.
- ,Ê 'evidente que os países que atual­
I~te não podem importar alimentos ou
'~' devido à escassez de divisas, tão
IPQUco podem importar PMC industrial.
r0f conseguinte, é sumamente importante
\~ possam desenvolver seus próprios re­
!~ de protefnas. Além dos hidrocar­
ilM)Jiçtos e o metanol, podem ser levadas
,em' 'consideração muitas e várias matérias
,pRíDas potencialmente utilizáveis para a
~ de PMC. No entanto, a maioria
tj~Ias é custosa para serem competitivas
do"~ponto de vista econômico ou báquan­
1.tidade.s4isponíveis muito pequenas para

·eetem, utilizadasem escala realmente ím­
,~te. Entre os substratos em oferta
;poí ,pteço equitativo citam-se, especial­
'~~, os materiais celulógenos. Até
~~ apesar dos numerosos intentos
leitQs para utilizar esses materiais, têm-se
obtit1opoooos êxitos, já que as dificulda­
'~ ,pri;ocipais repousam na falta de orga­
.Di3nios' celul6genos com adequada veloci­
cWtede cultivo.
~ ~ têm evidente interesse os

,JflIteriaisamiláceose, mais concretamen­
te,aiD.18Ddioo.a,nas regiões tropicais ou as
'batatit$, nas regiões de cHma mais tempe­
radO. fato se deve a seu grande rendi­
'~el1to ,por hectare e ao seu excelente
coefi.çiente de conversão em bioJQ8$S8 por
~' ,gAUlcte n1imero de microorganismos
,ele erescímento rãpído.

1Para que se torne economicamente
c;ompetítiVa, a produção de protefnas a
'J*ttir de ámido não deverá ser feita pelo
ç~çQ método de fennentaçio em meio
UquidO j em condições assépticas, seguida
ipel3.Paração da biomassa e dessecação.
Q' '~ ocorre com a produção de
PMc, li partir de parafinas e metanol.
:P$i'a obter o nWtimo aproveitamento
d~.. tecnologia complicada é necessário
,q~e ,81 Ptodl.lÇáo seja muito iiláier que o

"rÍllercado potencial que costuma dispor a
ilAaiôda dospat'ses em desenvolvimento
é' !ÍSSà 3C3J'I'etatá custos elevados de in..
versão e de exploração. Por outro lado,
IDOS p$es em desenvolvimento, a coleta,
t~pol1eé armazenamento de grandes
wumdades de matéria prima suscitaria
dificuldades importantes.. Devido a tudo
r~~'~, impae-se. adotar um método muib;)
~,fereD~, ou seja, o enriquecimento pro-
i!~'tW <te matérias éUQ.i1áceaB por meio de

".""lJma ltcDOlpgia mais &imples. que 8ej\l
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aplicável a nível de fazenda ou 1dtleiae no
qual se combinem simultaneamente d cul­
tivo de material bruto, suacoDvenio em
proteína e utiIizaçio direta para ração. Do
ponto de vista econômico, uma das vanta­
gens maiores e mais decisivas deste pro..
cedimento integrado seria a de impedir a
ação de iotermediúios e a especuJ.ação
que inevitavelmente, se pl'OduZemse a,
matéria prima ou o produto éO~~
zar-se,

Para que o procedimento seja ,f~ttvel

a nível rural, o enriquecimento ipR)téico
não deverá exigir condições $Ssépticas e
deverá poder ser feito emuma &6operra­
ção. Ademais, o produto final ,teráque ser
suficientemente rico em proteína parapo­
der ser utilizado como tal, settl necessida­
de de uma fase secund4ri.a de concentra­
ção. Este ültíme requi&itoapreseDta uma
dificuldade bioteenol6gica e a' e.Ja deveeose
o fracasso de muitas das tentativas ante­
riores de obter diretamente o enRgueci..
mento protéico de máteÃ8iS aJDiliçeos.

Em uma massa delilatm. 'plÍQla sufi­
cientemente densa pata u~.oIa direta..
mente na ali:mentaçlodos~, o 'prin~

cipal pmblema consiste em DUglter as
condições aer6bias e. eficiêiíçià de
transferência de oxigênio ,de fomm a evi­
tar toda contaiDinaçãa anae~6bia .. cul­
tura.

Tempeh é o neme que se 44. QID'.~
mentopreparado na IndGn~ttrabllldo a
soja com o fungo ltllJzópliS Viiygae e 'há
também muitos OUOOS prepaAldQS aIi~

mentares obtidos por fe~nQlÇ.Q s6lida
da soja e de outtoa matêÂ$ ÇQtil ~~ós

filamentosos <M~em et;H~Jtiijç,

1%4; Hes$eItitle, 11965; G",y; H"O) q~e

são empregados tm4iciop~_ em fjj...
versas parteS da ÁSia e da Ámea,mlS
que não $lD1.entaln o COQte~é ,pJf()~

dos materiais iIli~. :Btn ooô_~posi.çio,

descreveu-se ptoeedimeDto~ o 'ellfi­
qu~nto protlSico da mantli~'PQt'

femrentação lfquida ~eade • ~go"Y,
1915;G~gory e cols., 1976l ou':por fer­
mentaçio sólida (Broók, SWlroD e WaJ~

bri~ge, t 969). Sem ~o) o entiq~e..
cimento protéico pelo processo s6Udo{1io
SQpera 3-4% e isto toma...~. por conse­
guinte, insuficiente para ,permitir o em­
,prego do material coma ração complet1;l.
O processo líquido com fUngos critl pro­
blemas, tQltQ técnicos como SIli1itáriosa
~m 'França foi ideado wn novo-,proce­

dimento de fermentação s6ljdo, ~8ÍI1l"

bault &. Oermou t 1976) que. permite S\I~

perar os Qita40s 'prQbl~ ,Na Quip.
COJ)fetêóâaln~ sobre oá llm!"'
~G~da~()bi~lQgiaA~
(1977) foi apresenbldo 1JQ1'~ pre_
JimQlar~_ti~ca ,por ,Rabitbalt
e cols.
IQYes~~ 4elaboratório. lEste

nevo IProoessQ~-sena 4lstn"bttição
h~~ de esporos e saisminemis··na
~ dosu~ amiIúeo .pda
de fOJ!lJl8 apr0pÂMda Pata obter uma 'boa
aereaçi0 'e o ntpidó etesciínBnto da micé­
liopar .tQda a mgsa, é neeessáJio ,píepa_

"um~~0 poreso'cemum
pH, uma ,temperatum e 1Ufi 'tear de urDi..
~mni.ci~tes.

Desta foADa, a Qltén. prima moida
grossa COíD 3O-3S%de 1JIDidade é manti­
da a 79-8~ dumnte 16-15 JDlD tratan­
do-a ligeiAunente~ V8p0rpara ge}ati­
Dizar os grib~GS de amide. l>eP:>is de
esfriada até ~, a'preparação é Iílisn.­
radacom águaque ccmtém o in6GuIo Ces­
.pa-), as fontes de nitrogênio <sulfato
a;n:a.6m. e 'Uréià) e fosfato 'Pôtúsico' e
,elev... se o teor de wnidade a S5%. t>or
'~ meesm~ o substrato ,inoculado
espaõtanea,m.ente tema a fotma degra­
'1úJl05beD1~d0s e QDÜotmes de cerca
de 2<i líItn,dedi4metrG.

No~ 1 ~~se os dados
sobre o substratoifiicw, as CQnmçia
6tiJn~ de~uI~ ~ a e~poSjção do pro­
duto neçess4tios PU'a o enriquecimento
protéico da '~oca' e de outros mate­
riaisamiJ.áce0s. Este método tem,sido em­
}JJiCgado COIíl ~de variedade de inate..

~;=~n:-:i~~:::=
e ,~es de ~{L Nó Qu~ 2 Sio
~Qs ~s ~ti}4os qpe d~onsthUD qbê
à.0 cabo de 30"hotas cJe JU1cq~io, obtenl.

~um~;~~P=:~~~
'JIl\!~o .t:o~ e '~%de ~çlJ~ 'redu­
tores 'J'eSl~. O gnw de CODversãodos
'hidrad08 de CQJ'bono em protefnas é de 20
825%.-

}\'té aS0t8 os experimentos foram
efetu~"os ~tn.~Q cepa seleciOnada de
l\s~~lItts '~, ~ ~ran~ ªtividade
~oUb~.euma adeq~ada. composiÇãode
aounoáCidOsa No entanto é 'p'~._...._-'. ..~ llCen-
tu~ quet _para ':5tn t~ca. "xperitnenla..
ram..~ com êxit9 ?"Ultos outros fUllgos
f~!osos, espeCl~~te entre {lS ce­
pas 'empregadas tn«I.ictonalmente
~es asi4ticos_ paro o éODSlUi\o h~8
Esw'método'11!io exig~ colldições~ ti:
ClS ~m cultutn seletiva de mo.fo~:'

~,.



Quadro 1. Enriq uecimento protéico da
mandioca por fermentação sólida

Quadro 2. E nriq ue ci m en to prote íco de d iver sa s matérias primas

Substrato inicial (g)
Com pos ição inicia l Produto final

Proteín as Carbohid ratos Proteínas Carboh it r a tos
P or centagem da MSFari nha de mandioca

S04(N H4)2
URÉIA
P04KH2
Ág ua

Con d ições óti m as de cultura

100
9
2,7
5

100-120

Material

Man dioca
Banana
Resíduos de banana
Batatas
Resíduos de ba tata

2,5
6,4
6,5
5,0
5,0

90
80
72
90
65

18
20
17
20
18

30
25
33
35
28

tant e de pH acidógneno , nem pouco con­
teúdo de umidade, ou for te inocu lação de
esporos. O exame mic rosc6pico dos pro-

1. Hidratos de ca rbono, 90%; proteína,
2% ; águ a, 8-9 % - 2. Determinada pelo
método de Lo wry, em porcentagem do
produto dessecado - 3. Determinado por
hidr6lise enzimática (am iloglicosidase) e
por titulação Somogyi-Nelson, em por­
centagem do produto dessecado - 4. Por­
centagem do produto úmid o .

ta(OC)
pH inicial
In6c ulo (esporos/g de far i­

nha)
Te mpo de incubação (horas)

Com posição do prod u to (%)

Proteína2

Açúcares res iduais -i
Ág ua4

35-40
3,5

2 x 107

30

10- 20
25-30

68

dutos indica que todos os es poros germi­
nam ao cabo de 6-8 horas e que, durant e
a fase de cultivo , todo s os micélios cres­
cem sem prod uzir conídios . Ao fun da
fermentação não se pod iam observar es­
poros. ° exa me bacteriol6gico dos pro­
dutos ferm entados não reve lou a presença
de germes patogênicos , nem um des en­
volvimento significativo de bact éri as
anae r6bias. A microflora ae róbia mante ­
ve-se no mesmo nível du rante as prim ei­
ras 20 hor as, passada s as quais, o númer o
de bac té rias aer 6bia s diminui rapid amen ­
te.

Estudos experimenta is em escala
piloto. Com base nos resultados ob tidos
em laborat ório, foi desenh ado um novo
equipamento para es te procediment o de
ferm entação s6lida (Dec hamps & Meyer,
1979). Todas as operações fora m efetua ­
das em uma mistura normal de pan ifica­
ção adaptada para es te fim.

Para vaporização ou ac rca ção introdu­
ziu- se vapor ou ar através do fundo per·
fura do do dep6s ito . Havi a um sistema de
co ntro le ut ilizand o sondas com uns para
manter condições adequadas de pH , umi­
dade e temperatura, agitando o produto e
esp arg indo água ou so luções minerais.
Este sistema de co ntro le foi vigiado me­
diante um sensor de temperaturas, logo
que se ating ia a temp eratura necessária. O
pH , a temperatura e o tempo de regulação
puderam se r vigiados ass im para uma
comprovação simples da velocidade de
cresc imento e do moment o de co leta.

Com os orga nismos atualmente utili­
zados, a tem pera tura ótima é de 400 C.
mas co ntin ua havend o 11m certo cresci­
mento entre os 30 e os 4:'iOC. sem que se
produzam alter ações significa tivas no
rendimento das pro teínas no final. O
conteúdo de umidade inicial é crítico,
sendo 6timo o de 55%.Durante a fer-

ROSEIRA, uma das
reprodutoras

com excelente
produ to .

VEN DA PERMANENTE
DE PRODUTOS E COBERTURAS

HIRAS SORRISO
ESTRADA RIO-BAHIA BR 116 - km 49

Fone (0 21) 286-7648 - TERESÓPOLlS • RJ

Prop.: CARLOS MAURICIO DE FREITAS

PRE IJ I L E TO I c ",I' I .o r com
f lho Bicampeão Nacional 82-83.
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I. 34 % de pro teína - 2. Dado s prop iciados pelo Departame nto da Agric ultura dos EUA - 3.
Para um enriquecimento pro teíco de 20 % e 25% de perda de matéri a seca-durante a ferm enta ­
ção - 4 . Segundo C. A. Shacklady in Pro teins fro m hydrocar bons , Nova Io rqu e, Academ ic
Pr ess, 1972 , p 115-1 28 - 5. Desde o nascimento ao desmame : 70 dias: + 25 kg de raç ão com
15% de pro teína - 6. Desde o desm am e até o sacriffcio: 130 dias: + 85 kg de raçã o com 10%
de proteína - 7. T ota l: 200 dias; 110 kg.

kg de matéria seca. Este equipamento,
que segundo se cr ê entra rá em função nos
próximos mese s, será utili zado para o
ensaio nutricional e toxicol6gico em
grande escala com certas categorias de
animais (suínos e aves) para a ulterior
otimização da preparação do sub strato e
das condiçôes de cultura e, por último ,
para determinar os cus tos reais de inver­
são e ex ploração . O propósito é ampliar
este s tr abalh os ex perime ntais par a instalar
unidades ex perimentais de produção nas
regiões tropicais da Ásia e Áfri ca , com
a finalidade de adaptar o processo às con­
dições climáticas agroecon ôrnicas locais.

Perspectivas agroeconômicas gerais:
Comparação de produ tividade da proteína

0, 6

3:1

11 ,3
25 ,5
36 ,8

Soja l

40
70

3 1,8

Man dioca

Conversão em produto animal (suinos)4
Coeficiente de co nve rsão alimentar
Co nsumo de proteín as (kg)

do nascimen to ao desmam e (kg)5
do desmam e ao sacri ffci06

Total?

P r od utividade d a m atéria prima e da proteína

Matéria prima (tlha)
Co nteúdo de um idade (%)
Pro teínas (tlha)

Conceito

Quadro 3. P erspectivas agroeconõmicas

requer pouca energia para seu funciona­
mento, coisa muito importante no que
respeita aos custos de produção da fer­
me ntação sólida e a sua viabilidade eco­
nômica ao nível de aldeia nas regiôes tro-

g picais.
~ Em França, a ORSTOM e o IRCHA
~ (dois orgãos do Estado), em estrei ta cola­
1. boração com a indústria de produtos
-e amiláceos, es tão atualmente efetuando
] estudos aprofundado s sobre métodos de
~ fermentação sólida para incr ementar o

1 ::, valor dos resíduos de bat ata. Também
est á em andamento um aum ento progres­
sivo da escala deste método, utilizando
uma unidade de fermentação de um m3,
com um a ca pacidade de produção de 250

3C10 10

0----0 J,Juc a f

~PI OIII! . t'li:

0--0 PH

Figura I. Ferme ntação só lida de resíduos de ba­
tata . Pode-se ver a produção de prot eín as , aç u ­
cares redutor es e conteúdo de água , assim co mo
o pH da preparação .

mentação O teor de ág ua aume nta pro­
gressivamente até um valor final de
70-75 %.

Na Figura I pode- se ver o tipo de rea ­
çôes que intervêm no pro cesso de fer­
mentação sólida sobre resídu os de bat at a
c, da mesma for ma , a produção de proteí ­
nas, o conteúdo de açucares red u to res e
água e o pH do preparado . A curva mar­
cada com cruzes tem es pecial in teresse , já
que revela que , du rante um tempo total de
incubação de 30 hor as, os disposi tivos de
vigilância, ag itação mecân ica e aspersão
somente precisam funciona r cinco horas,
o que demonst ra a excelente eficácia do
dispositivo de resfria me nto . Além disso

Agora adaptado no Centro Sul

Um Plantei de Excepcional Qualidade

Charolês
COMPROVA DA A MELHO R RAÇA PARA CRUZAMENTO

MATRIZES PO

aban a ã
ESTRADA RIO-BAHIA - BR 116 km 49

Fone ( 021) 286-7648 - TERESÓPOLI S • RJ
TOUROS PO • 18 rnesus > 800 k g.
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tro s de cada raça , sendo alcançadas as se­
guintes conclusões:

I. Os 119 bovinos Chianina PO apre­
sentaram a média de 32,3 T 0,7 em
para a circunferência escrotal e os 134
Nelore obtiveram 27,7 "T em , sem le­
var em cont a as idades dos 253 indiví­
duos, cuja dife rença entre médias, de 4,6
em, alcançou signi ficância ao nível de 1%
de probabilidade pela análise de variância.

2. Nas idades mais afas tadas, isto é,
aos 12 e aos 60 meses, os representantes
das raças Chianina e Nelo re mantive ram
quase constantes as diferenças de 5,9 e
5,2 em para a circunferência da bolsa es­
erotal, significantes ao níve l de 1%.

3. Durante o período intermediário,
desc rescente, entre 12 e 60 meses, as di­
ferenças de tama nho da bolsa escrotal
sofreram modificações, seja pelo maior
crescimento dos testículos de Chianina
entre 13 e 16 meses, a ponto de superar o
Nelore com 9,50 em, seja pelo cresci­
mento rápido dos testículos do Nelore
entre 31 e 36 meses, a ponto de reduzir
para 2,0 cm as diferenças com Chianina.

4. Baseado nos impetos do cresci­
mento testicular, há evidência de que as
duas raças - Chianina e Nelore - entra­
riam em puberdade em tempos diferentes,
mas teriam a maturidade tardia.

5. As dimensões da circunferência es­
crota! são relativamente mais reduzidas na
Chianina e Nelore no Brasil, do que nas
de bovinos Holandês, A. Angus e Charo­
lés nos EUA, não se podendo distingüir o
que seria variação entre raças ou efeitos
entre regiões de temperatura tropical.

VI. Estudos brasileiros sobre a raça
Chianina - crescimento testicular em
idades peri-púberes de bovinos Chia­
nina, zebuínos Nelore e mestiços

REVtSTA DOS CRIADO

ram que ambos os tipos de cruzamento
recuperaram a temperatura retal inicial de
antes do exercício após 75 minutos de re ­
pouso à sombra.

Pela aplicação do método de It tner &
KeUy, verificou-se que os "tricross" exi­
biram um índice ligeramente superior
(64,96) ao dos produtos de cruzamentos
simples (64,34). Por ser a diferença muito
pequena não se atribuiu superioridade aos
"tricross" quanto à tolerância ao calor.

Concluiu-se que, pela aplicação de
ambos os métodos de estima tiva de tole­
rância ao calor , ambos os produtos de
cruzame nto se equivaleram quanto a essa
característica.

IV. H ábitos de gêmeos 1/ 2 Chianina­
Guzerã e Guzerá no sistema de pa sto .

Informam Lavezzq, W; Villares, J.B.;
Gonzalez, D.A.; Badóvani, C.R. que fo­
ram realizadas observações sobre os há­
bitos etológicos de bovinos gêmeos 112
Chianina -Guzerá, durante os períodos
diurnos em 5 dias do mês de fevereiro e 3
dias de novembro, perfazendo um total de
87 horas. Excetuando o tempo de pastejo
dos bovinos no mês de fevereiro, em que
os 1/2 Chianina-Guzerá com 138 minutos
superaram (P 0,05) os Guzerá com 110
minutos, para os demais hábitos a saber:
descan ando em pé e em decúbito, rumi­
nando em pé e em decúbito, número de
defecações, micções e ingestões de água,
não foram observadas diferenças estatís­
ticanlente significativas entre os dois
graus de sangue. Concluiu-se, para as
condições de estudo, que os bovinos com­
portaram-se de maneira análoga, quanto ã

adaptabilidade ao ambiente em que se
observaram temperaturas médias varian­
do de 19,30C e 22,2oC e umidades relati­
vas de 74% a 90%.

V. Biometria testicular de bovinos
Chianina e Zebuínos Nelore

Prop. : ANTON IO GO MES CALCADO
Fone: (021) 552-6607, Rio de Janeiro, RJ

lAd I d. Zebullnd,.
RG 3859

, MU 1'01 DA-- Ch. kar RG ~3"5

ULAHoIA

Fazenda Nossa
Senhora das Graças
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I. Embora os bo vino s Chianinos
apresentassem a maior circun ferê ncia
testicular à idade de 13,04 meses , esta su­
perioridade não se mantev e à idade de
17,71 meses, tendo sido igualadas pelos
1/4 Chianina-Nelore e 3/4 Chian in a ­
Nelore .

VI. Estudos b rasileiros so bre a raça
Chianina - cr esci mento tes ti cular em
idade s peri-p úberes de bo vi nos Chia­
nina, zebuínos Nelor e e m es tiços

Relatam V illares, J.B.; Ramos, A.A . e
Rocha, G.P. a ava liação do crescimento
testicular, através de me nsuração da cir­
cunferência da bols a escrotal, de um gru ­
po de 62 bovinos com a mesma idade e
divididos em 5 lotes segundo raça ou grau
de sangue. Estes indivíduos foram sub­
metidos a idênticas condições de manejo e
alimentação em prova de gan ho de peso
por 140 dias. As mensurações foram to ­
madas em dois períodos, sendo o primeiro
ao início das provas e o segundo ao final
das provas , quando os bovinos apresenta­
vam, respectivamente, as idades de 13,04
e 17,71 meses .

Os resultados obtidos permitiram as
seguintes conclusões preliminares:

I. Embora os bovinos Chianinos
apresentas sem a maior circunferência
testicular à idade de 13,04 meses, esta su­
perioridade não se manteve à idade de
17,71 meses , tendo sido igualadas pelos
1/4 Chianina-Nelore e 3/4 Chianina-

elore .
2. Os dados sugerem que a intensidade

de crescimen to da bolsa escrota! dos bo­
vinos Chianin a foi inferior ~s dos demais

lotes, provavelmente em virtude de exi­
birem maturidade sexual mais tard ia.

3. Os zebufnos Nelore apresentaram
tend ência pata terem um menor cresci­
mento da bolsa escrotal, quando compa­
rados aos mest iços. Ainda exibiram testí ­
culos de menores dimensões em relação
aos dem ais lotes.

VII. Correlações entre a biometria
testicnlar, peso e ganho de peso de bo­
vinos Chianina, zebufnos Nelore e
mestiços

Em trabalho de Villares, J .B.; Domin ­
gues, C. A.C.; Rocha , G.P. os dados da
prova de ganho de peso do ano de 1978,
real izada na Estação Experimental "Pre­
sidente Méd ici", Bo tucatu, for am agru ­
pado s, segun do a raça ou grau de sangue,
em 5 lotes de animais, com objetivo de
correlacionar características de cresci­
mento com o desenvolvimento testicular.

O material de estudo constitui-se de
62 bovinos das raças Nelore e Chianina e
seus mestiços, submetidos às provas de
ganho de peso em confinamento durante
140 dias com os mesmo planos de ali­
mentação e cuidados higiênico -sanitários.

As característ icas peso e ganho de
peso em 112 dias e circunferência escrotal
medida ao inicio e final da prova, bem
tomo a sua diferença , sofreram os trata­
mentos das anál ises estatísticas conven ­
cionais - anál ise de variância e correlação
- para avaliação e interpretação dos re­
sultados.

Nas con dições descritas e como um
estu do inicial, o mate rial disponível per -

mite apresen tar os seguintes resultados
e sugestões :

I. A população de 62 animais submeti­
dos às normas técnicas das provas de ga­
nho de peso, apresentaram diferenças en ­
tre grupos raciais, tanto para as caracte­
rísticas de cre scimento como para as me­
didas de circunferência escrotal.

2. Com relação à biomet ria tes ticular ,
os mestiços posicionaram-se interm edia­
riamente aos puro s Nelore e Chianina, à
exceção de um caso. Ainda, as dife renças
biométricas de circunferê ncia escrotal
informaram que os zebumos Nelore, no
trópico, têm testículos relativamente me­
nores que os bovinos Chianinos originá­
rios da zona temperada.

3. Estes fatos sugerem, preliminar­
mente, que, se o tamanho testicular esti­
ver positivamente correlacionado com o
número de espermatozóides, pesa sobre
os zebuínos a suspeita de baixa produção
de material fecundante. Conseqüente­
mente, enquanto não se dispuser de in­
formações mais seguras e definitivas, o
maior número de touros em relação ao de
vacas nos trópicos deveria compensar a
redução do tamanho testicular, visando a
mais alta fertilidade.

4. A alta correlação fenotípica entre
peso aos 112 dias e circunferência escro­
tal , medida no início do teste de "perfor­
mance" , poderia ser usado indiretamente
como índice prospectivo. Isto é, o pon ­
tencial de crescimento do indivíduo po­
deria, antes de se submeter às provas de
desempenho, ser identificado atr avés da
medida de circunferência escro tal, desde

MAIS CARNE EM MENOS TEMPO

MARCHIGIANA - ELORE
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Not! d~R.:ODr, Senez trabalha no Laborat6­
rio de Química Bacteriana CNRS, Marseille e os
Jprs.Raimbault e Desehaps no Centro de 'Pes­
quísas tRCHA. Vert-le-Petit, França e este arti­
go ê baseado em pesquisas subvencionadas em
parte peJo DRGST-POU de França.

excedente da safra 84/85. As 40 mil tanela.,l
das estavam estocadas em 25 armazéns lo ..
cetlzados em diferentes cidades dos cstndos I
cle São Paulo. Mato Grosso do Sul, PUlaná I
c S.:tnta €atiuinü. '

Monlou·sc, então, um esquelTleJ ospol'i.ll :
para o transporte rortoYiál'io e forroviárro;
ctf!ssa r.arna. rlosdc os a rmaléns tité a Coo· ,
p(~ríltivil Agrofwcuária do Paraná (Cocap~.

ondo foi ofotuada lJ pcloti-laçào da 'lIrinha.
O cnlharClUU para a Alemanha foi feito mn
v.irias f:t.Hpm:;, ocorrondo as ttulI!i t'lIliil"l~

no:; dios 18 C 20 dn iilnoíro. '(Iunndo f01,1'"

CMltwrcnefo$ 23 Jnil 1()nol.ld(1~. Hi\ srW iU" t~•

o Rfa~iI n/I') CXptlr1t\Vêl f~lrinhíl dp lHdUd,tl(.t

nduli.lud.,

Quadro s.Compat~ç4õ do rendimento e a produçió bruta por hectare
.-

IR~ó Rendimento Preço atual Produto bruto Produto bru-
atual (d6Iares) (d6Iares) to compara-
(t/há) EUA/t EUA/ha tivo

'Mnho 6 82,9 497,4 114

if,rigo 5 121,7 638,5 147

Soja 1,8 241,8 435,2 100

IMandiocaeníiquecida em proteína 29. 397,1 873,9 200

ento f Proteínas.._--~-
conteüdo rendimento

J (%) çtíha)
,8 34 0,6

O 23,3 0,7
5 22 0,55
~ 28 0;9

O 25 0,75
O 20 1,8

----'--

3,
~,

3.
l,

19,

Soja
<201711

Gi~l·

'EtívllS forrageiras
'Ehíil~

Ma~di()caenriquecida em proteína

IPOr íba, darnandi .. ' .. .
(aptox.) '-..._:0Çª'c~l1q~~da.e(Ia sej;t

Um h'- d' o o 3:1
'0 ~ " • " ~.o·' e o ...~~ .pmfç iPJ:oouzir,
ip0! feJ7tqenblçlJO s6Jjd, IPJ.létêíP~ bas-
~te. !~. oltlinlen~io d~ ª,roX1Íiíla~-
lI'Qçnte j(j)p0iiÇQS. . - . . .

'et$~·ti,,1tS I)gtôeçoiJ6.-niêilS. Cama
f0iindicado as du o"... '-. i' ... '."~" ._, .. o'.o.~prnnc~~ l.l-(\)Otes

,~~e~e~ I~ olUflido o~s,ponívçisp~a o
~ltA.quecJfilente prQtefeo são ã"J1i8liàíooa é
as Ib~tatã$, Il\:p~eirr.,'nas ,tegiáes I~;piçais 'I. '~fn' ~o @ " de ,1;978.2. Mandiaca: 40 t por ha, com um conteúdo de umidade de 70%, 25% de
~ _~~ S4~i)d.a ;~ de clima tcmj)enada.0 Pi'$ geJmltériª secaper f~entaçã9,produto seco que contém 20% de proteínas. 3. Calculado aos
,ennqyecl,i:i1~nto;pr~telé0 ,4il

1
mandíeca Item Ipteç.GS ªtu~ (~13,6 d61ues dos EUA., c.i.f, Roterdam da farinha de soja com 44% de proteína, para

. t -- - _. . ·mó éOnte11dà de proteínas. ;-

:llSet:Á~~:~t.:ilª: ~f1:::=: ãIIiinaI. outubro de 1978 e os rendimentos médios
as GOl\diçÔçs c1im4ticas il@o se prçstatn i,eVKtente que aicOÍ))pe1i\tividade da pro- dos produtos agrícolas, pôde-se comparar
,f)Jüia. ,8 cultura d~1 saja eude ôQüio, -.He cesso de enriquecimentap;eteícopor o produto bruto por ha do milho, trigo,
,mefi~ ACOSem.proteíÍl~.fçmn~nt,8.ção sálida, de ponto de vista soja e mandioca enriquecida em proteínas.

iGI ten<Jjmçntp:da ,IflQfJdioca. IpoJ anída- ~cail&mico, dependerrá definitivamente As cifras dadas no Quadro 5 demonstram
• de superfície yª"ª,mqito,de ,uma're .. tios custas da inversão e deptodução contundentemente o valor econômico de
giâo IparQ outta,~guQ~o ~'ç0Qçliç~$ deste 'pteceâimet'l,to. Nesta fase seria enriquecimento proteíco por fermentação
c~tiças e a~tecno16giÇáS. Com a em- ,pi"elmltuie proceder auma estimação 00- sólida. Efetivamente, no caso da mandio­
prego de fertílízentes e detn~todes defuUtiva a-este ,teapeit0, já que é necessário ca, o.valor dos açúcares residuais (35% de
cujt,ivo, melhorados pode-se :iãPwfient~ ª~uan1àr os resultados daseperações pi- peso seco) aumentará o valor do produto
aumentaro rendimento, desde 1:6 tonela- Jato que se realizam a nível de fazenda. bruto; mas no caso de uma comunidade
dps'(.peso colhido) por ,ha iDO 'ôor4este-do Noentamo, Da estado atual de desenvol- nua], em que se combinem a produção de
:B'(:l!t$il' até 40' oumesmo ,00 tall,por Ih$.. vimento tecnolõgíco e Gani base nos CiIa- matéria prima com o enriquecimento
Entre outras vantagens da mafimoc_fi·... 408 enccntrados na Quadra i, pode-se proteíco e sua utilização direta para ali­
'~tarn seu baixo custo de 'produção sua progeostícar eonãadamente que este pro- mentação animal, o produto bruto real
,faciUd.de- de armazenamento 'no solo du- cedímente t~!resultaàas valiosos. será calculado, não a partir do valor co­
rante vários mesese o fato de $err também :beV!iPido em consideração espreçes de mercial da protefna, mas pelo valor da
Q~aro 4~ Produtividade dtima.das ,rações ,ncas em protefnas alimento produzido. Ademais como foi

_:_~. ~._ dito urna das principais vantagens agrro-
'R~o . Rcndim nômicas da mandioca enriquecida em

..J"'o,~~·_o'~~' ' "_'_" __"." . ' _ ~tal proteínas consiste na possibilidade de
(Ilha produzir uma ração equilibrada em re-

J giões onde não se dispõe de nenhuma ou­
tra fonte adequada de proteína alimentar
ordinária.

J. ~O (oneladas ·porheclare de ~Í1djocn com um conteúdo de 70'!; 2.';4;; de perda" durante a

fennenlB;âo. pesoseco,

wnO excelente fonte de calorias para o , . ....' - ,-" ... . .'... ' . . -
ali~,ll1ção. I~PI(WA ~PE.L~~A, 'SEGWE

Sobre Q base de urJ1'.redjl~ento de 40 ~AR~ ,AtlMANNA· -'. -' -
ton por ha e de um cnrrlqueouncntepro-'
rtoéiGoooo00 de 2°

0

% utilizanodo o m4todo dn fcr~ , Numa uan'"'ü"áo {)Uílll' "'d' lJSS t:.,.,. .. .c.' . . I .• Y ~''" ,,10'11 . .., IT1I·
me·n«wao Mllf~~ ti nl8ndlOCa ou ttS bn'al:lt. í IhúCf•• (I OllfrniCi:l5 Unit'liJS, empreSil comer.

dever prodUZJ~ 1.8 tooeJadu.'5 deprolcrna I r.!t11 ü xn o r1,Hh )r c1 colifJ{ldu (~a B.,ycr do Brtt­

por ha: ou. S\;J3 n '1uontklndc nccessftria.! !Hl: CUllchlllJ em janoiro o cmbilrquc etc 40
;..,..ara nl:imcn1ar 50 :pr.trcos«(r)uudro :i). Ishl n1l1 I(Jf1(lhídil5 de 'peUels do farinha dn rn;m·

é O trlf,ró d:l qUáluidndc dCprfJlçfnas por \' di()()l'l pôN' .'1Alcmahhll, ondo l:or{lo utilíll1~

i'Ji quc, se oh.é," da çuhurLl dQ Sf)P. no\ I. cf_ar; pulo frrmuA.'C.Ton,pfnr nu prcpcuo dt'
J:UA. No @lIatJro 4 é datln O re-ndimcnlo! '11({I1) unamtll,
do cuhivo e (I rtndhncnl(:) de prolc,fna »'1 \. " .:A'I:'~é::' dCJ'i(tHtI~.6o:; p~blico:J proUluvi·
'.h' lo; " •.f. , . . .. ' .. "I ; I r1 •.lrl n',',l CtllnpnnhUJ do FmantlfjnlOlllu da
. ,.- Oul1u(" (e OUIrUN (C'ntcsproteJttls UII-I ip,(ttlU\'{IO (;';P) ('ln·Mi o, A.0'. .
!~l . "J.', • ..... .... • "'01,,"0 da Af1rlC~u'·
!t!'~' 9.~ corn:·n'eme:Rteparlt nJtmcnltl...:ii" ..,II,~.,I,JI:, lI ~rfVI'~,., ;~.J()Ui"1I 'Minha d" rnlln(fHH"
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Conforme Víllares, J.B.; Lavezzo,
W.P.; Rocha, G.P.; Gonzalez, D.A~ Sa­
cam Jr. F., em trabalho realizado na Es­
tação ExperimentaI "Presidente Médici",
Fac. de Medicina Yeterinãria c Zootecnia,
UNESP, Campus de Botucatu, foram uti­
lizndos 20 garrotes com idade média de
15 meses de idade t sendo 10 provenientes
de cruzamentos simples (3/4 Chianina x
1/4 Guzerá) e 10 "tricross" (1/2 Chianina
x lJ4 Charolês x 1/4 Guzerá) os quais
foram submetidos ao teste de Dowling c
ao método de lttner e Kell~ para estudo
comparativo da tolerância ao calor,

A amplitude total de tcmperutura c
umidade relativa do ar durante 4.) experi­
mento foi de 26..33OC e 34-6I';('t rcspec­
tivnmente,

Os resultados da upticacão do teste de
lJO\vlint! I utiJiz.:l1ulo..se o teste estatístico
"f' para amostras dependentes.. mostra-

Ilil. Respostas 4e pr.odu,tos de cruza­
mentos siDl'ples e tpiplo de Chianina à
tensão térmica

4. Após 30 minutos de repouso à som­
bra, as temperaturas retais reduziram-se
para 40,07 e 4O,520C, respectivamente,
para Nelore e 3/4 Chianina-Zebu, mas
guardaram a diferença de 450C.

5. Ao cabo de 45 minutos de repouso,
as temperaturas retais experimentaram
nova 'queda 'para 39,SOOC para Nelore e
4O,260C para 3/4 Chianina-Zebu, con­
servando ainda a diferença de 0,460 C,
mas agora nãe havia diferença estatística
entre as temperaturas inicial e atual para
os zebuínos Nelore, ae passo que ainda
era significante para os mestiços 3/4
Chiania-Zebu pela análise estatística.

6. As diferenças de temperaturas retais
entre Nelore e 3/4 Chianina-Zebu caíram
para O,420C após 60 minutos de repouso
e depois para 0,380C ao final de 75 mi­
nutos.

7. Aplicando a índice de Ittner &
Kelly, poder-se-ia dizer que os zebufnos
Nelore tiveram 82,8% de tolerância ao
calor, enquanto os 3/4 Chianina-Zebu
obtiveram 64,3% aos 60 minutos de re­
pouso.

8. Confrontando os presentes resulta­
das cem os colhidas outrora para os mes­
tiços 1/2 Chíanina-Zebu, admite-se que
os 3/4 Chianina-Zebu são algo menos to-
lerantes ao calor pelo teste usado, mas
ainda puderam expressar a sua maior ha..
bilidade de ganhar peso sob confinamento
em zona tropical.

sobre a raça Chianina
do Estado de São Paulo

Resumos e conclusões de
pesquisas realizadas

~. Temperaturas internas e externas de Não houve diferença significativa entre
ibovlnos Chianina e zebufnos Nelore temperatura retal e timpânica entre e

dentro de raças.
Sob as condições de temperatura e

umidade do ar prevalescentes durante a
Segundo Baccari Ir, F; Ramos, A.A.; execução do trabalho (18,90C, 63%), as

Villares, l.B.; e Curi, P.R.; em trabalho duas raças revelaram o mesmo compor­
realizado na Estação Experimental "Pre- tamento fisiológico quanto aos parâme­
sídente Médici" da Fac. de Medicina Ve- tros estudados.
terinãria e Zooctenia da UNESP, Campus

de Botucatu, a temperatura e a umidade 11. Teste de tolerincia. ao calor de 3/4
relativa do ar, médias, durante a pesquisa, Chianina- Zebu e de zebuínos Nelore
foram 18,90C e 63% respectivamente.

Foramutilizados 6 garrotes Chianina e Villares,1.B.; Gonzalez, D.A.; Lavez-
6 Nelore, com idade aproximada de 18 zo, W.; Rocha, G.P. apresentam os se­
meses. Dezoito medições foram feitas

guintes resultado e conclusão:com cada raça, à sombra, das seguintes 1. Para as faixas de temperatura exter-
temperaturas corporais: da pele, da bolsa na e umidade relativa do ar, respectiva-
escrotal, retal e da membrana timpânica. mente de 26 a 330C e de 34 a 610/0, sob
A temperatura da pele foi medida em condição inicial de repouse à sombra, os
quatro regiões do corpo (pescoço, dorso,

zebuínos Nelore registraram as tempera-
ventre e coxa). Utilizou-se um termôme- toras retais médias de 39,450C e os mes-
tro-termístor com as pontas de prova tiços 3/4 Chianina-Zebu 39,640C, cuja
~propriadas para cada local do corpo. A diferença de 0,190C não obteve signifi­
medida da temperatura foi efetuada de cância estatística.
acordo com a técnica preconizada por 2. Submetidos ao exercício intenso de
(juidry & MacDowell (1966). correr com regular velocidade, os zebuí-

Não houve diferença significativa en- nos Nelore e os 3/4 Chianina-Zebu,ao
·tre as quatro regiões do corpo, dentro e cabo de 20 a 30 minutos romperam os li­
entre raças, enquanto a temperatura da mites homeoténnicos com as temperatu..
'bolsa escrotal foi significativamente (P ras retais respectivas de 40,78 0C,e

'O~05) mais baixa que a temperatura média 40,930C, reduzindo a diferença entre os
da pele (média das quatro regiões), tanto dois grupos para 0,14oC, mas sofrendo
na raça Chianina (1, 160C) como na Ne- aumentos de 1,34 e 1.290C, altamente
·Tõié1fJ7oC~)-.----.--~----_.~. significativos em relação ao ponto ínícial,

O gradiente térmico (retal-cutâneo) 3. Colocados à sombra por 15 minutos,
foi de 4,04oC na raça Chianina e de após o exercício, os animais acusaram as
4,320C na Nelore, sendo a temperatura temperaturas médias do corpo de
média da pele significativamente mais 4O,430C paro o Nelore e 40,9QOCpara os
baixa (P 0,01) que a retal, O gradiente 3/4 Chianina-Zebu. elevando paro
térmico (timpânico-cutâneo) foi de O,47OC a diferença entre os grupos érni­
4,250C na Chianina e 4,34oC na Nelore. coso
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o~o da G'f/lH $inlético constitui o único método de indução
,4a'ovulação em éguas.
"j, , -

:Ind:ucão 'dia :8V1UllarCã,o'
:eil'é,uu'a'$ 'C:OIII: :8111:1:8 :lllrá:I:Oig:1

que 0$ ,pad~ ~ lilotmalj,~ p. as
m'feteJ1tes ,raças sejameonhecídes,
5. A;tlg~,(}S ~ta40s é sugestões aqui
{lptéSefitadas devem ser. ,recebidas CQtIJ0

prelilni!181e$ e àpenJS 'indi~Q~os, '~a

ivez- q~ os estudos ,PtQssÇSUen,., ,plJii'um
jUlg~ento eJinmQW9.

:~fldüç~q da o'nllaçáo

terações no sistema reprodutivo. A este
propósito, não é incomum, nas éguas re­
ceptivas ao garanhão, durante o penada
fora da estação de reprodução, que a pal­
pação retal indique, se tanto, um pequeno
desenvolvimento folicular. Além disto, o
estro pode ser exibido por égua ovariec­
tomizadas. Os sinais de cio, portanto, são
mais úteis quando considerados com in­
formações adicionais, tais como as obti­
dadspor palpações retais.

Devido à variabilidade na duração do
estro e o desnvolvimento folicular du­
rante o període de transição, os métodos
;para cóntrolar a advento da estação de
monta tem-se concentrado na modifica­
ção desses fatores. Os métodos comu­
mente empregados são o uso de hormô­
nios ester6ides, naturais ou sintéticas,
para suprimir o desenvolvimento folicular
e o comportamento estrale Com a cessa­
ção de tal tratamento, os folfculos se de­
senvolvem e eventualmente owlam com
sinais associados de cio manifestado.
Contudoçpara ser eficaz, a terapia hor­
monal precisa ser restringida a éguas ex­
pestas a uma duração de dia estimulatéria,
Assim, esses tratamentos meramente
Ileutrmizam a ação estimuladora da dura­
ção do dia aumentada e, assim, aplicados 8

6gu~ durante ° meio da estação não re­
produtiva, na ausência de luz artificial,
nãe elevemo estimular um início antecipa­
do da atividade reprodutiva. Usados cor­
te~í1te, tais tratamentos propiciam ao
criador a flexibilidade de selecionar um
petí040 objetivado para cobrir grupos de
éguas, mediante aplicação em diferentes
intervalos.

As vantagens desta técnica para um
programa de coberturas com sucesso são
numerosas e têm sido adequadamente
descrítas em vários trabalhos recentes.

:R,ecentemente, o autor estudou um
método para induzir o desenvolvimento
folícuíar e a ovulação em éguasdurante a
estação nãe reprodutiva, na ausência de
iluminação êlftificiaL Esta técnica. que
ainda se acha em desenvolvímento, pode
ser usada para provocar a ovulação em
éguas durante a estação não reprodutiva
(~stro) e em pequeno n\Ú11ero de éguas
que pno readquirem imedintai1'lente suo
ativitladereprocJutiva, após Q pançlio.
Estos dltimas éguas, embora poucas, re ..
duzem significativamente a colhei la po­
tencial de potros. Conquanto as fêmeas
PtUidns possnm Cvetltualmente readquirir

-Nota4, ;••: Este,s ~0S .~ i~ .de
uma séme ,de 27 ~gra4~jntçgtalnieQte ou
como resumos nos U Anais do I,I Co~gresSo In­
te~cionaldaRaça~na" SáQ P~u1o, 1978,
recçntelilenfe vin(ÍP$ª Il~ç. 'Qs ~$Ihos_­
(ãiltes serão resumidOs l~eiltéiJa,RRZ.

mente foliculat- 'nas égUas. As é~as in­
gressando 'n21 es~âa de manta podem ser
receptivas {lO gataJ)hãa por v~ sema­
08$ antes d3 OV1,lIaçÜ. IF~~óteJilente

esta ,respesta, do eernportamente é espé­
t~çª e ,p<lé.le ser acampanhaôa de perlo­
d98 de agressi~dadç ou me~eilte de
resposta passiva ao repreduter, Adicio ...
nalmente, durante o períodede transi9áo;
o desenvelvimento fáijcuJÜ lpode inoluir Q

crescimento e regressão de um eu maís
grandes foIrculáS, anteadc desen:voJvi­
mento do foHculo fat1ildo a' ovular e,
conseqüentemente, Ijl' ,dar início à es~çio

<te n;pro4qçio ,da, égqa~
A seqüGnçi, de eventos durante o pé..

,deda de ,traflsiçeo, $J}teriQmwnte meti..
e,ionaeJa,ilão c~i1stitui um eícloestraí I~­

gular, PQis,por defiinição, ela, se refere
a falosrepr04utivos entre ovulaçêes su­
cessivas. 't>qrante a estaçãode ,mollt,os
intervalos entre ovulações sucessivas, isto
é. um ciclo estral~'~ de cerca de 2i dias.
Cemo noperíodo de ,tNUlSiçãõ o cio pode
ser exibido por vãrías semanas antes da
ovuJaçlio, tem-se avenlado,freqüente­
mente, que a ,infció da estaçijo ele monta é
precedido c.te um lon'gocioJoestta.l~ Existe
mui ,possivelntente çsso confqsâo porqQc
o c....,tro, mais do que o 'Íi1ter:vaJo entre
owlnçõe..o:; sucessivas,te,n sido empregado
P~rtl defmirQ ciclo cstt'aJ. iEstu'definiçáo é
í'"p'tóprín ,por várin..q rn1.ões~ particuJIJI''*
mé,nt pOrque, naéguo,. o cio {;reqüente ..
mente deixado indicur ,precisamente 01..

A~ptodúçâo sazonatassegure. qgç os
firmas itúlSÇ'8jrI quando 'U condições do
~biente ,~ fL\vot4veís 'i sua' sobrevi­
"iénêi4. i~Vid() a está delX'ndêtlcia do

~iflJ~t~~Pt:US:::~e;:
,!ri1i.íi~I,~es, illclusive os eqüinos, ~

)~,teta'Çio da duraç~ do dja é a sugestão
~biet1'tál 'primária paradistinguir as esta­
;ç~ -que 'Se "modificam,potq~e ela per­
'R@1cce'oiJôstante de ano para ano.

(~':~'I~,O de-reprodução. ou demonta
In*'i~'híJ",tb!s'(~as:,ihicín--sc1Do fim,d8 I pri­
',fifâ,'v,C,rni'~J1l i;~postá ao' :;tumerito da dura­
,~40,i~9,:Çt1~"e.t~hnina':"ó outono,quando as
;Jlõ'tílS'\de ",hJz(do.díadecrescem. (;) infcio da
'esl~ç~ ':(fé illtOntã ;,podé ser antecipado de
!çaJji~í..dé, 12irDeseS, :mcdinnleaumentoarti-

!~~~l~t;~~:~~=Eri:
116 ':8 i2~"h) '<:O'll irncio (no IHetrtisfmo
,~ô'fw):em",dezerrihro.,pode antecipar Ó 00..
"etilO da ":,~IH~I(fi'rmrn ;,6 começo de fevc­
têltu,~rt.O(Hn_c~dcfJte com ,;irifmo da
;M~"r~~ 'cpber'í~ras,p'iJta ,éguas i,P.:S:l.

q~hl)li;~rb a'lltHlllhl1çi}n attifioilll pro­
,~:~,uh";rnéh)(1() é(jnvenh~nlepar8 tI :tmie"

.=~~~.t~lt=:~: G~~~~~8~~~qll~
~:Pôt.~tjGI)Jt) "mXíiâ'J· e do ~vtíJvi..
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Figura 1. A liberação das
gonadotropinas LH e FSH
pela pituitária ou hip6fise
anterior é controlada pelo
GnRH (honnânio liberador
dahip6fise) que é sintetizado
por células especiais no hi­
potáIamo ('1). OGnRB é
transpo$da até a pituitáRa
anterior por uma rede espe­
ciali7.ada de capilares (2) e
subseqüentemente estimula a
liberação do LH e FSH pelas
células da pituit4ria anterior
(3).

pulsações é aumentada, O efeito combi­
nada dessas a1ter3Ções resulta somente em
um aumeatórnargínel dos níveis de L'H
no sangue,quando as amostras de sangue
são tomadas infreqilentemente (ou seja,
di;uiameote) até alguns dias antes da
owlaçio. Nesse ponto, o DÍvel de LH no
58DgQe aumenta rapidamente, resultando
em ovulação.

Em terceiro lugar, o aumento da fre ..
qjiência das pulsações de La, durante o
perfodo de transição estimula o desenvol­
vimento folicular. Algumas éguas com 1­
2pulsaçães· de LH/12 horas têm folfculos
pré-ovulatéríos que não ovulam,sugerin­
dó que a modalidade de liberação do LH
nesse momento é inadequada para um
·c!esetIVolvimenlo folicular contínuo.
Conttastando~ o d~oJvimento do foH..

dições fotoperiódicas naturais ou a um
aumento abrupto da duração do dia (16
horas de luzidia), ,iniciando-se em 1:2 de
dezembro (hemisféno norte) para anteci­
par o advento da estação de monta, foram
estudadas.

Os resultadas obtidos desses estudas
estão esquematizadas na Figura 2 e a in...
eluem as seguintes observações:

Primariamente, em éguas,intactas, que
ingressam na estaçi0 de monta natural, a
secreção de LH pela ,pituitárria anterior
é intermitente ou puisátíl.

iBm segundo, durante à anestro, a fre­
qüêncía da pulsação do LH é muito baixa,
dando em m6Jia um valor igual ou menor
de qpe 1/24 horas, Tedavía, durante a
período de tJ:ansição, a :freqüência das

OONADOTROPINAS

a freqüência da pulsação do LFI no san­
gue aumentava. Estas observaçêes propí­
ciaram, portanto, a primeira evídêneía de
que em eqüinos, como em outras 'espécies,
as modificações da freqüência da pulsaçãQ
do LH pode ser um importante fator de­
terminante dos níveis sazonais de LH.

Estudos subseqüentes objetivaram as
alterações da secreção do LH durante o
ciclo estral durante a transição do anestro
para o estro, Em relação ao 111timo, um
objetivo primário foi determinar se, tanto
as éguas intactas como as ovariecuomiza­
das, tinham, com o aumento da duração
do dia nos meses da primavera, um au­
mento associado da freqüência da pulsa­
çio de ·LH nos níveis sangüíneos de hor ..
mônío. As alterações na secreção do LH
nos dois grupos de éguas expostas a con-

vam que os níveis de LU no sangue de
éguas ovariectomizadas eram altos du­
rante o verão e baixos no inverno. Além
disso, as alterações no LH eram causadas
Por alterações na duração do dia.

Desde que a secreção alterada do LH
em éguas ovariectomizadas correspondia
a modificações na área reprodutiva em
éguas intactas, estas observações suge­
riam que as alterações sazonais na função
reprodutiva nessa espécie pode ser causa­
da pelas flutuações no nível de LHno
sangue, diretamente motivadas por mu­
danças na duração do dia (isto é, indepen­
dentes da função ovariana). Nas éguas
ovariectomizadas a liberação do LH era
intermitente ou pulsátil. Durante a prima­
vera, com o aumento da duração dos dias,

Durente os 4 anos passados, os estudos
dó autor mostraram evidências de uma li­
beração puJsátil do LH em éguas sob vá­
rias condições experimentais. Os estudos
iniciais foram focalizados para alterações
do mvel sangü(neo do LH em um grupo
de éguas evaríectomízadas durante os
meses da primavera. Este modelo foi es­
colhido com base em estudos que mostra...

:For.mas de liberação do LH

ltgportante, no controle da atividade -~~__~~~........-~ ....... ~-- --

'~~tiva é alterar a secreção do hor-
ImQJ)ÍQ luteinizante (LH) e do hormônio
f~1fÇU}o-estimulante (FSH). Denomina­
,mO$ eeletívamente como gonadotropinas
esses hermônios que são liberados na cir­
º\!1ação sangüínea pela glândula pituitária
'(1hjp6f!ise) anterior. O hipotálamo modula
4U:e.~ente a secreção das gonadotropi­
Ig~,i~e,dianteliberação capilar (figura 1)

·4s gonadotropinas não são liberadas
CQQtinuamente pela glândula pituitária
att~0r, mas, sim, a intervalos, através da
Çsbm1lIaçâo periódica da hipõfise pelo
'@nRI19 (hormônio liberador de gonado­
ti'(),Pin.as). O nível sangüíneo de um hor­
mlitUo pode ser alterado pelas mudanças
cl~'f~eqüênciae quantidade de incremen­
,tos ,individuais. Em várias espécies, a li­
'beiTação de horrnõnios pode inibir parado­
x~te a secreção hormonal devido à
sqpefestimulação das células secretoras de
IhotríDÔnios. Esta ação inibitória, parado­
K~~ de determinados hormônios liberados,
IDé'tavebnente o GnRH, é agora objeto de
,inteJW:l pesquisa, na qual se visa a obter
I\lmmétodo apropriado para inibir a libe­
tilÇãa do hormônio, No caso das gonado­
Itfopinas, a inibição da liberação pode ser
QnliZáda na contracepção em pessoas e na
,casttação química de espécies domésticas.
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l}foitPí6nios reprodutivos e sazonalida­
',cj~

j"qVidade reprodutiva durante uma esta­
'940, de monta, a produção pode ser dimi­
I!1UiIa em anos sucessivos quando elas
1~~ perto ou depois do fim da estação
i4~: ,~ber.tura. Assim, a indução da ovula­
,çjQ, em éguas que tenham parido, poupa
'gjf1'itémpo valioso.

;~ta técnica de indução da ovulação é
Ib~ nas informações colhidas durante
os 4 ·anos passados em estudos sobre al­
1~0es com hormônios reprodutivos
l~fijjlte o período de transição. Abaixo é
AP~iltado um sumário de alguns as­

..~~ desta pesquisa.
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Figura 2. Representação es­
quemática das alterações nos
níveis de LH no sangue e
crescimento do folículo du­
rante o período de tranSição.
Os folículos que se desen­
volvem com baixos níveis
sangüíneos de LH basica­
mente regridem e não ovu­
Iam. À medida que a estação
de monta natural se aproxi­
ma, aumenta a freqüência
das pulsações, embora a
quantidade de cada pulsação
diminua (boxes 1-3). À me­
dida que os níveis de LA no
sangue aumentam, através
das pulsações mais freqüen­
tes ou liberação cont;fnua
(boxes 4,5) um folfcwo
amadurece e eventualmente
se rompe (ovula).

grupos de -éguas durante a estação não­
reprodutiva. Um terceiro grupo de éguas,
não tratada, serviu como testemunha.

Conquanto o número de éguas neste
estudo fosse pequeno, os resultados re­
velaram consistência para cada grupo,
Tanto o desenvolvimento folicular indu­
zido com GnRH natural como com o sin­
tétieo se verificou, mas a ovulação sé­
mente acorreu em éguas que receberam o
análogo de GnRH. A razão subjacente
pode ser o perfil da liberação do LH em
resposta à injeção das respectivas drogas
cama mostra a Fugura 3. A injeção de
GnR'U ou de GnRH anãlogo amentou a
IÚvel sanguíneo de LH, assim coma as
pwsaçées endõgenas de LH durante a
referida estação. Contudo, o nível de LH
no sangue diminui mais rapidamente apôs
a injeçãe de GnRH natural do que depois
da injeção de GnRR agonista. Presumi..
ve1tnente, o maior nível geral de LH no
sangue indUZido pela droga anãloga pro­
vacau a ovulação.

Al)MENTANoaA OURAçAÇ) DODIA
CQ!o .que se,d~tiP~ ib~aunente ª ov;q}Qr
está,ã.ssoÇia4p com IPqlsaÇ·~S, tnWU>~­

qÜçQ~te,<I~ ípeq~~ Iq~ti~ 4e
IluHl ou "lsetteÇ'O qjnWlQ$"dç ,bl.lXo ,nJvC'l,
setn'lpuI5aÇ,ãe$ll~tes. AQ 'm:vés da 'Ii~

,;::~;~~:d~h;:::':: ,i

=~~~~u~:ash=:~:,;= '
com (aum~gtos itldivjidQ~. iP9~t0, a
itnodaIldade de libet{lÇâo d~ ILHem,é~
'lemb~~,-t:buiU; aquela, observada em-·fê~
~~as .decutresespêcies, ,ÇQm, a' ,passfw~l
',ex:~'ãodo' íperia(1~ q~~ ,~~~iá-

~te aovulação.
iEntre as numerõsas questões ~0.r­

<iretltes das -ebservaçôesem pauta,eslj.ªIde
-que'se itm ,égu@., comonasf~ de ~ti- .....~~~~.,","",~~,~.-__-'""""'=~.......~ -------------:::.-...;~---- .......-
Itt~ ,~éçieSt ~ ~30 4~ :.(JH' é o~riga- ~tUdos' -~~R0r.es, a doSeea freqüência da
to~fit~ mtermitente qual éo efeito mbtistF$§io foi ib_ª_ na medalidade
sobreõ ovário desse estímulo 'mteRniten- conheóida da secreção de La durante o
tç? Não se'~ se a resposra.ovaríana de- ,peri'9(Joé:le ~çãa, vale dizer, sabendo­
pende d3 freqüência eJou tamanhodos ín- se CNe o ,dêseÍlv(!)l~imento folicularocorre
erementes desse 'honn6ilio ou 4aquanti- em ass~ijlçâo eem aspulsaçães de LH
dade total de'l.JH circulante, IEm termos que se verificam eerea de uma vez a cada
~e i4esenvolvitnento folic~ar, as observa- ,li2horas.Em adição ao OnRH, foi ínves­
ções: "jndic~ ~ue iOS grandes 'fâJfculosgg~o o' iP~tenc:ia1 da ~plicaçãe de um
!pre"ov~latõtiós podem se desenvolver potente~(l0So sintétiee desse,honnôJ\io
com !a (libeJ'íjção 'ÍJlt'teqüetUe de igtàftdes (Wyeth).CQíQo aexRi\itQFImodificada do
Iptdsações 'de~H fFigurtl 3) ou uma forma ap~ogo atrasa seu ~cimento no san­
dê' (,b'beraçâó 'apareil'temente contínua de ,~, dose$ muito 'pequenas o..usam UJt1a
r~,ó::)~yç],~ ,iRa qtMJ aspulsações de 'I,Ji elevação susfjdaIQOS ,túve~ de 'LM nó san­
'nªõ' ip~~~ ,'ser facilmente demonstra- gue.
~~ó I,OS ';resultados sugenT8J11.,de.pois, que :Pata~, droga, I(GJlR:f,{ ou GnRH
',:ó'fdlícillo' d,estíiiW;Jo é:l ovuJar desenvol- agenísta) foram encetados ensaios preli­
'V~~Sê',·,:quando o LH é segregado conti.. minares a fItO de estabeleeer uma dose
,~l;@ne'nteo1J mediante jactas pequenos que pudesse lllJfilent~ o nível de LH no
líf:i~pidos. Portanto, a formade secreção sangue de maneira semelhante às ,pubia­
de lJH exerce, aparenteme11tet um papel ções de luM OCOr.Feotçs durante a estaçio
lÜJ)portanle no dCSenvoJVimen'to foliçuJat ,fiãé-reptodutiva.
e, -em ,última {inálisc,nadeterminação do Uma vez estabeleeídas essas doses,
'foUcWo'f~~b'áov'UJar. foram elas d~as a cada ll:l ,h0JTas {l dois

I="'~"""'"'-o -.v'

.;~l~;~~~ti:~~~O durante o estJição

~8...,(8idÓ ,feitas Itentativas,Prtr3 induzir
l)'(ª.~,Y9,1~,~.~~'to .f(,jic:ul~f, ~' a' ovt;d'lJÇão

(~m ',é@,~ "dUrnnte a·es~çiio rnúo~teptodu ..
r[JVEt. 'A íÍ)jCçÜtl de estratos da Iglânc:iUla
":n~r:ut:tári,i :.ou·:d~ GnRlI,,indUziu a ovula­
(9'~;>. (~f:?Orâ riem lint ,OOin ,ou'lm-método
('R~~ rrI1l0J,(YéII~i''l1 ,ciplicllÇÚC) ptáticn.

(ª'~t!,do ,'~n óbscmuçlles sohre n f;'e~
\C?J:~o ",(fé il~H ,qtlra'H~,o período de tron ..

i~~~:~I~~~j~'C:~U;;I::~~:~~~
iÇi)~R~f,!<prüjl'\Pt~Jv~war (} tf'é86nVblvl.me.'n'to

~t~~~II~t~I~~rf~~~r:~rt~ ·~i;à~~

4
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Figura 3. Alteraç6es nos Df­
veis$lDglifneos de LH em
êguas em anestro, uma rece­
bendo GnRH naturoJ (0­
0-0-0) e outro um análogo
do GoRH (8-Q-8...). A res­
posta do LH 00 anáJogo foi
mantida em níveis mnis de­
vados c:to que a propiciada
pela OnRH iUlturol.
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'espécie, 'naé~ de .r.eprodU&i0,Ó8'~
,mais favot~, v;.@ de~st9. c1e~Ii1~

Ibfo;, IDe. ~tdé ,oom ,ç,·m~ _t0íi, l
medida ql.tÇ se ~~I 40$1t4Pi~.'

~o Q ~~ ~_J!tã ~ it~t1IIa
·ifi$i$ :lengã·ç,há 'tegd.ênCUl'~ dUJJ$ ,~..
~,decebe~. 'O âgen~ ldjssóI~
ser a intensa :luzuIbiái!v1c:)ltt4:·que,atua Sô­
bre a,,tivida4çtçptõd.lltiva, atravésda lbi~

p6fise foubjpatm~mo?).
3. Na 'r~giià '~pical do Brasil as

éguiS :pSr' sié I~be~ dUrante tedo o
ane, mas ih4· d~~poou de iDsériçápdós
pradutos ·DO respectivo Stud iSook: de 12

de janeiito a rs de fe~ e de 12 de
julhoa 15 de agosto. lÊ comtml iniciarem
as cobertut~ em 1(6 ou 15 de agasto 'é

assiiilpF0~guinml ,té qgase e fim d~

IDa.
Em 1950, Jo~ &: Gouveía te&ijza­

ram estudo 'sabre a efiçiêtlciª rçpred\ltiv~

da, 'PSilno Estada de SijoPlWlo,no q~
foram observ~ês ,~tos tais cama osse­
gujoteS:
'~ SãpIP~llUa, 'Q$ coberturas çtttuadas

emsetersbro, outubro e i~ovenJ1nO, cor..
íeSpOlldetítes àes~ãol1nlic:Ja e de breta­
çãO, des pastos, foram 8$ tnais H'iJtffe••
AfecQIl4içJa(lç .das ~gl\:tS, es'tU4ada sob
fitês diferentes ângulos nesse ,trabalhe re­
veleu Indíces de fecundidade variáveis de
51,9 a 54,7% ~inedia de 53,2%). Foi de
49,6% ~ mé4iª dQS produtos nascidos VÍ­

vos, 4~ 1,1% pata a soma de abonos e
fu~ti-mortes,

ConeU$Siio.A teorladescrita, maisan­
tiga, da ~oertça ,DavicuJn, é n de que se
'h:Qta, de wna enfetmidnde inflnmnt6rin do
slJloViQI11 do osso naviculª, o\ido tend40

significa, simplesmente, condição morbi­
da,.
!Este artigo faz a~vi~ dilSteori~ sobre
a,,patogênesee ilSaquisiçõesmais ,recentes
da'J~rapia, desta doença.

-~ ~ -

ESt(1 doença, descrita priineit~ilte há mais de 200 f) nos.
ainda permanece como 11#11' sério problema para criadores e
veterinários.

IrnlolflD:a:OÕi8:S ','itieinle a'8ibr.
adrOI8!llc'aoravii,lu:I'l ir dlOs '.'q:,Üin,o,s

Estojos para este fim poderão 'ser encon­
trados comercialmente dentro de 1-2
anos.

- FitzgeraId, Barry P. .. Use óf a'
OnRH anaIogue to induce ovulatíon ,in
mares: a preliminarystudy. Mód. V~t.

Pract, 67 (3):247.-51,8 refs,
Notas da 'R.: 1. O A. pertence ao De...

partamento .de Ciência Veterinária da
Universidade de Kentucky, Lexíagton,
KY,EUA.

2. Os eqüinos são animais sazonal­
mente poliéstricos, com períodos de cio
que têm início no começo da primavera e
se prolongam, em não bavendo fecunde­
ção, até o verão, inclusive. A égQa ,tem

um nível de FSH muito alta e muitomaís
elevada que outras fêmeas dOltlésticas,
assim como da foliculina e eutros esteréi­
des elaborados pelo falícula ovariano.
Neste particular, cama a ueína da égua é,
em certos penodos,tica ern çstri1la, sua
coleta é feita para ,MS de exnaçãa co'!'
mercial em certos lugares.

No hemisfério setentrional, de onde
provém este trabalhe, os ·GÍdlãS ~0~

têm início aproxima~~~i1te em !lJl8Í§o e
comumente se prelongem, se a éguanâÇ) é
fecundada, até o mês -deagasta, em pleno
verão, Iíl8.S muitascoberturas costumam
ocorrer na outono e mesmà D0 mverno,
nessa região. Admitem alguns autores
que, nos trópicos, há duas estaçêes de
monta bem defmidas e, segundoo pes­
quisador brítâaíce 'Hammend (,}i938), na

A doença navicular foi reconhç'Oida:e4es~
cÁta 'há rn~s de ZOQ·anose ainda'l~onsti~i

uma das c8.Qsasmai$ comuns .~·,m8n;­

queira no cavalo. 'PJ1ovavelmente,nen11u l"

ma outra doença foi tãO d~~tida' erttme ..
dicina ve~tinária~ ~1esmo (!) seu nome 'foi
motivo de cOht,rové.rsi~ 'Doença,nnvicu.]ar
é o tenno mais com\Jm, mas aidesignação
provavelmente mais desc,ritiva· ,é ,p.Clo­
tn)êleoSe. A ,piOdotí"Odetlé a ~eu' do
QSSO naVioulatr. butsa (b<)lsn) nawcuhuT
e tendão nexor digital! pi'Ofund~ e ~ose

AI rfUn de se estudar o efeito do trata-
"'rn.epf~; em uma coudelaria comercial, aI­
~'~H$guas paridas, que não retomavam
~ ~o,por motivos desconhecidos rece­
'~,â-GnRHagonista a cada 12 horas.
.~~~, subseqüentemente, tiveram folí­
:~~s.AovuIação foi induzida pela inje­
'ç'io'4e 2 000 UI de HCO (hormônio go ...
:'~0tí6Pico canônico) embora isso não
iteOO$ sido necessário.

Ail,gumas éguas podem deixar de res­
IPQl)det a este tratamento, tais como
ag'le~ que ficaram vazias em anos ante­
flêres Ou simplesmente deixaram de ter
'Çicla durante a estação de monta, sem
:)1jstóJiia prévia de falha reprodutiva. De
jJiJ.~Q interessante, os níveis sangüíneos
<lê ![,,:ff·ilessas éguas estavam elevados na
~sêfiCià àe qualquer tratamento, sugerin­
~oque sua inatividade reprodutiva tenha
SilJõ causada por falha dos ovários em
'fespafider às gonadotropinas. Assim, o
auterachou de bom aviso determinar o
nível de LH em éguas, antes do trata­
~Qt0 camGnRH agonista. Não obstan­
,te, ihá ainda dúvidas sobre se esse trata­
jroêfJtoé ineficiente para esta categoria de
,égy~.

As observações preliminares do autor
1p,r0Vênt uma base sólida para o futuro
,üesenvalvimento de um método prático
para induzir a ovulação em éguas durante
ai esta§ã(i) não-reprodutiva e para resta­
),*I~o desenvolvimento folicular e a _ ......_ ..._ .....~~_..~_IIIiiIi~~iIiIi!i~~~~~~~IIIÍiIIiiI[I~~~iliiliiilili_

ovulaçãe em éguas que deixaram de ter
cicie após a parição. O uso de GnRH
agonista, a cada 12 horas, pode ser enca­
,rado coma um método prático. Outras
,pt!Squisas estão em curso a fun de explo­
::taf. 8$ Ipossibilidades da ministração susti­
ida" ilttraMés de injeção sub-cutânea, de
Iuítlª , IfóJiPl.a reposit6ria da droga. Estas
cãpsulas, com liberação contfnull do
'6nRJH''Ií?nista por até 3 semanasvnão
oferecem risco para o'"animal e podem ser,
,iigpl~tadas mediante agulha própria, de
gJ;'inde o.uPTe. Portanto, esta tecnologia
,pode oferecer wn método conveniente e
iPJiljCO para o controle da owlação em
ég~QB.

iEmbora a determinação dos níveis de
Lti· :requeira correntemente wn suporte
',Inbota.torial, o recente desenvalvintento
dê um!bastio de mergulhar (dipstiok) p~a
tlv~liar () nível sangüíneo aproximado do
1t.I1'Jpode ajudar a eleger as 6gu8:S da fa­
Z4;nda a serem tratadas com o GnRH.
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flexor distaI profundo. Duas teorias prin­
cipais estão envolvidas nessas primeiras
hipóteses . A teoria da concu ssão estatui
que durante o exercfcio, o peso do corpo
transmitido ao pé, força o osso navicular
contra o tendão flexor que , dura nte um
tempo prolongado, causa bursite navicu­
lar . A hiperernia regional resultante causa
descalcificação do referido pequeno osso
do pé , o que é evidenciado radiografica­
mente.

Esta teoria explica porque a doença
navicular é comum em cavalos submeti­
dos a trabalhos intensos e também explica
as alterações radiográficas que ocorrem
na doença navicular. Ent rentanto, os es­
tudos não confi rmam a presença da bur­
site sugerida por esta teoria. Estudos re­
centes, tamb ém mostram que um período
de maior fluxão de sangue, ao invés de
hiperemia, é uma fase importa nte na pa­
togenia desta doença, sugerindo que a
teoria da concussão é uma descrição ina­
dequada para a gênese desta entidade
mórbida.

Aceleração t;le te rceira ordem. A
teoria da aceleração de terceira ordem
reforça a teoria da concussão. A referi da
acelera 50 (vibração entre o osso navicu­
lar e o tendão) ocorre quando o pé golpeia
o solo. Isto resulta em fricção entre as

duas estruturas e o subseqüente destaca ­
mento da cartilagem da superfície tendi ­
nosa do osso navicular, com desgaste das
fibras do tendão flexor, motivando a bur­
site navicular aguda ou mesmo crônica.
Isto leva à degeneração simultânea do
tendão e do osso navicular .

Esta teoria explica as primeiras altera­
ções patológicas da cartilagem navicular
deteriorada e o desgaste das fibras tendi­
nosas, mas não dá conta, totalmente, da
formação de cistos no osso navicular , ex­
ceto que ela pode ser causada pela bursite
crônica . Tal como na teoria da consussão ,
a patogênese é incompletamente explicada
pela aceleração de terceira ordem.

Isquem ia. A teoria isquêmica propõe
que a oclusão arterial causa a doença na­
viculr. De acordo com esta hipótese, a
trombose de pelo menos duas das artérias
naviculares produz isquemia no osso adja­
cente , causando dor e claudicação . A re­
vascularização do osso, através da dilata­
ção dos canais vasculares, causa a remis­
são da manqueira. A revascularização é
um processo lento. Quando ela não se
realiza com alterações oclusivas, a claudi­
cação toma-se pouco a pouco progressi­
va A trombose extensa pode resultar em
desenvolvimento de cisto isquêmico ou
colapso do osso, com subseqüente dano

do tendão flexor.
Esta teoria, contrastando com outras,

tende explicar a correlacionar os aspectos
patológi cos, radiográficos e clínicos da
doença navicular. Co ntudo, ela não expli­
ca a causa da trombose e, além disso , a
presença da trombose não tem sido verifi­
cada por outros investigadores. Os canais
que se dilatam , em resposta à alegada is­
quemia, têm sido vistos .envolvidos pela
membrana sinovial procede nte da tercei ra
falange, mais do que dos canais vascula­
res.

Endarterite. Uma variante da teori a
da isquemia é a da endarterite, na qual se
admite que a oclusão ou a oclusão par cial
das artérias digitais causa a isquemia e,
subseqüentemente, as alterações patológi­
cas do osso . Em apoio à sua teoria os au­
tores mostraram que a oclusão parcial das
artérias digitais ocorreram em 10 cavalos
com doença navicular. A oclusão ou
oclusão par cial das art érias também
ocorrem em animais normais. Com uma
ou outra da arté ria digi tal, as alterações
patológicas devem ocorrer em todas as
áreas supridas por essas matérias; o su ­
prime nto das artérias digitais se faz em
todo o pé. Todavia, a redução do fluxo
sangüíneo, associado com a doença navi ­
cular. é limitado ao terço caudal do pé .

FAZENDA FAVACHO
PROP.: José Mario Junqueira Azevedo

Município Cruzíl ia - Estado de Mina s Gerais
Fone: ( 011) 37-0031
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Acred itam alguns investigadores que
se tem procurado supersimplificar uma
doença complexa como a doença navicu ­
lar que , na realidade, é um sindrome ou
conjunto de sinais clínicos que ocorrem
juntos. Assim sendo, a doença em apreço
pode ter várias causas e uma patogênese
simples não poderia ser determinada. O
dano , onde quer que seja, na podo troclea,
osso navicular , ligamento ungulosesamoi ­
deano, tendão flexor digital pro fundo, li­
gamentos suspens ores do osso navicular ,
vasos da muralha caudal do pé, pode ser
causa de sinais que são descri tos como
doença navicular . Os fluxos lentos de
sangue podem ser causados pela liberação
de substâncias vasoativas locais, tais como
prostaglandinas. Os estudos presente­
mente empree ndidos tendem a pro var tu­
do isto.

Trata mento

O tratamento da doença navicular é
tão controvertido como a sua pato gênese.
Os regimes terapêuticos variam de inje­
ções de cortico ter6ides à vacina navicu­
lar. O tratamentos hoje mais usados são
as ferraduras corretivas, as injeções de
corticosl r6ides, a neurectornia, a terap ia
com war farina e com isoxsuprine.

Ferraduras corretivas. A aplicação
de ferraduras corre tivas é o mais tradi ­
cional de todos os tra tamentos. Onde quer
qu seja, DO arquivo s de medicina veteri­
nária, o u o de um pé assentado sobre os
talõ é advogado para a doença navicu­
I r. Desde então, muito s textos que dis­
cut m a doe navicular d cre vem te
t tamen to. H4 variações no que conceme
80 u de barros cheias ou coxins, mas as
recomend para a ferragem permane-
cem ncialmente as mesmas. As ferra -
du correti SÓS, tem res ultado em
me de 5'1> d ra do cavalos após um

relato recen te, sobre o uso de
ovõi , m06tro u que 57%

tl1l tado t1U'lI1l1, além de
q tomaram 1 mpo raria-
c 25% que n m lboraram pós
de I · 40 n

t

terapêutica adjuvan te em muitos casos. É,
usada mais comumente uma dose de 100
mg de metilprednisoleno (Dipo -Medrol:
Upjohn). Esta injeção te6ricamente alivia
qualquer componente inflamat ôrio . da
doença navicu lar. Mas, os resuta dos a
longo prazo mostram que este tratamento
é eficiente em menos de 5% dos eqüinos
afetados. Isto se deve provavelmente ao
fato de que a doença navic ular não é pu­
ramente uma doença inflamat6ria.

Inj eções de orgotefna, A orgotefna
(palosein: Coopers) também tem sido
usada para aliviar os componentes infla­
mat6rios da doença navic ular . A orgoteí­
na, an ti- inflamat6rio não - esteroidal, é
uma metalopro tefna hidrossolúvel que es­
timula a fagocitose dos fragmentos (de ­
bris), mas inibe a liberação da enzim a li­
sosomal no lugar da lesão. Quando usada
para tratar a doença navicular esta droga
é injetada juxta-bursalrnente, usando uma
agulha de 2,54 em, 20-g a colocada em
uma área ciru rgicamente preparada na
área palmar imediatamente na quartela. A
injeção de 5 mg é repetida I e 2 semanas
ap6s . Os resultados indicam que 43% dos
animais tratados somente com a orgotefna
se tomaram curados por até 14 meses.

Neurectomia. Muitos cav alos com
doenç a navicular têm requerido neurec­
tomias digitais palmares para se curarem,
A neurectornia envolve o seccionamento
de uma fração do nervo digi tal palmar.
Uma das principais complicações do pro­
cesso é o desenvolvimento de neuromas
doloridos.

Foram elaboradas várias téc nicas para
evitar a forma ção de neurornas , inclusive
a recobertura do nervo e a crío neutecto­
mia . Outras complicações são a ruptura
do tendão reflexor profundo, a perda da
muralha, a regeneração do nervo e a des ­
sensibilisação completa dos talões. A de ­
sene rvação também ca usa osteolise au ­
mentada a reabsorção da lamela circun­
fer êncial externa do osso cortical. Isto
resulta em perda de massa e de resistên­
cia, o que leva ao enfraquecimento da es ­
tabilidade dos tendões e ligamentos.

Há algumas confusões acer ca da acei­
tabi lidade d neurectornias digitais pal ­
mares no caso do cav alo Qu art o -de-Mi­
lha. A AaIoc' o Americana do Quarter
Hor!IC (AQHA) reconhece que es te pro-

é itãvel , mas deve ser co ntratado
e feito 8VOO ao acr executado em animal

a fim de ev itnre m pro ble
• ua 8CCilllbili e.

operados sararam pelo me nos durante um
ano , 60% por 2 anos e 57% por 3 anos. É
importante realizar a anestesia do nervo
digital palmar an tes da ope ração em apre­
ço. A neurectornia não melho ra a man­
queira associada à doença navicular em
qualquer grau, além da que faz a anestesia
local .

Terapêutica com warfarina. O mais
recente progresso na terapia da doença
navicular teve lugar com o uso da warfa­
rina e do isoxsupline HCI. O uso de um
anti -coagulante como a warfarina, é ba­
seado na teoria de que a doença navicular
é causada, quando não agravada, pela má'
fluxâo de sangue. A warfarina é barata e
fácil de ministrar, mas a hemorragia que
provoca é urna complicação possível
(Quadro 1). A do se da droga varia e se
altera com as mod ifica ções na alimenta­
ção e manejo. Os ca valos serão submeti­
dos a um período de est abilização antes
do tratamento, durante o qu al o manejo
aliment ar pre cisa permanecer constan te.
Serão coleta das duas am ostras de sangue
por semana e determinado o tempo
(OSP I) da linha de base de uma fase da
protrombina. O tra tamento não pode ser
iniciado antes de ser adquirido um OSPT
con sistente. A dosag em inicia -se com
0,02 mg/kg (cerca de 10 mg1500 kg) dada
pela boca e .rned iante sonda. Durante o
tratamento com warfarina, a OSPT é
controlada duas vezes por semana. O ob­
jetivo é aumentar o OSPT em 20 % do ní­
vel de pré-tratamento. Sendo evidente o
melhoramento do quadro c1fnico dentro
de 6-8 semanas, a meta será aumentar o
OSPT em 50% do nfvel de pré-trata­
mento. Não se verificando o prolonga­
mento do OSPT, dentro de 10 dias, a do ­
sagem da warfarina pode ser aumentada
de 20%, até o valor desejado do OSPT ter
sido atingido.

A dose diária total de warfarina varia
entre 6 e 85 mg no animal de 500 kg de
peso vivo. Uma vez satis feito o prolon­
gamento do OSPT e tr ês determinações
dela terem permanecido constantes , o in­
tervalo da monitorização pode ser gra ­
dualme nte aumentado para avaliações
mensais.

A hemorragia tem oc orrido em DU ­

merosos lugares em cavalos so b te pia
ant i-coagulan te (Quadro 1). Qualquer
hemorrag ia deve ser co nsiderada impor­
tant e e o uso da droga se in te rrompido.
A vitamina K I é o an tfdot o pecífico d ­
vendo r dada por vi intra-muscuIar na
d de I mglkg de peso vivo . A vitamin
K3 não deve ser USBd oorqu n ' ta

IVISTA DOJ CRI - AbrIl \917



QU ADRO 2. Drogas q ue in teragem e não in ter agem com a warfarlna em eqüinos

,QUADRO 1. PossiveiS-lugares de hemorragia durante a terapêutica com warfarlna em
cavalos

CAMPOLlNA
COBERTURAS AVE NDA

ser primeiramente metabolizada no fígado
para tomar-se ativa. Uma hemorragia
fatal ocorreu em menos de 1% dos ani­
mais tratados.

A warfarina também interage com
muitas drogas (Quadro 2). As drogas em
apreço são aquelas que afetam a funç ão
do fígado, as ligadas à proteína e as que
possuem atividade analgésica ou anti-in­
flamatória.

Os .resultados da ter apia indicam que
as boas condições gerais, pelo menos por
12 meses, podem ser esperadas em
58-77% dos pacientes tratados.

Isoxsu prine. O uso da isoxsupri ne
He i (p. ex. Circulon: Med icaI Research)
também se baseia na teoria de que a flu­
xão sangüínea acha-se ligada à doença
navicular. A droga é beta-adrenérgica e
age aumentando o fluxo sangüíneo para
as pernas; é dada por via oral, a razão de
0,6 mglkg de peso vivo por dia durante 3
semanas. Caso o animal não sare, após
esse tratamento, a dosagem poderá ser
aumentada em 50%. Após o cavalo ter
permanecido em boas condições por duas
semanas pelo meno s, a dro ga será minis­
trada somente uma vez ao dia por duas
semanas e, depois, dia sim dia não por
uma semana. O período de tratamento
normal é de 6-12 semanas.

Não tem havido relatos de anomalias
nos valores hematológicos ou do soro dos
cavalos tratados, nem reações adversas à
droga. Contudo o med icamento será evi­
tado dentro de 96 horas ante s das corri­
das. A isoxsuprine ainda não foi aprovada
para uso corrente pela Assoc iação de
Mostras de Cavalos dos EUA (AHSA) ,
mas está sendo avaliada sob esse aspecto.
Por esta razão ela não deve ser usada por
96 horas antes de uma competição eqüina
em eventos aprovados pela referida enti -

- dade. Os relatos sobre a eficácia do fár-

RECANTO SÃO JOSÉ
RUBENS A. PINTO DA SILVEIRA

Bairro do Portão - Atibaia . SP
Fone: (011) 271-0849

Seleção e vend de animais

Cavidade abdominal
Sistema Nervoso Central
Parede intestina!
Articulações

Drogas que podem causar interações

A ntibi6ti cos ligados à proteína Antihistaminas
Barbituratos
Hidrato de clo ral
Corticos ter6 ides
Griseoful vin
Aspi rina
Fenilbutaz one

maco" indicam que cerca de 83% dos ca­
valos tratados se tomam sadios por 2-10
meses após a cessação da terapia.

Conclusão

A doença navicular tem sido tratada
por diferentes meios. Isto provavelmente
está relacionado com o fato de que ela
tem ampla variedade de causas. Através
da literatura podem ser tiradas poucas
conclusões úteis. Primeiramente, qualquer
que seja a terapia usada, 50% dos cavalos
E,0dem melhorar por cerca de I ano. Em
segundo, a doença é progressiva e afeta
cavalos que eventualmente devem ser re­
tirados das atividades devido à manqueira .
Por último, o aspecto mais importante da
terapia é o estabe lecimento e manuten ção
da conformação normal do casco (equilí­
brio e eixo). Mesmo os que propõem a
terapia com warfarina e isoxsuprine en­
carecem a necessidade dc melhorar a
conformação do casco . As droga s podem
ajudar , mas não devcm ser usadas em lu­
gar de um adequado cuidado dos cascos.

DANIl BIO ARRO

Feiticeiro do Vale por
Golias do Vele por Rex

Mlcaela Quimer.
por Saiam

Ovários
Prepúcio
Área retro fari ngeana
Cavidade tor ácica

Drogas que não causam interações

Parmoato pirantel (p. ex. Stron gid , Pfzer)
Fendendazole (p. ex. Panacur: Hoechst)
Tiabe ndazole (p. ex. Omni zo!e MSD Agvet)
Penicili na procainada com dihidroes tre p­
tomi cina
Dipiron a (p. ex . Novin: Have r)
Acepro mazine

- Turner , Tracy A. - Management of
navicular disease in horses: an update.

Mod . Veto Pract, 67 (I): 24-7 ,1986,
24 refs.

Nota s da R .: I. Tracy A. Tumer
pertence ao Colégio da Medicina Ve teri­
nária da Universidad e da Fl õrida, Gaines­
ville, FL, EUA .

2. Warfarina, um compos to quími co
bem complexo, não tcm gos to, nem odor,
mas possui acentu ada atividade anticoa­
gulante (ant iprotrom bina) para os animais
que o ingerem. Relaciona-se est reita­
mente com o produ to tóxico dicumarina,
isolado de fenos e silagem de trevo-doce
deteriorados. Os sintomas de envenena­
mento aparecem após uso contínuo de
grandes quan tidade e o quantum necessá­
rio para matar animais domésticos é muito
maior que a mort ífera para os roedores
(ratos e camundongos). O tratamento
consiste em corrigir a hipotrombinemia e ,
conseqüentemente, parar a hemorragia.
mediante transfusão de sangue total, mi­
nistração de vitamina K por via paraen­
teral, notadamente.

REVISTA DOS CRIADORES - Abril d o 1987 SI





SVANTAGENS

balagem de
r Mineralizado 1.7%
animais de 200 kg.

Modo de vermifugação qUe
disp'ensa seringas e pistolas.

• Vermifugação sem violência
para oanimal.



. o I'oulo - (Oll ) 81 5 . 311
Pr. l',udp"l - (0 182133 .4267

P trocll11 0 " .ullo' o - (016 ) 7"5.141 I

José Luiz Niemeyer dos Santos
José Carl os Prata Cunha
Luiz Vieira de C. Mesquita e Irmãos
Torres Homem Rodrigues da Cunha
William Koury

.. UPL M NTO DA UTE DO REBANHO NACIONAL "

F ea Selecionada
Vendedores:

Segunda-Feira - 20H
C LU B E PAINEIRAS MORUMBV - SÃO PAULO

Alberto L b
Achill S orne Vale Mendes
Adird~C catena Simione
Cia A . arrn? Leonel

. gnc.lulz Zilloe Sobrinho s
rpa - Cia. Agropecuária Rio Pardo

"



LuizV.de Carvalho M
Nelson Penedo esquita
Roberto Calmom B
Ubaldo ülea arros Barreto
Werner F. Jost
William Koury

"SUPLEMENTO DA ELITE, DO REB
NHO NACI NAL "

Vendedores:

Terça-Feira-20 H
PARQUEDAÃGUABRANCA - SP

Adir do Carmo Leonel
Aquiles S. Simioni
Carpa-c:.ia. Agropecuária Rio Pardo
Cia. A.9ncola Luiz Zillo e Sobrinhos
Francisca C. Garcia
Jamil Janene



r Fazenda
Cachoeira 2C

I,
I

"UMA lOJA RAR~'

Reco rdista nac ional de venda ,
MAHARANI XXIV IX, foi
a princ ipal atração do
I!JNELORE MAX! realizado
em Londrina, comprada por
Orestes Prata Tibery Júnior,
pelo preço recorde de
CzS 3.300.000.00

FRAN CISCA CAMPINHA GA RCI A

RUA TUPI, 378 - TELEFONE : 0432 ·24·5816
86.010 - LONDRINA·PR.





Fazenda Eldorado - Santa Inês - Maranhão
NELSON FROTA

ELORE DO alR

1.0 prêmio
progênie

de pai
PI.I POI OI

TAí O F U T U R O

EMPIIE DI
SINTI MIRTI
10 meses
Campeão
Bezerro
Reservado Grande
Campeão da
Raça
São Luis · 87

ESCRITÓRIO

RUI da Paz, 629 • Conjunto 101

5-0 Luil • Marlnh-o

CEP 65.000 · Fone (098 ) 222-6129
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NAO PERCA ESSES
EVISTA I

ELES ESTARÃO
NO J~ LEILÃO
NACIONAL 1I0T."

PAGADOR DA BOA VISTA, garrote
com 24 meses fil ho de MATA0 OB,

com vaca do plantei mocho da Boa Vista.

SITA 11 POI DA BOA VISTA, filha de
HIMALAYA POI DO BRUMADO,
com vaca por TAJ e SUKA POI DA
NOVA INDIA. Vai com prenhez
positiva do Nova Opção
NAGORY POI DO BRUMADO.

A Agropecuária Boa Vista oferecerá, entr
outros, estes 2 animais selecionados
do seu plantei, no 1? Leilão Nacional OT
dia 4 de maio (2~ feira), à 19: h, no '
Tattersall de Elite da ABeZ . Uberaba I M

4 de Maio · Ubera . G

Ru' 18. n - ',dill'IO' '1In Bo' 1" dtu l cl. : OI ~ ) .. l)'l ' P I O B
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AGRíCOLA E COMERCIAL S.A.

FAZENDA SANTA FILOMENA

Prop.:Dr Roberto Calmon de
Barros Barreto
Resp.Técnico : Eng. Agr. José
Wilson Baião
Fones:(101)Ocauçu 228 e 298
(0195)83- 1431 e 83-2016
Cx Postal 36 - CEP 13690
Descalvado - SP

Vend a Permanente de
Produtos P.O. e P.O. 1.

Exemplares que estarão à venda no "VI Leilão Marca Taça"
dia 29 de abril de 1987 20:00 hs. - Uberaba - MG

Local: Tattersal VR, BR 050 - Km 182

a

LASCA DA SANTA FILOMENA

RGD' CA2572

A r ju n Imp.
ANKA I A .S.K . TA .

'--- T re l

OPERÁRIA DA Zarc o
SANTA SOFIA

Japona de Santa Sof i

Chummak

___Danna

Grado da SC

Morgana

MALY DA SANTA FILOMENA

RGD: CA 2568

MARANAMU PO DA ZEB.

FIANÇA DO
DESCALVADO



O~~~I"~I

U" "·'-" '"AGRíCOLA E COMERCIAL S.A.

FAZENDA SANTA FILOMENA

Prop.:Dr Roberto Calmon de
Barros Barreto
Resp.Técnico: Eng. Agr. José
Wilson Baião .
Fones:(101)Ocauçu 228 e 298
(0195)83-1431 e 83-2016
Cx Postal 36 - CEP 13690
Descalvado - SP

Venda Permanente de
Produtos P.O. e P.OJ .

MARAU DA SANTA FILOMENA

RGD: CA 2564
Ar j un Imp . 1----- - - - ----1

ANKAI A.S.K. TA.

Tre l

Gr adio
CAPITA LISTA

Mon i to ra

MAIRIPORAN DA SANTA FILOMENA

RGD: CA 2565

FUTURO DO Taj Mahal V-21
DESCALVADO

Fisca

Ankai A.S.K. TA.
FUNDAMENTAL S.F.

Efígie Descalvado



MATÃO



Você ainda vai ouvir
falar muito deste touro este ano

Hiliaco
Rusticidade
Precocidade
Raça

Coloque a raça 08 em seu plantei e note a sensível
melhoria de seu gado

FAZENDA SANTA MARINA
Mun icípio de Araçatuba • SP
Prop.: OB - OVrDIO MIRANDA BRITO AGROPASTORIL LTDA.
End. Com. : Rua Peixoto Gomid , 996 - 8.° andar
Fones: (0 11) 288·5477 289 ·7800 - S· o Paulo · SP



Gt anôe
cat1\~eãO

são \..U",5 • 81



Grande
Campeã

São Luis 87





FAZENDA AMERICANA
Prop.: Zeid Sab

Rod. Castelo Branco Km 234 - Mun. de Itatinga • SP

DESCENDENTES DE AUTÊNTICO

Idisa
Autêntico

Cotovia

Britânica
Tufão

Britânica

Olhada
Jogado

Caboinha

BOTUCATU - 5P. RUll Rodrigues do Lago· n.o 475 - Fones: (0149) 22·0815 . 22.0865



DESCENDENTES DE AUTÊNTICO

tlí

Platina
Desejo

Anfora

Padiola
Jogado

Ilhada

Pavuna
Fantástico

Lady • 338

~ ri u do L o· n.o 475 - Fonos: (0149) 22-0815 - 22-0865



-DESCENDENTES DE AUTENTICO

~
Garcinha

Autêntico

Roxinha
(Alecrim)

Petunia
Desejo

Urucan 11

Panca
Desejo

Paloma

BOTUCATU - 5P. Rua Rodrigues do Lago . n,? 475 - Fones: (0149) 22-0815 · 22-0865



I"~

',I

~ ~:~~;~:~~:ANA
DESCENDENTES DE AUTÊNTICO

da raça Jafarab d

Ven a permanente de re rodutores

ot d m riz



TaMBÉM CRII BUFILOS JaFIRIBID

Lote de fêmeas
da raca Jafarabad,

Lote de matrize da raça Jafarabad



FAZENDA AMERICANA
Prop.: Zeid Sab

Rod. Castelo Branco Km 234 • Mun. de Itatinga - SP

Linda Jóia

Chandalú

Linda Flor



Venda permanente de reprodutores

BOTUCATU - 5P. Rua Rodrigue s do Lago - n.o 475 - Fones: (0149) 22·0815 · 22-0865

Linda Jóia
e

Linda Flôr

Lindalva



~ ~~s~~~~~ffi~~:ANA
DESCENDENTES DE AUTÊNTICO

A Faz. Americana também cria Indubrasil

Lote de vacas
Indubrasil, em regime

de pasto

Venda permanente de reprodutores

P Rua Rod rigues do Lago . n.Q 475 - Fones: (0149) 22-0815 - 22 -0865





PARABÉNS BAH IA

Tacaiaca II .
Campeã Nacional Novilha Menor e
da Raça GIR - Variedade Mocho.
de Preço no Leilão Elite Uberaba

Res. Grande Campeã
Recorde Nacional de

FUTURA DOADORA DE EMBRIÔES

Gileno Calheire (com prador ) e Túlio Lemos de Andrade (vendedor)

"Presto a mais just a e sincer a homenagem ao companheiro JAIRO ANDRADE e
à sua dignissim a famll ia pelo grande tr abalho que desenvolve pela classe ruralis ta .
Ao dinâmico e competen te companheiro empresá rio ru ral o reconhecimento e
grlltid ão pelo apoio que me deu pa ra inicia r a cri ação des ta grande raça"

Gileno Cal heira .

MUNDO NOVO . BA - KM 187 /189, BA: 52,
, nlr'r • .aque;da senlido Ibiaporã, 7 Km atê o sede.

S ALV"'-DOR. ,BA • Av, e .lado. Unido. , 1 salal 3111
'12. CIlP 40000 Fonw. (071) 242 ·60681242 -4957



Fazenda N. Sra. do Rosário - G. d
Os números não mentem.
A Fazenda N. Sra. do Rosário (prefixo: GFF)
detém o maior número de recordes de
produção leit eira do Brasil.
Novilhas e Tourinhos descendentes de suas
su per-produtoras com os melhores sangues
do mundo (Valiant, Tempo, Gold, Ned Boy)
permanentemente à venda.
Para leite, tipo e raça, procure-nos!

Estrada do Açúcar, Km. 103 · Te/.: (011) 483.5
CEP 13320 . S /to · SP

São Paulo · Te/.: (011) 287·7211



2 D lO/QUINTA FEIRA/19 HORAS
PARQUE DA ÁGUA BRANCA - São Paulo

"

ofêmeas selecionadas de pedigrees extraordin ários, onde se destacam produtos de transferência
de embriões, fil bas de uacas com produção acima de 10.000 kg e vacas com produção própria

acima de 10.OOOkg.
Tanto o pai' dos anima is que irão à uenda, como os touros usados na inseminação são os mais

not áveis rep rodutores da Raça Holan desa.

A MELHOR QUALIDADE EM GENÉTICA, PRODUÇÃO E REPRODUÇÃO.

5 PAGAlvlENTOS SE/v! J UROS

FAZENDA SÃ U J OSÉ
Guitberme wattor Soares Caldas

FAZHNDA PA U IJ'A U IU
Margu er it e Dutilb



UBERIBI
29 IBRll 1987

Se você acha que &9 anos de
seleçao de elore é pouco, ã
co pareça ao VI Leil- r
"l ea" da Fli ·
d- 29 1, •









HARASHS

Prop. : Hãlio Saldanha O. Filho
Rod. Raposo Tavares - lCm 448
Fone: (0183) 22.4933 - .ABs i s - SP.



oc
íY

P. 11230-Nas c.: 21/09/84

eGrande Campeã
Cruzeiro do Oeste/86.

Reservada Grande Camp eã
Dracena/86. '11'''''.

5 p r imei r os l ugares em 86.

'Zidebar
Bternal
SLN
P. 10397-NasG.: 06/10/84

-Reservada Grande Campeã
Avaré/86.



oultDaddy
P. 11016 -Nasc.: 01102185

-6 primeiros lugares em 86:
Ribeirão Preto, Dracena,

Marília, Cruzeiro do Oeste,
Avaré e Bauru.

-Reservado Gran de Campeão
Avarél86 (Emapa)

Dream
Girl Cat
P. 12437 - Nasc.: 12/12185

-3 primeiros lugares em 86:
Avaré, Dracena e
Cruzeiro do Oeste.



Fazendas
São José
BR - 135, Km 110
Itapecuru - Mirim
Maranhão
José Renato Caldas
Serra Pinto

Av. Santos Dumont, 380
Fone : (098) 225-1503

LADY'S ALA LB

Nasc.: 20/1 0/83
Pai: Ala Alamo
Grande Campeã - EXPOEMA - 85/86
Grande Campeã - Semana do Cavalo _ 86/87

EL APOLO

Nasc.: 17/07/84
Pai: EI Zorreiro
Grande Campeão . EXPOEMA • 85
Reservado Grande Campeão da Semana do
Cavalo· 86/87



~ GUERREIRO TENESSEE TOSANA SR

Pai: Comanche Pon Dude
Grande Campeão da Semana Maranhense do Cavalo 86/87
Reservado Grande Campeão - EXPOEMA - 85/86

GARBOSO SJ

Grande Campeão - EXPOEMA - 85/86
Grande Campeão da Semana Maranhense do Cavalo ­
85/86/87

'Y

MISS sao JOS~

Pai: Coma nche Pon Dude

Reservada Grande Campeã . EXPOEMA . 86
Reservada Grande Campeã - da Semana Maranhense do Cavalo - 86/87

Fazenda Sã Jos
BR-135, Km 110 - Itapecur u-Mirim • MA
José Renato Caldas Serra Pinto
Av. Santos Dumont, 380
Fone : (098) 225-1503







ilão Programa
a alarga Marchador

-...,ríl/ 7 - 14 h - Parque da Água Branca - P

120 anim ·
d nornado riat ório

(In a )





\ f.\~qAL2~Q!~D~CfiO
~ d'S '4" I;; A.NO .....~I
",i).~ Respondemos pelo que vendemos! ~D~

DIA 7 DE MAIO - 1987
Quinta Feira

CASACA LINS
Recordista Nacional Vermelha e Branca
com a produção de 15.375,765 kilos de
leite e 501.285 kg de matéria gorda.

DETENTORA DO BALDE DE OU RO O
QUAL SERÁ OUTORGADO DURANTE
O 3? LEILÃO DA TRADiÇÃO

Cqnjunto Campeão do Torneio Leitei ro de Fazendas , Llns-êê ­
Media de 50.473 kg de leite

em São Paulo:
Av. Pacuemb ú, 1109
11 lofono: (011) 825·6222PROGRAMA

ndl 5 n" Ana · Fone: (0145)22·1764 FAZENDA SANT'ANA
rllÓrlo · Fon s: (0145) 22·119 J22·1094 Km 3 da Rodov ia Lin8lS blno

Pro ma - Fon : (0 11) 1125·6222 LINS · SP

PORQUE TRADIÇÃO?
k, Fazendas Sant'Ana, Aparecida e São Pedro, através das marcas W e JB, colocam à sua disposição a possibilidade
de adquirir prod utos e matrizes oriundas de um criatório com 150 anos de trad ição na formação e se leção de plantéis
comprovadamente leiteiros, desde o Sul de Minas até Lins - SP. Inicie ou aumente sua produção de leite incluindo W e JB
em seu rebanho!

200 CABEÇAS HPB, HYBE
UZADAS PCEPO

120 Novilhas com prenhês positiva
60 Vacas em lactação
20 Machos em ponto de monta (PC e PO)

MAÇÃO
11,00 horas - Apresentação dos Anim ais
13,00 horas - Inicio do Leilão

I O DEPAGAMENTO
05 parcelas

RESERVADE HOTEL
Hotel Riviera (0145) 22-1448
Lins Palace Hotel (0145) 22-1400



-llQUIDAÇAO DO PlANTEl
CANCHIf1 DA JABOTI

23e24 de maio/87 -13h
fazenda Baliza-lucélia-SP

SELECIONAN DO DESDE 1953

10 Medalhas de Ouro

aoOANIMAIS
sendo:

150 Touros e Tourinhos
400 Vacas com Prenhêz Confirmada e Bezerro ao Pé

100 Novilha s
40 Bezerras e Bezerros Desmamados

5 pagamentos

Canchim: Raça Nacienal de eorte Ideal para CruZ'8mento Industrlàl

Rov s o do e nnímms:
di 523 24 BI Oh .
na F zcnd B Iiz

Cla. Agro Pecu ' r ia

Jabotl (011) 37-0 462



iMIURA DI
PEDRI BELI
MARCA DE CAMPEÕES

Seleção Leib ira
Rusticidade e Produtividade

RAÇAS PARDA ALEMA E ALPINA
VENDA PERMANENTE DE MATRIZES E REPRODUTORES

Sitio Miura ~ Prop.: Gil Vicente de ~zev~do Sodré
., Teis.: em S. Paulo - a noite -

Pinhalzinho - SP (011 ) 212-6206 - 493-5729

Genética e Reprodução

PROGRAMAÇAO DE CURSOS - 1987

14/10 16/10

INICIO T~RM I NO

3 - Micromanipulação
de Embriões

12/07 14/07
09/08 11/08
11/10 13/10

INICIO TE:RMINO

2 - Congelamento de
Embriões

T~RM INO

04/07
11/07
08/08
10/10

INICIO

28/06
05/07
02/08
04/ 10

1 - Te6rico-Prático de
Transferênci a de
Embriões

Transferencia, Congelamento e Micromanipulação _
de Embrjões Bovinos ST~Cú1

Ministrado por 10 profissionais especia lizados em T.E., Genética e Reprodução,
r conhecidos como dos melhores do país. Apenas 6 vagas por curso .

INFORME·SE (061) 223-4486 - 223-4930 TELEX 3426 MLCC BR Brasf] ] - DF.





•

ENTO

•

6º LEILÃO SÃO
FRANCISCO

Pal m a, d e A lt in6po l is (SP);
Res. Cam peã Jú ni o r - Bav i léia
A val, d e Ot o Lopes de Souza,
Esm eraldas (M G); Cam peã
Ég ua - Estaca d a Model ar,
Past ori l CF, Sã o Sebasti ão do
Par aiso ; Res. Campeã Égu a ­
Janalna do Sul , Joã o Laércio
Pimen ta, d e São Seba sti ão do
Paraíso: Cam peã Sên ior e
Cam peã de M arc ha - Do nzela
da Estância, d e Sid nei Calil ,
Haras Las Veg as, Ribei rão
Preto ; Res. Cam peã Sêni or ­
Rosada de Guarant ã, d e A g­
naldo Ped resq ui, de Riberão
Preto ; Res. Cam peã de Marcha
- Sereia do Pica- Pau Amarelo,
de Pastoril CF, de São Sebas­
tião do Paraiso ; Campeã Pro ­
gên ie - Estimada da Cabeça
Branca, de Si dn ei Calil , Haras
Las Veg as, Rib eirão Preto .

Será nos dias 1 ~ de maio e
3 de ma io , às 19 horas o ~

Lei lão São Francisco, da Fa­
zenda São Fran cisco , no km 6
da Rodovia Uberaba - São
Pau lo. Serão leiloados ani­
m ai s das raças Mangalarga,
Mangalarga Marchado r e Ju ­
m en to s Pêga dos cr iadores:
João Humberto A . Carv alho,
Claudio Sab ino Carvalho, Ru-
bico Carvalho, Humberto
Goulart Ca rv alho, Ricardo
Goulart Car valho , Carlos José
Goulart Carvalho, Heb er Cre­
ma Marzola, José Jorge Pen a
Neto , Marco Anton io A ndrade
Barbosa, Anton io A lberto de
Barros e Va nia Leiva Cac llio
Páv el. O patroclnio é da Tor­
tuga e a organi zação da Re­
mate. O loil ão se rá duranto o
Exposi ção Nacional d e Uber ­
ba,

LEILÃO PEN

Comemorando o Ano do
Mongalarga Internacional a
Péga so o a Ptograma estar o
roa lizando no Paloco, em S60
Pau lo , dia 19 do mala, ês 20

Sên ior: Canoa JO , d e Jo sé
Oswal do Junq uei ra, d e São
José do Rio Pardo, (SPI . Carn ­
po l ina - Campeão Sên io r: Gi ­
gante GP, d e M ári o de Fi ­
gu eir edo Santo s, de São Se­
bastiã o do Para íso , (M G).
Quarto d e M i lha: Campeão
Sên ior: Easy Bo y, de Carl os
M. da Costa, de São Sebast i ão
do Para íso .

Já a raça M angalarga M ar ­
ch ado r foi a qu e part icipou
com m aior nú me ro de produ ­
tos. O ju Igam ento ficou sob
a respon sabi l id ade de Bruno
Teixeir a de Andrade, que se
surpreen deu com o nlvel dos
an imais. " Tive um susto com
os cavalos colocados à mi nha
fre nte, a média foi m u ito alta ,
com alguns exempla res de n l ­
vel nac ional. Fo i um a surpresa
m ui to agradável" , afi rmou ao
encerra r o seu tr aba lho .

Os ma cho s qu e se desta­
caram for am : Campeão Potro ­
Cambará do So larz inho, de
Oto Lopes de Sou za, Esm eral­
das, (M G); Res. Cam peão Po ­
tro - Faro l de Guarantã, de
Agnaldo Pedresqui , Ribeirão
Preto (SP); Ca~peão Jún ior ­
Batuy de Santa Terezinha, de
Oto Lo pes de Souza, Esm eral ­
das; Res. Campeão Jún ior ­
Prata Ja6 , de A lirio Lell is Gar­
cia, Batatais (SP); Cam peão
Cavalo - Ibraim BR, de Mar ia
Lúcia Ribeiro C. Porto, Monte
Santo de Minas (MG) ; Res.
Campeão Cavalo - Estanho
Sununga, de Anton io Carlos
Pella, São João da Boa Vista
(SP) ; Campeão Sênior e Cam­
peão de Marcha - Ditador de
Goulart, de Ricardo de Fi­
gue ir edo Santos, Belo Hori ­
zonte, (MGI; Res. Campeão
Sênior e Res. Campeão d e
Marcha - Mocam bi nho Litoral ,
do Condomln io Haras do
Leão, Sant a Rosa do Viterbo
(SP); Campeão Progêni e - An­
gaf Conde, do Condomin io
Pastoril /Uno, Belo Horizonte,
(MGl.

O resultado das fêmeas foi :
Campeã Potranca - Ha rpa da
Model r, de Sidnei Ca l il , Ha­
r • La. Vega s, Ribeirão Pra to
ISPI ; Re . Campeã Potranca ­
Fada de Guarantã, de Agna ldo
Pedresqu i, de Ribeir60 Proto;
Camp06 Júnior • Jobuticaba
d Esperança, d Lui s G rcl a

A I Fei ta do Cavalo do Su­
do e te MInei ro, em S. Sebes­
I. O do Pararso, na pr im eir a

, t ve como juiz José Feli­
d Souz L&ao e o d sre­

qu fie r m com os seguintes
101m is: Raça M ngn la rga _

(. moS nior: Mu tir60 GA ,
Gustavo Abel d Lamas, d

Mont Bolo (MGI, 8 Campe

Na Festa do Cavalo do Su­
doeste Mineiro, em São Se­
bast ião do Paraíso aconteceu o
I Leilão de Raças, que comer­

cial izou 73 animais das raças
Manga larg a, Mangalarga Ma r­
chad or, Quarto de Milha e
Cam po lina . O total vendido foi
de Cz$ 2.795 m il, estabelecen­
do uma média de Cz$
38.287,67 . Foram a leil ão ani­
mai s selecionados entre os
principais criatórios de Minas
e São Paulo. Realizaram -se
ainda shows e rodeios que
contribuiram para o clima de
alegria e confrate rnização qu e
predominou no parque. A
abertura foi fe ita pelo secretá­
rio da Agricultura e Pecuá ria,
do Estado de Minas Gerais ,
Mário Ramos Vilela, que ficou
em São Sebastião do Paraíso
até o dia seguinte, participan­
do da festa . Dentre os presen­
tes, o presidente da Associa ­
ção Brasileia dos Criadores do
Cavalo da Raça Mangalarga,
Clodoaldo Antonange lo, o
Direto r de Fomento da Asso ­
ciação, Luiz Bataglia, além de
expressivo número de criado­
res de São Paulo e Minas Ge­
rais. O evento fo i organizado
pela Desterro Leilões, junta­
men te com a Tr ês Barras
Ag ropecuária.

I FESTA
DO CAVALO

•

•

to s dos an imais q ue partici­
pa rão da tradicional Exposição
Nacional do Zebu d e U beraba.

l EILÃONAI
FESTADO CAVAlO

•
LEILÃO EM
UBERABA

A Rev ista dos Cr iadores foi
uma das presen ças ma rcante s
do 1~ Leiloeste e da Exposição
d o Bo iadeiro Prudentino, on­
de deu am pl a cobertura aos
neg6cio s real izados , através
de Ro me u Rabelo , seu corres­
pondente para a reg ião de
Presidente Prudent e.

REVISTA DOS CRIADO­
RES
PRESTIGIA O1º
LEILOESTE
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hora s o Leil ão Pensamento,
com a Linhagem J .O .

•
LEILÃO OI

No Tattersall do Parqu e de
Exposições de Ub er ab a terá
lu gar o 12 Leilão Nacional OT ,
dia 4 de m aio , às 19 horas,
com a partici pa ção d e anim ais
dos segu intes cr ia d o res :
Orestes Prata T ibery Jr. , Rubi ­
co Carvalh o , Ag ro pecuá ria
Boa Vista , Franc isca Cam pin ha
Garcia , Jo ão Car los Pr ata Re­
zende, José Ruben s Carvalho
e os co nv i dad o s: Ro m il d o
Carva lho Cun ha e Ma ria Tere­
za Carva lho Ga rci a Ci d .

•
3!!NELOREOESTE

O Leil ão de Nelore do
Oeste do Paran á será dia 25 d e
abri l , às 14 ho ras, no Parq ue
Celso Garcia Cid . em Casc áve l,
PR, co m participação de ani -

mais da Agropecuária Rio
Butu Ltda, Ary de Fre itas, Dia­
como Gamaliel Meneghel ,
Dulce M . Hoff Seidel e Eitor C.
Seidel, Francisco Anton io
Sc iarra e Sbaraini A gropecuá­
ria S.A. Se rão comercializados
80 lotes de machos e fêmeas
PO e POI e o evento co nta com
o apo io de Trajano Silva e da
So ciedade Rural do Oeste do
Par an á.

•
LEILÃO DO
ÚBERE CHEIO

Os criadores da regi ão de
Bau ru , novam ente promove­
rão o Leilão do Úbere Ch eio,
d ia 25 de Ab ri l de 87, no Re­
ci nt o M ello de Mo raes em
Bauru .

Estarão desf i lando os m e­
lhores exe m p la res das Raças
Leit e ira s, p revia ment e se lecio ­
nadas na bac ia le itei ra da re­
g ião. da ndo ao s co m prado res
a o po rt unidade de levarem

animais sadios, fért eis e de
alta pr odução lei teira .

A promoção está send o
amplamente divulgada em
São Paulo, Paran á, M inas e
Mato Gro sso , e espera -s e um
excelente públ ico e alguns re­
cordes .

Os promotor es estarão
pr em iando na op ortunidade o
m aior com prador com um a
no vilha de alta l in hagem e 50
sacos de ração Purina ao
maior lance.

•
NA BAHIA, QUARTO DE
MILHA EÁRABE
CHEGAM A
es 9.276 MILHÕES

O 12 Leilã o Integr ação do
Quart o de M ilha e Árabe, rea­
li zad o no Hote l Quatr o Ro das
- Sal vador - BA ., fo i o leil ão
de ma io r destaque . Na ocasião
foram reun id os 59 anima is,
co mercia lizados por CzS 9.276
m ilhões, mé dia geral de CzS
157.220,34.

Da raça Árabe for am co­
m ercial izados 5 fêm eas por
Cz$ 2.24 4 milhões, e 12 ma ­
chos por Cz$ 1.008 mi lh ões.

As 15 fêmeas Qu arto de M il ha
foram negociad as po r Cz$
1.884 milhões e os 26 machos
a CzS 3.948 m i lhões. A o todo
for am com ercial izados 17
eq üinos Á rabes a Cz$ 3.252
milhões, m éd ia de 191. 294,1 2,
já os 41 Qu arto de Mi lha , sai­
ram por CzS 5.832 m il hões,
mé dia de CzS 142.243,90.
Neste lei lão fo i ven dido tam­
bém u m macho Ap pa loosa

po r CzS 192 m i l.
O an imal de ma io r cot ação

fo i a fêm ea Diam o nd For Ever,
Quarto de Milha, 13 m eses,
ve nd ida por Cz$ 672 m il.

No Hote l Qu atro Rod as,
Salv ado r - BA , o 12 Lei l ão In­
teg ração do Nel ore , co me rc ia­
l izo u 79 an im ais por Cz$
6.473.500,00, média gera l d e
Cz$ 81.943,04. Os 34 mac hos
alcançaram to tal d e Cz$
2.469.500,00 , enquanto as 45
fêm eas somaram Cz$ 4.004
m i lh ões. Car iba POI da India­
na, 86 me ses, fo i o an im al
mais caro da no ite, sen do ad ­
quirido pela Fazend as Reun i ­
das Belo Hor izonte po r CzS
2§4 m il cruzados.

A s promoções foram da Pedi ­
gree Lei lões •

F A Z ENDA ARARAS
Prop.: RUDOLF Rt>bSLI
Caixa Postal 266 - CEP 18700 - Avaré, Si'
Tels.: (0147) 58-6200 e 58-6150
Telex n.? 182 .590 RROO
Rodovia SP-255 Km 352

VENDI PERM MENTE DE
Tourinhos e Novilhas Holandeses
PO e PC - PB e VB
Cavalos Quarto de Milha e
Mangalarga - Carneiros da raça
SUFFOLK - PO

C:lnsulle-
Fil ial Bahia
Agropecuária M.R. Ltda .
I lhéus, BA
Tel. (073) 231-4463 - T I 0.° 073·2519 MRLA
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28 de ab ril próximo

REVISTA DOS CRIADO­
RES
PRESTIGIA O1!!
LEILOESTE

A Revista dos Cri adores fo i
uma das presenças ma rcantes
do 1 ~ Leiloeste e da Exposi ção
do Boiadeiro Prude ntino, o n­
de deu ampla cobertu ra aos
neg ócios realizados. através
de Romeu Habelo, seu co rres­
pondente para a região de
Pres idente Prudente.

•
LEIlÃO EM
UBERABA

tos dos animais qu e partici­
parão da tradicional Expos ição
Nacional do Zebu de Uberaba.

•
lEILÃO NAI
FESTA DO CAVAlO

Na Festa do Caval o do Su­
doeste Mineiro. em São Se­
bastião do Paralso aconteceu o
I Leilão de Raças. q ue co mer-
cial izo u 73 animais das raças
Mangalarga. Man gal arga Mar­
chador, Quarto de M ilha e
Campol ina . O to tal vend ido foi
de Cz$ 2.795 mil . esta be lecen ­
do uma m éd ia de Cz$
38.287.6 7. Foram a leil ão an i­
mais selecionados entre os
principai s cri atórios de M inas
e São Paulo . Realizaram-se
ainda shows e rod eios qu e
contribuiram para o clima de
alegria e confraternização que
predom inou no parq ue. A
abertu ra foi fe it a pelo secretá­
r io da A g ricu ltura e Pecu ári a.
do Estado de M inas Gerais,
Má rio Ramos Vi lela. q ue fico u
em São Sebastiã o do Pa ra lso
até o dia seguin te, participan­

do da festa . Dentre os p resen­
tes, o presidente da Associa ­
ção Brasileia dos Criadores do
Cavalo da Raça Mangala rg a,
Clodoaldo A ntonangelo, o
Diretor de Fomento da Ass o ­
ciação. Luiz Batagl ia, além de
expressivo número de criado­
res de São Pau lo e Minas Ge­
rais . O evento foi or ga nizado
pela Desterro Lei lões. jun ta­
mente com a Três Barra s
Agropecuária .

•
I FESTA
DO CAVAlO

A I F8lIta do Cavalo do Su­
do te Monoiro, em S. Sebas­
tião do Paralso, no primeira
f e. teve co mo juiz Jo sé Feli ­
pe de Souz Lo o e os desta­
qu fIe rom co m os loguintos
nlmei : Ro M ngolergo -

C mpe o S6n ro r: MUlirlo GA ,
d Gultevo A b I d Lemol, de

Belo (MGI, 8 C mpel

Sênior: Can o a JO , d e Jo sé
Oswaldo Ju nqu ei ra, d e São
José do Rio Pardo, (SP ). Carn ­
poli na - Cam peão Sên io r: Gi­
gante GP, de Mário de Fi­
guei redo Santo s, de São Se­
bast ião do Pararso , (MGI.
Quarto de Milha: Campeão
Sênio r: Easy Boy, de Carlos
M . da Costa, d e São Sebastião
do Paralso.

Já a raça Manga larga Mar­
chado r foi a que participou
com maior número de produ ­
tos. O ju lgamento f icou sob
a respon sabilidad e de Bruno
Tei xeira d e Andrad e, que se
surpreend eu co m o n lv el d os
an ima is. " T ive um susto co m
os cavalos col ocados á minha
frente , a m édi a foi muito alta,
com alguns exe m p lares de n í­
vel nacional. Foi um a su rp resa
muito agra dável" , afi rmou ao
encerrar o seu t rabal ho .

Os m ach os qu e se desta­
caram foram : Campeão Potro ­
Camba rá do Sol arzi n ho , de
a to Lopes de So uza, Esm era l­
das, (M G): Res. Cam peão Po ­
tro - Farol de Guarantã, de
Agn ald o Pedresq ui , Ribeir ão
Preto (SP); Cam pe ão Jún io r ­
Batuy de Santa Te rezinha, de
Oto Lo pes de So uza, Esmeral ­
das; Res. Campeão J ún ior ­
Prata J a ô, de Alir io LeUis Gar ­
cia, Batata is (SP); Cam peão
Cavalo - Ibraim BR, de M aria
Lúci a Rib eiro C. Po rto. Monte
Santo de M inas (MG ); Res.
Campeão Cavalo - Estan ho
Sununga, de An to ni o Carlo s
Pell a, São João da Bo a Vis ta
(SP); Campeão Sênio r e Cam ­
peão de Ma rcha - D itado r de
Goulart , de Ricardo d e Fi­
gu eiredo Santos, Belo Hori ­
zo nte , (MG ); Res. Cam peão
Sên ior e Res. Campeão de
Ma rcha - Mocam bi n ho Li to ral ,
do Condorn ln ío Ha ras d o
Leão , Santa Rosa do Vit erbo
(SP); Campeáo Progênie - An ­
gal Co nde, do Condom lni o
Pastor i l /Uno , Belo Horizonte,
(MG) .

O resultado da s fêmeas foi ;
Campol Potranc a - Harpa do
Modelar, do Sidnei Colil, Ha­
ras Las Vega s, Ribeirão Preto
(SPI; Res. Campe ã Potranc a ­
Fade de Guarant á, do Agnaldo
Pedr qu i, de Rib oir o Preto ;
Com peli Júnio r - Jabuticab a
de Esporança, de Luis Gerci a

Alt inópolis (SP);

Pal ", a, d
e
eá Jú nior - Bavil éia

c a"'P Lo p es de So uza,Res• D tO
Ava l, de aS (M G); Cam peã
Es",er a ld Estaca da M?delar,
É ua - f Sáo Sebasti ão do
p;stO ri l c

R
's. Camp,:ã Égua ­

Para1sO; e Sul, Joao Laércio

J na lna dO São Sebast ião do
a d e S '

p imenta, campeã en ior e

Para rso: d e March~ - Donzela
campea ciO. d e SIdnei Calll,
da Est ã n V eg as, Ribeirão
Haras L.a

s
c ampeã Sên ior _

PretO; ReS. Gu ar antã, d e A g ­

Ros ad a d: es q ui, de Riberão
na Id o p e rc ampe ã de Ma rcha
Pr et O; Re; . Pica-Pau Ama rel o,
_ Sere ia . ~ Cf, de Sã o Seb as­
d e pastO" a lsO ; Campeã Pro-p or
ti ão do E stimad ~ da Cab eça
g ên ie' Sid n eI Catl l , Haras
Branca, de Ribe i rão Preto .
Las Veg aS,

•
6~ LEILÃO SÃO
FRANCISCO

á nOS d i as 1 ~ de m aio e
Ser . às 19 horas o ft!

d m a IO, .
3 . ~ São Fra nCISco . da Fa­
Lel l ác _ Fr an ci sco , no km 6
zenda s ao 'a U b eraba - São

Ro d OVI
da S er ãO leiloados ani -
pa ~ ' o . d as raças Mangalarga,
m aIs alarga Marchado.' e Ju-
M ang Pêga d o s criadores:
m ento S A C Ih

.0 Hum b e rto . arva o,
Jo a . s a b i n o Carv alho , Ru-
Clau dio H

. Carva lhO, urnberto
bICO Ca rv al ho , Ricardo
Go ulart Carva lho. Car los José
Gou lart Carv a lhO, He be r Cre­
Gou lart
m a M arzo l a, José ~o rg e Pena

Marco Anton IO An drade
Neto, A ntonio Alberto de
Barb o

sa
e
, Va nia Leiv a Cecllio

BarroS , .
Páv el . O patroc l.nlo .é da Tor­
tuga e a orga n lzaçao da Re­
m ate. O le i l ão será durante a
Exp o sição Nacional de Ubera-

ba .

•
LEILÃO PENSAMENTO

Comemorando o Ano do
Mangalarga Intern aciona l 8

Pég aso e a Prog ram star o
realizand o n o Palaco, em S60
Paulo, dia 19 de mio, s 20
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horas o Leil ão Pensamento,
com a Linha ge m J.O .

•
LE I~OOT

No Tattersall do Pa rqu e de
Expo siçõ es de Uberab a te rá
lugar o 12 Leil ão Nacio na l OT,
dia 4 de maio, às 19 horas,
com a partici pa ção de ani ma is
dos segu i nte s cr i ad o res:
Orestes Prata T iber y J r., Rub i­
co Carv al ho , Agropecu ária
Boa Vista, Fran ci sca Campi nha
Garcia, João Carl o s Pra t a Re­
zend e, Jo sé Ruben s Car valh o
e os co nv id ados: Rom i ldo
Carva lho Cunha e M a ria Ter e­

za Carvalh o Garci a Cid .

•
3!!NElOREOESTE

o Lei l ão de N elo re d o
Oeste do Paraná se rá d ia 25 d e
abri l, às 14 horas, no Parque
Celso Garcia Cid , em Cascáve l,
PR, com parti cip ação de ani -

mais da Agropecuá ria Rio
Butu Ltda, Ary de Freitas, Dia­
co m o Gamaliel Meneghel,
Dulce M. Hoff Seidel e Eitor C.
Sei d ei, Francisco Anton io
Sci arra e Sbaraini Agropecuá ­
ria S .A . Serão comercializados
BO l otes d e machos e fêm eas
PO e POI e o ev en to co nta com
o apo io d e Traj ano Silva e d a
Socied ad e Rural d o Oeste do
Paran á.

•
LEILÃO DO
ÚBERE CHEIO

Os cri ad o res da reg ião de
Bau ru, novam ente promo ve­
rão o Leilão d o Úb ere Ch ei o ,
d ia 25 d e Ab ri l de B7, no Re­
ci nto M ello de Mo raes em
Bauru .

Estar ão d esf ila ndo os m e­
lho res exe m pla res das Raças
Leite i ras, p rev iamente se lec io ­
nad as na baci a leit eir a da re­
g ião , dand o ao s com p ra do res

a o po rt u n idade de levarem

an im ais sadios, férte is e de
alt a prod ução leit ei ra.

A promoção está sendo
am plam ente d ivulgada em
São Paulo, Paran á, M in as e
M ato Gr osso, e espe ra-se um
excel ente púb li co e alguns re­
cord es.

Os p ro m otores esta rão
premiando na o po rtu nidade o

m aio r com prado r com uma
no vi lha de al ta lin hagem e 50
sacos de ração Puri na ao
maior la nce .

•
NA BAHIA, QUARTO DE
MILHA EÁRABE
CHEGAM A
os 9.276 MILHÕES

O 12 Leil ão In tegr ação do
Quart o de M il ha e Á rab e. rea­
li zado no Hotel Quat ro Ro das
- Sal vad or - BA ., foi o le ilão
de m aio r destaq ue. Na ocasião
fo ram reu n ido s 59 an imais,
comerci al izados por Cz$ 9.276
m il hões, média ge ra l de Cz$
157.220 ,34.

Da raça Árabe fora m co­
m ercial izados 5 fêmeas por

Cz$ 2.244 m i lh õ es, e 12 ma ­

chos por Cz$ 1.008 m il hõ es.

As 15 fêmeas Quart o de Mi lha
for am nego ciadas po r Cz$
1.884 milhões e os 26 m acho s
a Cz$ 3.948 m i lh ões. A o to do
fo ram co me rcia l iza dos 17
eqüinos Á rabes a Cz$ 3.252
mil hões , m éd ia de 191.294,12 ,
já os 41 Qu arto de Mi lha, sai ­
ram por Cz$ 5.832 milhões,
mé d ia de Cz$ 142.243 ,90.

Neste leil ão foi vendi do tam ­
bém um macho Appaloosa

por Cz$ 192 mi l.
O an im al de m aior cotação

fo i a fêm ea Diam on d Fo r Ever ,
Quarto de Milha, 13 m eses,
vend ida po r Cz$ 672 m i l.

No Hotel Qu atro Rod as,
Salvado r - BA , o 12 Leil ão In ­
tegração do Nelore , co m ercia­
li zo u 79 ani mais por Cz$
6.473.500,00, média geral de
Cz$ 81.943,04. Os 34 mac ho s
alcançaram total de Cz$
2.469 .500,00, enquanto as 45
fêm eas somaram Cz$ 4.00 4
m ilhões. Cariba POI da Ind ia­
na, 86 meses, fo i o anim al
mais caro da noite , sendo ad ­
quirido pela Fazendas Reuni ­
das Bel o Ho rizon te por Cz$
294 mil cruza dos .

As p romo ções foram da Pedi ­
gree Leilões •

F A Z EN D A ARA RA S
Prop .: RUDOLF R6 bSLI
Caixa Pos tal 266 - CEP 18700 ~ Avaré, S?
Tels. : (0147) 58-6200 e 58·6 150
Telex n.? 182 .590 RROO
Rodovia SP·255 Km 352

VENO PERM MENTE DE
Tourinhos e Novilhas Holandeses
PO e PC - PB e VB
Cavalos Quarto de Milha e
Mangalarga Carneiros da raça
SUFFOLK - PO

C:8DsuUe·
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Filial Bahia
Agropecu ár ia M.R. Ltda.
Ilhóus, BA
Te!. (073 ) 231-4463 - Telex n.o 073·2519 MRLA



MJ\NGAlARGA
IMMCHADOR VENDE
'ClS 7.854: MIIJIÕESEM
ARACAJU

No Hotel Parque dos Co­
queiros, em Aracaju. foi a vez
do ,c:? Leilão dé Aracaju. O
leilão que comercializou 5f)
Mangalarga 'MiI,rchador. totali­
zou nas vendas, Cz$ 7.854
rnlíbões, média de Cz$

'~40~'242í85. ,As 20 fêmeas fo­
,"ªi1Í ne'gbtiadas por css 4.216
rnilhôes, para lima média de
,eiS "21O.BOO,OO, enquanto os
17 machos foram arrematados

por c-s 2.~80 milhões, Cz$
134.117,64 média por animal.

De? eoberturas 'for~m ven­
didas por Cz$ 800 mil', além de
um ventre, que foi adquirido
por C.z$ 104 mil. AI~ní de pro­
dutos mangala rga rnarchador
foram vendtdes 9 leres Ovinos
Santa Ines ãÇz$ 453.600 mil.

O leilão de Nelore da Fa·
zenda e Haras Boa Luz, em
Aracaju, atingiu a média de
ezs 47.600,OÕ para os 30 aní­
mais aprssentadosv D total de
vendas fol de Cz$ 1.428 mi­
lhões. Abadto Miguel Júnior,
conduziu os trabalhos, que te­
ve Lauro Antonio Menezes o

maior vendedor negociando
Cz$ 1.224 milhêes,

lE,ILÃO[)E
CAVAlO ÁRABE

Será dia 27 de abril, o Lei­
lão do Haras Fortaleza, no
Hotel Transamérica, que apre­
sentará 22 fêmeas da marca AF
e outras seis dos convidados,
os haras Cinco Irmãos, Bobe­
ta. Santa Stella e Sapucai.

!EM MAIO GIROSSO. 16
AN~MAIS MOVlIMENlAM
Cz$ 1.039 M~lIHÕES

Realizado em Caceres ­
MT, o 1~ Leilão da Grande Ca­
ceres, negociou 76 animais a
Cz$ 1.039 milhões, pata Cz$
13.663,00 média geral. O leilão
a cargo de Marcelo Bonagam­
ba, comercializou animais d~s

raças Nelore, Holandesa,
Muares, Quarto de Milha, e
Mangalarga. Os 61 eqüinos
foram negociados a Cz$
856.800,00 e os 14 bovinos le­
vados em pista alcançaram um
montante de Cz$ 181.600,00.

. ,

~"~'~~ÇP~S9~lVJ ~j\'~O ,B~vn\19,
, BGVIi\lO ::~ CAPA:INQ E
íPR(~).)'~OS GOME$T'i\1~I$

iR'ESVL1':AN ",É'$ 'DO
ABAT'E

/nl'!rf Ó;p~,rm,çifºG' intorna's com gado bo­
,i\.H""OóYÍfiO$ ctrprihoe ,p'rodutét'S co..
:"hi;j~" f~,~rl t81~í t,~'nhP!I do :g,~ ~, ~b8te rem

,JNti~,ó(,t1âlvrlt. fB'rjlriâdóo ou oongêlb~

@uj U~ .. .

• Valor da operaç.Qo •••• ezs 1.000,00
• Po~ntuol de rãduçftods:'base

clIlculo'(2'9.412%) x valor,da
op@raçãõ (CzS1.MO,DO) • Cz$ 29~.12

• Bnso do cOleulo r9du~lda • CzS 705,88
• Destnguad,o leM

(17%xCzS 705.$8) . • • • CZS 1l9,9~

:2,(!CÁLCULO' DO )'M'P9SlD . FORMA
('C,P'C.fONAL -

Para efeltode cálculo de impesto,"é
faeultaóo ao contribuinte optar pela
aplicaçâo do multiplicador de 0,12 (do­
,,:zé /centéSimós) sobre o ,respectivo va~

:,ib~' da operaçãe. '·isto é, sem a redução
',a güe nos ':,r~Jtr~in()s no tôptco anterior.
,;tl.'ss'im p'ok ·,éxemplo, se o valor da,
'~~é"'ra:ção' cO'fr~sponder Q Cz$ 1~OOO,OO,

':,rÔ' JIÇ:M dévitió'sbbre esta, será de Cz$
120,00 (0,12 x Cz$ 1'.;000;00' = ,Cz$
1:20.00).

o contribuinte que optar pela forma
~() cálculo de que trat~ O presente tô­
,pi,~o ,pod,erá:

a) na escrituração dos livros Re,gis ..
tre de Entradas e Registro de
Sardas, indicar o valor normal
sem a redução da base de clrlcu..
lo, efetuando, ao final do perló­
do, no pr6~ri0 livre, um de..
rnonstrativo em que figurem:
8.1) as cádigos fiscais de opera ..

ções em que ocorreu a redu­
ção;

8.2)0 valor totat sem redução;
a~3,) o valor total da redução:
a.4) o valor total da base de cáeuto

re(ljuzida;
b) na emissão da nota fiscal, fazer

constar a ·expressão "Base de
Cálculo Reduzida nos termos do
Convênío leM n] 68/86", dispen-
sada a indicação de seu valor.
(FUND.; artigo 11 das Disposi..
ções Transitórias do RICMI81,
com redação dada pelo Decreto
n~ 26.612, de 12.0'1.87).
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'~teocupado com as crises de produção
..e oferta de carne, com o baixo índice de
'natalidade, com a retração no abate de
'~trizés, com o desequilíbrio entre a
ofeJT!8 e a procura, o presidente da Asso­
çiaçja Brasileira dos Criadores de Zebu
1pâa Gilberto Rodrigues da Cunha, en~
'~eg0u ae Ministro da Agricultura, lris
Rezende, um programa propondo influir
,fiaprooutividade do rebanho nacional, na
oferta de carne, esperando um aumento
de rebanho e produção. O Ministro mos­
,tràU"S~ entusiasmado com a proposta e
g~antiu que vai estudá-la juntamente
com os orgãos competentes do seu mi-

, nístérío,

,Em linhas gerais, a ABCZ apresenta,
aqui, o que acredita ser objeto de consí­
deraçêes primárias.

1 .. Raça

O rébanho brasileiro produz pouca
carne, em relação ao seu efetivo. Temos
,um desfrute situado pelos 15%, metada da
Argentina, um terço da França, USA,
A')eJ11aDha. Isto porque nosso boi é tardio,
,morrendo pelos quatro anos, quando
'nessespaíses morre aos 2 ou 3 anos.

No setor RAÇA, portanto, defmimos
nossas metase necessidades:

1 • estabelecer, em colaboração de re­
CUJlSOS técnicos e financeiros com Minis­
lério da AgriCultura e Embrapa, um pro­
grama de interligação de computadores
dos nossos Escritórios Regionais e dele­
gadas com a sede em Uberaba e a Embra..
pa em BrasDia. Com o auxílio da ciberné­
tica. identificar pelas provas zootécnícas
oítadas as linhagens c animais melhora­
dores em zebu, possibilitando seu uso e
recomendação a nível nacional. bem como
afastando linhagens pouco produtivas;

2 • via Ministério da Agricultura e li-

RttVISTA DOS CRIADORES - Abrll clQ1987

nhas creditícias do Banco Centnfl e 'Ban­
co do Brasil elaborar umplano de finan­
ciamento ou incentiva à aquisjção das re..
produtores PO recomendados, tomando...
os accessíveis aos pequenas e médios pre­
dutores rurais, por compra finaneia" ou
por permuta, O investimento do governe
no setor será pequeno e altamente justifi­
cável pelo retomo futuro de ICM maiar~

excedentes exportáveis e poupança de di..
visas gastas como em 1986. Acontece
ainda que os empréstimos para financiar
aquisição de animais estão zerados desde
1983 (Banco Central), quando em 1'974
foram equivalentes a 10.153 bilhôes de
cruzeiros.

Haje, com 2.400 milhões de cruzados,
o governo compraria ou finaneíaria re­
produtar.es para todo o seu pregrama na­
cional, com o aval e essistêneía da ABCZ
e MinistéFie da Agricultura,
No~rorAL~ENTAÇ&0,aABCZ

recomenda:
- uma ampliação das novas ãreas de

pastagens, inclusive incoIlpOTradas da
Amazonia, através de programas incenti­
vados. Parece-nos suspeita a afirmação de
que a Amazonia e nossas matas são into­
cáveis, pulmão do mundo, reserva ecoló­
gica ou de oxigênio - coisas que atendem
sobretudo ao desejo de outras nações em
nos afastar da concorrência em agrope­
cuãría, A exploração racional e orientada
da mata e cerrado transformam na reali­
dade o deserto verde em conquista civili­
zada, onde áreas preservadas convivem
com áreas altamente produtivas, necessã­
rias não somenteao Brasil como ao mun­
do futuro.

- um estudo das pastagens disponíveis,
indicando e corringindo as mais recomen­
dáveis. como as brllquidrlos em implontn­
ção.. Produzimos em média 21 toneladas

de pasto porbectare/ane, contra 6 tone­
ladas dos países em ZOna temperada ou
fria, submetidosao rigor do inverno. Bn­
tretanto, nosso percentual pmtefco neste
pasta é de apenas 5,1%, contra a médiade
116,7% de protéinas nos pastos tempera­
das. Precisamos aumentar DOSSQ teor
proteíco, sobretudo à custo de identifica­
ção e aumento das leguminosas e dom­
tragêmo no sola. Ingualmente é impor­
tante a correçãe de carências míneraís do
solo de pastagens, evitando-se" apareci­
mente de doenças eareneíaís nos bovinos,
como surtos de botulismo reeem identifi­
cado 'ne Brasil Central,

No setor SANlIIDAr:DE, a A,BCZ tem
igualmente eonceatrade especial atenção.
O nosso Centro dePesguisas em Zebu,
associado à Epamig e à nossa FacuIdade
de Zoetecnia vem desenvolvendo pes­
quísasnestesentido.

Recentemente, a A,DeZ estabeleceu
contrato com o professor Uriel Franco da
Rocha, renomado conhecedor em parasi­
tologia, patologia e saúde animal, para um
estudo prático e assistencial ao nosso
criador, sobretudo no setor das careneias,
infestações e infecções animais. É nossa,
convicção que este trabalho contribuirá
ainda mais para identificar, previnir e
tratar aspectos de saüde animal e me1ho..
tal o desempenho do nossorebanho.

Enfim, acreditamos que é possível fa­
zer muita coisa e, sobretudoque é preciso
fazer 8S coisas mais praticas, objetivas e
urgentes.

O fato de termos fndices ~ns não é
por si um desistfmulo, porque de outro la­
do ele ensejá uma correção maís eficiente
e produtiva. Tudo seria mais diflcil se já
estivéssemos õtimos em sande, alimenta.
çâo e cuid!ldo., meínís e fosse necessário
melhorarmais.



PUBLICAÇÕES
BRASILEIRAS

o Centro Nac ional de Pes­
quisa de So ja - CNPSo, da
Em presa Brasi leira de Pesqu i ­
sa Ag ropecúaria está montan­
do seu arquivo das publica­
ções Que atuam na área de
Agropecuária, O Qual irá servir
como fonte de co nsulta ao

corpo técnico da insti tuiç ão . A
Revi sta dos Criadores já faz
parte deste arqu ivo, Que está
lo calizado na Rodovia Celso
Garci a Cid km 375. Londrina,
Paraná.

•
VULCAN lANÇA
MATKEEPER PARA
SISTEMAS DE
IRRIGAÇÃO

seca do ano > as legum inosas
ofe rece m algumas va ntagens
ao pecu ar ista. Elas têm alia
produção de m atéri a seca, são
mai s resistentes ao periodo
seco. podem ser plantadas em
conso rciação com gram fneas e
são cu lt ivadas co m pequenas
Quantidad es de insumos.

H As legu m inosas vêm sen­
do estud ad as inte nsamente
pelas ins t itu iç ões de pesqu isa.
com ênfase na cole ta, introdu­
ção e ava l iação de novas espé­
cies". ex plicam os pesq u ise -
dor es Francisco Beni de So u-,a
e Gil bert o Go nça lves Leit e do
Cent ro de Pesqu isa Ag rope­
cuár ia dos Cerr ad os lEM BRA ­
PA /CP A C). "Com base no s re-
su lt ados alca nçados pela pes­
quisa, já podem os ve r o cres­
cente interesse por parte dos
pec ua r ista s pe lo ca lopogonio,
le ucena e pel as novas cu lt iva­
res de estilosant es Pioneiro e
Bandeirante. leguminosas que
vêm se ad aptando muito bem
nos Cerrados", esclarecem os
pesquisadores.

•Nos últimos dOIS anos, a
Divisão de Plásticos da Vu lcan
mvasnu cerca de USS 400 mil
no desenvolvimento de Ma t­
keeper, espec ialmente pro jet a­
do para armazenamento da
água e também pera armaze ­
namento proteção de só li­
do . O produto é particular­
mente dequsdo às necessi­
dad do PROINE - Programa
Naciona l d Irri ação. Que

ndo oxpressivos
im nto ao mar-

r 11 1"9 d contenção e
" m mo. I o ulonu

nrnar para Mal­
Ignlflc tivlI parti ­

t mercado n0 8

" un

"
•

LEGUMINOSAÉ
ESSENCiAl NA
FORMAÇÃO DA

cer- PASTAGEM

No Bras,l centrei. de modo
gorai . os pocu " tas estil o un­
li ..ndo gramino para forma­
çâo de pa I gen • • es quece n ­
do I I oumrno I Além do
po ssulrem alio v lar nutnuvo

gllrilntlndo os 101m I m
pa ro,o lima me lho r allm nt •
çll o. pr ln c,palmonl n poe

PASTAGENS
CULTIVADAS

O CPAC avaliou nestes úl­
ti mos dez anos, 2.800 legum i­
nosas e 400 gramíneas . O
mate ria l selecionado e de in­
teresse para a pesquisa consta
de 60 legum in osas, sendo a
m aioria S tylosan thes e Cen­
trose ma. Com rel ação às gra­
mí neas foram selecio nadas um
tot al de 18. do s gê ne ros Pas­
pal um, Panicum maximum,
Axnopus o Mososetum.

Para so los dos Cerrados.
ácidos e de baixa fortilid od
Bene e Gil berto sugor m
pecu ari stas 06 legumll10
ost il osant os Bond irant
Pioneiro No entanto. s o
produtor opter pi s qrnrn í ­

no . ou quisor fazer con or ­
ciec 10 . S rocom end ada O
A ndr opo on e Mar an d u.

•
JllVlSTA DOS CRIADOR Abril de 1917



-

poços ARTESIANOS

(011) 4:U-8700

POCOS ARTESIANOS
JllNDSONDAS:

ÉLllCRO IMEDIATO ERENDIMENTO
TODO MÊS.

•

representação gráfica de uma
superflc ie terrestre, de modo a
determinar os limites da s pro­
priedades com suas divisões
internas, as edificações, as es­
tradas, os cultivos de modo
geral, as el evações e depres­
sões. A topografia tam bém

po ssibilita ident ificar todos os
acidentes do terr eno que po­
dem in teressar para os d iv er ­
sos trabalhos de pl anejam ento
agríco la • que deve ser enca­
rado co mo po nto de partid a
par a tod a ex p lo ração ag ro­
pastoril.

Desta forma, al ém de auxi­
liar a execução de out ros tra ­
balhos impresc indiveis na
pro pr iedad e agrícola , a topo ­
grafia trará ao pro dutor inú ­
m eros benefícios, principal­
mente q uando aplicada em
medidas conse rvacio nistas do

so lo".

Ao perfura r um poço artesrano vocé não esta
apenas aumentando o valor da sua propriedade
Está resolvendo denmnvarnante seu problema de
abast ecimento de água Faça chuva Ou sol

Como e um investimento para sempre você deve
esco lher a emp resa certa para não ter oroorernas
futuros

A Ju ndsonoas é uder na area rurat . com
tec no toqra para atender a demanda (1 pequenos
grandes volumes de agua

A Jundsondas utiliza bombas de aua Qualidade
e tubos de aço galvanizados a fogo. Que nao OXIdam
e aument am a Vida utrl do poço Tudo no prazo rnaxuno
de 5 dras

Qu ando você pensar em poço artesrano pen e
na tocno ro qra Juncrsonoes C <1~O conrrauo. I provar
mais uma vez Que o barato sal caro

ALTERNATIVAS
ECONÔMICAS

Francisco Oliveira esclarece
aind a qu e existem alte rn'ativas
par a aq ueles produt or es q ue
nã o d ispõ em de recursos fi ­
nanceiros para investir em
eq u ipame ntos to pográficos e
co ntratação de pesso al . Não
po de ndo utilizar o n iv e l de
engenharia - instrumento usa­
do nos t rabalhos topográficos,
- o ag ropecuarista pode o ptar
pelo n lv el de borracha ou pel o
" pé d e galinha", q ue podem
ser construído s e manuseados
pelo pr6prio ag r iculto r.

Na op inião do técni co do
CPAC , "a top ograf ia não ve m
m erecendo a devida ate nç ão
po r part e de m uitos ag rope­
cuari stas e isso e inaceit ável" .
E Francisco ex pl ica porque: " a
to pografia é um estudo da
natureza do te rreno . At ravés
desse estudo é possivel fazer a

•

•

var a po te ncialida de p ro d utiva
daquela ár ea e, par a isso , el e
tam bém preci sar á da to po g ra­
fia " .

Sendo ass im, q uando se
trata de um a área íng reme, a
construçã o de terr aços. o
p lantio d a cul tu ra d e nlvei s ou
em triângulo são a lg u m as
m edida s ap ontad as por Fran­
cisc o qu e poderâo 'Ser ado ta­
das pelos ag ric u ltores co m a
fi na lidade de ev ita r a erosão .
Ele lembra ainda que a utiliza ­
ção da to po g rafi a na conse rva ­
ção do so lo p rec isa ser plane­
jada com an tec ed ên ci a, poi s a
su a re al iza ção é recomendada
lo go que termina o período
: hu vos o .

COMO EVITAR
EROSÃO

Através do te rraceame nto é
passivel evitar a erosão, reter
as pa rtículas, a um ida de e os
nutrientes do solo, po is essa
prática evita que a água se es­
coe co ntinuamente pela su ­
perfici e do terreno .

No enta nto, quando há
a impossibilidade da co nst ru ­
ção de te rraços M ocasionada
pela fal ta de m áqu in as ' o u
quando o terreno é e xces s i­
vam ent e íng rem e, impedindo
a ent rada de m áq u inas na
área , - faz -se a cu l tu ra em nl­
vel, q ue ap ena s aco mpanha o
sent ido dos ter raços, mesmo
que estes nã o tenh am sido
construído s. É imp ortante res­
salta r qu e esta prática pode ser
aplicada tant o para culturas
anua is com o peren es - qu e no
caso do café é co nh ec ida co mo
cultura em renque.

Outra form a de p lanti o ci ­
tad a pelo to p 6gr afo , v isando a
co nse rvação do so lo , é o cu lt i­
vo em triângulo . Seg und o ex­
pli ca ele, "esta técnica ajud a o
roter o água. evi tando arrastar
todos os nutri ent es do solo".
O plant io em triângulo ti mais
indicado para as éreas onde ti
impossível real izar- se o terra­
ceumento . como por exemplo
as regiões montanhosas

Nas áre as de pastag em na­
t iva, al ém de pr ob le mas co m a
baixa fertilidade natu ra l do s

sol os, o prod uto r esba rra co m
a domin ânc ia e a ag ress iv i da ­
de de espécie. não desejávei s
e a facili dade de degradação
pelo fogo .

A ut i l ização de leg umino ­
sas po de ser uma solução . O
pecuar ista pode util iz á -Ias no
melhoram ento dest as áreas e
" a formação d e pasta gens
consorciadas. Outra alter nat iva
é o uso de banc o d e protel na,
um a opção para quem d esej a
melho rar a ali mentaç ão d o s
animais que vivem em pasta­
gens nativas ou d e g ra m ineas
cult ivadas.

Os pesq u isad ores do CPAC
sugerem para a m elhoria do
cam po nativo as legum inosas
estilosantes, prin cipalmente
Bandeirante e Pion eiro e no
caso de grami neas. capim
go rdura, A nd ro po go n e as
nativas capim bran co e fl exi­
nha.

A to pog raf ia é uma au v r­
dade constantemente emp re ­
gada numa propriedade rur al.
Exig ida mesmo antes do inic io
de qualquer exp loração
quando é real izado o p la ne ­
Jamento agrico la, a to po grafi a
tem um a importância v i ta l
pa ra a co nservação de, so lo

Oua ndo o p rodutor deci d e
1"l im itar as áreas a serem cu l ­
.vadas, ou construir canais de

Hrlgação e drenag em , ele p re ­

craa ré utili zar- se da to pog rafia .
Co nfo rme explica Francisco
José de Oliveira - top6grafo
co Cent ro de Pesquisa Agro ­
pecuá ria dos Cerrados ·(EM­
BRAPAlCPACI, "ao esrabere­
c r uma cultura, por exemplo,
o agrtcul tor dov tor em monto
que a explo ração do solo devo
er feiul de maneira a preser -

•
TOPOGRAFIAAJUDA
CONSERVAÇÃO DO
SOLO

PASTAGEM
NATIVA
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'CV~AMlm'ltMtlGURA

~'IJM',ICA ,DE
MERBICIIDA

Ao Cvanam,id Qufmica do
B'rasil, ,inau.gurou em seu com­
plexo industri~1 de R'e~ende,

f.t.j,ª, fábrica do he~bici(ja

$ee,pter,ºestinado ao cernbate
qe'ewªs que ataeam as,planta.­
çães de sela. O investimento
fºi~e 50 ,milhões ded~larese

1;1 Estaçã.o de Tratamento de
'~:ftuente$ 1'0r Processo Bl016­
g'ica dupliçará p~ra 1QQ, mil
metros oÍJbicos/hora , cé:lpaci­
d~de dos ,efluentes gerac;fos,
fech~ndo ,o ciclo de pu rlflcação
dos subprodutos. A Cyanamid
ê a primeira indústriá do Vale
deParalbe ~ instal~r o ciclo fi­
nal de tratamento ele efluentes
químicos. fluanto ao herbicida
Scepter, antes ele ser lançado
no mercado, foi testado du­
rante cinco anos em mais de
500 plantr;tções de soja nos
IEstàdos do R'ie;> Grande do Sul,
Paraná, Mato Grosso do Sul,
Golâs, Minas Gerais, São
'Paulo e Santa Catarina. G>s
testes demonstraram aeficlên­
eia do produto, que inibe di­
retaménte a fórmaçijo de três
amínoácidoa - a leucina, a va..
line 9 a isoleucina .. respcnsá..
veis pelo desenvolvimento das
ervas daninhas. Com seues..
peetro de atuação, controla as
principais ervas de folhas lar­
gas, incluindo o amandolm
bravo/leiteiro e é econômico,
evitando gastos adicionais
com a capina. Outracaraote..
,[s.tiea do Scopter é a rapidez
com que é mctabolizado pela
50jl), não apresentando nlveis
sí'gnificativo$ d'a fitoxidade, o
que resulta no aumento de
produtivi"6nda ~D lavoura.

•
AM6RIM'LANQA
SISftMA,PARA
ALlMErfrAR
BEZERROS

A l. Amor"" JtJbofiÇJlbaf
h'td(t,H'€i 0 C(HlU~'Cio do Pto ..
dYli.)~ o EtHJilJamOrtlM Agro"'

pecuários está :Iançando o
Sistema Creep feeding, agora
em escala indl!Jstt:ial, q'l:Iecon­
siste num sistema automático
para alimentação exclusiva do
'be~êr:r:óne êampQ, garantindo
seu desenvolvimento máxime
em menos tempt;Í).0 sistema
foicr:ia~õ ~ ,pa.rtir dê pesquisãs
Que comprevarãm aneôessi­
~hJàe de su.pl~mentaçãà espe­
cffica para tlezérro~ antes da
desmiiJiTu~, resu'ltando em de­
senvolvimento mais rá'pido e
significativa redução na idade
do àpaté. O S'istema €reep 'Fe­
edingutiliza produtesPrece..
ct:lo,Rumevita e h:tibion H,
passibilitanqo methor adaptá­
çãe do bezerro ã pastagem
e tornando posslvel a desma ..
ma precoce.

•
'V0LkS·lEM
INIV6S"MOe~0S"

• il~INH~'BX

A Volkswagen está entre­
gan(io ao mercado nos novos
modelos da 'tinha de velou los •
a ·famflia BX"'87, - onde se
destaca o modelo de perua
Saveiro e que sé completa
com o novo modelo de Gol e
do Voyage, além do Paliati,
todos com modificações de
estilo que deixam os veiculas
mais suaves e aerodinâmicos.

Agor~, cada um desses vei·
cuias tem grade. e faróis de
tamanhos bem determinados,
para pronta identificação dos
modelos. Na mecânica, aa no­
vídades abrangem o motor (s6
estão disponlveis os meteres
AP·6QO E AP-SOO, ambos re..
frigerados a água), o câmbio
de cinco marchas. de série Gol
GL e o sistema de freios au­
to- rogu lável.

A nova linha da Volkswa·
90n inclui ..so na categoria dos
veiculas classe A, isto á, são
autom 6veis mdd ia-pequenoo
c renresontam. segundo in­
forma D empreso. a segmento
mai!J importante de veleulea
no Pois, em n6mero do ven­
das, onda o Vollw tom lidoron­
Ç1L 00 janoiro o outubro do
ano passado Cl fomtlia ex do
Volu\,vneOn foi renpons(\vol

par 35% das vendas nessa fai­
xa. Com as modificações
agora introduzidas nesses
modelos, a Volks pretende
aumentar em pelo menos 100/0
suas vendas nesse segmento
do mercado.

•
POSTES CAVAN
PRODUZINDO ESTABu­
LOS
PRÉ-MOlDADOS

A Postes Cavan está entre­
gando ao mercado os estábu­
los pré-moldados, destinados
li área rural. Trata-se de um
projeto simples, de montagem
rápida e baixo custo. É forma­
do por dois p6rticos sucessi­
vos, com espaço interno de
quatro metros. É fabricado em
concreto armado e composto
de duas colunas e dois braços
encaixados no topo das caiu ..
nas, ligados em suas extremi­
dades (cumeelrasl, por uma
chapá metálica. Entre os dois
pôrtlcos são colocados dois
coches, de coluna a coluna,
com quatro metros de com­
primento. O espaço livre in­
terno entre colunas é de dois
metros, tendo-se opção de três
metros. A qualidade da marca
€avan - afirma a empresa -,
garante a durabif,idade do es­
tãbute.

:BRiA'SIL IlANÇA
~SCAVA0EIRA

M'lmRjtJblEA
ASrasif, distribuidora ex­

clusiva da Poclain para os Es­
tados de Minas Gerais, Rio de
Janeiro, Esp,frito Santo e
Goiás, apresentou aos seus
clientes a escavadeira hidráuli­
ca Case/Poelain 80 eR.

A nova escavadeira tem
máquina moderna, simplifica­
da, com apenas duas alavan..
cas do tipo ,.Joy Stick" que
comandam todos os seus cen­
nelca mecilnicos e de opero ..
çao.

Com este último lança..
mento a Poelain pretende
atender a uma nova fase no
saneamento básico, na cons­
trução civil, na mineração, na
drenagem e na irrigação de
solos. No mundo inteiro, a
Poclain transfere às suas má­
quinas e equipamentos todo o
avanço tecnol6gico da fábrica

francesa.

•
GM EVOLVO VÃO
PRODUZIR CAMINHÕES

A General Motors Corpo­
ration, dos Estados Unidos e a
AD Volvo da Suécia, farmali ..
zaram um contrato de Joint...
venture, criando duas empre­
sas associadas, uma funcio­
nando no Canadá e uma outra
na Suécia, qlJ1! vão operar no
mercado de caminhões pesa­
dos e, secu ndariamente, no
segmento dos leves e médios.

O contrato entre as duas
empresas foi assinado definiti ..
vamente em dezembro, depois
de um memorando de enten­
dimentos assinado quatro me­
ses antes. As novas empresas
serão chamadas de Volvo GM
Heavv Truck Corporation e
Volvo GM Canadá Heavy
Truck Corporation. Elas esta­
rão operando plenamente a
partir de 1988.

•
CURSO VAlMET
PARA mATOR'15TA5
COMPLETA 20ANOS

A Valmet do Brasll com­
pletou 20 anos de curso para
tratoristas. Os cu rsos são ofe­
recidos pela empresa nas vá­
rias regiões do Pais, através de
sua rede; de concessonárias,
e têm como objetivo a recicla­
gem de conhecimento a res­
peito de utilização adequado
de máquinas e implementas
na agricultura. Em 1986, a
empresa ofereceu 110 cúrsos,
formando 3.000 novos trato­
ristas.

•
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"';:'R~i\flf'S 'DOS
,,(i)·'i:i;~I~IIINI.S FlECTRON

"""""",.""i',"""'··""'·"""-~'-""- reaIizados nos Esta-
Minas Gerais, Rio de

'·,.'/i:::•••••,i,i,?ni!.i;i~'i,'~t!:';:~,~:~,M~:a ranhão pela Pear-
i) e Comércio com

mosquicidas Flectron
ganhos de 120/0 na
<lie leite e um au­

médio de 15 quilos ­
~,Iguns casos chegou a 30

- no gado de corte, ao
«tIe 120 dias de aplicação.

. "'''''.''~, .'-- ... ..,...,., segundo a empresa,
-rnostncu-se eficaz no controle

dOenças transmitidas por
que atacam os bovinos

caso do berne, foi cons­
~tada a redução de 95% de
:jf1fêst~ção. Atualmente, a em­
pres~ realiza testes em 10 Es­
tades do Centro-Su I e Centro­
G)est~ e no próximo ano de­
~~f1volverã experimento nos
Éstados do Ceará, Pará e
Am~zonas.

•
iMÁQWINAS JUMll COM
,fillFIrJRAMENTO AlTO

C.om um faturamento de
Ç:z$ 35 milhões até agosto
passado, 830 funcionários e
200 implementas produzidos
diariamente, a Jumil deixou
Ipara trás a crise, que lhe pe­
9()u ,há dois anos e a obrigou
a pedir concordata. liA situa­
çãO ida Jl!Jmil é muito boa ho­
je" ,êortlemora Rubens Dias
de Morais, diretor da empresa
e,ex-pr:esidente do Departa­
rhent0 de Máquinas e Imple­
n,éntoa Agrfcolas do Sindi­

~~~. "0 Ativo está equilibra­
~~,ie, no fim do ano, liquida­
remOs as ú1timas dlvldas«,

~r,~~ci~U. Ele atribuiu a recu­
pç;ªçtlo da Jumil, uma das
riíâis antigas indústrias de im­
p'j~rnentos agricolas do Brasif,

~~.'r•."44, anoo de fundação, ao
~r~I'1.~ Cr~zado. Até dezembro,
tFJumil ~everâ faturar €z$ 60
~.~I"ae9 • uma raceita. superior
~e:do inunictpio onde está
r"1JtlJladQot Batatais, SP.

PERKINS JÁPRODUZIU
750 Mil MOTORES

A Perkins atingiu a marca
de 750 mil motores produzi­
dos no Brasil, sendo que 80%

estão em plena atividade em
diversos setores produtlves...
Do total dos 750 mil motores'
Perkins produzidos, a metade
destinou-se ao segmento agrf­
cola (tratores de rodas e co­
lheitadeiras), 42% ao seg-
mento veicular (.pick-ups e
caminhões leves, médios e
sem i- pesados) e os restantes
SOlo ao segmento industrial e
outros (máquinas industriais e
de construção unidades gera­
doras, escavadeiras, empilha­
deiras, compressores, etc).

Com 27 anos, a Perkins é
responsável pela maior popu­
lação de motores agrlcolas do
Pafs, com 400/0 de participação
no mercado de tratores de ro­
das e colheitadeiras. Investin­
do em novos produtos, á Per­
kins lançou r:ecentemente sua
linha de motores turboali­
mentados e como parte de seu
plano de se equipar para
atender à crescente demanda
de mercado está investindo no
aumento da capacidade de
produção através da moderni­
zação de suas máquinas e
equipamentos.

•
POllSUL teRÁ
DIVISÁOOE
TECNOlOQilA

A Polisul Petraquhl1;ca
S/A, uma das maiores produ ..
toras de polletilene de alta
densidade do P81~, resu ltado
de uma associação entre lpl­
ranga, Hoechst e P~troquisª,

instalada no P610 Petrcqulml­
co do Sul, em Triunfo, iniciou
a instalação de sua Divisão de
Tecnologia e Desenvolvimen..
to, que deverd' estaf' rt:otalm~nte
om funcionamento em itlO­

vombro df;l 87, com o objetivo
de buscar 9 autonomia toono­
16gico de empresa.

•

AGW:IÇAMPEÃ 'DO
lORN&I0"f.l0t1YW.fJ,

A ,~~r:álé, Icom suá mótQ
WXT ~QO, pilàt~t1ªpor Niva­
'no.rQér:"tilrdi ê ~:,vénce(jora do
ilV "Ji9I'inel~, Ma'lIv,wood de
,M9tõcr:O$$. A ,wx-t tem ym
terqusespeclel e a Agrale deu

toQo' o ªPQio' sua équipe,em
termostjeengen'haria ~ Sl,J­

porte financeiro.

•
FreRNIT ,DIVULGA
A'CUNIClJJl1ltlRA

A Eter:~it editou e está dis­
trlbutnde a seus clientes um
númere especial de seu "Bo­
letim Rural", todo qedicéiso ã
criação (tê coelhos e à constru­
çãe de lnstataçêes préprias
para o criat6rio.

A ,pyblicação da Etetnit in-
, clui um projeto minucioso é

completo de um abr;igo par~

ceethes, com alguns detalhes
importantp.s, que incluem o
uso de Plaéa 's;Jaril Ventilação
Cumeeir:(i, que dá a adequac:t~

ventilaç,o ao amllient~.E$te

projeto apresenta ainda a co­
berturafeita com telhas on­
duladasl:ternit,oltões fecha­
dos com chapa llisa prensada
'Eter.nit, e uma relação dos
demais materiais éI serem utili­
zados.

.'IGLAN,Ç0IIINWSll
r60G,ilMILL 1@:éU'R6S

,Como objetivo de ampliar
a :produÇ'ã~, çje deferi$ivos
~grrc()l~s, a !Elanco âurmic.~

acilba' de Investir US~ 600, mil
na'l,Jnidade industrial de Cos..
mópolis,onde estão Iceeliza..
das as Nbricss çtesses produ.
tos .. entre os quais o GrasJan,
destinado a limpozs' da~ pas­
tagens e Q IPerflon, herbicida
:ps,ra cana de 1Içúesr G que
~oinina, 45% do 'Mercaijo bm­
Gileh'o. :Com ossos ,investi ..

montos, a 'Elanao J4 inJotQtJ,
nêSSO unldado, US$4 milhões.

FERTI5UL 'E liREVO
!$E,ASS0GIAM

11>~ªs d,s Iprihci,pais emp're­
sas pró'dutoras de 'fettilizantes
do Sul do Pars, a Fertisuh do
gr:upolplr~r'lga, e a Trevo, dt)

fJruP-Q &':'yxtna, ªssºciélr;~m-Re

Ipari! o d~$env~(vimento dél
IlridOsttia de Fôsfiltos ·€atarb
nense (lfC,), que deverá pró­
duzi,. 900 mil' toneladaslêino de
rochã f()sfáticã e, na seqüên ...
ela, 150 miltoheladas de
P205/aÍlo de ácido fosf6rico,
matér;ia-,priiTtél indisp'ensá~el

na fabRcaçâG c;te fertilizantes.
o projeto contará com par­

,tiêipQçãÓ da Pettofêrtil ~ da
Q~imbrasil e sua prod~ção

será prefe.renci~lment~ desti­
nada âs indúStÀ~s de adu bos
loc~liz~déiS nq Distrito lndus­
troiéil do munictpio de Rio
Grande, RS, supridas emparte
pela, Indústria Carboqufmlca
Catarinénse "'CC) com com­
ph;unentação por importações.
Sõeste ano o Qfl.iI lmportou
l;jS$ 500 milhõe~ade fertili.
zantes,

A 'Ire dQverá responder
pelas necessidades "as indús­
triu da região Sul. At~al~

mente a rõcha fosfãtica ê trazi­
da de ,Minas Gerilí$ para, com
a ,pirita carborosa, rejeito da
exploração do carvão, de onde
se extrai o 'enxofre para pro­
duçãode ácido sulfúrico, ~ér

empregada pela ICC na pro ..
duç,áô de ,1'10 mil, tonelàdas de
P205Jano de ácido foSflJrico,
ql!antid~d, insuficiente pera a
demenda regional. O projetQ
IFÇ; pr~vê a instal~,ção de uma
unidade de ,pró~tiçãQ de átido
f9sfótico Ipró'ximoà ICC, no
porto dEi Imbirubs, Se. As in..
dústri4S receberão a rocha
atravéS de 90 quil(hnctros de
mineraduto partindo de uma
jazida de Anilápolis,SC.

Já estão ecnetuldas as
obras de terraplenagom na
mino e, enquqnlo estão sondo
cons1rufda~ aseStrsdss do
acessoi os crnprosnsconti..
nuam os ostudos :Etcon6micos
o de Gngonharis. d.ªf1do pros­
segotmélitooo. projeto orç~dó

om USS ~60mithc1es.

•
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ESTÁ SE FORMANDO ONÚCLEO
DOM EMílIO SOLANEDA RAÇA
CRIOULONO RIODEJANEIRO

Está sendo organi zado no Rio de Ja­
nei ro o Núcleo Dom Emílio So lane, onde
uns 12 criadores de cavalos da raça
C rioulo estão unind o forças para traba­
lhar e mostra r o que a raça pode prop or­
cio nar em termos de econô rnia, diminuin­
do os custos operacionais da fazenda , c
apresent ar a funcio nalidade do cavalo em
si.

Os primeiros passos em direção ã or­
ga nização do Núcleo es tão sendo o de
co ntactar os criadores do Rio de Janeirc
para que posteriormente , seja redigido o
es tatu to , a forma ção de diretor ia, a de­
te rminação de um local para que a sede, ­
"a qual poderia ser no prédio da ABC em
São Crist óvão ", assim falo u Custód io, - e
contac tar a AB CC C (Associação Bras i­
leira dos C riado res do Cavalo C rioulo)
com a intenção de es treitar o relaciona ­
ment o no se ntido de que um diretor do
Núcleo Dom Emílio Sola ne seja também
um dos direto res da Brasi leira, assim co­
mo tod os os ou tros Núcleos os seus presi ­
dent s participam do corpo de diretores
da ABCCC. "Es te sistema de intercãmbio
de cargos entre a A BCCC e os Núcleos
r gionais acon tece , ju. ramcut e.porque no

tatu to da Bras ileira não prevê núcleos
filiado" . por isso , o Dr . Custódio Al­
meida nviou a es ta ntidad e uma série de
uz stões no ent ido de modi ficar o es ta­

tuto reg ulam nta ndo os Núcleos e assim
div ulgur 111 cnuvar. com muito mais

o

Cavalo Crioulo em pro vas de agi lidade .

abragê ncia, a raça Crioula em todo o ter ­
ritório nacional.

A ABCCC através de seu presidente
Sr. Manuel Vianna - "nosso querido Ma­
neca" - tem dado muito apoio às organi­
zações regionais por serem de " funda­
ment aI importância e penetração da raça
em todo o Brasil, assim falou o Sr. Luiz
Pettinari també m presen te ã entrev ista a
REV ISTA DOS CRIADORES. Sendo
assim, foi criado, há 3 anos, o Núcleo
Emílio Matos contando com mais de 50
trad icionais criadores paulis tas miados; o
Núcleo Roberto Bastos Tcllechea, em
Curitiba. Paraná, e muitos out ros Núcleos
espalhados na maioria dos mu niclp ios do
Rio Gra nde do Sul.

É tradição para todos os Núcleos re­
llionais de cr iadores de cava lo C rioulo dar
~ nome de gra ndes selecionadores da ra­
ça. O Núcleo do Rio de Janeiro, por
exemplo, receberá o nome de Dom Emílio

Solane por que este foi o maior es tudioso
e selecionado r da raça a qual ded icou mais
de 90 anos. Seus primeiros animais foram
adqui ridos de índios da região do Prat a e
criados na famosa Ca bana EI Ca rdal. Os
animais de prefixo 'C ardal ' são de extre­
ma qualidade e uma pro va desta perfeição
foi que por volta de 1930/40 , dois cavalos
GA TO e MANCH A uni ram Bue nos Ai­
res a Nova Yo rk sendo seus cava leiros
receb idos na 5 ~ Ave nida pelo então presi­
dente dos Es tados Unidos . "Hoje es tes
dois exe mplares da raça C rioula estão
empalhados no Museu de Lujan , a 70 km
da capital Arge ntina" , cont ou o Sr. Luiz
Pett inar i, A linhagem Ca rdal está sendo
mant ida por seus descendent es que tra­
balham para mant er , com o mesmo cuida­
do, a inabalável qualidade iniciada por seu
propulsor Dom Emílio Solane.

Um criado r da raça Crioula, rece nte­
mente, em Campos do Jordão, promoveu
um leilão de animais de diversas espécies
e na parte de eq üinos o maio r número de
cabeças era da raça Crioula , na maioria
castrados, "O Rio G rande do Sul mantém
um mer cado de animais castrados com a
finalidade de serv ir som ent e ao trabalho
na fazenda e, nestas condições, seus cria­
dores não admit em que es tes parti cipem
em prov as de fenó tipo mLS ex po ições
afi ns" . O organizador do le ilão. Sr. Ema­
ni Cur ti de Oliveira, inv mi sta no Sul do
País, contou a C ustódio e Luis Pettinari
que o regim e de trabalho para seu: cava­
los da raça ' rioula é o de revezam -uro
com jornadas de 15 dias com 12 horas le
rrnhalho ininterruptas. com alimenta ção a
campo. Ap6s es te pe ríodo o: uninuus fi ·
cam d 's '[\U Ululo. durante _O ou .10 dia.
no PóI'to para se rec upera r . em I zrfc itns
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Sonia Mar ia D. Paes Leme

condições físicas, voltam ao trabalho.
A raça Crioula é reconhecidame nte, a
mais adaptada à lida com o gado no Bra ­
sil, pois, são os animais rús ticos, resisten­
tes, ágeis, e com gra nde arranque no
apartar o gado. A seleção natural fez com
que s6 se desenvolvessem animais fortes e
desde os prim6rdios estão aprimorando
a inteligência, intimidade com o gado e
a sensibilidade no sentido de perseg uir
a rês durante a apar tação como nenhum a
outra raça brasileira.

Luiz Pettinari, proprietário do Haras
Malambo em Macaé, e Cust6dio Afonso
adquiriram ao todo 14 cabeças na EX ­
POINTER de 1986 e. um mês depois em
Pelotas cidade que abr iga a sede da
ABCCC, mais 10 cabeças iniciando, por ­
tanto, mais dois cri at órios no Rio de Ja­
neiro,

Um outro criador de Cri oulo é o Sr.
José Eduardo I-Iudson que qualific ou a
raça como a de maior funcionalidade e
resistência natur al. É um dos pioneiros da
raça no Rio de Janeiro somando um ano e
3 meses de trabalho e se dimensionou co­
mo um pequeno criador, possuindo ao to­
do 2 garanhões e. 4 fêmeas. Sua proprie­
dade localiza- se em Saquarema e leva o
nome da Cabana dos Hud son.

Luiz Pett inari, Custódio Afonso Al­
meida e José Eduardo Hudson formam
o tripé na fundação do Núcleo Dom Emí­
lio Solane.

DA ASSOCIAÇÃODEMULHERES DE NEGÓCIOS E
PROFISSIONAISDESÃO PAULO

A Associação Brasileira dos Criadores na pessoa

de seu presidente Dr. Manoel Elpídio Pereira de Quei­

roz Filho e D. Clarisse Brito Soares, do Conselho, es­

tiveram presentes à abertura dos trabalhos da Asso­

ciação de Mulheres de Negócios e Profissionais de

São Paulo por tradição criada pela Federação Interna­

cional de Mulheres de Negócios e Profissionais, que

realiza anualmente como seu primeiro evento a ceri­

mônia das velas.

Para essa reunião, que se realizou na sede da So­

ciedade Harmonia de Tênis, no dia 5, deste mês, fo­

ram convidados de honra como palestrante o Sr. Mario

Amato, Presidente da Federação das Indústrias do Es­

tado de São Paulo, estando presente, também, ae

palestrante a Sra. Fernanda Pires da Silva, da Asso­

ciação das Mulheres e Empresárias de Portugal.

MELHOR CRUZAMENTO
PARA GADO ZEBU

20 ANOS DE
SELEÇÃO EM PLENA CAATINGA

VENDA PERMANENTE DE PRODUTOS

fa l E o TI I
SERRA PRETA - BAHIA
Cont <l to : Ric rdo F Ic~o

Fones: (075) 242-2254 - (071) 245-7356
End.: R. Deoclec iano Barreto, 26 • apto. 701

GRAÇA - SALVADOR · BA

e BERGAMAÇO
RENDIMENTO DE CARCAÇA,
PRECOCIDADE E RUSTICIDADE

PACHOL A DOS CASTANHEI ROS
RES. CAMPEÃO 2 ance , Estolo 86

900 kg ...,. 23 meses

M ELH O R C H ARO L ÊS DO N O R D E S T E
ANTONIO DA COSTA FALCÃO E FILHOS

Seleção: C H A R O L ÊS, M A N GA L A RGA

J

O
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aSSOC IAelo BRASILEIRA Df CRIADORES DE CADO PAR DO SUl CO
FU NDADA EM I,IUS

Av. Franci sco Mat arau O, 455 - CEP 05001 - Fone: 864-069 1 - São Paulo - SP

I '

PARDO suíço em notícias

Ilapelinga: 5/8 Pardo Suíço 3/8 Indubrasil

Dr. João Braz de A.Galvão
Inspetor de Registro da

ABCGPS

Dr. Pedro Mclquizo Ramos
Superintendente Técnico da

ABCGPS

meses) - Peso : 654 quilos - Produ­
ção de leite : 13 kg (Regime de
pasto e uma ord enh a)

3) NOVILHA M-) (1/2 Pardo Suíço
+ 112 Indubrasil) - Nascime nto:
12/0111985 ( I ano e 4 meses) ­
Peso: 303 quilos - Ganho de peso
= 0,532 kg/dia (regime de pas to)

4~) NOVILHA M-2 (114 Pardo Suí­
ço + 3/4 Ind ubrasil) - Iasci­
men to: 25/10/84 ( I ano e 7 meses)
- Peso: 339 quilos - Ga nho de
peso = 0,525 kg/dia (Regime de
Pasto).

5~) NOVILHA M-3 (ITAPETIN­
CA) (5/8 Pardo Suíço + 318 In­
dubrasil) - Nascimento: 13/ 12/ 84
(2 anos e 5 meses) - Peso: 369
quilos - Ga nho de peso = 0.595
kg/dia (regime de pasto).

* Pedro Melguizo Ramos
** João Braz de Albuquerque C al vão

Este agrupamen to zootécnico recebeu
a denominação de "'ITAPETINGA "', em
homenagem ao Município do sul da Ba­
hia, onde é grande o sucesso deste cruza­
mento.

O esquema adotado é o seguinte :
J~) Touro Pardo Suíço X Vacas Indu­

brasil = M.I (1/2 P.S. + 112 I)
2~) Touro Indubrasil X Vacas M-I =

M.2(1 /4 P.S. + 3/4 I )
3~ Touro Pardo Suíço X Vacas M-2 =

ITAPETlNGA (5/8 PS + 318 I)

O responsável pelo registro desses
produtos de cruzame nto no Estado da
Bahia, é o Dr. João Braz de Albuquerque
Galvão, membro do Conselho Técnico da
Associação Brasileira dos Criadores de
Gado Pardo Suíço e inspetor de registro
desta Associação e da Assoc iação Bras i­
leira de Criadores.

Na XX Exposição Agropecuária de
Itape tinga realizada ent re 18 a 25 de maio - ---- -----...:...------

de J986, o senhor Firmino do Prado
Correia aprese ntou alguns produtos deste
cruzame nto. resullado do trabalho que
vem realizando em sua propriedade : Fa­
zenda Maravilha, situada no Município
Baiano de Macarani,

Foram apre entados cinco produtos
de tes cruzame ntos a seguir relacionados:

I~) VACA ADULTA M-I (112 Par-
do Suíço + 112 Indubrasil) - Nas­
cimento: 15/ 11/ 1979 (6 anos e 6
meses) - Último parto: 29/03/86 ­
Peso: - 540 quilos - Produ ão d
leite: 12 kg (Regime d pasto e
UIT1ll orde nha)

~ VACA ADULTA M-2 (1/4 Par ­
do Suíço + 3/41ndub il) - N _
cimento: 19/02/1981 (5 anos e 3
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•
cu DADOS COM
HERBICDAS

O uso de herbicidas para
proteção das culturas contra as
p lantas daninhas trouxe va n­
tagens e também alguns pro ­
b lemas. Esses problemas po­
dem surgir quando os herbici­
das são usados incorretamente
ou sob cond içõ es ambientais
adversas. "E m m uitos casos as
culturas são seri amente pre ju ­
dicada s po r causa de err os na
dose, fa lh as na cali br ação d o

pulverizador ou mesm o su ­
per posição na pu Ive rização" ,
expl ica Rob erto Pere ir a. pes­

qu isad o r do Cen tro de Pesqu i­
sa Agropecúaria do s Cerrad os.

A utilização de herb icidas é
uma p rát ica nova no m eio
ag rl co la, e co mo são usado s
para m atar p lantas, fr eq üen­
lemente são acusado s de cau­
sarem dano s a determ inadas
culturas. Por Isto. é importante
qu e o agricultor faça uma cui ­
dad osa verificação quando

q ue os herbicidas
estão causando

Gil Vicente Az evedo Sodré
Di reto r- Adm in it rat ivo - Fi­

nanceiro: Emiliano Augusto
Co rr ea Cam pedell i

Diretor de Pro m oções:
Fredy Schimieli

D iretor de Rel ações Públi­
cas: Caio Br uno Ca rn evall i Po­
sella

Direto r Técn ico : Li lia n
San to s Nogueira.

Foi cr iada a A ssociação
Paulista dos Criadores de Ca­
bras Leiteiras Capri leit e/SP ,
uma en t idade co l ig ada ao sis ­
tem a Caprileite, com escritório
em São Pau lo . no Par q ue de
Exposições da Ag ua Branca. ã
Rua Francisco Ma tarazzo. 455 ­
CEP 05.001 - FONE.: (0111 262 ·
8980 , vi sando reun ir to do s os
interessados no desen vo lvi­
mento da carp rinocult u ra leI­
teira no Estado de S o Pau lo .
É esta a primeira direto" da
Capril eit e/SP :

Presid ent e: José Vianna d

Assis
vice-P re idente-E cun O

Eríwin Ben edito Nont ena
Vice -President

Ch i lo mer
C ri o A lbe rto P rerr
H. Oscar Kan ri Idl
Fr nclsco Henrique H d

Borras

•
CAPRILEITEISP

espa ço de tempo.
O sist em a com preend e um

aliment ado r de bezerros
(PRECOCHOl que co locado ao
lado do coc ho dos ad ul tos,
deve conter uma suplementa­
ção especif ica para ser in ger i ­
da só pelos bezerr os. Esta su­

p le me nta ção especif ica deve
conter o aditivo RUME VITA
que tem em sua fó rmula um
at iv ado r b iológ ico deno m in a­

do ATIBION-H (at ivado r b io ­
lóg ico da f lora digestiva dos
herblvoros), qu e prom ove
fo rte estimulo para ingestão

de f ibras.
"Para implan taç ão do sis­

te m a, pode-s e ut i l izar RU ME ­
VITA ad it ivo pu ro durante o
perlodo de ada ptação com be ­

zerros de tod as as idades ou
para hezerro s até 60 dias de
ida de", exp lica o Do ut o r Ro­
gério Magnoli Costa, zootec­
nista da L. Amorim.

A suplementação especifica
para bezerros . vialib iza o ple­
no aproveitamento de todos
os al imentos d isponíveis na
fazenda e ot imiza sua produti ­
vidade. tanto em desenvolvi­
menta dos bezerros como no
ganho de peso ou na produ­
ção le iteira, observa o zootec­

nista .

Oscar Katertteldt,

•

O Brasil conta atua lm ente
com o 4~ ma ior rebanho bov i­
no do pl aneta, rep resentado
por 130.000.000 cabeças . Essa
po si ção de d estaque é m era ­
mente i lu só r ia, uma vez qu e a
produtividade em term os de

fertilidad e, natalidade e des­
truta, estão m uito abaixo dos
Indices de outros pa lses.

Den tr e os estudos desen­
vo lv idos na ú ltima d6cad está
o Sistema Creep Feedlng, da
L. Amorim Ind. Com. de Pro­
du tos e Equipamentos Agro­
pecuários. idealizado exc lusi­
vamente para etlrnentação do
beze rro a nlvol do cam po . qu
li ra nt o seu d envolvi·
mento r6pi do, em um m nar

SISTEMA CREEP
FEEDlNGNA
PECUÁRIA
DO RJTURO

Periódicamente uma Co­
missão Especi a l reuniar-s e-á
para ana l isar e propor novos
nomes de criadores, pesquisa ­
dores etc . que pelos tr abalhos
reali zados em prol do des en ­
vo lvimento integ rad o da cab ra
leitei ra, no Br asil , devam m e­
rece r a "Comenda do Mérito

Cabre i ro".

COMENDADOMÉRITO
CABREIRO

Ao comemorar 10 anos de
existência , a CAPRI LEITE re ­
so lve i nst itu i r a "COMENDA

" DO M ÉRIT O CA BRE IRO" pa ra
hom ena gear e ag rac ia r cria ­
do res, técnicos e homens p ú­
bl icos que ten ham da do eficaz
con tri bu ição ao ape rf e iço a­

men to e desenvo lv im ento da
capr inocu ltu ra le itei ra , no Bra ­
si l. E, em almoço dos associa ­

do s real izado no dia 15 de d e­
zem br o p. p , em Bel o H o ri ­
zonte, exatamente no di a qu e
a Capr i le ite co m pl etava seu

décim o aniversá rio , o seu pre­
side nte En g . J . V ianna d e As ­

sis anunciou os 04 (q ua t ro )
prim eiros agraciados com a
" Co menda do Mérito Cabrei ­
ro", no grau d e Comendador,
que fo ram os seg ui nt es técni­
cos e cr iadores: Dr. JOA QUIM
MACHADO, médico -veteriná ­
rio, fundador e Diretor Téc nico
da Cap rileite, pioneiro na

pr omoção da cabra leiteira
como alternativa para a pe ­
cuária brasileira em mic ros,
pequenas e méd ias proprieda­
des ; Sr . OSCAR KA T T E R­
FELD T, criador, pioneiro na
criação de cabras le ite i ras no
Brasil, i nt ro d uto r de d iversas
raças exót icas no Pa ís, esti­
mulador da s im po rtaç õe s de

ani mais, de elevada progênie
le i tei ra e, introdu tor das raças
Parda e Branca A lemã, em
nosso País, sendo, aind a fun ­
dador da Capri leit e e se u pr i­
m eiro Presidente; Prof. MÚCIO
MA NSUR FURTADO - bio­
qulmico, pesquisador da
EPAMIG, pro fessor da cadei ra
de qu eijos do Inst ituto de Lati­
clnios C ândido To stes, sócio­
honorário d a Cap ril eit e, autor
dos tr abalho s de transfe rê ncia
e adaptação da tec no lo gia de
fab ricação de quei jos f in os de
leite de cabra no Brasi l e aut or
do primeiro l iv ro publicado no
Pais sobre a fabricação de
queijos de leite de cabra; Eng.
lINCOLN JOSÉ VELO SO, jo­
vem criador que está reallz n­
do tra balho muito 56rio, ern
bases zoot6cnicas seguras, d
formação de rob nho puro po r
cruza da raça Toggenburg.
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de nutrientes e com os pr o ­
b lemas naturais, poi s e les po ­

de m ser co nfu ndi dos co m
sintomas de da nos causa dos

po r her bi cidas.
É muito im p o rtante q ue o

ag r icu ltor anote todos os tra­
tam entos com pes ticidas e ter ­
t i l izantes aplicados na lavou ra,
in clu in do te mpo e método de
ap licação, dosagem e área
pulverizada. Isso vai ajudar
q ua ndo houver algu m pr o­

b lema .
Se os campos vizinhos fo ­

ram tratados CO Q1 os mesmos
her b ici das e não ap resentam

os sinto mas igu ais ao do ca rn ­
po dani fi cado , fi ca então eli ­
m in ad a a sus peita do causa do r
do pro b le ma ser o her bi cid a.

Out ro teste que o agric u lto r
po de fazer é ap lica r o herb ici ­
da suspeito em out ras áreas de
pl an t io para observa r se os
si nto m as são rep ro du zid os ou

não.
Em ú lti mo caso o ag ricu ltor

deve an ali sar o solo q uanto à
di sponibi li dad e de nut rien tes
e pH , pa ra determinar se
ex iste p ro bl em a de nutri ção.
Toda s estas o bservações le­
va rão o agricu lor a utili zar
m el h or os h erbicidas qu e
m u itas veze s são irnprescind l ­
va is para o co nt ro le das p la n ­
tas da n inhas.

•

GAFANHOTOS ATACN/t
NOVAS LAVOURAS

Detectad o desd e 1984 no
M ato Grosso, quando se veri ·
fi cou sua ex p losã o popu lac io­
nal, o gafa nhot o, q ue inicia l­
m ente infestou as reservas in ­
dígenas Parec is e Nh ambi­
q ua ra, ag ora está se alastran­
do pel as cu ltu ras de cana do s
m un icí pi os de Diamantino,
Ta nga rá da Serr a, Deni se e
Barra dos Bugres. Hoj e já são
20 milhões de hectares at ing i­
dos naquele estado . At ravés
do acompanhamento da rni ­
g ração das nuvens de gafa­
nhotos, os técnicos estão p re ­
vendo que a praga poderá

tornar -se também uma amsa­
ça ao estado de Go iás e, pos­
ter iormente, alastrar -se pe las
p lan tações dos Estados de MG
e SP.

" A biologi a do ins eto era
to ta lme nte descon hec id a, o
que d ificultava a ação de com ­
bate ao gafanhoto. A tra v és do
estudo do cic lo bio ló gi co sob
condições de labo rat ór io, de
casa de vegetação e de lavo u ­
ras ' estamos co nhece ndo rna­
Ihor o gafanhoto; a pa rt i r do
co nhecime nto de seu cic lo
evo lut i vo, de seu com porta­
m ento , além de ou t ras carac­
te rística s, será poss lv el p ropo r

um con t ro le est ratég ico para
arradícarapraqa das lavo uras

brasi lei ras' ~ . A afi rmação é do
pesq u isador Gil son Co nsenza,
do Cent ro de Pesq u isa Agro­
pecuária dos Cerrados (EM­
BRAP A /CP A CI, que é repr e­
sentante da EM BRA PA na

equ ip e formadá pe lo Minist é­
rio da Ag ricu ltura pa ra com ­

bat er o gafanhoto do país­
Programa Naciona l de Com­

bate ao Gafa nhoto .
Apesar de ainda não ter

sua espéc ie defin ida, já é do
co n heci m ento dos estudioso s
qu e o in seto é d o g ên ero

Rhammathocerus. E é justa­
me nte na reg ião dos Ce rr ados
q ue ele enco nt ra co n d iç õe s fa­

vo rá ve is para su a pro l if er ação .
Qu an to ao seu cic lo b io ló­

g ico , ver ificou-se q u e o gafa ­
nhoto faz a p ost ura dos ovos
nos m eses de o utubro e no­
vembro . Os i nse tos jo v en s
(sa ltões) nascem em no vem bro
e dez embro, t ran sform am- se
em adu l tos entre os meses de
abri l e ma io, migra m em
agosto e setem bro ; enq ua nto
q ue o acasa lamento se dá no
per indo de sete mb ro e o utu ­
bro.

Essa espé cie causa mu itos
danos, poi s assim q ue eclo­

dem, os saltões se reú nem em
bandos co m pactos e logo pas ­
sam a se aliment ar. Pref eri nd o
ini ci al m ente as gramínea s na-

t i v as do ce rrado e do cam po, o
R ha mmathoceru s sp tam bé m
se a li m enta das cu l turas de
arroz - que são as mais visa­
da s pela p raga - em segu ida
seleciona a ca na -de-açúcar, o
m ilho, o so rgo, pastagens e,
fin almente , a soja e o fe ijão.

Os gafa nhotos se movi ­

m entam ent re o cerrado ou
cam po e as cu ltu ras , entrando

nest as d e mad rugada e vo l ­
ta ndo ao cer rado nas · ho ras
quentes do dia . Essa ca racte­
r íst ica é apo nt ada pelos espe­
cia listas co m o um empeci lho
ao co n t ro le efi caz da praga .

D e aco rdo com o pesqu i ­
sado r do CPAC "oS bandos se

reú nem em nuvens mu ito

alo n ga das , que chegam a ter
30 km d e co mpri m en to. Um a
d as n u ven s ana lisadas tinha
cerca d e 2,5 km de la rg u ra.
Estima - se o se u pes o em cerca
de 100 ton el ad as e os insetos
podem i nger i r u m a q ua n tida ­
de d iá r ia de ali mento aq u iva­
lent e ao q ue co mer ia m 3.30 0
b oi s pastan d o " .

A té o m omento, os levan ­

ta mentos rea li zad o s a resp eit o
desses in seto s permi tem re­
co m en d ar a lg u ma s est ratégi as

de co nt ro le da pra ga.
" A ép oc a id ea l p ar a o

co m ba te é q uando o i nseto se

enc o ntra n o fo rm a jovem.
Nesta fase e les a inda n ão têm

asas pa ra loco m oção e tê m

Filiai em MS: Gra nja Iponemo
~odovia Cernpo
Gra nde - Cuiabá , a
40 k m de Campo Gr . nd
Tel. : (067) 624·6138

Escritório no Rio :
,e mbI6i. , 92 , 10." and o - Rio de Janeiro, RJ

Dr. A LBERTO ORTENBLAD

Ru d I
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Estado de Sã o Pau lo.

F..enda Águ Milagr osa
C. Post.1 23
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• No €am pus da Universida-
de Federal de Mato Grosso
aconteceu o 3eEncontro de

'N.0. PRfSI9IENJiE Agricultura Alternativa. f.oram
abordados osternáS: "Pers-
pectlvas da Agricultura Alter-

A Associação Brasileira dos nativa" (Expositor: HoráciO
Criadores de Cavalo Appaloo- Martins de Carvalho: ()ebate-
as - ASeCA - tem novo presi- dores: Jos6 Graciano da Silva,
dente: Détio Luiz Malta Cam- José Lutzem~e'g, Represon-
pOG. Ele era vice-presidente e tantas da CUT e can; "0 En-
assumiu a direção do entIdade sino, a Pesquisa a a Extensüo
porque Toni Persone renun- frente a um novo modolo toe-
elou por motivos pessoais. nol6giço para a Agricultura"

IÁM5TA QOS CRIADORES - Abrtl do 19,87

,t,-inanho suficiente para serem
ifacilmente localizados", es­
'êlaréce Gilson Cosenza.

O controle químico é indi­
c~do pelos pesquisadores,
'mas de maneira criteriosa. A
fíplicação de inseticidas é re­
CQmendada apenas quando
à ,infestação representa riscos
Ipar.â â lavoura, o que ocorre
'Ql:18Ádo o gafanhoto atinge
uma população média de 7 a 8
indivIduas por metro quadra­
'º9. Além desses cuidados, os
,téçflicos selecionaram produ­
it~s que acabam com a praga
ªelil contudo, causar danos
excessivos aos meio ambiente.

O controle ftsico poderá ser
fi[i!ito através de gradeações
I~xtras nas áreas de plantio,
,ql;Je são locais preferidos pelas
fêmeas, para postura. Mas Co­
senza lembra que "0 controle
nesta fase visa reduzir a po­
,pl:1lação, porém não é sufi­
oiente" .

Outra forma de acabar com
a praga está sendo estudada

pelo pesquisador. Trata-se do
controle biol6gico. Através de
experimentes, observou-se
que existe uma vespa que
lJ,lfleda os gafanhotos e que já
está sendo identificada para se
conhecer seu potencial e, a
partlr de então, ser utilizada
eficlIzmente.

Trabalhoa de pesquisa so­
bre a biologia e o comporta­
mento dos gafanhotos Rham­
,rnathocerus sp vão ser condu­
zidos no CPAC e na Estação
Experimental da Empresa de
Pesquisa Agropecuária de
Mato Grosso - EMPA/MT, em
Tangará da Serra. "A partir
desses experimentos preten­
demos controlar essa praga
que agora ameaça a produção
agr~~ola nos cerrados goia­
nos , acrescenta Cosenza.

Outra mudança na ABCC!, foi
a posse de Ricardo De Gasperi
Bombonati no cargo de te­
soureiro. Décio Malta Campos
é criador de cavalos Appaloo­
sa e Gado. Jersey em Sao
Carlos, SP e vai completar o
mandato de Toni Persone, que
termina em novembro deste
ano, quando então a Associa­
ção devera promover eleições
para escolha da nova diretória.

•
ANIVERSÁRIO DA
SOCIEDADE NACIONAl
DE AGRICULTURA

Na comemoração do 902

aniversário da Sociedade Na­
cional de Agricultura o seu
presidente, Prof. Octavio Mello
Alvarenga fez um discurso em
que ofereceu aos presentes
uma retrospectiva da hlstérlca
instituição, desde 1898 e apre­
sentou as preocupações atuais
da entidade. Salientou que
a f6rmula adotada pelo Pla­
nalto Central, para "justiça
agrária" está completamente
divorciada de tudo que os jus­
agraristas já propuseram.
chamou a atenção parae des­
cuido das pesquisas, dá edu­
cação e do aper'feiçoáníent9
tec~016gico relativos à Agri­
cultura e o periga das Impor-
tações de alimentos.

•
3! IENCONml DE
MRIQllfWM
AI-liEANA'IWA,

(Expositor: Romeu Padilha;
Debatedores: .)orge Alterlfel­
der, Ricardo Abranovay, Laér­
cio Nunes e Nunes); "Carni­
nhós para o movimento da
Agticultu ra"Expositor: ·luiz
Carlos iPintieiro Machado; IDe­
batedores: êlausGet.mer, Jean
vali der Weia, AdilSC:lfil Pás­
choal, Representante do Mo­
vimento dos $emTer:ral.

•
ELEiÇÃO :NO'
JÓQUEI

Realizou-se a eleição para
a tr.iênio '·987 90, na .:J6quei
Clube de São Paulo. A chapa
complete eleita foi esta:

Presidente; Waldyr Pru­
dente de "Foledo. Vi•• Hei'ná­
niWallace Simonsen Azevedo
Silva. S.-etdtiogénil; Gil­
'beno leite d~ aarros. Secretá­
rles, Edgard L.~tT1e e Roberto
Màr.táfli Cardille.
eori1~ de FinallÇlJs ­

Presidente, Tauf(kCury. i)i­
li8tOr'8S,Carlos Marquês (?)ou­
rado e José Calmon de Souza
tei~éira.

'~õmi"ó de Tulf - Presi­
dtfn_. Jos. Antonio Pamplona
se A)n(frade. :j)iretôres, Arn aI­
do 'Monteiro (.I, Silva, Bechara
Zaidllln, Celso 'Pin'heiro Doria,
I~'élio Guimarães Proença,
Jerge Eduardo Bezerra. Luiz
A. de Campos Pupo, Mario da
Cunha R·angel Filho e Marcelo
de Mau r:a tem PQS.

eomiS$jó dt;t $$de .. ·P,.i­
é:létn_, A'dalberto Guimarães
0.ueiroz.ll)iiretprêS, RliCíJ~

~ft$ eSêbaStião Ade.tino de
~ttn@id',IP",do,fN••

'êQmiSSi<J de fomento ­
êri!$i4'~' :M~noel Justino de
A!lmei~ti Neto. $,i"'''', An­
to,nio de 'liol,do Lara Neto e
SEirgioMaggiore di Santa
'Bárbara.
:eõm~od~ ~nutenção e

IQb.ras • IP~Ulente.. Josd R.
Xavier da Silveira. O'itetote5.
Ivo Nascimento e Washington
R. Pereira Proença Neto.

''''lfO So.ctl\i o SlU)de •
'rosldonte, RenDto Campi.
OIre1caiUS, Aloisio Lacorda
Medoiros e ,Remoto '8. Dias
Cardoso.

Conselho Consultivo
Antonio Caio da Silva Ramos

Jr., Caetano B. Llbératore,
Caio Sergio Paes deParros,
Ismael A.MachadêBraild·ãó,
João Uchoa ,Borges. Joaq~im

Alvaro Pérelrá Leite, 'F~, Jolti
I;rmirio de Móraes F2. 'Max
PerlrT1~!rlt Roberto Brotero de
$ar:ros e 'Rof;J~rtoC~margc)

Vi~nna.

(ioil~hoF,i", -Eugenio
IMalzoni, Joªquim José da
Nova..Ney Castr:o Alves, Pal:J1lo
de Almeida Ar:artha.Wilson
Ger:mana Sigavd' § Wyasfi Ju­
lio iar~ur. .

'.
li9tmA~JlVl E
'1JIV4DEIIWl1tS COM
0,$ varR~INMIOS

o programa Terra Viva e a
Rede Bandeirantes de Televi­
são foram os patrocinadores
do A'lmoço dos Veterinários
de fevereiro de 1987, realizado
no Terraço Itália. em São
Paulo. Na ocasião destacar~m.

se as presenças do Presidente
da Sindicato dos Veterinários,
dos cenvidados representando
as principais empresas do se­
tor agropecuário e o almoço
foi filmado para ser reprodu ..
zido no programa Terra Viva
que vai ao ar todos os domin­
gos às 1 horas, pela Rede
Bandeirantes.

•
R5meuÇÃO, DA
AClM,ICldLlillIRA 00
Eei'ltAI)A. RE G"I.i'Aa;,a1Ii;'UlU a;,a;:. OU\i)

IEDISlRiJ1fO
FHmERAl

Foi empossada a novo di­
retoria da Federação da Agri.
c~'tu~a do Estado de GOiás o
Distrito Podoral para o triônio
1986/89. Três dlrigontes d
Cooperativas passam o into~
9r6 ' a Diretoria do FAEG-OF'
O prosidonte da CooPOg. Aro.:
do Rastoldo, c:omo prostdonto.
O prosidonto da CAPA'Af1~po:

us



li s, Eurlp edes Barsanu lfo Jun ­
que ir a, v ice -presidente; e o
presidente da Coperbelqo, Jo­
sé Amorim Figuei redo . con­
selh eiro fiscal.

•
IRRIGAÇÃO

o Ministério da Irrigação e
a OCB firmaram convênio pre­
vendo a atuação conjunta das
Cooperativas de produ çâq,
eletrificação rural e crédi to
rural no s programas de i rr iga­
ção. Neste sentido. do is técni­
cos do Progr ama Nacional de
Irr iga ção (Pron i ] George Si­
mon e Eduard o Costa Lima e

Si lva. partic iparam da reunião
da Com issão OCB de Coope­
rat iv ismo de Eletrif icação Ru­
ral. A coordenação do Proni
deverá estud ar um pro jeto pa­
drão que serv irá com o para­
di gma ás Coo perati vas na ela­
bo ração de seus trabalhos.

•
SOCIEDADERURAl
DO SUDOESTE
PAULISTA

A Sociedade Rural do Su­
doeste Pauli sta tem nov a di ­
retoria para o biênio 1986/88
que está assim const itulda:

President e: Carlos ' Fern and o
Pinh elro-H err ero: 1 ~ vi ce-pre­
-sidente: Ricardo Bern ard es; 2~

vice presidente : A lcides Ro­
pell i ; 1 ~ secretário : M ário Ro­

berto Arrneli m P. da Sil va; 2'2
secretár io: Elza Lúcia Med ei ros
Couto; 1 ~ tesour eiro: João
Vieira de Me dei ros Neto ; 2~

tesou re ir o : Si geyuki Ishii .
Conse lho f iscais: Efetivos - Ja ­
cob Toselo, A lci no da Costa
Oliv eira, Pl lni o Ne hrin g. Su ­
plentes: A lcides Ju nq uei ra
Franco. José Azenha M aia.
Plin io Ju nqueira Ju ni o r . Co n­
selho deliberativo - Presid en ­
te: Gabriel Costa Neto . Secre­
tár io - Arn ald o Couto.

•

CONVENÇÃO ANUAl
A A ssoc iação Paranaense

d os Criadores de Bovi no s em
co me mo ração aos se us 34
ano s p ro m ove rá a 11 1 Co nven­
ção anual nos dias 23 e 24 de
abril . no Vi la Vel ha Palace
Hotel, em Ponta Grossa, Para­
ná. O evento tem o propósito
de reciclar e atua liza r os asso­

cia d os. dem ais produt o res e
técnicos em assu ntos relati vos
á p rod ução e a po litica do lei­
te. Na opo rtun ida de haverá
uma ho me nage m aos criado­
res que se destacaram nos ser­
v iços de registr o ge nea lógi co.
co nt role lei tei ro e classi f icação
para tipo. durante o ano de
1986 . •

Sulcador· bador de três linhas
para oD4E SA.

Os tratoresde este ira S.\ Caterpillar
o m áquinas para trabal har o ano in­

terro sern parar.

o Prt=1 ro do <01c>p-d!'d o plantio.
a potência Rt'r:lda pelo motor permite
trucionar implementor mais largo, e
pe adr . anngindo ru.uorcs profundi­
dad .. e f l( ilnando o crescimento das
raiz e I ,al'.l<-irlao.. OI' ret .." -:\0 da

u,

CATERPILLAR
~

rn
~ úwutiM~ e-.~
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Sítio Santa Maria seleção a todo vapor

92 ha. no município de Tietê· SP., no km 163 da Rodovia Mal. Rondon. Esta é a
sede de um rebanho que promete em tempo recorde ser um dos melhores do
pafs . De propriedade de Maria do Céu Rosas Alons o, este rebanho que leva o
prefixo "Maria'S" vem adquirindo material genético da mais alta qualidade (qua­
se sempre novilhas), para ser multiplicado por trenster êncie de embriões. Tudo
isso assentado sobre um manejo eficiente e bem elaborado.

o INíCIO Problemas de instalações e ali -
menta ção foram resolv idos com sim-

Tudo começou com a "Caçula", va- plic idade e eficiência. Organizados os
ca adquiri da ju nto ao Sr . Joaqu im alicerces básicos para a criação for am
Caltabiano, e a área não era sup erior a adquir idas 15 vacas P.C. do Dr. Geral­
1 alqu eire. Do prazer de cuidar da Ca - do Forbes.
çula, aprov eitar seu leite das mais va -
riadas formas, nasceu o inte resse pela 1985· O A NO D AS LIQUIDAÇÕES
criação, e a pesquisa intensiva para
conh ecer todas facetas da at iv idade. Em segui da for am adquir idas dua

REVISTA DOS CRIADORES - Abril de 1987

vacas da nata do reban ho, na liquida ­
ção de Cláudio V. Roberti: C.R. ANA
XEURA ADON IS (MB·85 na primeira
cria) com 6.800 kg de leite na 1· cria
uma filha de ADONIS 6 XEURA, um '
vaca Que produziu 9.40D kg de leit
com apenas 2 tetas. e FLA VIA
(MB-871, uma P.O.• filha d BOOT _
MAKER.

Na liquid o do xc lont plant I
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da Fazenda Santana foram adqui ridos

12 animais, estando 2 no programa de
transferências, como doadoras. E na
liquidação do Luiz Horác io Ulhoa Cin­
tra de Mello, 10 S.J.T. passaram a in ­
tegrar o rebanho do Sítio Santa Maria .

86 e 87 . LEILÕES E
IMPORTAÇÕES

Algumas Panorama's Caldas, Pau
D'alho's entre outras foram adquiridas
criteriosa mente em diversos leilões.

João Anísio Geraldi cedeu a famosa
BESHORE GLENDELL FEB MANOY -

e 'd lO" PlrBlln! Diana

JuJlana (Filha de Maria do Céu)

adora suas vaquinhas. A ce rteza

de Que O empree ndimento

prosseguirá por multes anos .

Na roto ao lado de Ana Kennedy

Campe ao aciona i Bezerra, Grande
Campeã, em Jacu ti nga e Cam peã do
Tor neio Leiteiro de Jacut inga, entre
outras.

Finalizando no Brasil, passaram a
integrar o plantei , provenientes do re­
banho do Dr. Antônio Salles Leite,
GUAREí MAR S DAN M AR (Cam peã

Nacional Novi lha) e GUAREí BA RCE·
LA MAGNET (39 Prêmio na Nacional)
além de 3 filhas de Trad itio n e Piratini
Diana Grande Cam peã de Esteio).

Maria do Céu, com orientação do
Dr. Chebel, adquiriu nos EE.UU. duas
filhas de Bova, 2 de Tony, 2 Valiant e 1

de Caval ier to das com produ ções de
m ãe acima de 38.000 lib ras, além de
ser co mponente de co ndom inio Sere ­
na, ou seja , uma das propr ietár ias de
Pr ince LTO T radit ion Serena ET, filha
de Tra dit ion e St eph ani e, a record ista
mundial de leite, em sociedad e com
Dna. Maria Aparecida Pacheco Borba e
Maria Regina Canto Po rt o .

No Canadá fo ram selecionadas 2

filhas de Valiant, p rodutos de TE com
7 ge rações ma terna s ini nterruptas com
classificação exce lente (família Cristy­
Rom andal el, 2 fi lhas de Starbuck, uma
bisnet a m aterna de Gene- A cres Felícia
May Fury (Ex -97- U .S.A ) entre outras
(tota l 10).

O REBANHO - HOJ E

Com três anos de cr iação o rebanho
possui 55 vac as em lactação (incl uindo

as recept oras ) co m pr odução de 1.200
lit ro s de leite d iários, já po ssui 98 fê­
meas P.O., devendo -se destaca r o im­
porta nte trabal ho do administrado r Sr.
Sérgio Peres de Souza, sobrinho do
Sr . Joaquim administrador da Rosár io,

REVISTA DOS CRIADORES - Abril d 1987



Lote de vacas de l ' cria

Agropastoril l. tda., na condução do
em preend im ento .

ASSISTÊNCIA TÉCNICA

Na parte de irrigação a propriedade

conta com orientação do Eng.A gr2

Gilberto de Andrade.

A orientação da mineralização está
a cargo do Sr. João Soares Veiga.

A parte clín ica fica por conta do Dr.

Excelente lote de matrizes

REVISTA DOS CRIADORES - Abril d 1987

Boan eges Alv es de Lim a Filho. Repro ­
dução, in cluindo tr ansferência de em ­
briões é ate ndida pelo Dr. Roberto
Jo rge Chebel.

PREPARAÇÃO TÉCNICA DA PRO­
PRIETÁRIA

Maria do Céu, além de dois cursos

nos E.E.U.U ., e um em Israel, possui,
um inv ejável espírito de pesquisa, pos-

suindo hoje um a bagag em de conhe­
cim entos sufici entes para susten ta r
uma discussão em diversos níve is so­
bre o assunto vaca leiteira.

Esta eficiência em obter e aplicar
todo conhec imento, obtendo ap6s 3
anos este resultado já bastante res­

peitável e principalmente as perspecti­
vas do empreendimento, qualificaram
este rebanho como "Um planteI sob
Controle".



oUaiula ·

D

melhar

Pelplan
Francisco Teatini

I o

A mije do VAJUCA chama-se MO­
DISTA, Produziu 4.536 kg. em 332 dias.

A sua irmã matema, SAPIÊNCIA , encer­
rou outro dia a 1~ laclação com 3.600 kg.
em 365 dias. A outra irmã mais nova ­
Ur a também filha de MODISTA está
Produzindo a média de 10,5 kg. na pri­
meira lactação .

VAJUCA é novo. É de 84, vai ficar
mui maior que o pai que é o EXPOEN­
TE: FAIZÃO, filho da MANCHETE, recor­
di ta mUndiat de leite com 6.200. MAN­
CHETE el'B neta de BOMBA IM pelos
dais do .

A FRANCELlNE _ também recordis ta
m I , do gl'Bnde criador Rubens Pe­

, qu ProdUZIU mal de 49.000 kg. de
m 12/actaçoos, também (J neta de

IM.

da MQDI TA chamava-se
R. n 8002 - E em abril de

• com 2.716 kg.

e 5,09",1, de gordura. BELEZA era filha da
MEDALHA, que teve uma lactação de
3.721 kg. em 365 dias com 4,75% de
gordura (média de 10,194 kgldia).

MEDALHA era filha de UíSQUE, que
era filho de BOMBA IM com CACHAÇA.
CACHAÇA produziu 2.213 kg com
4,54% de gordura em 232 dias encerran ­
do a lactação em 04/04/1962. Foi nesta
época que Gabriel Andrade começa va a
sua seleção de Gir Leiteiro em Calciolân ­
dia. VAJUCA é Puro de Origem e todos
animais citados são Gir Leiteiro Puro de

Origem. Todos os controles leiteiros são
olic iais e foram efetuados pela Associa­
çõo Brasileira dos Criadores e cons ta
dos anais da fazenda CalciolAfldia e na
própria ABC. Tudo, tudo, sem forçar a
alimentação e a laclaçlo, seguiJdo as
recomendaçoos técnicas.

VOJU A tem a linha do dorso retinha
8 tem conformaçlIo diferente do Gir tipo

corte, é o Gir Leiteiro que se revela au­
tenticamente.

Você pode "fazer" as compara ções
na Pecplan. Ele vai ficar grande do tama­
nho do PA TI, que era o touro mais pesa ­
do entre os Gir Leiteiro.

É BOMBAIM fechado. MODISTA está
em plena forma, você pode vê-Ia na Fa­
zenda Serrinha, em Betim - MG.

Se você quer aumentar o leite do seu
rebanho, pode comprar sêmen do VA­
JUCA na Pecplen. Ele tem, nos seus

antecessores a grande pe formance leitei­
ra, que se apresenta atravé s das irmás
que você pode assistir a ordenha em
Calciolándia, na hora que desejar, sem
marcar data .

Sem dú vida, VAJUCA vai ocupar um
lugar impo rtante na história do Gir Leiteiro

do Brasil e da fazenda CalciolAndia . 000
eu trabatho.

EVISTA DOS CRIADORES - Alwll d 1917
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a carênc ia de tratores agrfco las
e im po rto u, com g rande su ­
cesso, para vend a ao s ag ri­
cu ltores, 750 t ratores Zetor ,
in icia ndo estudos pa ra a im­
pla ntação da fábr ica no Brasi l.
Com falt a de aco rdo entre a
Zetor, a Fiat e a Ko matsu, co­

o rdenou , com apo io de em ­
pre sár ios m ineir os, a const i­

tu ição da Demisa - Deutz Mi ­
nas S.A . Fábrica de Trato res,
em associa ção paritária com a
Koe ckn er - Hu m bo Idt- D eu t z

AG, da Al em an ha. Em janeiro

de 1961 entregou um exem ­
p lar do Deutz DM 55, o fam o ­
so "Minei rão", co m 70% de
partes nacio nais, ao president e
Jusce lino Kubi tscheck e ao
Governa do r Bias Fo rtes .

No serviç o pú b li co de Mi ­
nas Gerai s, estu do u a poten­
cialidade das terr as do Estado ,

para a Secretari a do Planeja­
men to e a v iabi lidad e da im ­
p lantação de no vas agro-i n­
dús trias, pa ra o In d i. Na in i ­
ciativa priv ada, organ izou e
implant ou a A gr ipl an - Pla­
nejamentos A g ríco las e a Co­
daiba Cia. de Desenvol v i ­
me nto A gr oind ustrial da Ja i­
ba. A part ir de 1964 to rn o u -s e
um pequeno p rop rietári o ru­
ral, dono da Fazend a Embiru­
cu, em Sel e Lagôas.

Em 1974 associou-se aos
cunhados Helio , A ry e Lu is
Carlos So are s Martins, na ad ­

m in ist ração e direção das usi ­
nas Jati boca e An a Ftor ência,
em Urudln ia e Po nt e Nova,
exe rce ndo até hoje as ativi da­
des de usineiro, em pres ário e
di retor consultivo das em pre­
sas do Grupo Somart. É casa­
do com Hel en a r ar uns M..)t .

qu S tem suis filhos.
Quando ai nd era presi-

dente de... I emprese, vcr ifi ou

(ho je Ernbr ap al com q uatro
Inst itutos Básicos e cin co Ins­
tit utos Ag ronôm icos regi o nais.

No governo Jãn io Qu a­
dros, em São Paulo (1955 a
1958) exerceu o cargo de Di­
retor do Departam ento de En­
genhari a e Mecãnica da Ag ri ­
cu lt ura, com seus serv iços de

conservação do so lo e seu s
po stos de m ecani zação.

No governo Bi as Fortes, de
M in as Gerais (1~58 a 1961),
im p lantou a Cam ig - Cia.
Agrfcola de Mi nas Ger ais S.A.
Na incorpor ação e implan ta ­
ção dessa em p resa m ixta de
caráte r pio neir o em todo o
pais . realizou um dos seus
ma is im po rtantes e du rado u­
ros trabalhos. A empresa hoje
tem m ais de 25 anos e é uma
das m ai s fo rtes do pais, tendo
servido de mo dulo pa ra em ­
presas semelhantes em diver­
sos o utro s Estados. Graças a
este trabalho, recebeu a Me­
dal ha da Inconfid ência, do
Govern o de M inas Gerais,
send o escolhido po r dois anos
corn o a Perso nal id ade do Ano,

no Setor <1 .1 Agricul tura. HOJe
é conhecido em Mi nas Gerai s
como o " Pai da Carmq".

T ratores

NO SERViÇO PÚBLICO

Durant e o go ve rn o Café
Filh o ( 195 3- 19501) exerce u o
carg o de Dir eto r Ger al do
Cen tro Naci on al d e Ensino e
Posqur sas A gron Omi Clls. Q U O

reunia a Univ rsidndc Rural
do Krn 47 e o Serviço Na cional
de Pesquisas Ag ronômicas

rn ei ra Estação Exper im ental de
Con ser vação de So lo s e Á g uas
d o Br asil. Em 1943 fo i co nv i ­
dado pa ra efetua r tr abalh o
semelhan te no Inst it u to Ag ro ­
nôm ico d e Campinas , onde
organi zo u a Seção de Co nser­
vação do Sol o , insta lou u ma
vast a rede de talh ões ex per i ­
m entais, eq u ip ado s com co ­
le to res especiais pa ra m edi ção
das perdas de terr a e água nos

principais ti pos de so lo , cu l­
tu ras e sistemas de cuItivo .

G raças às suas pesq uisas,
no f i nal d a décad a de 40, já

d ispunha de ab u nda n tes da­
dos experimen ta is sobre o
ambiente trop ica l e as co nd i ­
ções eco ló g icas b rasi le i ras .
Oifundiu amplamente. estes
dados so bre a nosaa agri cul­
tura em art igos . conferências,
bo letin s e l i ra s, desenvol ven­
do um a campanh a bem fu n­
damentada em p ro l da conser­
vação do so lo no te rritó rio na­
cio na l.

Fo i chamado " O Pai da
Co nser vação do Solo no Bra­
si l " e o mé ri to do seu tr ab al ho
foi reco nhecid o até in ternacio­
nalmen te, pel os país es de
condições ag rícolas serne-
lhantes às nossas. A OEA •
Or gan izacão dus Estad os
Am ericano s co n f riu- lhe o
"Prêm io Perhl n rica no de
Conservação" um 1951 LI até
noj o é o únicu hrasileiro qu e
recebeu este destaq ue.

Quando, como Iazen­
deiro , em Sete La­
ç õas, adml nlstran dc

sua Fazenda Emblru­
ç ü .

Retornando ao Brasil , o r­
qanizou e insta lo u , en 1942,
na Escola de Vi co aa, a o r i-

A cri ação da Raça Pi ta la n ­

da, pub l icada pela Rev ista d os
Criado res nas edi çõ es d e Fe­
vereir o e Ma rço deste ano re ­
velou ma is uma ativid nde de
João Quint i l iano de Ave llar
Marques, um do s pio neir os na
bata lha em prol d o uso rac io­

nal do so lo e no desenvo lv i ­
mento da agr icu ltur a b ra si le i ra
e, que, em Novemb ro cio 1947
já co laborav a na Revista dos
Criado res com o prim or oso
trabalho : PLA NT IO EM CO N ­
TORNO PARA COM BA 1 ER A

EROSÃO", e q ue publicare­

mos em pró x im a edi c áo da
Revi sta .

Form ado em 1937 pel a Es­
co la de Ag ro nom ia d e V iços a,
onde continuou como profes­
sor, sem pre se preocupo u co m
os pro b lem as n aci o n ais de
contro le de erosão e cons e rva ­
ção do so lo e da ág ua. Em
1941 g raduou -se co mo Mest re
de Ciências e Eng enha ria
Agríco la pe lo Co lég io de
Agrí cultura e M ecãn ica da
Uni versi dade do Te xas, com
estudos rea l izados pr inc ipa l­
ment e em relação e co nserv a­
ção do so lo e v isi tou 10 esta ­
ções ex pe rim entai s cria das
pelo s go verno no rte - am eric a­
no pa ra est ud o do cont rol e da
ero são.

N O BRA Sil

PITALANDA

Quem é João Ouin tiliano de
Avellar Marques, autor dos artigos
sobre o gado Pita/anda, publica ­
dos em Fevereiro e Março.

Ou ncc P, identc da CA ,1IG noror d
O USA onlrogaV8 DO Gov('lrn<J,C1n r do Ml­
nu o I v Iretor DeulZ
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A primeira geração proveniente de
aBimal" "U" será identificada·com um su- '
fixo"A" e a segundocom "B" e etc.

Mais de 100.000 novas vacas e bezer­
ras são ideatificadas por este método
anualmente. .

AVALIAÇÃO DE TOUROS

Uma estimativa do índice do valor ge­
nético das vacas, comumente chamado de
Cow Index, é computado semestralmente
para todas as vacas em atividade que são
controladas pelo serviço de controle lei­
teiro. Informação de cada filha da vaca,
irmãs, pai, mãe, lactações anteriores são
usadas-para obter urna avaliação bastante
acurada, que passa a 'ser mais valiosa
quanto maior for a repetibilidade, ou seja
o volume de informações. Os Cow Inde­
xes são expressos também em fndices
BCA como desvios da mesma base m6vel
à semelhança dos Touros. Os índices silo
computados para cerca de 510.000 vacas
advas por listagem e esta informação é
oferecida ao criador e também a Associa­
ção da raça para seus programas de me­
lhoramento.

ano c8da umâ dasíO propriedadessob sua-
~J188biIi.ade. "

Testes,de gordura e Proteína são reali­
zadas paratodas as amostras em laborá­
t6âes Gentrais, e um teste de contagemde
células somáticas opcional está a disposi­
ção para ~Dt:mtede mastite de cada vaca.
OseâttdoJres devem arrolar cumpulsoría­
Diente tOOo o rebanho leiteiro e cada vaca
deve seridentificada.

o DCA fllreedClass Average)

(1) PR0GRAMA NACIONAL 'DE
IDENTIFICAÇÃO 6't.I.P.)

o Canadafiniciou o sistema para iden­
tificação de animais não registrados em
1,972, conhecido como N.I.P. É adminis­
trado pela comitê conjunto de criadores
degadtl I~teíro. ·0 sistema foi introduzido
para petmitir moI. vacas não registra­
das no sernqo de controle Leiteiro, ob­
tendo um tínico n6mero nacional e in­
oluindo maior nl1meto de informações na
avaliação do país.

O sistema numeral usado inclue 6 ou 7
drgitos com um sufixo alfabético. onde
um "UH identifica animais com data de
naseímentc desconhecida OU pais desco­
nhecidos.

ASIlEGRAS

Todos os registros supervisionados no
Canadá são utilizados pelo Ministério da

==~~~~:=;:==:::::::::::::;:==:;:;;:;:==:;:=;:::=========. Agricultura para computar a avaliação ~
.E~ Agr!Ch\v.dio V. Roberti JdQior touros e índices de vacas.

Estas avaliações genéticas são atuali­
zadas semestralmente. O método usado é
o Best Linear Unbiased Prediction
(B.L.U.P.).

São utilizadas as l! lactações de cada
vaca e cada prova é comparada com uma
base móvel de CÍDCo anos que é atualizada
anualmente ao contrário do que ocorre
nosEE.UU.

É interessante salientar..que o BCA.
apesar de fIXO 1954 não 'beneficia os
touros com altos números de prova, pois a
base móvel é alterada anualmente. Uma
prova oficial é publicada para Touros com
repetibilidades igual ou superior a 55%

'Este índice pássou a fazerparte do e filhas em 5 ou mais rebanhos. Avalia­
,Uíliverse -d~l ~or canadense. Ele com-' çóes para produções de -leíte, gordura e
para eadapIoduçãe da vaca com uma , proteínas são expressas em índices de
'base JUlCÍ0nal, para cada idade de parição BCA com desvios em relação à base mó­
(Inês a mês) e para o mês do ano em que velo Aproximadamente 1300 Touros em
ocorreu o parto. atividade são publicados em cada opera-

Esté fndi.ce é expresso c'omo uma por- ção. São definídos como Touro em ativi­
eentagemda pl"adução·média de todas "a- dade aqueles com sêmem disponível por
cas para cada idade e mês de parição que um centro de inseminação artificial ou
completaram laetaçãe entre 1948 e 1952. tendo uma ou mais novas filhas na última
Este SÍBtema fei primeir:amente adotada avaliação.
em 1;954 e teacíonava-sesubstítuír a base
a cada5 anos. Mas o criador familiuizou- AVALIAÇÃO GENÉTICA DA VA­
se tãobem a este Úld.ioe que ele permane- CA
ce com a mesma base.

,Em D08Sâteeeíltevisitall0 Címa.dd es­
tjyeD108 oo~MiniSt6ió • AgroictdtuJ:a- q.-
q\lele ,p.-., nó setor do 'DaJry CaHle Im­
provemet1t ~gtQm '~grmna .de ·me­
,lhorâilteDto ~ Gado l~itçiro~ ohefiado
,pelO iDi". J.D. Mackecbilie(Dr. Ji)aug) que
nos ateudeu, proc.unmdo D0S prever do
maior ii~ pessfvel de ,ptmlíeatçQeS a
respeitó dos se.MÇOS 40 pt0gRuDa e da
~ão «-JJeCQáÂa !lei~ nesteP-.fs.

.Dr. J.,yalI Mac~bIan, agente supeRorda.
com~ de gado e carnes, preen­
cheu esse precioso dja,:no 'peJÍOOo da ~­
de, JJ'Ii8 diIileD5ÍOJW' a,,~ancia d,ape­
C\llftiia~·noC~

DaS ,1.400 oW' V8G8S em lactação no
Qgtadá, 86,} mil foram: COiJtroladas em
11986, ,produzindo em média cerca de
6500 'kglvacal~o(ConfoJline iDOStram os
quadro I e Ií).Este 8emço está dispoJú­
vel ao criàdor desde o in(oio do século
e foi a priD.oipaJfel1i8D1éDta para seleeíe­
... emelhorar o gado leiteiro no CIm8dá.

Visando obter homogeneidade, exe­
gQibitidade e ac~cte no~ to­
dos os .programas de controle leiteiro tia
~ obedecem regras estabel~

pelo Canadi1lJl M-ilk Recording Board,
entidade com participaçijD do Governo e
dos produtores. Deve-se salientar que o
Governo custeia 5Mb das despesas de
Controle Leiteiro. As regras ÍllChJem ro­
mçüo compulsória de controladores. pelo
menos semestralmente, testes de 48horas
paro animais de alta prO(lu~ e precisa
wentifu;nçClO dos 0IlÍf113ÍS. aferição dos
medidores e do equipamenro de andlise. O
pessoal do Ministério do Agricultum pu..
blicn regulanneme as bases que monito­
rsm estas regras.

Os dados slio colctn4os porpessoal in..
dependente, que executo somente este
serviço. visittmdo de 'J J u J2 vezes por
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QUADRO. CONfROLEt.EITEula NOCANAnk~.DE~l!lHOSBA1IiIMAISAl.IST~'POR~~~. -
, 'J. . . ~ .. ~ .... 1J

';t,

R.O.P.
(Felto pelo Ministério
da Agricultura)

,; ·~~aio'
pfieiais
-(2bJ!OiIra do criadot)

~rovinciaIOficill
.feito'POr'or~
provinciais .

NFLD

P.E.I.

N.S.

N.B.

Q\1ebec

Ontário

Manitoba

Saskatchewan

Alberta

Rebanhos

4

79

156

117

900

115,

89

Animàis

, 195

3390

8643

5982

46073

6374" .

5483

9191

Rebanhos

6S

,110

1436

4939

. 73

67

:llg'

Animais

2425

~ , . 4899

52967

225331

3470 .

2919·

963·1

'Rebanhos

29

93

188

99

6643

2192

324

200

714

Animàis

1646

2655

9578

4293

2411246

85885

l38~

10042

56599

TOTAL f
'~~'. "

Rebanhos Aoimais

33 1841

237 8470

344 ,18~1

326 '5174

8979 340286

7122 , )11216

5012' , 23929

356 18444

'9S6 75421

'fI·c.
Canadá.

AYRSHlRE
t

iP'~R90 sutçO

220

, '1"809

.,. jO

~' ..'. ',~'.,~ _, . /332996, ~ • UJ492
. -~"(í ti . .... -

• ,.... ". ,-"'" '... r. ~ .

. .
,-- 1"1103

.- -;' .
720

~ ..904
Q'

. 426733

CANADIENSE 1409 4,191 CANADENSB 1298 178

GUÉRNSEY' ~1.g9 .~'!4,. r ~;~. :',1 .(JlJERN~Y
;z::;$ '.. ~ '"

DboS·· Pit,r••.~.~~e tempo.
lNsEMJNAÇÂO ARTIFICIAL E' " AtuâIInf..- O'~,~ lOUJOS jovens
mAiNSFEdNCIÁ DE EMBJi:IÕis ~;;tesladc>s.:~ià·t. 315..Dçpois de

- .' ' ~õ· pci)r JIJI1 4etenninado perfodo o

, 9Mb dos partos J'egJ,tJ1ufos 'cada ano T~._~~~o o·é1ésempe­
nG.CC~ sãoresul~os ~.~~.~~~~.~ ,~~·~t 'cobliecido e se o
ArtifioiaI. é':irande a deiDánda·por.T0tF ..~ for ~~re~Jao uso
ro.s P1OVados superiores. Tanto in(6m~" mais-89, . "" ~ •.
como externa (o Canad4 exportou "~ processo de &eleçÍo. distribuição
1'.371.569 doses de sêmem em 1985). e coleta de Touros superiores assegura
Para prover este mercado, a indt1stria de que o melhor material genético estlt sendo
I.A. conduz um programa de prova de transmitido e dispersado pelos reba.nhos
touros jovens, usando-os em vários reba- canadenses.

REVISTA DOS CRIADORES - Abril cio 1987

o outro ladq dopedi~ vem seUcto
a1iDgide pela. tBQQ.blogút a.v6 dQ b:8DS~
ftrincia· de' embriões, ~reJadva- ­
meutê ~'V8 atin&e hoje condição de arte
~~'.
álbito9taOo: '~.mlrnoÓgmJalfa-dO R.O.P.. pro­
gtama do contJoto&oUoUo tldmbit!tmdo .pe!crt9ntstêJtq

• AgrIQI~do~ •
Dalryfaet9 nmtRmaes ai o gtanco. pub~ do Onby
Fannamof CGnad4.
ConntUnn oatry Cn1Ilo, tothotofnfOrmatlvo do'Mlnfatttto
do Agrtcu1nmldo~d.
RuUts Govornlng tbo~ moord~ pntfammnco
ftlI Dntry Cn.ttJas. Mlntst&to daAgttcutnlro do CQJUUJO.
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MIÊS DE DEZEMBRO DE 198&

Claudio V.Roberti Júnior
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Nésternês encerraram lactação 715
vaeas, sendo 288, I~.P .B.~ 11,2 IhtV.B., 46
~ir, 29 Parde s~rç(:), 7 Jersev, 7Red
IPolI, '5 Cruzamerntofi>ir-igic:le, 6 Gira­
'Iandcll ,e 2H; Mestiças, estas ~Itimas

c~m çootrOle 8tiJxHiar (sem ,e~g0ta­

mente e bimestral,).

Nenhuma vaca lif:lgress0u 'A~$ta ca­
t~ga~iél, po'rém a ViJca 'CRlOtA SEN1A­
fOR DO MEL'(SNO, dê 'Marlcie Itlisea
de F-teitas, jã inscrita nesta categoria
obtéve neva lnseriçâe na Livro de Es­
Gol.

Na Raça Jersey a Classe BJ da divi­
sâo Item nova recordista de leite. É
GR~tA. GENERA10RIDO'B'UTIÁ, ae
Sementes e Cabanha 8'uti6 Ltda, que
ãos 3 anos é 1 mês em 305 dias predu ..
ziu 5.700 kg, de leite tom 254,2 kg de
gordura (não superando a marca para
produção e górdura') tenda inscrlçâc
no Livro de Escol.

O Pardo surÇo também teve uma
marca superada, na Classe O,divisão U,
a vacaCORON-A J!URUNA MEDA­
LIST, da Agro Pecuária Santo lsidore
Ltda. produziu aos 7 anos e 8 meses
em 365 dias 7.330kg deleite superan­
(~O outra vaca da mesma propriedade
e 287.9 kg de gordura, esta segunda
marca não superou a máxima, mas te­
ve inscrição no livro de MéfÍ'to.

RAÇA HOL.A'NDE5A - Variedade
Preta e Branca

PorA melhor comparar os lactações,
este m~9 «onvenemostodas as taeta..
çóoa destacadas (somente nesta cotu ..
na) I)BfO idade adulta o em duas ardo­
ntUI! (produçlo entreparântesis),

1]4

'Na divisão I, ou seja, lactações até
305 dias com nova parição em 427 dias
é destaque foi STELA 11 DE HOLAM­

aRA, de Theodorus M.J. Niens, que
predualu aos 3 anos e 2 meses 7.909
kg ,de leite com 3,270/0 de gordura
C9.254}. Segue PARAISO JACARINA
rtO,RIE5T, da Faz. Paraiso S/A que aos
4 anOs e 1 mês produziu 8.360 kg de
leite com 3;530/0 de gordura (9.087).

J'.P.R. RELVA, de Joaquim Peixoto
ROêha, que aos 2 anos e 6 meses pro­
dualu 7.841 kg de leite com 3,28% de

§ortiJura (8.027).
Na c.:Jivisãó 1'1, até 365 dias, a melhor

produção f@i de GREAT VIEW ROC­
KET DENIS.E, de Jacob Rosier Dutilh,
que proc:Juziu a0S 7 aROS e 7 meses
12.769 kg de leite com ~,89% de gor­
dura (12.769). Segue PANOR,AMA
VAtlANT GARR:IINCHA, de Donald
Graaer, que 80S 2 anos e 4 meses pro­
dueiu 10.211 kg de leite com 3,01% de
gardura (11.109).PARAISO INSULI­
NA MARVEX, da Faz. Paraiso S/A é
a terceira produçâo 'desta divisão neste

mês, produziu aos 4 anos e 6 meses
10.198 kg de leite cem 3,21% de gor­

dura 00.800). Quarta posição para A.F.
FORTALEZA CAA'IOCA TE, da fazen­
da Fortaleza S/A com 9.916 kg de leite
cem 3,310/0 de gordura aos 2 anos e 3
meses (10.787l.

Ã,AÇAM0tA:NDi~SA .. Variedade
Vermelha e Branca

3 vacas na divisão U tiveram laeta ..
ções a nlvel de destaque em dszem­
hro:

IRA DE B'RAGANÇA, de Olympio
A.S.A. Stockler, produziu aos 6 anos e
5 meses 10.986 kg com 3,34% de gor..
dura (9.151); FOFINHA REGAl DA
HOLAMBRA, de Atbertus Sleutjes, aos

2 anos e 2 meses produziu 6538 kg
com 3,560/0 de gordurél (9.029); ClT
JUPITER CAVIUNA com 8A70 kg com

3,09% de gordura (8.470) Ode Luiz Albi­
no B. Oliveira (animal em controle bi­

mestral).

RAÇA JERSEY

O maior destaque desta raça este

mês foi a nova recordista da Classe BJ
na divisão I, GRETA GENERATOR DO
BUTIÁ, de Sementes e Cabanha Sutiã
Ltda., já citada e cuja produção corri­
gida foi de 6.669 kg e GRACYElA

FANCY DO BITIÁ, da mesma proprie­

dade, que produziu aos 4 anos e 1'0
meses 5.377 kg de leite com 5,01 % de

gordura (5.741).

PARDO suíço

ES H ELEGANT'S SONYA, de
Amilcar Farid Yamin, produziu 8.359
kg de leite com 3,64% aos 7 anos e 7
meses (6.963), e ao lado da recordista
C.JURUNA MEDALIST da Agro Pe­
cuária St~ Isidoro são os destaques

desta raça.

CRUZAMENTO DIRIGIDO

AVA DO MANEJO, uma vaca MX 3

(5/8 Holandês), da Fazenda Vargem do
Manejo Ltda., produziu aos 2 anos e 9
meses 6.229 kg com 3,890/0 de gordura;
e do mesmo grau de sangue e da
mesma propriedade AUSTRIA DO
MANEJO, produziu 5.697 kg com
4,07% aos 2 anos e 8 meses. Na classe
D, GOIABA DO MANEJO, aos 5 anoe
e 3 meses produziu 6.988 kg de leite.

eBS: Todas as lactações neste co ..
mentârio foram corrigidas
para idade adulta e duas or­
denhas, produção colocada
entre parêntesis, com exce­
ção das vacas cruzadas que
não conhecemos fatores de

conversão.
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Relatório n.? 506 (Janeiro de 1987) da Associação Btasi!leira de 'Criadores

5eruil:D• de
I

. DESTAQUES

RAÇA HOIANIESA variedade venrelha e branca.

E.S.VA~GACRESCENrMEAD S.S. ,Rg.HBB/BB7955, P.O., Pai/CRE~JADE RlID IÇ.

HBB/IAA-139, mãelE.S.TABERNA PEGASSUS 8.S. Rg.HBB/BB6029, REPRCEtJr()RÀ.~ cem

novo LÍVRO rn ESCOL:

2a3m 3x 7.706 227,3 2,94%

3a3m 3x 8.937 279,5 3,12%

4a5rn 3x 9.282 332,1 3,57%

5a6rn 3x 8.558 287,9 3,36%

Prcp.: AMIICAR FARID YAMIN

NOlA REPROOOTORA~

RAÇA HOIANDESA variedade vernelha e branca

IRA IE ~ÇA,'Rg. HB/SP-136.941, GC....3, Pai~.L.V. ROYAL JEWtTT RIDO, Rg.H8B1

IAA-91, mãe/C'ANI'ORA DE~ÇA Rg. HB/SP-7581~, obt:eve"p" ao;:

4a5rn 2x 6.265 195,7 3,]2%

5a5rn 2x 6.171 217,9 3,53%

6a5m 3x 9.382 310,0 3,30%

Prop.: OLYMPIO AMANDO SCIJZA ARANHA Srn::x:KIER

~REvISTA DOS CRIADORES - Abril do "87 12'



LACTAÇÕES TERMINADAS
I - DIVI SÃO - Lactações até 305 dias

COM NOVA PARIÇÃO - DENTRO DOS 427 DIAS

NOME DO ANIMAL

~ Produçio
~

~

~
~..,

~
~ ~ .... '" '"-e E ~ o .>< PROPRIETÁRIO

~ '" U ." 1~
.>t: -..... '" "E

...., ~

~ - s ..
" - o -~; i

. _ u .; o
C -

.... e

Raça Holandesa - variedade vermelha e branca Trés Ordenhas (3x)

FO 3-5 02576 201 7 . 493 239 , 5
0::2 (1) 3-0 6653 4 30S 6.603 207 , 7

CU.5SE AJ- até 2 1/ < aros .

Arlinda Santa Esperança - SP/ l &8539
Panorana Valiar.t GiI.a 'IL - 11ll!l;!l &0316
Parage'" tetva BootJnakcr hce - 1:BBjD7í740

CIJISSl; loS - ele 2 1/~ a 3 aros .

;.ativ1dade de Bragança - SP/ 180730
~araJ.'" Starlite Eglantina - 1lBB/ll77982

~.. BJ - ce 3 a 3 1/< aros .

?ctroriDa !:.raSTCl Florita - HBB/B 7870E
vatcere .. Ac;rirrius - SP/l72937

15/16
FO
PC (1)

CCl
PO

2- 0 06902 305 7 . 042 216 ,2 LE 3 ,07 Lázaro de l'e110 I3ranàão
2-2 661~4 30S 6 . 466 208 . 0 LE 3,22 Dona .Id GraJ:er
2-0 6é5 47 298 5. 338 181 , r 3 ,4 0 Pazaqon Agropecuária Ltda

2- 7 86';88 2~ 1 7 . 517 ~U .O LE 3, 47 0 1yr.ri o A.S.F.. Stockler
<-8 C0209 30' 5 .870 18<> , C 3 ,21 Intcragro S/l.

3 ,2C ronal à GraLcr
3 , 14 l .grindus S/ I . Erp .l\gr .Pastl .

ClASS1. BS - de 3 1/2 a .; unos .

" oljali a l .apl e Ben Atibainha -SP /171709
",l e ira Agrirrius (1, - SI'/ l é6634

g.;&l. c: - de .; e .; 1/2 aros.

CC!
0::1

) -0 8700 E: 2Ç7 6 .~~ 1 225 ,.2
a-c 021~C 2eO G.Gf7 21C ,~

3 ,22 I'enatio !"a~

3 ,0€ l.grindus S/A Bnr' .Agr . pa et.L .

L.>ika ce !JragaroÇ.a -SP /16179A
... 11.•• ã., Ar.. Burbara -HB/l C/66538

ÇLr:.~ (:j • cc 4 1/2 a ~ eros ,

31/32
CC!

4- 1 7C::Cl 305 9.3~O 326 ,( IE 3 , ~~ OlYr."pic 1-"': ' :·_0 S t.ock l er
4-2 01370 305 5 .380 167 J~ 3,43 .rosê P. víctor cos Santo s

DlljOrnil Pai 1 1unargi 0::1 4-7 773~9 297 e.916 21~ , 4 3 ,17 1.fonso Nogud ra de frei tas

ort l.l cgri a f .stro <lIid -IIBIl/B662<0 PC (1) 5· 7 74772 ~ ( . _ 8.431 2é8 ,1 Lr 3 ,17 Paragon !lgrorecuária r.tôe

Duas Ordenhas ( 2x )

"" I lJI-o ZOrra Qlk Ctar Uvál1 - B/ 88339 PO
Lar J flection Bllm .,-WJ /3152 Gl iIJ

...J. ar r r m ater -HB8/B~=008 PC

2- 3 OS867 30~ 6.442 ~07 ,6 LE 3 ,22 ,Taoob roaíec- L\ltill.
2· 5 0632 3 30~ 5 . 7CJ: 185 , (j LL; 3 , 20 I:u~es Joscph I.am1:ert
2··3 8C646 3C5 5 . 114 156 ,5 3 .0S rezerdo Shigueno Ltdi:

• ':w _'on:.>n I .L. -SF/1P 168
il lu As r-'ltl t 55

Clpitao - lm ;!l 6301B
L . J I .L. - 173163

I !cetJ.on J:llr - SP/ 181506

Ü L . - <K J 11 ) lfi. eroe .

31/::2
GlID
FO
ccl
0::1

,.- 11 06678 )O~ 6.533 227 , 2 rz
2- & 85837 30S 0.134 21~ , 0 Ir.
2· 7 OC 16~ 305 5 .~30 200 ,1 LO;
2-8 0701C 2'.4 5 . 333 173 ,4
2- 7 OC322 305 5.030 183, 3 rE

3,47 t 'aria Lucia F. Si lva r-Ias
3 , 57 João Fi gue i redo Frota
3 ,37 simão u. GrOOt
3 ,2 5 f.aria l u c ia F. Si l va r-íes
3 , C4 Hugues .roseph LaMl:ert

ro 3-; 81402 30S 7 . 00 255 ,3 LE 3 ,0 Carlos lJ}-erto J . r.oIT:ru-.n
0::2 3-5 8161~ 300 5 . 425 175,4 3 ,2 3 ;; . IlOraeio Che r kassky

'.-0 763C2 30~ 5 .91'; .11. . 2 U; 3,C 2 ze-cío Ulr.lo de rroitAS
... ~ C2J60 305 5 .Jt.u ~O) ,7 u: 3 ,79 ..~ rarro Juncuaira Netto
4· 2 ul~',7 30~ 5 .35 4 11 .5 3,35"!' "cio~kllSsky

l

- . _.!-: 1/;' ~ 4 lllDS .

1'0
PO

(OiIJ
31/32
rcoo

3- 6 <1990 287 4 . 67C 153, 2
3-0 01967 30S 4. 575 163 , 1

3, 26 eia ld"" . 'i'eC. c p~r . 1'.tagri
3 , 5( tia J\àn. 'rec . c IJJr . Atagrl

REVISTA DOS CRIADORES - Abril de 1981



IN~ME Do ANIMAL I.ttt:
Clt

~

, I

GC5
oc4
PC

~ - de 4 1/2 a 5 anos.

Olimpia Jupiter Panorama -sP/158145
Qrtencia Starcraft Panorama -sP/158147
FriJic Jetstar Offringa -HBB/871Ó24

~ - Adultas de mais de 5 aros ,

P. Graduada Maple PaI -HBB/86664O PC
Lagosta NR
P. Campista seven -HBB/848307 PC
Aç.-ucena Penst:a.rP~ -GIB/1823 GHB
loJaJ:ota da Prata -SP/167588 GC2
.IG Veneza 11 da Holambra -Gm/1758 GHB
PHFB Tatabel Betty roi. Tippy -HBB/886157 PC)

4-7 78443 305 6.895 228,3 LE 3,n~~~,f~

4-7 82147 305 6.446 259·,ti:m 4,02 ll.J9uesJ~ tªii1):n~t
4-10 86148 305 5.887 167,6 2,84 Produt:ês IBimatel~

5-1 80517 305 7.386 261,0 IE 3,53 FaZenda~ s/A
76301 303 7.114 229,2LE 3,2~ Maria iiJ.cia, ,P. Silva Dias

s-n 65090 305 6.811 244,3 LE 3,58 ~-~sõ-s~ -
5-2 76100 289 ·6.531 . 228,~ LE 3,49 Joàp IFd,~ Ftota
6-4 78654 305 6.199 186~9 3,01 H.'~~
6-11 68155 305 :6.195 ~l!8,2 LE 3,52~ Groót
6-5 75910 287 5.689 165,~ 2,91 Elge'~~

Raça Holandesa - variedade vermelha e branca Três Ordenhas (]x)

PO
PC

2-7 85705 305 6.793 227,6 LE 3,35 01ympio A.S..A. StcCkl.eJ;
2-6 86401 305 5.951 193,4 LE 3,24 AmilcarFà:d.d Yámin
2-7 85701 305 4.904 190,3 IE 3,88 O1ympio A.S.A. Stodtle.r

6-5 74468 305 9.382 310,0 IE 3,30 OlyD:Jpj.o P~.S.À. St:oC:kJ.er
5-E 73743 291 8.558 487;9 t.E 3,36 J;mi~ Fi:lrid Y~
6-4 B2~67 268 1.013 240,3 LE 3, 4~ Ol.YfOP1o A.S.A. St9Ckler
9-5 73365 305 6.893 220,9 - 3,2á' 01~o ll'.~.A. ~~

~ - 2 1/2 a 3 .aros ,

B.S. cajuada Cresc. SS - HBBjlm10805 PC
omma Nioea Jetstar - HBB/SB1043i PC
G.A.J. Shalimar La Brume - HBB/BBI0465 PC

ClASSE. BJ - de 3 a 3 1/2 anos.

Albert1.na 1s tom Urarema TE - HBB/SB8294 PC
Ibsaura Jasper de sant I Ana- U;:/13€79 GC5

C[AC)SE ~ - de 4 1/2 a 5 aros.

E.S. Abafada Si1ver SS -HBBjBQ8061
C.A.J. Jo!y Citation Red -HBB/SB7811

~ - Adultas de mais de 5 anos.

Ira de Bragança - SP/136941 GC3
E.G. Vatinga Crescentmead ss BB/795s PC
campo VeJ:àe Triune Vielle -HBB/BB6896 PC
CaI:lpo Verde L'ABe Sy1vana -HBB,lBBs74S PC

3-4 86380 293 4.922 173,4
3-0 86288 297 4 .838 166,~

4-7 80724 286 6.438 212,1
4- 7 82107 255 5.129 180,1

3,52 Pedxc Q::màe
3,43 Esp. ~el~ Penú.ra

3,29 Olyh1pio A.S.A. s~
3,51 OlyíIlpia :A.S.A. St:'l:)â(ler

I
I'

~ BS - de 3 1/2 a 4 aros ,

capri Spring Fémn Van Der GroesSF/l63925 a:3

CIASSr:. a; - 4 1/2 a 5 anos •

3-7 81829 305 6.746 203,1 LE 3,01 Joliahnes ~J.M. van Der G1'oes

. P.T.B. I'aye

Raça Jersey

(1) -24198 7/0 4...6 85708 305 4'.195 154,0 .3,67 ~ c.ie ~sp Bittem:;pUrt

,pc 2--2 86599 305 4.,&63 ~~4,,2 lE 4,00 SE5tlmtes e cabai1ha., ,ButJ.á
ro 2-2 ,86126 3á!; 4.053 1.93,~ tE: 4,76 '~tes e~Buttã
31/32 2-3 86425 3ÔS 2.683 125,7 LE 4,,68 ~ Hi...T.Wi~ eou

~- pJ:é 2 1/2 anoS.

Greta 11 Title do But:1á -17871-e
~icy 'ritle do Butiã -17871-e
Itacai legenda -407

CI.11SSE. BJ - ãe 3 a 3 1/2 anos.

GOldi,e n Title do But.i.á --lGll8-C PC
Claudia Vexon.1ca Title do But.iá -A29974 PC

~ - de 3 1/2 ~' 4 anps.

Pamie nmgtl do sutiã -16634-<=

3-2 81~1 305 6.,066 ~S5,9 IB 4,41 SéreJ\tes e cabanha Bl.it.áã
3-3 31774 295 5.824 311,2 Lr 5,34 ~tes e~ Butt.,â.

Três crdchhns ('3x'

.CLASS1t D - ~~ de na1.s de 5 ano:;.

Ottom T.!.. Pomina Tal..1.slnan -7875
ti; jay Ivctt.n -206~1 .

REV1$'rA' DOS CRIADORES - Afirtl em.Vl87

PC
00

~l 7(305 lOS 6.137 215,2 ,tE 3 ASO knllcar FarJ.d 'tamin
7-4 C80s4 305 5;'84 2)0,1 is 3,84 Ã9ro Pcc. $rito rGi~ Ltàa



'PírOd~,~

~ .
! "2
.! &

.:0
O"

PROPRIETAItIO

\

R.tI,O~'

~~AS ,- de 2 1/2 a 3 ar1QS.

~ [:1 A1Jadia 0.:2826

CI_~ BS - de 3 1/2 a 4 anos.

F~'DI~"'2ua

cr:~~J: .,.. hM.~ tle nats de ~ anos.

Babiloní.a DI~-32~7

3/4

7/fi

1/2

ruas Crdenhas (2x)

,
2-7 S10S0 305' 3,385 179,9 LE 5,30 Custódio ('abra! de Almeida

3-11 00796 305 5.5('8 280,0 LE 5,Oa CustOCio cabral de Almeida

9-3 81051 300 4.008 207,eLES,17 CUstódio cabral de Almeida

Duas Orc1enhas (2x)

I

II
I
I'

I

I
II

!

11
I

I:

~ .CJ - de 4 a 4 1/2 anos.

Viena de ~lia -U/8044

~ O - dê 5 a b aJ1q$.

üni4a de Brasilia -T/Sg14

~ - de ;. 1/, a 3 anos.

RE 4-4 8G4~6 248 2.492 126,1

5-7 80707 251 2.600 143,8

Duas crdenhas (2x)

5,05 Faz. Brasilia Agro Pec. Ltda

5,13 Faz. Brasilia Agro Pec; Ltda

I'

(1) l·.2 2-9 8~109 305 3.099 114,3 3,68 Paulo de Tharso Bit~

~ - ue 3 1/;' a A anos.

P.T.D. Joy -241ul (1) 3/4 3-9 87049 2(;2 3.292 125,5 3,81 Paulo de 'ltlarso Bittencourt

~ - de ~ a 6 anos.

Cbiaba Uo l.aIlf:jO -2364;

ciAsSE. L - l1c (; aros ~ mais.

1·J. 5-3 87266 302 6.988 277,2 LE 3,96 raz. Vargern do l·.ar-ejo Ltda

1I

P.'i'.D. J:.yzti -2:2957
?';:'.B. Jandãia -13(,[,2

(1)
(1)

6-2 79209 2(3 3.217 121,5
7-0 8Z642 217 2.898 101, O

3, 77 Faul0 de Tharso Bittencourt
3,49 Paulo de Tharso Bittenoourt

II DIVISÃO --:..Lactaçães até 3·65 dias.

'n:ês Ordenhas (3x)

~l&L AS - [Ju ;; lJ2 a J aMn.

~ TratrlJll,(j t'ldrtZita J.I] a,lr.30DL. ro
c~/,~", l~p"j Cup.iN\<'l '1'raà. -lP/D/t:l2S..:f ro
:1U"l &t3f. C'. Lllw. lltt;Q c;..arabell~1 9/l~SO) 00
r,~'fttlUJil4a I'4p:JnLtuZJ -SP/ICW43 ("C( (1)
tn..') o-i1..l\.') f'J·r...l LJ,\~.t --HBijjlll(.qU; PC>
l.t4';'tY~ A1.1tixn-'Hl f':"Jl~ ::::.1;. "'fU1/J.7r.~3f CCl
(i/i' l::.rt~tiOO Q'l(ifJtli ~l. "lJVDl ;:.wt3 po

128

~ K! ... Até ;4 1/2 anos.

~ Fbtaleza ~1na -HBB/B7t1~
~,~ G>1aba TE -HBB1B8403J.
AI ftn"t4loza carola TE -$B/BO01S3
~ Vallant~ __/BUlS45
Paí10rilna Valiant Gazetn TE -HBB/lYJ33J4
S'.h.r.OtucsC:pt. MEira ...uBB11Rt82bJ
Ar farta..1.éZn t:e.fcnsa TE ;ô$/B8J64J.
l'~ Sta~ -sP/1Eu54u .
p~ Frank G1s1ane - HBBIBJ70JS
J.P.R.~-HBB/B7b51~
AF FortnJ.cza DoJ.cqüda Ti:: -H8B189.l337
Pm'Iarmtíl Va.1Jant Gemi TI:: -tiBB/B81547
Q:rni.dé w. CrlPt.1nn S~Es:p. sP/l1ti75U
St.a CJntU.rra f'f:)l11r\ger Mil. =iiBB/87b<1~
Loojantra Planeta 1J2st:o:r cr1. SP/lt:60t,S
tcilctto Am.:.rril Aock. cri. -SP/18~9:!~'

Sta tAp. Qw.c.r Llcv. [:00 Bctty -B/7(::J4~

PC
PC
PC
ro
PC
FO
PC
31132
PO
PO
PC)

I?O
~

PC
POX
OCJ.
ro

~-1 868&7 3Jl 9.570 280,4 IM 2,913 Fazenda Fortaleza Ltda
:l-I ts58J6 3&5 ·8.814 284,5 U! 3,22 t'onald Graber
2-4 86ti66 :l93 s.ssr 2.';)9,5 U-' 3,02 Fazenda Rn"taleza Ltda
2-2 8QS35 313 8,388 254,8 UI 3,03 In1ald Graber
2-~ 86~12 J54 8.325 293,9 U~ 3,53 Dona.ld Graber
2-5 8684J. 34"' 7.173 .l65,711' 3,70 José ~Iar1o JUnqueira Netto
.l-I ~74u8 301 7.152 229,4 U! 3,20 Fazenda FortaJ.eza Ltda
2-3 ti73:l2 290 7.11~ 24&,1 lJ·! 3,45 Lázaro de~ Brandão
2-J ts7275 21S6 7.061 2:l2,ts u: J,15 lkmaJ.d Graber
;4-2 ts6672 J53 1.019 26ó,1 UI 3,79 JoatjUim Pe1XOtO Rocha
l-I ti77lJl 2ts2 6.849 217,8 u: 3,18 Fazenda Fortaleza Ltoa
1-2 H68J3 3~4 6.738 ~62,5 U! 3,Ug DJnaJ.d Craber
2-.1 87J24 laS b.3lb 20~,.O u: 3,3<' Lázaro de n;:110 Brandão
~-l U70J4 348 E.2S"' 16J,2 l,(O Arnaldo rendes o. Filho c eu
:i-~ ts7298 )Z4 t .2.SJ 2401,5 U~ J,~l ~o~ l:ario ,"'\1r.l~uo1ra i.ctto
2-3 e73uB J15 6.136 2JI.,L: U' 3,e1 ,,"Tosé l:arfo ,""UI'IM1Clra [letto
:~3 8t:·~OC ~(S 6.10, 2OJ,G U: 3,33 rácaro de ::cuô Brandão

:l-~ ~~(855 J(,J C.DOê 271':,r! u: 3,11 t"L1:':.::;tü. l-aria !'On!X. 1'sr .PasU.
2-1: Gf'.::n ]65 U.(/-1 30~,~ u: 3,57 Geraldo ri<""UCircclo ForbcD
~-G tf€3'?9 3tS 7.~57 2tJ.!: U' 3,.56 L5::aro de ;-:cllO Brandão
z-ro B7USl J30 '.~1~ :!f3,4 U, 3,32 r.c;r1nduo !;I.~ ~.rs;r.~~stL
2-~ C(~C8 JE~ 6.959 173,~ U~ 2,J;~ Arnaldo "cndcc c. rl11lO c OU
l-8 uCC;ul 1~C;: 6.6tS!l 2112, L 11' J,E' I.5.-aro de t'o1.1o nr.:ll'lclão
2-l 87~1) ,~8 &.506 247,6 U! J,30 Ccrt31c:o :'l<JUc1.rcdo rbrbcs

ReYlSTA DOS CRIADOIES - Abril • 198.7



INQ~ Dó ANIMAL

CLASSE DJ - da 3 a 3 1/~ anos.

J.P.R. ()JoVi:11Ora - HBB/I37579:l PC 3-1. C21.J11 3€5 H.GOS 297,1 U; 3,1.!; ':~. rMxoto'~
1\rcadiü ce 1.na Darl:.ara -HB/HC/Su855 CC2 3-4 Ol711~ 36~ 7.415 2~C,3 Il! 3,:1 ,;r~ P. Victor ct.ossar-t.os
Ar Fortalc:::a Br\II.a 'ü; ·'HBB/B~41.20 1'0 3~ G..::!j5J 313 7.ug3 ~~~,6 3,13 ~à Fortillcza Lu~a

CIA$E ~- ~3 1/2 a 4 aros.

Panorama Starcra.i:t F~ -HBB/1l73704 PC 3-6 82093 3€S 11.104 345,2 Il! 3,1l tDnaJi! Craber
ESBaJ.duina Vigo f;S -HBI3~9592 FO 3-~ 321.04 3(5 1.D.U91 351,1 !l! 3,48 CJ.yq:-ia 1.•&.1.• Stoçhler
Revesca Agrin.lus -SI'/1.63004 0::4 (1-) .i-g ~19D3 3E5 G.2!?5 276,t! Il~ 3.33 1.J]rl.ndUs SI/'. ~~.J'fjr.~.
FliFB Elevatbel. F. Pabst -HBB/B77100 FO 3-E 8;.:07& 32S 7.9(2 254,9 U' 3,]1) Faz.sta.I:aria POsse ~..gr.Pastl.

o:n:ona CUbana l-l. tECi '.L'E -1iBB/B7~19U FO j-9 ts2105 34' 7.2.27 2~9," u.~ 3,45 O1ympio 1••5.1'... Stxx:k.Le.~
\Ulcania Agrindus -3R/~/ts20t.4 0C1 (1) 3-7 8738& 323 7.1.96 l63,8 n·: 3,73 Agi::iJx1us S/i. E;p.Agr.Fastl.
J\mcal 'l'elstar .Nina -liliB/B7~475 PC 3-11 ts1917 295 7.169 Zl4,8 3,00 Lazm:e cie ~fe11o Brandão

~CJ-de,*a 4 1/l anos

E.S. Acantita Viga SS -HBB/B7:l47S PC 4-3 ts2t178 2g5 9.096 294,2 lU 3,23 C1ympio 1~.5 .A. SbX:kler
Ana Bar1:.ara l·IaLissa Lester -1mB/IH291.1 PC 4-1. 79639 365 7.~C4 251,0 U: 3,31 JOsé P. ViCtor do!? santm
lWnada 1lgrirdus - b"P/1.68ts11 GC~ (1) 4-0 ts131.3 303 7.146 224,2 3,13 Agrino\Js S!A llhIp.Agr.PastJ..
CUimel Lindy Rosa S .E. -SP/17069S GC3 4-2 07319 300 fi .6!l6 21.5,5 3,:::1 Lazato de"·~ Ilrcimão
Ritinha Agrindus -SP/165324 PCXX: (1) 4-5 80:&96 l66 6.446 251,~ U~ 3,90 Ag:rindus Sh."~.l.g:r.P~.

~-de4 1/2 a 5 anos.

Barro' s Janifer Queti AnjeJ. l·til. .B/70904 PC) 4-8 8u28U 36~ 9.758 345,e IJ~ 3,54 Faz .Stél.~1aria Posse Agr .Pastl.
Panorama Elcvation Esp1Emdida -B/7:l17S FO 4-0 ts23l9 31.0 9.040 28"/,-1 ll~ 3,17 DJnald Grabet
Bibi Astro rarügOn -SP/1642EO OCJ. (1) ~-'8 70294 300 15.478 273,~ :'".!1 3,~ Parascm~i.a Ltda
Paragon Drisa pensation GaY"inm/D/23!J~ PC) (1) 4-& 77500 302 8.217 26&,1) Ui 3,23 ParD.gOn~ia~
y~ canta r.sperança ..sp/1707UO OC4 4-7 783U3 2&7 7.351 214,1 U~ 2,91 ·razaro de f!eUo·~
~ Agrimus ··~/160169 OCJ. (1) 4-J.1 8~899 291 7.U6( 110,4 2,g7 AqriDdu.s. S/A ElIIp Jqr.Pastl.
Dalanc1a Orlardia -ss/163910 31/32- 4-8 /91% 337 6.87~ 265,0 UI 3,85 .:osê ~!ario ~f) Netto

~ - Adultas de mais de 5 anos.

Panorama ~ter Dianar -IIllD/B67434 PO 6-0 7493.1. 365c 13.838 403,1 IM 2,~4 l1XJnald Graber
I' Pm1arama Céi:L'\mga Demanda -HBB/8&74:l4 PC 5-15 74403 365 J12.13ê 376,4 U: 3,10 D:ÍnaJ.d G:taber

Pamra:ma 'i'ippy Der.ora -llBD/S67445 PO 5-1 7&19ti 3E~ ll.l57 357,7 Ul 3,2C ~Gtaber
z,árgÔ 1arvex r>anorar.a _.sp/143402 GCJ 6-b 71200 JG5 .1;0.090 3JO,b UI 3,03 Eonakt Gra1:lér
'» FortaJ.cza Turista -ilDD/B62157 PC &-2 106J3 3C.S 1u.1E5 3;'7,3 U: 3,.a ~. ,Fort;aleza .L1$
Posse ()lapoia Kat1nqa cav. -HBB/B6495U PO ~-1J. 72m .i65 !I.8J.2 2U8,H U; 2,94 ~.ªt,a.~:1aIPOsse ASjr.Pasti.
SS tlber1and1a Astronaut -UBB/B51359 PC lt-6 b3811 3bS 9.341 377,7 ~. 4,04 C~~Ebibes
SOhrad:i.nlJO Bootnak.a· Coal..aria -HBB/B~9037 PC> 7-8 f:462~ 2l!4 9.054 241,7 2,66 p.g:topeCuária())~ Ltda·
Barbatana NR 5-3 77~19 li7 H.1~1 2Y9,O UI 3,65 JOSé' lo~ .;1'UJlciUeira t~ -
))aàre CD1ar -SP/77351 0C2 io-a 61060 296 7.951 21&,4 "J.,7l AgropéQ1ãd.a. éJ1alili1il1 Ltda
Follalla Agrindus -SP/140472 eca (1) 6-5 82202 3b5 7.85~ 301.,5 l!1 3,83 Aqt1nth.1$ S/~E:np.A9r .Pa$tl '.
Santana Agrihdus -SP/15b40ts 0C2 (1)-~0 ti24b7 3&5 7.666 24U',9 3,:14 AgJ:~ S/A E.1np.Ac;P..".Pa§tJ..
SS Vinjança Ned -HBB/B5820ij PC 7-4 /2937 3bO 7.65:4 265,5 .i,46 ~1aCb1omb1ni Ltda
Pamram Chief D:lva -4PjHBB/B391& 7 PC 5-1.0 71203 297 r.su 244,9 3,26 DJna1d Grabet . .
Like1ra N.S. -SP/171661 31/32 5-10 ~6999 3bS 6.923 241,1 J,4ts R$lto~
SOCelia NR 5-1 79111 275 b.912 246,6 3,56 Josê Nar10~ Netto

:1

~ - Até 2 1/2 éÚ'IJS.

MeJ.is1o Jef.a Galã Iegacy -HBB/ti76571 P0 2-4 86ts64 365 7.8U 252,611o! J,2J t-arcl0 Elisio de Freitas
"J.S. Pamrama oak Star -HBB/894Y89 PO 2-3 86647 35& 7.677 171,? 2.,23 ra~ Sh1CjUenO Ltda
HAB Fm:d Ema TE -4P/HBB/l357430· PC) 2-1 8209'/ 3&5 7 •.194 ~64,O U~ 3,&6 t-!arla,~ 2. BqJ:ba
h]atha da Prata -SP/1.88417 31/32 2.,..3 8688'/ 365 6.217 4:!09,21M 3,36 H.Hotac1o Charka$sky
1GB liorteJ1c1a 86 -liBB/B87517 PC> l-5 87445 341 6.033 202,5 Ui i.35 Willerbromus Gí'oot
SS DUma Ideal~ -HBBjB16509 PC 2-3 87515 :l94 5.&56 17/,9 til 3,03 João F1que.i~Frota
JaD3ada Galanteria do ['~lls1o-sP/175:i43 0C2 2-3 157470 2u9 5.688 201,7 IM 3.54 l-:arcio J::llsio c:teFreieas

~ - de 2 1/2 a 3 ams ,

.ca.J.das 0iJ.k Star 'l\1llpa -HBB!DB9016 PO 2-7 87501 J65 u.893 241,4 1M 2,71 G\Jilnctme waltcr s. caldao
P .D. ZCd1aca Ad11.1les Regal.ia -HBB/8tS63U8 PC 2-& S6ti96 J&5 1.385 ~,5U1 3,05 Jacob Itlsier DJtilh
Pintada c1namo ML -18:i5J7 0Cl 2-9 H70.L3 3b5 7.330 23~,9 Ui 3,21 M.1r1a Lut:1D F. SUvu Dian
Jo~ Agr1nius -sP/lij2~7 0C2 (1) 2-7 8~/OS2 365 6.S44 213,5 U1 3,26 Agrlrdua S,iA ~.Agr.Pil!:.ltJ..

P. La2Ullta. G.1cn -HBB,/BtJ6222 PO 2-10 87314 299 5.998 192,7 UI 3,21 ralClIia Para1.Go S/A
P •.~ Pcra.1stcnt -6P/HBB/B40020 PC) :t-9 ~7311 303 5.157 194,91J.1 3.38 F1l7.crrJa P&ll1GO slA

~ - ae J Q 3 1/2 l1IlOU.

~la 'i:itan de Frmtr1S -.171790
1·1\8Patat U1za TE.
J.P.R. Quinta -HBB1B74561
nam andor1nha POlCat. -HDB/B1S:19

GCl j-4 8:3131 365 1.99" 26'719 U,1 3,35 U1r 1M AIm,rto J. 1nhMM
00 3-Ó 83890 dSS e..3U6 200,7 11·! 3,14 "b'U'1.a~~p. 00rb3
PC 3-5 83598 30U 6 •.L33 195,2 ],18 1l\.1q'U:tll)~~rt

ro 3...3 82770 J21 5.!60 194,9 Ui 3,27 ~ Jostoph ~rt

msYI5TA~ c:aIAOOfliS --- Al;trll do 19$7 1&

~-



:1

:1

i ~

PROPRIETAR10

4-6 78667 365 7.416 237,1 UI 3,20 Pecuária Anhumas Ltda
4-8 77545 365 7.093 218,1 UI 3,07 Pecuária Anhumas Ltda
4-11 77913 320 6.f;36 220,8 n: 3,32 Fazenda Paraiso S/A

6...2 73&88 J65 9.Bu5 311,2 IM 3,14 João Figueiredo Frota
5-5 76474 J65 9.596 306,2 U: J,19 f.~aria wcia F. Silva Dias
9-2 59001 365 9.450 321,3 IN 3,40 "Tcão l\ntonio s. Neto e rilhos
3-3 69290 365 8.913 295,1 U·l 3,31 P.ugues Joseph Lambert
10-9 ~1709 365 B.790 299.,1 Il-~ 3,40 razenda Paraiso S/A
5-7 81455 336 8.712 26H,8 U: 3,Oa l-.aria Lucia F. Silva Dias
7-11 63005 303 8.582 237,6 n: 3,35 Fazenda Paraiso S/P.
6-10 69053 365 8. 450 26~,5 Ut 3,14 Pecuária Anhumas Ltda
5-.10 7471:, 297 8.423 l56,4 U: 3,04 João Figueiredo Frota
~1 7:1.473 365 8.:l19 255,6 n: 3,11 Pecuária AnhtmlaS Ltda
6--9 68139 292 8.194 219,7 :I.,6U Jacob Ros1er Dutilh
8-3 62635 365 8.120 226,7 Ut 2,79 c::u:Uhenne Walter S. caldas

8671U 365 7.994 253, 7 U~. J,1°' Hugues Joseph I.ambert
6,.-2 71746 365 1.6H9 237,0 li! 3,03 Pecuária Anhunas l·tela
s-e 69418 365 7.619 215,9 IR 2,81 fh1gues Jo5e};h Laml:ert
7-6 68042 365 7.507 24~,O ar J,30 Maria I11Cia F. Silva Dias
6-4 76970 J65 7. 483 2~4,7 IM 3,40 l-mia IA1cia F. Silva Dias
5-6 7b359 31ts 7. J72 244,9 UI 3,32 Fazenda paraiso S/A
5-S &s453 332 6.845 274,0 UI. 4,00 l-aria do céu R. Alanso
7-6 E9429 J30 b •808 243,7 IN 3,57 Fazenda paraiso S/A
7-5 78284 310 6.783 244,5 IK 3,60 José Mario J~ira Netto
8-0 74454 346 6.'178 l53,2 IJo~ 3,73 Cia A.Tec.Agr. Atagri
8-9 61340 365 6.734 240,5 ~ 3,57 P.aydee Keutenedjian

3...6 82098 365 10,244 327,5 nl 3,19 r-"aria AJ;arecida P. Borba
341 8205l 365 9,317 2"9,~ n~ 3,00 Cu.1.lhenne Wal.ter S. caldas
J.,..7 82U51 J65 8.425 242,7 UI 2,H8 Cuilhecne Wal ter s. Caldas
34! 82248 J50 7.840 25B,2 n~ 3,29 Iazenda Paraiso S/A
3-11 8l41H 349 7.J.69 223,9 n: 3,12 Gabrie.l e sergio si.mão
3-6 U22Y3 3b5 6.947 .l23,0 IM 3,lO Pecuaria Anhumas Ltda
3-9 83929 292 6.904 212,0 n~ 3,07 l·~aria IA1cia r. Silva Dias
~7 8927Y 349 6.861 240,1 UI 3,49 Hugues JQSeFh Lambert
3·7 82470 306 €. 778 215,9 U! 03,ts Sarba l\gr.e Comercial S/A
3-10 80278 365 6.267 213,1 IK 3,40 Gilberto de S. f.Ei.re1.Les Filho
3-10' 828f;0 33J 5.946 2:26,1 Il-~ 3,HO ~osé r·Mio~a Netto

CC3 (1) 4-1 BJ.g10 365 7.l10 l30,8 n· 3,lO }.çrrindus S/J- Dnr.Agr.Past1.
PaD 4-1 B2Y53 0327 6. 873 22~, 1 U ~ 3,27 l-Jaria Illcia F • Silva Dias

GHB
GC.l
PC
Pe
PC
re1
PC
PC
em
PC
PC
P0
NR
ro
PC
GBB
OCJ.
PC
0C2
PC
15/16
PC
0C2

lU,~ 1\Ijti;n4us -SI"/lt5~21
Q1àa !tis A[.o.u.o tI. '!"sr/.l731.32

~a> ~ de 4 1/2 a 5 anos.
Fn,i~tJ:êa II se. Sl'/lb0433
.~ sao (,)lirl.nQ ~sP"/l!:'92l8

P. íhamf1d~ia .BJ.e.na -HDB/87;L530

~ ,D - ~tas de~ de 5 anos.

~~~~~/5~~60·
f.eUta~t 101. .... SP/15357'2
~ Gay~ Nabresa .wHBB/B48620
Neighhathbcxl' F. ~o ,rarah-'HBB/B54635
P. ~baOemi ~on ""'liBB,IS40984
I'~~ ronq Fri$'4r-ITrSP/153558
F .BIa::1onante 'Rpcko Fidalqo-HBB;B55747
S.C. calandra cay~. -H8B/B59738
An9'éla Astro'i1aut SS -dm/1725
se.~a SUperior Aguia ~JBG2:l98

:'.e l ALho 8eréna~P. Cantúe-~/á601S0
SJ.nk1ng S};rinqS Victor Rita-mm;B5M66
I!Se A.l..9ana I. ROybrook.
5.0. ~t~ta Ohiéf~ -mm/B6258g
~ !-íaple T. ~~HBB/B~4639
~~Joil;.~/l688
~ F~st NUJ,ion '..~ -SP/153533
P.(l1rja~e ..:QBA!68674
~ 'Hi,iVen GFF ,:,sP/155039
P. EiIt1dade Cept:alJrO ...jI855773
P.l.ai'le';a Q;r~ -51>/155443
~. sal1y 1 '''.arquJ.5-mm~06
~ V~eca -sP/84545

~:~ ~ ~ J l/i a 4 ams.

'!N ~t.ion~ '.J.l:b ..,JiBBjB48592 PC
~~tion 8al~ ~RP/B/55466 PC
~F~ ENi~ ~/I$B/M59~ PC
P. -:CICete Pal -JtBB/a759iio PC
'i~ãsa l~ D. C1$1ene .o.HBB/B74527 PC
S.O. ·Fr~ cavo ~ada -imB/8751QO PC
CZilÇa ltit~~ã: -sP/17312.8 cci
~I~ 'E+evaUcm - I1:tJD/D8~80 PC
~va40 ~~i4a, l-lilu ~ty -8/71004 De
I~ SÇrte PaJ.ma~~~Al13487 ~

~~ Nr.

CUiSSEm .. 4é 4, a 4 lii aDQS.

:j.

I

Três Ordenhas (3x)

~AJ - até 2 1/2 anos.

A1bcrtiila I GRfit'. Va1iJIba TE -HBB/BB10637
~ de Bragança -SP/ltJ0732
~ Canilda Jl.1oad. GFF -RP.J/29-/1

~ - de l. líl a 3 anos.

l\J.bartiM I o f·:R, Videira TI;: ~/SB9470
A1bert,lM 1r; "iR VirtÕUa TE -HBB/BB9HW
vGnanc1ü ll'-.:R lúbortina'~ -1U'J/L84l

~ - do 3 a 3 l/I. o'.ID01G.

AlbGl:t1A:J. 11] roR Utlnn. -HBD/UDIJ.8b

ClJ\SSL t:d - de Q li 4 J12 anos.

G•f,..J. IrOÜJO Shal,i.,m,u Rtt1 -tiP..B1OO1914
C.u.J. J'*iU CiUll.-icn RcrJ. -IIBn/BB1U1S
MblrtJ.riIA I G f'>f'! 'íantií 'n: - UBU/BBfJ210

C:;V:~H 9? - do IJ l/li!! a 5 lD'lOZ.

l4Ut'l9eJ do nr;'l!j<.'I~ -SP/l(.1804

Sr1.N~DU'.JJ ... fau! lar; de m 1s d~ S ll1lO'.1).

C.I\"J. Al.arTl.rH4J J~r UOO "IIDO,IllB70J,.6,

PC ~-4 ts6613 357 G.294 216,6 U: 3,33 Pedro conde
CC3 2-5 86491 36~ 7.4e3 251,8 U: 3,37 01ympio A.S.A. stockler
CHB 2-5 86969 322 6.424 l28,9 U: 3,~6 Geraldo Figueiredo Forbes

PO 2-~ 87460 198 ~.5/0 197,1 ~ J,53 PedrO COnde
PC 2-11 1:574&1 334 5.574 207,6 U: 3,72 Pedro COnde
sm 2-l1 86983 354 4.927 2J.0, 7 U~ 4,27 PedrO Q)nde

PC 3-5 86981 36~ 8.ts45 337,5 Ui 3,tH Pedro conde

PC 4~1 8b489 )49 S.O~~ 301,7 UI J,3g 01ympio A.S.A. stock1er
PC 4-5 82101:5 36~ 8.042 ~78,2 UI 3,45 01ymp10 A.S.A. stock1er
PC 4..5 U34UB 2/7 6.445 245,9 U: 3,81 Pedro o:mde

CC.! 4-11 7t.290 36) e.soa 311,0 lJ. 3,ó1 01yItqJio A.S.A. Stoeklor
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Ir

I' NOME DO ANIMAL

'PtOClu,s~

: :li
j '111

~i a,

ES Vennelha Si1ver SS -HBBjBBB032 PO ~·2 "/D364 3b5 10.381 321,3 U: 3,09 01ympio }_.S.A. Stock.Ler
C.A.J. Va1ezy Triune Reei -HBBjBBG093 PC f;-1 32484 365 9.756 313,5 !l' 3,21 01ympio A.S.A. Stockler
ES Vara Fancy SS -HBBjJ3B8079 PC ~5 7tj363 36~ 9.517 314,U UI 3,30 O1ympio A.S.A. Stock1er
G.A.J. Ame1y 5ha.L.i.mar Re:l -HBBjBB7810 PC 5-1 Sl479 36~ 8.9€1 344,1 U: 3,83 01yn;:io A.S .A. StockJ.er
Inajá de Bragança -SF/152157 CC1 6-3 74467 312 3.78Y 31b,1 1Y 3,60 C1}'IDFio A.S.A. Stoc:kl.er
ES Verõeia Fancy 55 -HBBjJ3B8031 PC 5-8 76369 326 U.548 318,7 U. 3,72 Olympio A.5.A. StockJ.er
Albertina I s R.TR saint - 3P/HIIDjJ3B4533 PC 5-2 79491 355 G.239 2ü8,6 U: 3,50 Pedro o:mde
Q:>rona Acauana JélSF& -l-iBB/l3BG564 PC 6-6 eseas 270 i.2€€ 281,6.li: 3,87 Anulcar Farid Yamin
as Unbauba crescente SS -RP,/HBB/BB49S2 PC &-9 b6670 3b5 6.984 255,5 U. 3,&5 01ynpio A.S .A. stockler
samanta IJ·~ l3etina I s -Sp/150202 PCOC 5-6 7404U 350 &.7!16 244,0 U. 3,59 PEdro OJnde

Duas ordenhas (lx)

PO

oc4
PC

2-8 H7436 316 6.504 193,2 D~ 2,97 Henricus A. Wq:erei.s
2-9 87437 313 5.164 180,7 IN 3,13 Henricus A. WOpereis
2-9 8/439 31~ 5.487 .L61,9 U~ 2,95. Henr1cus A. Wopere1s
2-7 864&7 353 5.074 180,5 L; 3,55 Olympio A.S.A. stockJ.er

3-1 8/44u 312 6.l23 18~,6 u: 3,u4 Henr1cus A. waPereis

3-1C ts2806 2H7 6.172 198,3 U: 3,21 .:rohannesW.!>:. Van Der~

4-4 61280 34U 7.H61 261,1 U. 3,32 Amilcar Farid Yamin

4-11 81122 321 5.405 175,9 3,:lS .Antonio Bassol1
4-9 B70~0 3b5 5.286 199,3 UI 3,77 QJissona Agtq:ec. Lt$

7-3 6'1730 34U 8.327 244,8 U! 2,93 Antonio Bassoli
5-9 73~32 318 7.860 23~,9 UI 3,00 JohannesW.H. van Der <:J:oes
6-10 b85&7 301 7.319 l53,2 UI 3,45 .:rohannes W.f.:. van ter Groes
7-1 b94r~ 3b5 6.94H 177,7 .l,5~ ~ Rçoso dos Re1s
7-5 "1093'7 3036 6.891 218,3 UI 3,16 An1xIhio Bassol1
!)-4 '/8546 292 6.757 230,0 W 3,40 Johannes W.M. van Der croes
5-2 71733 365 6.:l81 .lIS,8 U~ 3,43 Fernando José santos

~ - Até 2 1/2 anos.

Ieqanc1a Cent., Van Der GrOes' SP/184303 oc2
Da1bama Rega! da Gueldria SP/13G485 GC4
Cheila XIII ,l,j. Van Der Grees SP/17~213 CC2

~ - de 2 1/2 a 3 anos.

IXlriana Rusty da Gueldria <::X:2
Dakenia l·iead. da CUeldria SP/181077 GC4
Diabase Rusty da Gueldria SP/1Ul0B1 0:4
Neide de Bragança SP/180726 0::2

~ - de 3 a 3 1/2 anos.

Debora l-ead. da O1eldria SP/180012 cx:1

~ - ele 3 1/2 a 4 anos.

Sofia Jupiter Van Der Croes SP/168928 0C2

~ - de 4 a 4 1/2 anos.

amma I.enny Rcbaron HBB/BB7939

~ - ,de 4 112 a ~ anos.

l}i!laDa ~asper Nico SP/ltU368
QJayçara Nidenka Kid cav. HBBjBBIJ.S19

~ - Adultas de mais de ~ anos.

Genebra Fancy Nioo Gm/l090 GHB
carla Rusty Van Der Q:oes SP/157314 GCJ.
G'.01aba Fancy da Holambra SP/l47422 0C2
Sorana 7013 caravana Pep1ne Rare-BB/644J. PC
CJ.1ff Joy Dottie starl1ner ReeI lBB/14l PO
castanhola R. ,,1m cer Groes -SP/157312 0C1
F.S. Esmeralda cento Jasper HBB/BB7681 PC

~-5 66716 340
2--5 87438 312
2-3 87434 29t

5.147 17.l,5 U~ 3,35 Johannes W.".. van Der Groes
~.059 165,6 U. 3,27 Henricus A. \~s
4.717 151,8 li. 3,21 .:rohannesW.l-•• Van Der GJ:oes

Raça Jersey

~ - de 03 a 3 1/2 anos.

Pepita Nob1e de são Francisco A-30164

~ - Multas de mais de 5 anos.

J~ SUltan S.F. 13619-C
f..ía.rijuana~ S.F. 14823-e
Gabriela Wisanan S.F. 10493-e

PC
PC
PC

3-2 86976 332

7-4 67398 365
S-5 86977 365
10-1 b93~2 3b5

3 ..332 170,9 Dl 5,1~ Esp.. Mario 1Dpes Leio

4.131 202,'/ DI 4,90 Esp. t-ario ttlpea Leão
3.778 177,7 4,70 Esp. "'Mio topes t.eão
3.57'/ lE3,S 4,57 1:.Sp. Mario Lopes I.eão

Rap Parda 5ulga '1m CJ:denhas (]x)

~ - Até' 2 1/2 anos.

carona l-.audc Harry TE 9270

~ - de 2 lfi a 3 anos.

B.C. r..cl.1ta U Bené 20ij984

~ - do 3 1/'- a 4ancs.

o::u-ona I.Am.Orn Pcrfol:na 8683

PO

PC>

PC

~-8 b661S 3bS

J-6 U69~7 3~9

6.001 236 ,2 u-~ 3,93 Fernardo Prndo Rennó

6.245 240,6 UI J.8~ A'Itilcar F.:u:id Y~n
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=LCS -ée 4 1/2 a , anos ,

corcea J~ll :Iq:rovcr 7994 PC 4-11 7<J593 3(.5 6 ,251 234 ,5 UI 3 , 75 P-.m.ilcar Farid Yamin
corana 'it. nía 'ialisman 0181 PO 4-7 7 1560 3:24 5 .443 210 , 3 3 ,8E . êrní.Lcar' Farid Yamin

~ - Multas de mais de ~ anos.

ccrcoa cali.r.le Dqrrovcr 7646 PO 5-8 72UnO 352 U, ll0 2U4 , U U i J ,4~ Amilcar rarid Yamin
ccccrc 'rL Larc.í.a Talisnan 7~76 PO 5-3 7, 71)3 3E5 7 , 7 11 304 , 7 U ! 3 ,92 Amilcar Farid Yamí.n
n.c . Com Ir.lJrover In l07731 PO 5-E 7uC44 3E5 7,023 277 , 5 IN 3, 95 Fernando Prado Rennó
ES lbn Janice 5840 PO lO- U 511W 3E5 G,378 2, 3 , 7 IH 3 , 97 Amilcar Fari d Yamin

Duas Ordenhas ( 2)<)

CIASSE. AJ - Até ~ 1/2 anos ,

fanalm 4918 ro 2- 4 07397 365 4 , [;68 196,4 IP. 4 , 07 Josef Pfulg
I'ÚIa PO 2- 4 3739U 3G5 4 , , 21) 174 , 2 U : 3 , 04 coser Pfulg

~. ée2 1/2a 3 anos ,

Sto Isidoro rrancine 20~g9b PO 2-11 879 26 l 70 4 ,11(. 161 , 2 U I 3 ,91 coser Pful g
Bety Ir.provcr S·I 4119 = 2-11 Ob970 36 , 3 , 19 4 l.:o:! C, e 3 , 97 Cla J\qrOpec , S ta l>'.adalena

~ - de 4 1/2 a 5 anos ,

Sto Isidero Denise 208142 PO 4- 7 0040 7 336 4 , 6;<0 197, 5 IH 4 , 09 Jose f Pfu 1g

~- ;.cu!tas de 11\).15 de 5 ercs .

Ccaring-S Ir.provcr FcaC!1CS l06832 PO 7- 10 ~70l5 3&5 5 ,56l 234 ,9 U·I 4 , 2C Ne I aon l·Janeini Nicolau
Sto ts.íôcro catarina 207097 PO ".. 2 77 434 31 9 5 . 1S2 192:,6 IJ.. 3 ,6C J osef Pfu1g
tDlãau 3103 PC 69923 293 4 , 782 101 , 6 3 , 79 Jos ef Pfulg

Raça Guernsey DJa R crdenhas (zx)

~ - 2 1/2 a 3 eros .

Fax .lichele HÍl11" ["Abadia 1321 PO z-e 810Eb 305 5 ,~71 196 ,0 U ! 3, 34 Custérlio cate-ar de Almeida
Garça o' Abadi.a 28;<7 3/ 4 2-10 "0894 29~ 4 ,475 ~36 , O u : 5 ,.:.:!? Custódio cabral de Almeida
Garujá O' Abadia 2835 3/4 z-ro 6 116 3 30 4 4,392 222,0 11': ~ ,OS Custérlio cabral de Alme ida
PBx "arl. Fabian D'Abadia 1298 PO 2- 10 01155 303 4,332 2.lS ,U li! ~ ,O6 CUstérlio cabral de AJJte1 da
Pax kirl= I'abian O' Abadia 126 6 PO 2-11 ~11:>2 305 3,9f& 20b ,O U i 5 ,18 Custódio cabr al de Almeida
fax ' JarCe la Fabian C ' Abadia Il64 PC 2-9 81070 305 3 ,030 20 2 ,0 U : , ,29 Custérlio cacrai d e Almeida

CU\SSI,. BJ - de 3 a 3 l /,l anos,

Fllntaai O'Abadia 21:>1 7/8 3-4 310 49 314 4.449 l 27 , O UI 5 , 12 rustódio cabral de AUre i da
Cilc:e O' Abadi.a 28~1 3/4 3-3 81127 304 4 ,l25 l12 ,O U : 5 ,02 Custérlio cabral de Almeida
C1seIe O'lIba,lla l 820 3/4 3-4 81154 304 3.994 208,0 U , ~ ,21 Custõdio cabral. de A.1Jreiãa

___CS_ - de 4 III a 5 erce ,

ter O' Abodla llll 7/0 4-6 80997 354 6 ,139 316 ,0 U : ~ , l~ Custérlio cabral de Almeida

_ __O - Adultas de 1s de ~ ares .

l061 7/13 6- f. 8001 5 365 ,,809 307 ,0 li! ~ ,29 Custérlio cabral de Almeida
1/ 2 8-0 00 7 10 3U5 5 ,7 43 28/ , 0 U ! 5 , 04 cuscôcuo cabral de A.Jlre.1da
l / l 12-0 8U534 30, 5 .4 83 283 , 0 U I 5 , 17 Custódio cabral de A1Jneida
7/8 5-1 81069 289 5 . 366 2t9 .0 11' e.oz cuerôdío cabral de AI.n'eida
1/2 7- 8 601 94 304 ',!l8 2&0, 0 11: ' , 07 Custódio caerat de A1Jneida
1/< 7- U 80 /31 l89 , ,009 2~S' ,O 11. ~ ,O9 Custódio caorar de Almeida
1/ 2 7- 10 00730 292 4 .77 1 24 4, 0 I1l 5, 1 2 custõc!lo cabral de Almeida
PO 6-3 7U583 299 4 , 730 240 ,0 U . , ,09 CUstódio cabral de Almeida
PO t -9 "0218 199 4 . 5t 2 236 ,U Ul , ,00 CJstódio cabra l de Al..rne~da

10'3 PO '/- 7 /06 &1 302 4 , 6~ 23Y,O u·; 5 ,20 custódio cabral d e AUreida
1/2 7-9 00798 291 4 , 559 233 ,0 U I 5 , 11 cus tódio cebrat de Almeida

R ç. Gir 'l T Crdennas 13x)

IR ,-11 80000 3G5 4 ,747 2U7,l I1, 4 ,3& Kcnia J>qr . ePec . Ltda

D-IA 0n1<:nh4II Ix )

3-10 8~ 3, 3 . '33 154,011 ' 4 , 35 K<mia J>qr, c Pec. Lt<>a
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NOME 'DO ANIMAL

IP~ôêJu~1

I "
B' .'~ &'

I i

~ - de 4 a 4 1/2 anos.

~ - de 5 a 6 anos.
I!

5ap1en«ia
Ajuda

0-79~3 RI::
IA

4-3 86914 365
4-4 86467 365

3.665 185,7 IM 5, U6 Gabr1el D:mato de Ai1dtade
s.aes 137,i Dl 4,29 Ke.nia Agr .. ePeC. Lt".da-.

~ I

! •

veracidade ~86

5ta CJ:uz Laguna caxangã 0-935
C.A. Barca
C.A. Boneca
l1niãade ele Brasilia 0-4999

IA
RE
RE
RE
RE

5-1 8684b 365
5-3 81512 316
~10 80028 346
5-9 80441 355
5--3 82050 360

4.U91 .l67,3' U! 4,08 ~~. ePec. J;.~I

3.~4 L39,OEM 6,18 ~~ JoSé J.s.'ª.·~
3.ts44 179,2 UI 4"E6 JoãoGabriel C.N. e QJ.tI:'oS
3.377 163,2 UI 4',,83 João Gabriel C.N. é bit:%as
3.:l20 i64,9 IM 5,12 Faz. ~ási4a ~. ,~~

CIASSE E - de (j anos e mais.

Palna de Brasilia 5-3589
cpllina. áe Brasilia R-1445
bbravia da caIciolandia 5-3436
Roseira de Brasilia -2043
Sonhadora de Brasilia T-2958
Tanada de Brasilia 0-5335
Nina dos Poçóes C-1706
ltJeada da calciolandia R-9'377
scaJ.a S-314l
Isltilha da calciolandia R-1686

RE
RE
RE
RE
RE
RE
PCOC
RE
RE
RE

9-5 80~

1o-116920J
10-6 66201
8-3 b9205
7-4 80706
6-1 80184

86964
10-4 tJ9978
12-1 S14!77
11-4 51b21

365
318
365
365
J65
361
j30
3:a.
330
3aO

4•..i37
4.~E4

4.tiS'
3.878
3.8.1:8
3.160
3.702
3.575
3.~85

3.106

~5,6 DI
4!06,e Ui
187,9 IM
189,3 U!
191,0 UI
185,3 U:
177,1 IM
13:l,5 -
.L42,S
13~,8

4,97
4,84
4,5€
4,8&
~,OO

4,92
4,79
3,70
4,33
4,46

Faz. BrasiJ4aAtp:Qpec. J,tda
Faz.~ Ag:t'Qpec. ~
Gabriel IXmato de Ai1êttà.de
~.·~iUa ~.' iit'$
Faz. Bms.U.ia AtJrOpec. r..t;;qa
~. ~l1a~. ~tda
Az1:hur S .M. FL'I..l.1ZZa1a
é;aLrlel IXmato deAnctrade
Arth1ir S .M. Fiilzzoia
Cabriel fXlnato de .AD;:ti:cidS:

Cruzamento Dirigido Duas Qrdenhas t2x)

CLASSE. BJ - de 3 a 3 l/A! anos.

Ema do l-lanejo 23641
Ilusão V1mOdeca 26633

l·i!
ni

3-1 S/~€:l 365
3-4 (,/56l 235

5.B8t 241:S,E:
3.18~ izc.s

4,22 Faz. va.rgem do l-anejo Lt$.
3, 78 Haydee Keutenedjiém

13637

~ - de 3 1/~ a 4 anos.

P.T.B. cerejeira 24152

CIAS&"E. D - .Adultas de mais de ~ anos.

P.T.B. Cobiça
P.T.S. Itapeva

~~ (lJ 3-7 li214€ 3:l7

r-;.L (1) 7ts212 365
l-a (1) !?-S T1798 255

3.42b 134,~

4./30 160,7
2.~26 124,8

3,93 Paulo de Th:ar5D B1t~

3, 3~ Paulo de Tharso aitt:eficaUrt
4,26 Pauio de~ Bitteneourt

Grau UJaâê
Uole,~ ,Leite

J ~_

RIDitST4 DÕ$ CRIADO.h ...... Abril elo ,'a7

~1,2

4-) ~9

0.10 C?
5-; !f;I
il-~ 1';'1
5- 1 39
5-10 ~

$--4 !A'
4-5 50':>
U-e $9
4-3 ~

3-]0 100
2....03 49
4-;" 49
4-5 2r."
l-J 49
)..0 lÇ1
:'.-5 09
2-1 C9
;'-3 59
;;-,3 &.,"
:-} $t7
;:-3 »
l-H St"
i:..& :t'

Jmmic.:l Bant:.J ~Vcral'"(:"""l

W~~~ff,J~t~~a
s.=io Rt-.na,to Wlúia SU;I-eriar
são Renato ~ahinn 5urcrlor
flil-'"Í} CDbor'ncLr:~
FtiFil n~ 1:. Q\ieftain
Q::Jr;wt:c A.WxI~ S.E:.
Prinuvero1lJ. ~(l S.E,
'1\lto1a rUlcs~alO ~iQ S.E.
1\ar#.IOu'J,n Cüotc S.'1':.
r. Rhod.o s.w. Btl'tty

=1~~~1E~;:;~~~';joocr
Ju.a.n1l.."l rand' 1'0:1Ab,., s.s.
~lln:i;l ~tzi nsrttr~
I001d1~ f::.lov. 1.Oit.'t..<1 G.B.
~; A. Jlclxtc:l s~ f..sFC:rcnça
Yol.o:wiü~t:c UrasiUll
CJt.V1M Wt-Off Pr~o
CDtJ.nh.'l "'.ôitty ~cr lDtlb s .s,
a-ot.3 0:.l!W' c. 1-.11.~ S.E.
J<l\ril1.l C.R. lUiTet1t11 t.ln.lnc
Claudta 0r.bD c. D1ll.na !;.I-;,

3~6

3,0
2,5
3,5
~.3

3,0
l,1
3,3
3,.1
3,4
3,2­
3,0
'2..7
3,0
3,3
3,L
J,J
l,!!
4,t.
3,C
~,')

l,1
3,0

26~G

21,4
37,6
22,0
i2ã,2
~2,O
33.4
~~,2
...... ~O
26,4
2S~O

32,:J
3],0
23,4
~n,:!

JO,~

10,0
2!j,-tJ
::0,"1!',t
2C..(
21,2
t:~,2

PC 9-3 39 G3
PC 6-3 &9 ~:01

BC' 4-8 ~9 33
31/32 S-C 119 30C
lO 4· 5 G9 194
ro 4-2 69 .iÜG
PC 3-9 2l;I 37
CCJ &-10 S9 225
PC J. 2 tI' 173
I'C 3, C, 1':' l)

ro 3· O 0 15C
PC 3· 2 * 11
I?C 2··)1 3... (,7
PO 2-1 G9 1!)4
N' 2,. 2 ~? 100
1'0 2· 2 J9 :5
~ c c ~ ,=~

(lO ;·2 2? 1:;
ro l-U .j-" ~7

PC G~G 119 j,U
ro G- 1 ."fl. 223
o::J S- 2 1'<." 20J
~ >4 !» Xl

Rlica Holanélesa ..... varled,cIé pr.eti e brãd~ã
lázaro de l-ello arandfio.Itatiba.Est.S.Paulo.tbntrolc an 13/01/Ü7.
P.a:jir:lc de rasto CCItI ração GUFlarcntar, 3 c 2 ordenhas.

J~
-ÃifÍ-~·~-ap;;.y tlalstar
J.(lnl:'J:on.alc l~.i.c D::min.ion
I ui..:rc.:roCc Vi.r'ac, aumorada
1.L1nade santa EGf'ernr'~

h41 Esp. I"rO:::ty r~
ri.L. Glc:n-cü Patricia lionGy
s.u. J.UlcotClC f.an.l Robcr't.:1
Loct:..1 BOot. do p..:zncho lla
~j.L. 'CM:"j t-'akor N, "-argucrLt.o.
:J,~~.• c:cs.v L:lc;r. r·-ilbCl ~t..1
f:l,.a , ~-dniOWl Dct.oy R---ella
j}.~,. Ca'rl:o ():ieo Afr..a Pocicro5J
fi. i.,• r-al Ulcn ".J1'(j'ilrCth
(J.L. CCSo;1r liatiw B.x.J:nn
tu". !D1ro)' Iakc:r rI,,"U'Q r:1A, 're
G.L. r (.11(1 l.:lkco.r It::u';:a 1'/'Ct(! 'lT~

I'Mkn!;i 1}Mt..) P~srcr~.:I

11.',. i)QIUuz":lr c. ~li~1
trLL IJOC,tt2'!.'~kcr .."ac:lra 'Lt'Jr..)'o
j" .;i.C, IJutneu:re
Jt%LlMi$2il "'-:UM I·J'lcst:QJ1!}
Ab:l ~,1,ti1lUl Ler(::"'r.ln\'l
~) nt-natc n1urru (,,"1'1



Ana Barbata, l-bl1Ssa Iester PC 4-1 109 365 15,6 3,4
AtCadia de-Anã Batbara a:2 3-4 109 365 26,6 3,-4

"

Pbi1sta de ·Fatima GBB 8-8 69 231 13,3 4,2
caiçara ~ Bem-sucesso 0C3 6-10 69 239 15,2 3,2
Ana Ba1'bàra I.eda Idsal Stàr 1'0 4-10 69 244 13,2 3,4

,I c1ia Adcnis de Ana Barbara 0C3 3-:-8 59 220 14,2 3,0
Negra -de Afia Ba1';bara' - .- CC2 ~3 39 l36 14,8 3,2
E.l.1da ·MariiB de Ma BaXbata Q:3 3-10 39 145 16,4 3,4
Ana~~,.~Bite PO 2-10 29 102 12,6 4,4
Í'imela de Ana Baz:bara PO::X 2-3 29 122 15,6 3,9
Pit1a de Ana -sB%bata B:XX: - 29 Ú2 14,0 3,8

I C1.bele de AnasaXbara rol 5-4 19 74 20,8 3,5
R::tlaDa 1dcuUs de Àna BaJ:bi:U:a R:Xt: - 19 77 13,0 3,2
'reluz de Ana BaxbaXa c:m. 5-3 19 79 19,4 1,4
V~ Allstar uixen 1'0 10-5 19 li8 20,8 3,1
Ana Batbara o:mmis Elevatioh PC 4-5 19 26 22,4 3,5
Reia de Ana Barbara (;("1 4-3 19 14 14,0 2,9
~ de Bct:l SUt:esso 0C2 6-7 19 50 22,0 -

José Agostinho PetrLPara1so.Est.5.Pau1o.0Jntz0le ~ 14/01/87.
RExjiI;E de~ can~ suplementar, 2 ordenhas.

Fazenàãocentra~ rester PO 4-2 19 47 26,0 3,2
I, SJT Lulú 0JÍe Grand 67B m 4-6 19 47 24,6 2,7
I

C.R. JeaI.ouise Helouise t~ft PC) 4-1 19 32 21,2 2,2

Il~. cot'81n,:tq'U .n;\::r,.)l~.I.1!>t:.G.r,1Uto.OJntro1c u:n
t1t'z -p,:!J1,W (.'!r'l f'~,ffiQ u.;pJWL"Ittàl', ) nnicnh.W.

DJ;. JoséP.~ dOs sant:oS.E1o11~.&Jt.~anas Q9:a1s.amt:xole m.
Ü/Ol/Í7. Regpíe da p3Bto can ração suplenent:ar. 3 ordenbas.-

Ba1:ba Aqricola e o:roerc1al S/A.DBsca1vado.Est.S.Paulo. Q:Intt'Ole E!Il1
14/01/87. Reqime de pasto cem ração suplEmentar. 2 m:àenbas.

Ilha Sy1van I:esoa1vado eci 7-0 79 207 U,7 3,8
JUjuj Arlinda tascalvado 0C2 6-0 79 207 18,8 3,2
Ninka Arl.1l'l:1a tascalvado 0C2 2-9 79 219 18,2 3,4
Otima HeJ:mes Descalvado CC2 2-5 79 216 13,8 3,3
Odessa Ach1lles Desca1vado cx=2 2-4 79 211 19,2 3,2
Oferta Ken R:Jyal Desca1vado 0C3 2-0 79 281 21,3 3,8
Descalvado Laila H1ndú EO 4-ll 79 187 17,1 4,0
Descalvado Jornalista Astronaut EO 6-5 59 140 25,0 4,1
Oi1la Kin R:Jyal Desca1vado 0C3 2-5 59 131 20,4 4,2
Mariluz H. Descalvado G:2 4-1 59 130 23,7 3,8

!

Onda Kin~ Desoalvado GC2 2-6 59 127 20,2 3,0
Oferenda Ken aJyal Desca1vado G:2 2-5 49 121 2D,8 3,5
Halvina Her:mes I:'eSOa1vado 0C1 4-5 49 ll9 23,0 3,4 I

Natural Arl1nda Desca1vado cci 3-6 49 112 19,3 2,4
Qr1gan K.1D3 V!e Descalvado 0C2 2-3 49 109 19,1 3,4
Descalvado Ne1y HeJ:roos PC 3-4 49 104 18~9 3,6 I
Indus1a Astronaut Desca1vado 0C1 6-10 49 103 19,3 2,0
lenufar E1evation J:escalvado ocr 3-3 49 101 13,6 3,7
Neve E. I:escalvad;) <X:2 3-4 39 95 18,7 2,6 I
0l1Jxpia H. Descalvado 0C2 2-5 39 93 22,8 3,0
Negrita Hemes Desca1vado CC2 3-4 39 30 21,5 3,2
Descalvado Musica HeImes PC) s-n 39 63 26,1 3,4 II

Jiçara Chr1s Descalvado 0C1 6-1 29 40 24,1 3,6 I

[·la1ta HeJ:nes r:escalvado ~ 4-8 29 40 26,5 3,2
I:'escal.vado Nina He1:mes EO 3-8 29 39 24,4 2,8
Or1sis Ti.OO Desca.1vadc 0::4 2-3 19 6 20,6 3,0 I

Galeria Foundation Besita 0C1 9-4 89 257 14,1 3,9
1roceJ)cia rescaJ.vado 31/32 8-3 89 239 20,9 3,0
f.brena Jetstar Descalvado 0C2 4-5 89 229 13,3 4,4
lt.uú.que Jetstar Desca1vado 0Cl 4-4 89 234 15,8 3,1
!mmanda Heztoos Descalvado ~l 2-C 09 224 13,1 4,1
~vado~ Ken R:Jyal EO 2-2 G9 224 16,4 4,2
Au1ha Descalvado 31/32 1-11 19 196 13,3 3,0

carlos Alberto Julio ID1'Inann.Jaguar1una.Est.S.Paulo. o:mtrole em 17/01/87
Regime de pasto cem ração suplementar, 2 ordenhas.

Flor Blend de Franc1s 0C1 5-1 59 146 21,4 3,7
Flauta n1ke de Francis 0C1 3~S 49 145 23,4 3,0
Hêlioe de Francis PaD 3-1 49 125 21,8 2,8
HJstéria Viep de Francis <X:2 3-6 59 144 23,4 2,4
Franc1s Hato.;erlea N. Ch1ef TE EO 3-4 79 215 21,6 2,9
Francia Ha.J:m:m1a Janet eavaller EO 3-5 39 86 21,4 2,5
Habane1xa Bravo do Fra:nc1s 0C1 3-5 49 104 20,0 2,8
Havaiana Vigo de Franc1s 0Cl 2-8 69 192 20,4 3,3
Iracy vt'Ematt do Franc1s o:l 1-6 39 7S 23,0 3,2
FnnciB :D:llperatriz N. Bell 'tE PC 2-3 49 100 22,8 4,0
Oi"gia de FX'aI1dD PCOD 12-9 69 193 20,4 4,6
&tgooe1Xa de Ftancis PCxx:: 9-ll 29 4S 33,0 3,1
FranciB Gaxot:a Barb Pabst EO 4-7 19 37 27,2 2,4

Ea2leJlda santa Jobr1a da Posse hJríco1a e PastOril Ltda. It:upevil.
aJt.S.Pau1o.omt:mle em 08/01/87. RcqiD:e de pasto can ração
supl.au!ntar, 3 m:denhas.

ventura Piaba~ star da Posse PCOC 2-3 79 214 21,6 3,4
Posse Violeta salan1ca Willat1 PO l-O 59 143 22,0 3,2
Posse Vitrina St:art::rek D. Boy EO 2-0 19 23 22,8 3,1
Pc3m Tranca NcvaGl::o:l Sim:ln PC 2-4 109 282 24,6 3,0
Vi:llct...3 Rena c. da PO:;sc GIB 2-2 89 22E 23,0 3,4
POsso Valüda Olqa 9:;pltation EO 2-2 ~ 256 22,2 3,5
Pct=.c Vidraça cara D.1ke PC> 2-1 59 133 24,0 3,4
PcGsc Viq.l lJ:n1ta Willa.latJ.cn PC 2-5 19 ':9 19,0 3,9
Pesco VlL:lága:n Raridddc !i1m:ln PC> 2-1 29 SI 29.2 3,3
~ VUltura R.:lqu!lira I'toSty ro 2-2 59 13S 25,0 3.2
~ Vi.rt:ur:b:! 5crra S1r.lcn PC> 2-1 39 81 30,0 3,0
Pcm!l.o~ta Bruna r-t:Juntaincer EO 5-4 99 263 21,6 3,0
Poa50 R.lr1da:dc r·~.on3urc1 lb.rvCx PC> 5-0 99 254 ~1,4 4,Q
~ RJd1aç-So Barb:1rc.Ll SbrCraft EO 5-3 29 13 32,4 3,3
Snrdlnlu KJlaa.x:ht'~ J.4 da Po-AC om 4-5 39 66 28,4 3,0
PQ-~ 1'1nI.nn ('u1nb:1 G. l"Crture PC> 3·10 29 50 2Q,2 3,3
~ Tlxo1cZi.l ..!ol.:t t-huntainocr 1'0 3-4 ~ 232 26,4 3.4
Ptr..oo 'JtIJ~u rur.:Ll'ldura cnr.. St..:lr PC) 3-~ 49 1;:) 23,2 3,7
l"oZoo ~<Xó3 \.'U:lS5.l Vocr'iltt PO t'J-2 49 110 25,6 3,5
Ptr..nt' 'I\!rriJ (.\lint..lrow ftI;utaUon PC J-S .w 110 ,3,2 3,6
'ffl Klr J.wt.l Si lvcr ro 9-0 49 146 23,4 3,4
!'cr...scf..crr.:ll.1b1.Dd.:a~ EO 4-5 59 UI 2a,c, 3.3
Po:.ir.c ~tbl QJ1x:1J\h.il \"ccr.att ro 3·5 09 233 21,4 3.5
Pos:::o yr,tro 1).Illtr1nJ,.1 f.ch1l1L":l PO 3-3 59 149 23,4 3,1
~ ~)lJr;J O'r::wu Rq::utaUon ro 3-3 69 162 22.4 3,~

furro'o llor1 IUdqo r.'.:u'VCt ro 5-1 G9 233 21),(, 3,3
IlJ'D f1.JtUcl tW/.ltJon J\!ltro PO 4-3 G9 17'1 2.1,6 J,t)
lU....r;:ay t".JJ',"mt bludty ro 7-7 09 219 .34,0 J,J
t\)C!".o T.lrC1r..:l P..lUU fnTd ro 3-G ~ 1)7 34.4 ,,7
PUl&~ Tc.'l"C:.!Ll l')UW r-.ount4U'lcc·r ro 3-10 19 GCJ 25,2 3,0
~oc' f4-WTll (),aUn.. Clcetr.J PC 3-10 59 140 29,(. ).~

Ity;;.fC 71.'SQUr~' to.1b:ll C.r.r.l1 ter rc 3-6 (R 16G 25,:,) 3,1
P<r"~ r..:a] U\J Llru I 'àl'VOX ro 4·) ~ 145 2~,O 2.7

REVISTA DOS CRIADORES - Abril eJo 19Q7

Va!derez 1Igri.rdus
valeira Jl.gr1ndus
1tlsa ~1ndus
Lorteada hJriOOus
V1tal1c1a Agrindus
Pavorosa Agrindus
E.uclnésia~
1bD!Inc1st2l agr1ndus

4,2
5,0
4,3

JO,O
)l,';

10,7
19,8
15,3

CO
41

91
41
47

12-3 49
2-5 29
2-2 29

rei ~.(} 29
«t j ..? 29

PC
PC
PC

~Ii~' .~ "~Diiis-
~ ;ã,..' lirCq~ :.-: 'L.eliê

'!i~~'__iij~ .. _ _ _ 'I~~~~são

BenaiJ.to José soares do leuo PaU.Santo 1lIilaro.S.Pau1o. cxmb:01e ao
12/01/01. Bcg1J:re de p;asto can ração SUJ='l.atentar, 3 màenhas.

carlOD~~ L1tila.Jm'd1Jli5[:oU.s.D3t..s.PaU1o. OJntrole em
?Ó/DV87.~ dç pa.s1Xl cxmração supl.ai2rltar, 2·oxdenhas.

corli Xima Stem3 tklo1 1'0 4-2 .w 268 17,6 3,0
Si..nuco ÓJrli 31/32 6-1 49 216 15,3 3,0
'lI1lJu~ Cbrll POX 6-3 39 132 14,6 3,0
'n:!c1.<l l~l O:n'ti ocl 6-6 19 21 21,3 2,9
va:tnJ.sa R:Cm:o carll 31/32 3-7 19 44 21,9 2,8

Aqm Fcc'\Iiiria Cb1áthin1 Ltdil./J1JrlJ.!J .Q>t .s .Paulo. cant.rol.e E!Il1 20/01/87.
Rcg1cD de p:1nto c:an raç.50nuplaxntar, 3 onh!nhas.

f.;ab:r;:dj1'1hJ 'T'r".:d1t1on I.n:1ai.á (lO 2-U 119 320 lG,2 3,6
00L3 lIR - 119 311 26,& 2,6
smr~'dinho r':nn.': lntt:q:cst:lV.:l PC 2-4 109 2:J8 14,6 2,3
~ V..iil::l lI::Un1:llW. ro Z.S (IÇt 2J9 24,8 2,4
SObr.cd.ir.ho ValJ..m\t Gr.n;:.l PC) 3-7 3? 237 15,4 2,8
-nx: ~Il!'J\"et.1:.I PO (-7 ~ 237 22,4 1,8
~lc1"1 SCbroldlnhO Ct"2 3-U C9 249 19,6 3,0
Tnfln1tiJ \-fill"" SObr~ a:J 3-3 79 192 21,8 2,1
r.obri!d.1n)jg 'i"ta;l1ttgn Jut.:!. ro ;:--4 69 17li 17,4 3,1
r\ll: Ja:u.i.n PC G-l fR 113 15,2 3,3
tdi:r-wl.nhu P. lhi:'ür PC 3-7 (R lG7 24,0 2,8
SiOtJl",WI"kt I"bro Ioc;n (lO 2-11 SI;' 152 23,6 2,5
H1C 1I':.'i'Q1'dtl;ri.% ro 6-7 51? 142 26,2 3,0
me IlIarhb ro C-·I) 59 U2 21,G 2,1
GC'm-',OOJJú~ ';'radJ.t1on It.:'i1.UU 1'0 }-~ 59 124 21,0 2,7
GObri:'id1nho fartJ l""o:ljo.';J fIO )~l) 49 117 22,2 3,2
ttkadinh;) Ih,....J .1ab5 (O Z-G ':9 lO(; 21,0 3,5
!'!iobtHdihho ()ui.ltIDn Jor.dlc:l ro H <''1 10(; 23,4 3,0
H)4·1') 016",.,1"'9 ft, 1J}1llla [lO G-S 49 lOS 23,0 2,1
~k!!UN-lC) Fero lJtj~ rc ) 2 .w 104 :ZS,2 3,2
lkl'~;;djnho Ctu1.trJ1ln ..~.õ ro ,~-;: O;' 104 23,2 2,9
~!YJ!i±dh~lq '~"'nlcSiUtm 11\.';1 m )-5 ~.... 97 27,0 3,0
:;\:tJ.',~ir\h) <;'. ,loW 'il: ro 2-2 I'/} 97 24*~ 2 f7
t1Gt2'{»1thl l'unotnJ Ir-.:mm.:.) ro 3-1 ~ ':1 21,( 2,2
5t.t-J:.ldjnho I'UJC:l)lJn\o I'~ ro S-7 39 ::.4 lo,n 2,4
::':'),;;nl.'Hhhi) H1J'"o ,),'lI1rJnl ro :::-2 n tI) 2G,(; 2,8
t\k:A':jf~)('1trm tUf''I.'CH tntfrt't\"l r'C Z·u 39 (,1 2~,0 3,0
,\i,i(tl::;'t+)Jh'à~} I't'j~nJ Gra.iÜl ['O 4--) ~ 5'j 35,{, 3 fg
[:(})t,Hlii'H,clil)1 t·'Hn', JW"'; ''I;) 3-.1 ~ 54 21,6 3,1
ti;~'il5 tIF{'tr,'\ ,;C·Í'J',;d1 Mo 0,:.1 l-C 2? 4? 2B,O 2,1]
L:'t'itM t"'Qnt fliiAJt4dfntt;, OC] }·4 ~ 49 29,11 2,0
r:tt:i'l'iiv.itntv.' ttlll.l.!1.iUvrL' Uút)Md.11 ro (,-) 19 21J 30,2 3,5
[j(;'4!'J";l:\,!jrh:) 1\;;;fl'/ .t~lulb'l lO ~~l 19 11 19,0 3.4
kl,:i - 39 243 22,' 2,1

• : 0.
0:":".:::":::

':: ". :~.

·~tf::;PQi·~íMA~

~ Ribeiro Av1la.~.Est.5.Paulo.QJntmleem 0&/01/87.
Réq1r;X! de pasto can ração suplaIentar, 3 ordenhas.

ParIota::'a Stareraft C1.lbert:a PC) 3-G 39 04 28, O 3,0

Qlync r.:J.I:i:!:S Q\a::p Fa.nü
eueluz. A. Chief Boo1:J:IlaJtc:r
()Jcni.D. ~.cdcl 1l:Jary

I
r--

l-
I



i :'I'3:";,'"i'!NQME ,DO ANIMAL

iL--

Grau Idade Con- Dias
de anos trole êIé ~ite %

sangue meses laétaçio

--''''v' '1cta4e ~ l()i~<
• .... ,ti~le'.' I~'"

"~~."~~ _ _ I@ct~io

·~

f"a2:CnJa da 'D:x..1 Ltda.ltir.:lp1na.Eot.S.Pm1lo. amt:rolc em 06/01187.
Jb;1ue de pasto o:m raç50 cuplalCntar, 2 ordenha0.

------------------_._---_..-. -

João Mtx1niO Si1lc;~ l\oto (~ rilhoo.Pirll1:lIronhaJVpbn.Est.S.raulo.
COntro1~ ID 06/01/87. R:'cJúro de pau"to CXIn ração suplcm:ntlu",
') 0I'd!:nha.G.

FazeJx1a Fortaleza Ltda.r~ O:1essa.Est.S.Paulo. (bntrole em 23/0l/87.
Regime de pasto cnn ração sup1SDe1ltar, 3 oMenhas. .
~~ lNSPErito .

4,0
3,7
3,8
3,5
3,7
3,1
3,6
3,8
3,9
3,6
3,6
3,9
3,5
3,7
3,5
3,6
3,9
3,6
3,9
3,6
3,6
4,0
3,8
3,7
3,8
3,8
3,5
3,8
4,0
3,8
3,9
3,9
3,8
3,9
3,4
3,5
3,9
J,'t
4,0
3,4
3,6
3,0
3.4
3,7
3,4
3.C.
3,9
,),8
.1,1
3,t
4,t'
3,9
03,')
J,O
),'}
),1)
),:'1

3,0
j,~J

,)!b ,

I

3.2
3,8
3,0

3,6
3,2
3,7
3,5
3,6
2,5
2,5
3,1
3,1
3,1
3,0
3,3
2,8
3,1
3,2
3,3
4,0
3,0
2,8
3,3
3,2.
4,0
3,1
3,1
3,5
3,5
3,0

17,4
20,4
16,8
25,6
21,3
21,6
26,6
23.4
19.0
21,0
22rO
15,6
27,0
20,8
23,4
17,0
16,6
17,6
13,6
22,6
21,0
17,4
17,0
21,6
19,2
17,0
22,0
15,8
17,0
21.,4
17,6
14,4
20,0
18,0
ll,4
21,4
15,2
26,4
13,6
23,6
27,0
22,6
30.4
22,0
lO,O
:9.0
W.6
10,0
11,2
23.0
l1.J
\4,4
17,"
rI,O
10.1
n.6
2'1.6
lD,O
llJ.1
26,0

17,1
18,0
10,0

19,4
20,4
16,8
20,6
21,0
';.7,2
32,0
29,2
26,ü
21,2
37,0
24;6
26,2
18,&
21,0
20,0
15,0
21,0
24,2
18,0
22,6
17,8
:?oS,O
16,2
18,4
16,2
23,2

42
44
43

200
192
265

52
125
124
147
164
300

96
142
255

57
71

21S
217
281
203
303
7S

136
224
322
127
127
120
129

37
264
169
284
139
319
171
190aso
269
171
2S.S
as
15

110
71

141
73
G4

:21a
24"1
147
21.0
lijJ
202.)
120
!iO
14~

\fl?
IH

iG
1.44

J'l

171
2L9
290

73
274

61
117
119

&2
173

SO
100

47
233
172
219
232
U7
81
73
60

251
221
134
2B7
140
1)2

3-4 69
4-0 49
G-6 109
2-2 3Q
9-5 109
6-10. 29
6-4 59
6-2 49
5-2 39
4-10 69
4-3 29
3-6 49
2-11 29
2-4 B9
2-6 69
2-4 39
2-2 G9
- 59

2-3 39
2-2 39
2-1 29
SoO ~

2,-5 39
2-6 59
2-1 109
2-2 59
2-4 3Q

31/32 5-5 19
31/32 6-6 19
PC 7·9 19

PC) 12-10 69
PC &-5 79
PC! 7~·5 99
PC 1-1 29
PC 6-10 59
PC) s-a 59
PC 5-3 59
PC 5-7 69
PC 5-1 109
PC) 5-2 49
PC ~9 59
PC 3-5 99
PC 4-7 29
PC) 4-4 39
PC 3-U 19
PC) 3-5 79
PC) 3-0 lOQ
PC> 3-3 79
PC 2-9 99
PC) 2-10 19
PO 2-6 59
PC 2-2 B9
10 l-li 119
PO 2-4 59
PC 2-3 59
PO 2-3 49
PC) 2-2 59
PC 2-4 19
31/32 13-1 89
31/32 11-10 G9
EWD ll-o 109
31/32 10-6 59
15/16 5-6 1.19
G:2 S-7 69
15/16 S-6 ?9
RDC .5-3 89
15/16 5-1 99
31132 4-10 ~

31/32 4-1 99
PC) 2-2 I?
Fax: 4-0 19
CCl 3-ü ~

15/16]..9 39
0:1 ~G Sq
C"Cl 3-') 39
ra:c 3-3 19
Crl 2-3 09
0:'1 2-6 00
f'1X'C - 59
3J/l2 l-4 1q
lL/.,l.t !~4 fi9
3lJsJ 2-') (f';>
cri 2-G 49
rrl ;:~O 2':1
('('I 2-') fR
l~ 2",(· (,,~

!\"Cl.~ :'-4 50
<;1.'1 2·r. 10
("(".1 2-1 .;~

(J:), ~-3 Z'í"

José t.ario~ Netto.cr1andiil.r.st.S.Paulo. o:mt:role 6ü 29/01/8'1.
Regime de pasto can ração suplanentar, 3 cm:lenhas.

Ne1yo's Foond. ,,:aria r'erit
S.l·,. t~e c:entelev Astronaut
s.r .. Rita FUrye1ev Haven
S.I-:.. C1ey's Luanda ca~. Bootri:'.akcr
S.r.. Cley I s l\elita sea:xan Apollo
ste1lapedras Ku:'c;t.uis Isla 304
stel1apedras Astronaut Z-1arCla 303
Ste11apedras J'Ud1th 306
Stcllapedras Friem 315
s.r .. Belinha E.1cvation Kel.len

St.ellapeclras Illda 350
S.f.•• Babel 'D!lstar Jetstar
5.M. C1JXlyBaven Rcc:1cman
5 .~. Cher.ty BootItaker Astmnaut
S.M. Cymâra Boot:ma1cer testeI'
S.K. D1na Citatian sheik
S .M. Decc1Dra Q:l:rduct:or 'lmditJ.an
5.11. nuooDltx:tmBn \1auant.
S.M. nua arig1natm Penstar
5.!O.. EStala IVanstar Trad.t.t1an
S .!rt. E9t1va Millü valiant
S.fo1. Espada~ vallant
5.L Eleq.1ada BOot::m:Jker Bel
5.l-J. Fml Q1ristmas Rx:kman
S.I<I. J:nixWldaS~
5.foi. El7p QlristtI:as r-nrs
5.N. E.11en M:Jnitor K3rs
S .M. Qlqenia f.erit Rx:kt:an
Atlanta OrlBldia
cervt:!ja arlandia
Ofendida Q:lr11
'BCIl1bacha Orlandia
Bcc1ta Or1DJd1a
l·arci..':l 294 de Ste1.J..al::edran
Biguora ar land1a
Bt:!nOdita rxmzcla~ Orlanà.L:l
Bal.xcZO Orlandia
Bl1Jl.'ln:l Orl.."Uldi.:a
Ci::rorla orlandit'l
S .11. J:::sp.mosa l<eUen 1b::}.n1J'l
IXnCt11bQ arda J.lftoff Or1ro'ldio
txlra l'm.'t"la r.aro Or1\l11ÜW
D.n:l ri1li ta l-.:trn Qrl.1Jdlü
OOUr.:ldil Ala:n."l ~i.."'Itroro:Ut orl.and1A
o.1nubla rIXW Li~~ Qr)üJ'dL;1
Dorotcl....ll.:1l.nrdr;1 LHloff Qrl~1L\

Dlrctcr.l Rr..mqu.inhi"l tJlk. Qrl.:mcli'l
lllra: IJ1QOt;.., !a~1.k(l,J' Ct.·1~~Jli.11::l

Ull(3';l1 or1<.U1dJ.d
D..'hCL..I Ol'la.ndt.:l
~..! C".rl.U"dLl
D:n1tr1J\,! Or!:uxU\',
l,pop.'l.:t nrlt."'1d.:t !I::)tcr '."'rL:wH.:l
121.\.~rU Ulca l~b."l· Ql L'l,J'bjM
L.tif:.~Jl1.:l ck,t\.~t.' '~3 ca:l.J1'1J1)
Ll.'Úll(' C.U\'~tcu~, 1'..UG (il w'Tli.H.,3
r..G'J.llh.~l ~~tld..l 5t.11' Orh!rd1..\
Ih' l\tl .....U...l 11IyolUyernJJ'lá1."\
lnW.u.1W.~ Nnr.:nd,-..) :;l3J ~11,~cJ...J

J:.)'l,'A~.lt1..J l\.l,':ç"l 'i~u~ Orlandt)

lzaura santa 1U'leZia
I'in1 santa Anezia
santa Anez1a ()linEra lulas

.Antonio carlos IJna rrarinho.Andradina.rst.5.Paulo. Conb:olc Em 03/01/87.
Regime de pasto can ração suple:entar, 2 ordenhas.

caldas Grand FOrbme Neuza PC)

JaJJ3. I 0bIpana Sirene Pabst PC
Jang. Virtudes 5aa;)la Trovador PC
Algana Iester Kuxlur.á PCXX:
capela Marciana P. Bootmaker PC
Jang. I ldriana II f.Janue1a cie, PC
Jang. I A1bania UIIbauba T1ete PC)

JaJJ3. I Angorá Polenta BIq:eJ::or PC
Jang. Britadara Tartufa Bootmaker PC
Jang. I Brilhantina R. Ast:1:o PO
Jang. 1 cal:xx:1a VOituba L1ff Off PC
Jantj. I t'elgada O. Bootmaker PO
Jang. I DjaiUra 0150 5kokie '00
1.JanCupá Fada Sofia Milkmaker TE PO
Mandupá Fadista Janet Traditicn TE PC
Mardupã FoImiga H. Mi1u TE PC)

r<Bl'ldupá Fortuna o. valiant 'IE PC
foBndupá Faixa lt1eK1cana Ach11les PC)

Mandupá Flor Tupã Bova PC)

MandupãFlavia~ Tempo PO
Mandupã F\JrUroCa TUpã'lbny TE PO
Jang. I Barulhenta O. r.~:.:'le PC
ltlaniupã Falada B. Adúlles PC
lt~ Fantasia Lata O. star PC
!-andupá Fal:ulosa B. TeqlO PO
r-tuldupá Fatima Barcarola Astro PO
Mandupá Pil.anena Angora Astronaut PC

3,1
3,2

3,0
2,5
3,1
2,8
3,5
3,0
3,8
2,5
3,2
2,8
3,4
3,4
3,1
2,8
4,0
2,7
3,0
3,4
2,3

3,2
3,3
3,4
3,7
3,3
3,6
3,5
3,0
3,1
3,2
3,0
3,3
2,9
4,0
3,4
3,9
3,3
3,5
3,2
3,8
3,7
3,4
3,6
3,6
3,1
3,4
3,3

3,3
3,7

3,2
2,6
3,0
4,0
3,5
4,0
~,7

4,<1

3,3
3,2
4,2
3,1
3,4
3,0
3,1
3,3
3,0
2,9
3,1
3.2
3,5
3,0
3,5
3,2
3,2
3,3
3,3

]9,4
Z9,O
U;,O
17,0
20,6
20.~

11.1,2
W,4

23,4
21,1

18,0
21.2

25,3
26,4
20,6
24,5
27,3
22,3
20,2
22,3
ll,4
25,9
26,7
25,0
20,4
25,3
22,7
24,1
21,2
21,8
23,8
24,8
19,6
20,2
25,1
19,8
27,1
26,0
26,1

29,0
~,6

28,4
XI,2
26.,2
26,6
42,2
34,0
28,4
39,6
25,8
25,2
26,6
25,6
27,0
26,2
34,6
24,0
34,4

27,6
20,0
31,0
26,0
23,2
30,6
25,6
26,2
29,&
40,2
30,6
20,4
25,0
30,6
20,6
23,0
27,2
22,4
23,2

250
10

260
2!jO
229
;07
204
20')

10
256
121
109
171

70
76

262
103

66
100
109
253

56
2S0
170
UO
163
169

3~7 99
~-j 19
5-1 9Q
IJ-{, tJ9
~i-) fiQ
2-S "N
J-f) 79
2-S 19

1-11 49 123
2-9 49 114
2-1 49 114
3-1 49 101
2-1 49 101
2-1 39 83
7-4 39 70
2-10 29 58
2-6 109 296
2-3 109 268
7-1 109 260
7-6 109 248
7-11 99 220
6-11 69 193
10-2 69 174
2-1 59 162
4-5 59 143
2-1 29 31
3-7 29 30

4-6 19
3-5 C9
8-11 49
3-6 29
- CC?

3-G 39
3-5 39
3-10 99
3-2 49
5-0 39
4-4 69
3-3 49
2-2 99
2-0 29
2-1 99
2-0 69
2-1 59
2-2 69
,-1 69

0Cl 4-0 59 124
QiB 5-3 39 95

0C2 7-4 19 8
<r2 4-11 19 24

a:2 4-6 19 41
~ ~10 4~ ~

0C2 4-11 109 290
CC2 (-2 09 219
PCOC 3-10 29 42
GC2 7-1 79 196
PCXD ,-10 29 45
0C3 4-1 79 184
0C2 6-6 49 99
POX: - 59 146
0C2 6-5 49 94
0C2 7-2 39 78
~ ~6 59 UO
0C2 7-10 39 79
0C2 6-1 39 90
0C2 5-4 19 2&
PCX)D 2-4 19 33
PCOC 3-7 49 108
GC3 4-8 29 48
CC2 9-4 29 41
0C2 7-0 69 192
PCOC - 59 148
POX: - 49 124
!lO 2-9 109 292
0C2 8-10 29 S4
0:4 5-4 69 173
cx::2 3-7 29 42

PC)

PO
PO
PC)

PC)

PC)

PC)

PO
PC)

PC)

PC)

PC)

PO
PO
PC
PO
PO
PC)

PO

;( c:ràcnhlls
tIi.U'Ota &li Prat.3
Rcn.:tta d:1 Prata

H. Horac1o eherkassky.ltupeva.Est.S.Paulo. COntrole Em 07/01/87.
Re':fime de pasto can ração suplementar. 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas
Avenida da Prata
Artista da Prata
caJ.çara da Prata
Chi ta da Prata
Oonata da Prata
DJ.sFarada da Prata
~ da Prata
tl'I:Ila da Prat'l
D1e:lna da Prata
Eutimada da Prata
B:lha1ada da Prata
Favela da Prata
f'lQdda da Prata
Gloria da Prata
Cracinha da Prata
G1rta da Prata
.uw da Prata
M:ça da Prata
1>'arta da Prata
lana da Prata
Piava da Prata
Rica da Prata
P.1c..tucta da Prata
Quirera ~ Viracopos Taitiaro 'IE
Vagarosa da Prata
Veroc:t da Prata
X:uxiJ da Prata

satira Quadra l-b1nta1.neer da Posse PCX:.'C
Barro' s JaJúfer II Astro Mil. TE PC)

Hoc:kNiedr1g cae Fanny PC)

POsse '1Tin:1ade Rabiça Ford PC)

Barra's Janifer I Astro M. 'IE PC)

Posse Teoede1ra QuebraJIÇa lbJnt. PC)

aarxo's IJ.la hiedrig sam 'IE PO
~ sucena Macamb1ra 1eader PO
Posse 'l'nl1nera Len1ta S1mCln PO
,E\:2sseRagueira Magnolia Marvex PC)

Posse Saram Pedreira eavalier PO
Passe Titia Orquidea Silver PC)

Pcsse Vara 0XUra Reputation PO
Posse vatiDga Pedreira Miloor PC)

Posse veneza Ibldana k:e PC)

Posse Videira ()Jadri1ha Wlllowation PO
Posse ViJ1haça Mamb1ca 1'J::e PC)

Posse vestal W1llowbe1 S1Joon PO
Posse V1cunha Raiola SiJIcn PO

1E Fortaleza Distração TE
'M' Rlrtaleza ceca 'IE
AF Fortaleza Disparada TE.
N Fortaleza caramba
AF Fortaleza Diana TE
AF Fbrtalezá Dolente
AF Porta1eza TeIma
AI' Fortaleza cam1ana TE
1iE Fcrt:a1eza cariss1ma TE
~:E' Rn'ta.leza Decania
AI' Fortaleza Tabla
AF Fcrtaleza SUltana
AI' Fortaleza Saraiva
AF Fortaleza Ta.ifa
1lF Fbrta1eza Poleta
M1 Fortaleza Devassa
AF FOrtaleza Beata
AF Fbrtaleza I:k:minga
1l'PFbrtaleza CaroJ.la 'IE

J2114J. I ~ir., 1 \~lt PO
Janq. T.r..b.Jr11l" Mitlt.\l Urj). PO
::-,30 tUool,)jJ Ur"J 'C!X lC. Jlút..lr rú
J\rkte Urur..."l [,.)t llr'Qtr:'.1kl".r PC
HYJ /I:.;troruut :'':Jf'lc: PC'
O:Í(J.m tJ k-;.tJ':!\l! I~t H\.l ro
Y"hJd.l Rl1:ll:Á~1 P•.,nr...:J P.i'·h1ho ct(11
("'Jl...Jp::r:J.'lt 11 r~lh.rllro C1\' ....J k'J" '}1.: ro

REVtSToA DOS CRIADORES - Abril do 1987



NOME DO ANIMAL
Grau Ida de

de ano s
sangue meses

Con- Dias
troJe de lei te

lactação
NOM E DO ANIMA L

Gra u Idad e
de anos

sangue meses

Con~ Dias
trole de Lei te

lactação

2,3

'.'

3,1
2,.
3.1
3. 6
2.'
3. 4
3.7
3.6
3 , .
3 . 6
3. 6
3 ,1
3 , 4
3.3
3. '
3. '
3 .e
3 ,1
3, 4
3 ,6
3. 2
3. "
3.7
3. 3
3,6
3 .0
3.3
3. 7
3••
3 ••
3 .1
3,'
3 .5
' .1
3 .6
3 ••
3 .1
2, 7
3,)

3.'
3 ,2
3,.
3, 1
3 ,1
J , a
3,1
3,.
3, 9
3 ,, 1
3,'
3 , 7
J ,I
3 , 6
3,4
2 ,tI
3 ,

J , '

"3. 3
) ,0
).J
) ,3
3 ,0
3,0
3 ,9
3,1
) ,2
3,
3,1
3,.
3 ,1
J ,3
J ,3
3 ,1
) ,3
) . ,

J .6
3 ,2
2 ,.
l,'
l .1
).'
J,5
3,0
3"
) ,'

,O
],

3 ,
3,
J,'
J,f
I,

·l ,.

' .8
9 .7

27, 3
20 . 4
25 ,1
23 ,4­
27 , 4
22, 3
21 , 2
32,3
35 , 2
25 , 3
26 , 2
25 , 0
25 , 0
22, 7
27 ,5
24 , 1
24,3
31, 6
24 , 3
20 , 2
21 .2
23 ,0
27 ,4
26 ,7
23 ,2
35,3
26 ,2
28 , 3
23.'
28 ,3
23.7
2G,7
27 ,5
26 ,6
21 ,0
36 ,0
26 , 4
38 ,4
25 ,3
26 ,5
34 ,9
28,3
33 ,2
34 ,1
2 1 , 1
30 ,4
21 , 0
2Ei, O
20 , 7
23 ,9
23 . 7
20 ,9
26 ,9
20 , 3
42, S
26 ,9
22 ,2
20 ,1
40 ,4
23 ,('
37 ,7
31 ,3
21,5
31 , 9
]5 ,2
33 , 4
37,
JO,I
20 .1
31 ,1
35 ,7
25 ,2
30 ,6
21 ,3
37 ,7
33 ,::
39 ,1
34, .,
32 ,(,
3l,2
)l,';

34,'"
40 ,4
:21,2
H,6
2<,'
25 ,3
lO ,'
4:' .6
2] .3
31> ,.
25 , '
J7,1
i6 ••
2<>,0
33,1
)7.1

21.
217
213
213
212
209
207
20S
205
204
202
1ss
1. 0
i as
184
10)
102
17 .
17.
176
175
17 4
171
171
171
160
1 55
154
153
152
152
150
14.
14a
143
141
140
13.
136
135
133
130
126
123
120
112
110
106
lO '
100
9..,
9'
.1
90
ao
07
7S
74
74
72

••C6
66
65
6'
02
6J
60

'"57
56

"53
5~

51
50
47
47
47
4J
. 2
41
H
' O
40
3
l7
35
35
37
l7
3.
34
31
30
JO

19 62
39 139

2- 6 B9
10--4 89
7- ] D9
3-10 79
7- 7 79
&-3 79
3- 9 79
5-8 79
5-0 79
3-7 79
3- 1 79
5-8 79
4-1 0 79
3-7 79
6- 0 69
4-9 69
11- 0 69
0- 4 C9
3-5 69
5- 9 !i9
4-0 69
6-5 69
4- 9 69
2- 4 69
2- 3 69
5-3 69
4-2 59
6- 1 59
2-4 59
8-1 59
2-4 59
3-6 59
9-10 59
2-6 59
3- 10 59
.-6 59
3- 11 59
7-7 59
2--4 59
7-5 59
10-7 59
2.... 59
8- 1 59
7-3 49
7-a 49
4-1 49
2-7 49
2- 5 49
3- 5 49
11-1 49
2-4 49
2- 4 39
2- 4 ] 9
2-) 39
4-1 39
2-3 39
2~ 39
C-lO ]9
7-6 39'
2-4 39
5-1 39
3-7 39
8- 4 39
4- 0 3':'
5-5 39
5-0 3':'
0-11 2<'?
3-0 ~9

2-] 29
6-1 29
7- 9 29
C- l O 29
) -5 29
::--1 29
~2. 29
3- I; 29
5-2 19-
7-7 29
6 -11 2:'
(,- 6 29
7 7 20
(,-1 7!i'
] - 10 29
3-:) 29
5- 1 29
) -10 2Q

3-D -:.r:
2- J 2';'
ú- 9 29
1-11 29
6-9 19
3-7 I?
6-2 19
4-0 19
4-(, 19
(,- 7 19
10-0 I

ro
ro
ro
ro
ro
ro
ro
ro
ro
ro
ro
ro
ro
ro
ro
ro
ro
ro
ro
ro
ro
ro
ro
ro
ro
ro
ro
ro
ro
ro
ro
ro
ro
ro
ro
ro
ro
ro
ro
ro
ro
ro
ro
ro
ro
ro
ro
ro
ro
ro
ro
ro
ro
ro
ro
ro
ro
ro
ro

'"ro
ro
1'0
1'0
1'0
1'0
1'0
ro
ro
1'0
1'0
1'0
1'0
1'0
1'0
ro
1'0
ro
1'0
ro
PC
PC
, 'O
1'0
ro
ro
PC
ro
''O
ro
ro
PC
PC
1'0,
1'0
1'0

tr . Lu11 ~t:o ~tA1-rO POrtD.coau.1An11a .~t .M1nU C'araU .
CDlU'Ol.e _ lJ/01.107. R!qiM de ~to cx:m l"aÇ8O wpl~tar,

P• Li t::e.ratura Oleclanate
P . cenarista sevcn
P. Fadu:ia UlUJn.ate
P. Janala FOrest
P . Diadata 9.Jc. Citation
P . D1cXmenda Ivanhoé Star
P . .Janeb3 Willian
P . cranfina flap1e PaI
P . Inspetora B1en
P. Jar:.uzi fo'ilker l''.3l<er
P . Lenhadora Pcr sistent
P. Insânia Astrcnaut
P . Int.J..maçào Bl end
P . Jantalia Ibke Rite
P . f raga Astro
P . I <CIada centauro
P. Armentana lbsafê se ,
P. Encrespada rvarecê Star
P. I.arlil.xla !faroVer
P . Gasosa I:Unbel1e
P. Jaimar Wi1llan
P . carcelqro Acres
P. reeara centauro
P . H::ntanha Make Ri te
P. z.:adu.ra Wcn
P . InUgena. Blend
P. .reccte wlllian
P . Gl ll'lla Centauro
P . M'lrdcna c:hec::km<Ite
P . S"Juilibrada Falndation
P. z.:annelada ReliaB:le
P . LUca R:>safé Jr. TE
P. cafua R:6at"é Jr .
P . l~l.1il Wlll1an
P. Dirce Ivanhoé Star
P . Iguaria Blend
P . Jana Farest
P . Faixa UltJ..rnate
P. foW"Ota ft:!llanoe
P . radraee Olúord
P . catuace la;afé .rr .
P . fot:cil'llla Wen
P . EscarOla fJ.lllon
P. F<1.l..abela Cl'Lraxo
P. f'<)(:eira Mill10n
P . Jenaica W1l1ian
P . r·k.!!iJrlrol;,a n i ll J.M
P. Harlza Qledana.te
P . Lcqada Glcn
P . Bc ladcn.'!; D:JI,.nalane
P. Hascarad.:J!~

P. l leni roW Qledanate
P . Mistel E1eq<lIlCe
P. l~avilha IbrúVCr
P . J4lW.i.S<l Pe Unnoc
P . M.1dnx}.:1 wen
p . z..mgue l r a RJya 1s tAr
P. l'OC"doca rvanOOé St.U"
P. ""...rofada M111 10n
p . z.uran::la E1~

P. lbuu Will1.:m
P. l.A.1ooda R!!ll."U'1:."2
p. f)Ti;r .l. w: r va riDé Star
P . •Ja:cll.l. Jbl1ancc
P . l ru>t;.im t:..irn.'l Cent.1Ul'O
p . l 'o'(1JUJ1Í nl J.,"t!lo)X

P . [:l lU 1'U11Lon
P . l dTW!l a l i<:lnJVcr
P . IW - l liól Ib oi .d a tar
P . Grac.iO&:l !o'.dpIe PaI
P . f'aU,) ()((ord
P . I;lelW H.l.ll.lon
P . Wt- • ~lJ...Moe

P. I-i.idruqd MQ.k RitA:!
(I . IAcar lm C'bn!el
p . wnzudD Cl n
P .lagcn.'lU:m.'1X
P. f-·it.1nh::J centauro
P . FL1Usto&l ~ lst..u"
P . Gl~ Jby."tbt.ar
1'. f .11 1 ta H.1p1
P . Cr.lf"licZ.1 t~llc
P . l.nu-Hal,,1 ~h<1rO:"

p . l..l~lr 11an:1\.·~r

P . 1I 'dUt..a I;1~
P. In!... Bc.o.)t~er
)' .1.. li.! Gl
P . lefll ,ty
P. t..l~

P.: 1.L "'Y 1 Llr
P . t.u"r r\.:d(O

• LAuda Vl<ln
P. Cr .' I P.1l
(' • .M&ar1 190
r. r I
P. C lU"di Arl
P . l:"l.'Ct'I

3.'
) ,6
) .1
' ,2
3. 7
3,0
),').'
) ,8
) .6
3,8
3 ,8
2 ,9
l.o
),6
3,a
',1
3. 1
),3
3,'
4,2
3, 1

4 . 0
3 .9
4. 0
) .4
3.7
a.a
3 .6
3 . '
).7
3 ,3
) .6
3 ••
3. 6
) .5
3. 3

3.s
3 .9
3. 7

3.'
3,7
3.5
3••
3,.
3 .4
3.7
3, 9
r .s
' .0
) ..
a.s
3,5
3, 3
3, 7
3 ,5
).s
3,'
3.5
3 ,7
3 ,5
3 ,~

4, 0
3.a
3,4
) ,7
3.7
3, '
4 ,0
3.a
3,.
3,7
3,5

'.0
3,"
3••
3,a
3, 7
',0
3, '
3 ,7
3,'
3,7
3 ,7
3,'
),6
J , 7
3,0
3,3
3.'
3.6
3,.
',0
3.'
3,6
3 ,9
3 ,6
4,1

3.'
3,3
3,'

17 . 6
14. 0
16 . 0
31 .0
19 ,4
16 . 0
29 , 4
16,2
21,8
25 , 0
23,0
17, 0
22, 2
27 , 6
24, 2

19 ,2
16 ,6
19 ,6
14 ,6
18,2
21 ,6
16,8
23,0
26 , 4
23,2
18 ,2
15, 3
13,8
10,&
14 ,C
21, <
26,6
16,4
20,C
22 , 8
18, 6
19 , ~

20 ,0
19 ,2
13,2
14 ,4
20 ,4
22 ,2
17 , 4
16,0
20 ,0
15 ,2
10 ,2
l G,4
21,4
19, 0
l!i,2
21,f
19, C
1e ,0
20,~

lG,2
l~,O

1'j ,0
26 ,4
17 ,(,
15,(:
13,4
21 ,6
20 ,2
13, 4
25,6
20 ,G
22.0
16 ,2
15 ,0
24,4
17 ,8
15, 4
18 ,0
14,6
1a,0
19 ,8
22,'

152
286
2)0

56
20'
252

77
307
107

••24
101
106
126

54
135
305
1.

234
231
17.
22)
lU

70
101
1<4
77

159
326
219
17.

33,.)
143
25
70

239
16.
195
144
223
9'­

205
217
36
74
n
14
5<;
20

10.
1.

""·:5
70
' 9

C
22

"1
176
234
175

"41
46
92

124
22.

76
.2

202
195
9.
7€
47
85
16

59
109

B9
20
79
09
30

100
fR
39
l o
4Q
49
49
20
5Q

100
lo

'"B9
fR
G9

'0
39
'0
OQ
39
CR

110
79
co,..,
OQ
5Q

lo
39
B9
OQ
79
5Q

79
lO
79
7?
20
3?
3?
I?
20
lO
4Q

3?
3?,.
39
20
l O
lo
l o
1
7Q
OQ
09
7Q
2Q

20
2Q

39
49
09
39
39
7Q
7Q
39
39
20
39
lo

l -la
3-)
12-5
9-6
8-1
7-11
8-5
7-6
7-4
6-7
6- 9
6-4
6-2
5-10
6-1
5- ,
5-1
5- 7
s-a
4- 7
5- 2
3- 64-.4-,
3-103-.
) -7
)-.

2-7
2-'
3-7
]-10
3-4
3-,
a-s
3-4
2-6
2-(
2-5
z-c
2-)
2-C
2-)
2-2
; , 8
2-7
2· ~

~ 3

2-C
2-7
2 •,-)
2-'
2-'
2- )
~-4

2-,

2 '
2-l
6-1
11- 3
11·0
10-7
10-0
6-11
C-5

'-3
4-11
H
2....
2-9
2-7
2....
2-3
2-'
2-5
2-'
2-3
2- 3

rox:
''R
31/32
15/16
0Cl
31/32
15/16
31/32
15/16
31/32
15/16
31/32
15/16
15/1.
15/16
31/]2
]1/32
31/32
31/32
15/1 .
31/32
<>:1
,IR

''R
15/16
PCOC
<>:1
PCOC
0Cl
ocl
)1/32
PClXl
31/]2
)1/32
31/32
31/32
IIR
cr1
31/37
GCl
31132
ror
ocl
)1/32
31/3 2
)1/32
31/32
OCI
]1 /32
31/33
0Cl
crI
0Cl
31/32
0Cl
1' /1.
OC1
31/32
OCI

'",;"
,IR
NR
IIR
IIR
NR
NR

NR
'Ol

NR
'Ol

""/IlI
I

~ada Bacana Blend arl an:tia
D:nlee
Bal.Ma Clr'lardia
Bamna e>:lMdla
AIpOrtltgm rirst lodillal caril
Borlx>leta crlandia
alada crlarrlia
Je"llhada Ck'lan1L'1
Balarrlra orland1a
Aq:lte.ia crlnrdia
Ajurara Ck'La."ld1a
AribJlancla crlarrlia
Aleqante crlan:i1.a
Aguadilha c:rl.and.1a
Al en tada crJ.andia

k:01lIda c:r1ard1A
Bequ1ro o- l.ardia
BertI1 Q"la-orlia
Balestra crl ard1lt
Bra....a tA Orland.i.a
arusca o: 1arrlia
Centenll 1derU4 R::dctwl orlanctia
Qrt.U.ha (k'l..andia
cevl ana (k' 1arrl1a
cel.1Ju orlardia
[B1VI!l Biruta Ligtof f Ck'lMxiia
Delb:;:Ira rratrMllJl IJ.rrly (k'L!ln::Ha
oeliOtda B1ClJda R::daailn orLard..1a.
0II1i1ll lla Jb::blan o-1Mrlia
Dm1lde Benedita R::dnm or14rdJ,.,J.

[);ris cr1andia
CAlS)' (k'lAnd.1A
Divina (k.1MdJ,.a
aioafe:ra ar-!MdU
['l1\W'U c::r1ard1d
~cr1ardlil

~cn:fo,1 r.-:ter orL1rDla
Dlitua Baudl!ll/'U~ crL'udia
ttApll AIltU"t lhi.1 StM' ar-larrl.ia_ e>:1ardla

f.AiCI'C1.a O. R:x;taIWl ar-Umi.ia ia
fJICr ....~ 1J!Ster crlNrl
1d1ti1 Al!afa 5t4I' crJ..Nd1a
fSP1ni1 Q:'l.ar'dJ.a

~wr- ~~ crlAnuatl
t:4IÇ.-:t aa F1no1 R. cr1an:U·
~av.lcr~

LJt1na cr,l.urli4

-11 A'S·l~~r (k"lm'rlia
1 tn~:';: crlan:!ia

tnMa ar urd.U

A1~~= ~~C::1MdJ,ta
B Star o:Lanch'-'

(Md1a
1

Star crl;url1.a
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3, 2
3 ,8
),1
2 ,6
3,5
3,0
3,8

2:5
2,·'
2 ,3
:i ,7
2,7
:i, ';
2 ,8
:i,6
2 ,7
3,).,'
2 ,9
. ,7

;:~
3,0
2,8
' ,6
2,"
3 ,0
2 ,6
3 ,1
2 ,5

15, 2
21 , 4
14, 8
16,8
18 ,2
21 ,4
14 , 6

2 1:-1
24 ,6
27 ,2
21, 0
27 ,0
27 ,0
~6 ,S

32, 2
21 ,0
23 ,0
35,0
24 .0
4.6 , 0
25 ,·'
25,6
25 ,2
29,0
23,0
24 ,(,
23 ,(;­
so.c
23 ,6
34 ,8

9-2 4Q 108
7-1 39 80
6-6 39 69
5-10 59 11 5
5-11 79 226
6-0 49 102
1-0 59 121

PC
PC
PC
PC
FO
PC
PC

raz:emas lnt.eragro Ltda.ltapira.Est .5 .PaulD . OXltrol e em 08/01/87.
~1me de FdSto cx:rn ração sup :Lt:r.entar , 3 ordenhas.

Glcnvue i arrah
Er<rrosa Ma.rt:tuis A'rrlf
;.p.."lChc Elevatioo oUoha
r-~lake Ft::Irae rõicole cr
lUootree P~k1 Ult
SG Ik>her ErC'i 11" CqJljnght
se; IC1C<l lqa,< '"'rySt.a.n

Ulcia S1.rrb:llico saga P .D' Alho C iD 5-4 1? lG6
P . O' A!ho vantagan wll.lo..- toe 'a.: PC 4-5 ,., lG', IJea:Ut t Res ina P . O' AlOO G il 3-5 59 lSll
P .O'A!OO l'oi.ilfXJla urutenTe:".ui la ro 2-3 59 157
P . C' Alho 'JUr€c.1 rccntetreer- ruína FO (,-, 59 146
P .O 'A.!..OO AUla AstrCrlilUt Ven tura PC 2- 2 59 130
P . 0 ' A1ho veruc Crand rbrtune K.ir.\ PC 3- ' S? 12C
Lj Lca Clen 0rM P .O'Al}O G Ol 5-7 .. 120
Ange lica Veml<1tt Ullca P .O 'A.1J"o cm 2- 1 .. 120
P .O 'Alho Atalaia C2k 5tar \aidade I 2-7 4? 100
Vassoura cavalier YijUCd P .C 'Alho CiD 4-1 4? 'O
F . C' Alho Achada Clcrdcll resdse TE PO :!-, lO 07
P . C'Alho l..neó:lta Tradition pens~rlv . PC 2- 1 39 7J
2'.elarrlia urutnr; ~la P. ['i'Aloo ClB 3-7 39 78
P. O' Alho vercc J up i ter~ 1'0 4- 0 lO 63
P .O 'Alho zerobia G. Fortune 'laiti PC 3.... " 50
Sunnylxmd C. Tq:prr Jac:k ro 9-7 29 SO
P .C'Alho~ C" Taiti FO 2-5 29 45
p .o'Alho 1IM.ldora 0.5 . serercca 'I'L PC 2·1 29 57
P .D 'A1.I"I:I kbqa O. StAr l):;IOlina PC 2-6 29 ' 7
P .D 'Alho ZOrra CUk Stllr \Ndli PC 3- ' lO 41
P .D 'Alho ,\rrla l usa. Adu..11cs 5.1b1á l'O 2-7 lo II
Valsa Jupit.Cl: Ideografia P .D 'A.lI'-o CID ~- lO I. 7

3,213,331/32 6 4 ~ 120

:.sa.>la 5u~1or de Njr1cul tura 'Luiz âe ')Jei roz· . Pira c ic.J.b.:l.Est. . 5 .Paul0 .
controlo en 17/0l/ô7 . Pe<!inle de peste car. rar"ao SUf'l cncntar , 2 ord enhas .

I <".tll. A2za Vi qo PC 3-4 l O 15 16,4 2 , 7
Lsal.l. zoar, sceerccccr 1'0 3-C ~ 2]5 10, 5 3 , 7
l'&Jlt. B1.J:.,.l Par~ PC 2-3 70 213 11 ,6 3 , 2
HJI'l1St.r~ u.s , I'COC &-1 so 16 7 11 ,3 3 ,3
i..P4.l"J llcthama Viqo l'O 2·5 59 15' 12,e 2 ,6
L&.Jlc, DLl Altitude PO 2-4 59 1>, 15 ,5 3,3
L&il1.4 t..'l)·ln Par<q)n l'O '; , ·5 40 149 10 ,0 3 , 8
"""I vrotct Elro PO 5··5 59 157 9 ,5 3 ,6
u..1 Bruru J..ll.1tude PC 2-5 39 18 1 10 , .1 3 ,1
lcoa.h l R..11i t arfner ". z-t 29 50 10 ,8 2 ,8
r.sal 1 Bc ll.rl z V190 PC 2-6 lO '6 16 ,2 2 ,~

ldzcndJ. rcrcatoaa Ltda .lbV,) C"tless..n, Fst .S .Paulo . CCTltrC'lf" ('fl1 30/01/137.
~~ de pasto CQ;l r<lçoo suplc:ment.tr , 3 orecroas .

Al lort..1lcza COnicla lU 2-0 lO 4G 27, 0
; f w,lcZ.l Ci.ma Tr: 1'0 2-1 50 103 25 ,0 3,'
Ar 1\Xt.llcz.a 1:Ec.:1 1'l. PC 2-9 59 121 34 ,0 2 ,G
N- Iortaleza Distraç~ TI:. PO 1-11 59 130 25 ,6 2 ,6
Al rorL....ll;.-z.tl Nsparad.."l TE PO 2-1 59 121 25 ,0 3 , '
Al lurtalcza Tclnu PC 7·' ' o 77 41 ,0 3 , '
~. rt:Jrt.31cza r:ol~tc PC 2-1 ' O 90 25.f 3 ,5
AI .orL:11 eza c.:mu 1<:1 Th PC 3-7 30 37 36 ,0 3 ,1
rJ .i.\:ITlalcZd 8a".In·a PC ·1-3 lo ' 2 26 ,0 3 ,5
A;.' f( lrwleza Dilmiw TE PC 2-10 " G5 27 ,6 3,3
AI , rt..alcZ<.l D10l.lnda 'Il:; PO 2-1 30 78 26 ,2 ) ,7
Ar • t.aJcza [):m1..nga PC 2-1 39 38 26 ,0 3 ,1

AF Fortaleza 'Iabla PC 7-1 110 '&7 28 ,2 3 ,3
1J' Forta leza [Ecania ro ' -3 110 275 38 ,& 2,'
AF FOr tnle:z.a Reforma PC 7-11 59 243 26 ,0 3 ,0

Grau td ed e Con- Dias Grau Idade Cen- Dias
NOME DO ANIMAL de an os t role de Leite % NOME DO ANIMAL de anos tr ole de Leite %

sangue meses lac taçã o san gue meses lactação

Bolinh:l A1bany PaD 4- 5 59 222 15 , 8 1 , 8 M' Fbrtaleza Taifa PC (,-11 1Q 200 26 ,6 3 ,2

0JaJ.1"'Cb<'" ArapJà A1hlny = '-8 1Q 273 10 ,4 3,' M' Fortaleza capixaba PC 2-11 li> 205 25 , 4 3 , '
"",",lica Alhmy 31/32 7- 10 29 122 17 , 8 2 , 8 M' rcrteãeze Poleta PC 10-2 1Q 181 26 ,6 3 , 3
t..velim 12 de sant ' AnJ aol 5- 1 l o 7' 14 , 8 3 ,7 N' Fortaleza revassa PC 2·1 69 16. 26 , 6 2 ,8
tece Alhmy PCOC 6-5 70 259 12, 4 ' ,5 I /-I' rortaleza Beata PC ' - 5 69 lSO 33,2 2,9
Alluny Lsplanada PC 2-7 l O 56 11, 2 2, 7 AI' rcrtafeea cara:rb3 PC 3- 1 59 108 26 ,0 3 ,0
Helga AralW Albany 0:: 1 5- 0 lo 55 1-1, 4 1,8
R.P . {x)lly Illles tony PC 6-5 l o 105 13 ,3 3 ,6
Jarq . I B..l.d\.lrela U. teecer PO 5-1 59 1'7 11,4 3,6

I
J accb fbsier D.1tilh.~lJUS. Lst .S .Paulo. CDntrol e mI 27/O1{87 .

~ 29 de sant '/'Jlol = 4-5 59 21. 10 ,0 3,' Reqizre de pasto can raçao ~l.enentar , 2 ordenhas .

I
Jarqada r aarrei rc P . Igapa.ra PC 5-0 29 108 14,5 3,3
uu ee Alblny I'COC G-I0 39 135 15 ,5 3,6 zc.nr:u urutan Tangará P .D' A.1h:> ClB 2- 5 110 334 lO,' 3 ,5
Lll'l'Clra 11 de 5.:mt 'l..na 0::3 r-s 29 106 11 ,1 2 ,3 P .C 'AJ.]-o lrnal ia Jlch.illes Uvaia PC 2- 0 li> 261 21 ,4 2 ,6
ViVldIX! r-llli..--stolle lUbar.y 0:1 2-' lo 2. 10 ,6 1,6 P•D' A.l.to zaí te Pro.Jd D:nnie PC 2- 8 so 260 24,8 2 , 8
Yara Albmy NR ' - 2 l o 60 14 ,6 1, ' Vac ilação C1en Resina P .C 'Alli:l CS ' -5 .., 242 29 ,2 2 , 9
Solleme Ponte Altcnse 0::1 2-' 30 130 10 , 2 3,5 P .O 'A! OO Alvorada 0 .5 .~ PC 2-1 .., 226 25 ,0 2,5
l-lllatd All..:.my 31/32 7-7 29 111 12 , 0 2 , 5 í.errla R. 't'arrinha P .O 'A1h:l CJl 1-1 :» 219 26 ,C ' "Jl..Il:ila Alb:1ny 31132 ' - 2 'o 18' 15 ,3 2 ,0 P.D 'Alho Soberana O. Nlobi PC (,-11 1Q 20 2 20, r.. 2 ,7
R.P . ~rb'J eoocrcker PC 6-0 l o ' O 15 ,3 ', 2
Tesourinha Jü ba ny 31/ 32 6-6 l o 62 12 , 5 3 ,5

P . Co ' Alho urca ;-stre:lnaUt tesuse PC ,-9 ' O 209 22 ,0 3 , 1

i .. , rol A1b:lr.y 31/32 7-' l o 74 10 ,6 2,2
P.C 'A1ho Vendaia C. S ibi lina PC ' -2 69 203 26 ,0 2 , 8

P~ AriJp.Jà J\1b:u'I'~' 0::1 3- ' l O 58 10 , 6 1, 7 P.["Alh:> ~'UDrela TradlU on veteí rc PC 2-0 n 1~ . 23 ,0 3 ,0

- P. O'Alho Ven tura cavalier sccerare ro ,-, 1? 166 27 , , 7

GIR LEITEIRO DA
Fazenda Santo Dntonio do Mocambo

Municíp io de Matozinhos , MG - Tel. : (031) 661·13 12

Seleção e Criação de Gir Leiteiro

Controle Oficial da ABC

VENDI PERMIl ETE DE TOURI HO

BELO HORIZONTE · MG

Prop,: OR. Joslt LUCIO RESENDE E OUTROSHileia
Reg. 0834 1
330 d, 3 .891 kg de leite

Escri lório ' RUI S. nta RII Ou, 1160 • Fone: (031) 212501 1



Gra u Idade Co n - Dias
NO M E DO AN IMAL de anos tr ote d e l ei te ..

sangue meses lactaç ão

S' rc "" ". 3 2-5 6<> 127 16, 7
;ú 1 , • ",-7 118 13 , .. 3,.

t.lrl :.J. 7t:; 1" rexc 3-' 59 13] 17 ,n .t,"
la, 1a-t.encJ. a 95 K ,... ' 9 123 17 , 3 ' , 3tt" l~.], te 1Drem Suar- PC' 8-0 .. 123 17 ,6 ', 21(. Ter e2.d 3 da Mol h a ú'" 7_!l .. i20 20 , 4 '. 2t 11 G1c:-~ t.lrl ncr~<l 10e K 2-3 N 90 18,5 J, '1 1. :ltr.6tarl '-'ú rr 9 07 25 ,0 3.8Gl, - ' ''U'! P<)t 111 ';-7 :l9 . 2 21 , 2 ], S" , 1 1 1 . ->1 lJ 2-6 '" 51 17,2 r.c: ruol.tr. r.tõ' .!.J . er. '-5 lo 7 20 ,1 ' , 2

I' I 87.

" U ,

r .l.....E, ._. • Controle ff\ 13/01. 7 .
I.ta.; 2 d8rr.:lS .

Grau Idade Con- Dias
NOME DO AN IM AL de anos trole de l eite ..

sangue mes es lactação

sfr- PO 7-' 59 .::ã 2 ,,., ro 7- 10 " 14' 3.
PO 7-2 79 11:6 13 ,~

PO S'" "" 19. l'J , t.
ro 1 4 l ' , 6
PO S-6 79 '-,ro S.... "'" 2 , o -,-re 3- 11 <.
ro ,., 39 , ,.
ro '·4 19 22,'
ro 3-1
PC

'"
"" s , •

1< ,-

'"

"1-
3-

• ~.-U'.

...,'
.5 19 ,0 3,0

3-_
7 u

c-

i'

,
H

,.

"

-----
J~1.u.""loa.E:st.S.Paul0.OJnt:.role En 13/01/87 .

ter , 2 ordenhas.

ro 3-9 227 13,1 ',5
> L- I'<. e-. "" 2:'7 18 ,0 ',8

,,," ro 7-~ 227 15 ,5 ',.
ro ' - 9 79 '00 17 ,6 ] ,0

wr ro 2- 3 ·10 110 13,4 3, 0
1 lú">tr..1k.u M 7- ' ]o ,. 25,4 3, '

a:' 2-] >0 65 13 ,3 ],8
a:3 2-5 lo n 14, 5 3, '

Rl ,... 1" .\ ,0\

",1:';

,]

J ,
J ,

, .-, ; 1
11 11

3. 0
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NOM E CO ANI M AL
Gra u Ida de

de a nos
sa ng ue meses

Con- Dias
Iro le de l eite

lacta ção

.. NOME CO ANIMA L
Grau Idade

de anos
sangue me ses

Con - Dias
t -el e de l eite

lactação

rcccâr i c ; .nl RrUS l.trld .C';wrrinas.fS l .$ .r'll.ul0 . ccot.ro íe ITl 14/01 /37.
R!.'I]1."':lf' de rasto coa r cç cc SUr1rnr.T'ltaT, :2 ordC'f'.ha.s .

P..J_ael ~Sl. tt. ltih l . r. L s.Poul . C'ait.rolC! lD 15/0 1/87.
1 ~ de f t -cr- ri! 8Ufl nt.3r ,:: onknh.1.s .

[r. l.uiz /Wl:JUStD sacchi .Pcdralv.l.Fst .I-ti..nr:ls r'erara.ccetrotc m
14/01/37 . Rag1ne de pas co cem r .ç.io sar-Ieremar , 2 ardenhds .

', S
3, 7
' .2
, , O
3, 3
3 ,1
3,6
3,9
3,1

' .0
3, 0
3, 9
3.8
3,0
3,5
•• 3
,,O
3 ,0
3, 5
3,5
3,9
3 ,0
3,2

_,8
3,0
1 .0
3,'
3,'
3,0
3.0
3,1
, , O
3,S
3,'
3,'
l ,O
3, •

"3,1

','

3, l

3,6
3,6
1,6
3 ,8
3, 6
3,8
3, S
3, '

27 ,0
25, 0
27 ,8
23,4
33 ,4
32,4
29,-=
21,2
29,6
2G,4
26 ,4
24,4
]~,2

~ J ,1
27 ,

, ,u

25 ,4

16, 6
15 ,(;
14 ,0
15 ,~

28 ,8
16 ,4
21 , (;
19 , 0
1&, 2
19 , 6
13 ,8
25 , 6
2t ,6
23, 8
22 , 2
19 , 8
21, 2
20 , 0
23 , 6
24,2
14, 2
23 , 4
23 ,2

2] ,0
20 , 6
20, 2
~0 , 4

21 , 6
20 , 2
23,2
21 ,6

J.-(, 129 3..t5
r ;' 109 292
r) 1()l;! 2&3
1.·6 109 .:ú6

109 253
9-0 2GS
2- 5 39 2 5~

. "6 &>' 251
2-1 79 197
]-1 69 192
2-1 69 189
l--1 115
,- 59 UI
2-1 59 132
2-1 59 135
3-b 119 323
- 1 49 145

3-2 49 119
) - 4 )Q 100
2- 1 39 89
2-{j 49 103
2-2 39 83
2-5 19 2a

3-2 10':' 255

CC1 6-] 09 2 4
am ll-H 19 21[,

5-6 79 20C
CC2 s-6 19 200
fIO 6-0 41') U:'
rcrc 49 131
ro ~-7 19 203
0:2 -1-3 109 302

4-9 6':' U"5
ro 4-11 G9 19<1
PC 4-0 :l9 22(;
PC 3-6 79 no
7/0 ~-o ?9 2\4
C'C'1 h ! 1l";> .iOl
IT'1 ·t-2 ('19 1 ..
R"" 3-11 ')r; 1(,0

) - 3 .;" LC

rc2 J -5 19 33
ro 4-3 29 49
PC 1559 142
PC) e-u 59 130
ro f..-G 49 102
P') 4-1 19 11
cr2 3-10 19 22
ro 1-11 19 37

lU I 2'J,;r~' sur~I"lor ft:dq.-crt
lll'ld CitatiUl :-.. do Sta •
r . A:x."'l;CiJ pacllr..-u- S~ior
AI j aze:on Ue-:01licn J A f'dr aqD1

R:::dtp..>:-t ,\l\'Or'ad.1 P . Purf
Aacll t...l \k::>tar de nu·
P. BrUjltt' 8CX:lu.1k.t>r raro
Beta SUf-'6rlC1" Pdraga'l
l3dl:\Ôd ~ulta: Rlraqr:x\

aqon f\elOdde Cownl1er
l>aragon ~leste l.inet ~ter
Par~ Qvr{;i!i,J I t _'I!lnreX
Cl.I..lo-:i:ola rno.: 1.1 S . PiV09Qfl
C -ones..'l SUpuicr t'Magcn
COU'<l.o"\:l l3O.1e'gn Paracpn
Pill". 1Ul C:srdur tro u.:tm
OlV1á.l suteriar aq::a

} r i' u n!C L1d i. aa.-.fu .C)pí.var i .l.&t..S .~o. CQluole era
11 ~Ib- . fte, .UIll:l GIl: pesco CQl1 ração supl~ , 3 e 2 crdenbas .

PtLt'8CJOn~ta L~ .rr..mca .r.st .S .Paulo . CD1U*Ole Clt 13101/87 .
R!'<)1.me Q(' ras D::IlI r~ supla;en 3 ordcmhas .

:2 CIr'dN"_'laS
i"i':'X".B. Tra:J1t1(r. D1hV. TI: 1'C
• •.A .5. lIOCl )õa 'iY PC
1.. A.e. R:m! lInha ro
1-1 . /.. 9 . ArllrW c. E1Y!1dl ro

1\.9 . eoce r llJ1t . :.:ild 1:': ro
(W.rcra de \lracqn> JO:aULb PC
1.•1.. 0. i'ra:i111oo I:.d1 TE PC
Il .il. tI . Tr athtJcn Ueg;:uitc n:: to

Io.. A. D. I lu Bctty rcrmrrl'l 'n. ro
!-'l.A.S . \'l.h<1llt l1:1'n tU
· .. ';. 0 . a.Iu ~tty f<1:C:U-. n: ro
· ...... 8. Pabst. lsi-'W n: fIO
.;u.h er " ]C \-ir.:acop.JS Sab • PC
••A .8 . Qu'"15 rlor..w. ro

:'I. A.f, . aetc rarrc ~ r
..,'.8 . "Olllar.t rn l1J.s '11:: PC!

.1.A. n . r..,l1cia t-'O
••.. ;".R . T.le v·.tt.1on • 0.1 'll': I"C
f- .A .~. \~llant EsF1.ll"lad<1 TI' ro
••. .A.B. Trl:ldltu:n 1'_ d.J.. te 'Ir PC
!-••A.B . fai,lN:;il PC
1 .A .f\ . Ast..r"aôlUt. FI est./l 11: PC
:·.. i • .8 . Pr.nsUlte io'laxa Tt PC'

Rl.,)('.j LJ.l.:.
L.1r: tia ll Zo..l . · ozc. rco
r lorcs~ .l 11 tl srcrus
ld..lX 1>3\1 "i r1osl.

tceeeca .u.'U r.n .u.-ch
:;4.. ce l. R:unM
R8tjl~... StlÇ R.l:31 ...

., lW t

3,1
2, 9
l,3
, ,O
l ,5
3,5
l ,O
l , '
3, 6
U
3 ,(.
J.]
3 ,
', ;

1, '
3,.
3,:::
l ,l
3,0
1,3
l,O
3,0
l , l
', I
1,0
l ,C
J ,

"J.>

l ,
' ,I
2,8
z,
2,~

' ,.
2, 9
3,
r.o

1"
.. 8
3,0
3 ,S
",, 9
':, 1
3, '
3,1

z '
l ,O
,,3
1 , _
1, 1

, ,
1) , )

20 ,5
~5 ,:;

l e ,3
20 , -1
26,]
•.7 ,0
1 , S
- ,I
1 ,0
1, 7

, 1
la, '

ia.z
lG, 9
29.2
21 ,1
l C,S
19, 8
20,9
O,.

19, 1'1
I
1 ; ,3
L ,1i
n.s
: l,S

. 1,

2~ , O

24,4
22 ,0
2'>.2

21,1,.
22, 0
24, C
21 ,2
22 , 6
)(,{j.

22 ,0
2.(}, 2
_., 4
2:' , ,,
..... , ..
~ 1, .
. 1, <-

,U

25, '

~_ ,4'O,,,
,O

;;:"
_) ,0

" O
n , ';

30
â
32
23
10

"13

,o

,
1 I

,
"I,

11
3

2P,.3
'".71
t6J

"
-:

"

'7
79
é ,
v:·

9-·: ~t.' J

4- 1' . 47
:>-

4-11 59 l·a
6-3 79 188
6-3 jQ 58
7- 6 to'? 165
8- 10 59 123
O-O 79 201
S-to -9 13

.'J ~9 1
(.·7 ~9 1 ~

4· 39 ,A
) -1 'Ii 1...

1<:' 1
)_.. ..t
l-,
3-1
2- 11
1 ,
,. C
1l- 1" 37
to·) 49 9
S- 10 J<~ 7';
t1., I? . 2
' -4 'lO )
9-) 1 ~

,-

3· 7

2- ,
S-l O
)- 10
'·1
L·O
3-8
9· 10
5-9

:11

11· ...
1 "
l . ,
(·9
.. ·4
U' ,

,. 9

" 3
3­
II (
".S,

ro
U- ,
ro
PC'
PC'
rc
PC'
C'
ro
PC'
IX'
ao
ro
ID
C1!..
PC
CC,,

rc
CO
PC>

""PC'
PC'
PC'
(U,
CU,

0"

Vintm F loroJ l..uu ['r l erK]. PC
rt.rB ,\rl1~1 AstrD 1.dtT .1US [lO
h l."lU I.ue.tra i:Z1&'j.ld.J. li. Cay PO
A.'la Paula 101: K.J.ren 57 lkY)tr~lker (lO

CU" 1 Oi. I" . ..~ l. tSkc Stylaro.1..';ter ro
JMl] . unlt<I l"n1ra I ..:l l .lk.í PC

, . \td..... Ihl:.r .1.\ I- f'ld '''t cn:l PC
\-11dt:t.e Astrt:nsu:' SS 0:3
JAVP : d l u R:1nL..l l Pl' l".;eu... ro
w .tn:.in rl 1a i\tm n:
CJ ,;,-wnn.~ l·e·· ror f\l tnck N'"
C1''I Arap::ll"__l<J. IJ1F lL l".u T i ']I"c i

.u ': l tar.i d A l wneir.l Xer...U Al adir Pl"
i...U51W:nia Al d Ul ol 'oo.dl 1 ~ ::.l llr t-<~kl 1'"
IJ.lSitd."'U 03 A reI", c r .JY X 'Jt'r l'
Luslt.L."l1<l P-lrt:neSol eq • .•~ C-<1lo r("\
Wdo..:rMÇ<t j ...muelJ Rian:L1 CA'í ~

\- .nl~ iUCl1r l.l 1:.st.lTIhola Al (.\Jt'l a I·. Pr
N"-u::. L.i.br . .JJ"ll .-ch ro

Anol.tClLJ l l;. U t.;lh l l ..1Slcr TY"
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Grau Idade Con- Dias Grau Idade Cen - Oi;s
NOME DO ANIMAL de ;n05 trole de l e ite ~o NOME DO ANI MA L de anos trole de le ite o'

sangue meses lacta ção san gue meses lactaçã o

IX:Iri ana J , 4 Paragoo cci 3-8 4. 125 27 ,6 3,5 J . P. R. taeceêrue ro 7- 3 39 89 20 , 0 2, 5
Pa.~ t:o..ltr 1na Uettie Barão PC 2-4 129 365 20 ,4 4 ,2 "!tDrta de santaninha CC2 5-11 3. B8 22 ,2 3,0
Paragon I:Bn.:bia PBclar.u- Tit.an PC 3- 5 69 l OS 27, 4 3 , _ Barbara Ganini H:urla s saia = 3- 10 29 58 23 , 8 3, 5
D1wI-~PIU'~ = 3- 3 59 145 22 ,4 _, O J .P . R. (Uieta ro 4- 6 29 33 22 , 0 3,3
~~ "llrVt!X~ ma 2- 8 59 149 24 , 6 3, 5 (U1rera de ví.recccce veladora ro 5- 4 1. 24 30 , 3 3,'
Par~ U,k(! Ford c.nrauer PC - •• 122 29 ,0 3,0 Abso l uta C\11rera Viracnpos CC3 5-1 19 10 22 , 5 3,2
1:;)c,aUl Bario Paraqon = 2-0 eo " 4 23 , 4 3,3 SUi roa Htlrrlas sai a 31/32 6-1 19 20 20 ,0 4,1
P'ftraq::n Ua :arcus V~ PC 2- 1 '" 231 22 ,8 3,0
p , umuxatr1Z N1.l1l! Ad1J.lles n: PC 2- 3 79 209 21, 8 3 , 1
PVagcn E.1J.an,]~ Prin:c ro 2- 3 69 195 20 , 6 3,4
\,.":Bda ). i rer Paragon = 2- 3 69 10ll 20 ,4 3, 0

Gera ldino t-fatal t-ladure ira . são R:ç.1e .Est .s . paul o . COntrole EmMilJa:'I!.id. ElevaUOn """ PC 8-5 '" 167 27 ,6 3, 7
S .t olrt.1rto l~ttie c.enthagBIl Pia1el!r PC IH 39 110 30 , 4 3 , ' 23/01/i3 7 . fegiJre de pasto o:n ração sup1ane.ntar , 2 o rdenhas .
s , rho Patric ia. P . BootJ;uk.er PC 9-1 69 169 29 , 0 3,7

a ", Grandeza IUIu Bet.ty r·:adú 5-0 252Iara :2de A. C.T . 0Cl 2- 3 59 155 25 , 4 3, 0 PC 99 19 , 3 4, '
cassardra kJssj StArc:raft Par agc.a rox: - 39 ?9 29 , 2 3,0 (N., Geandre J ct..star 11adú ro 5-0 '" 232 21 ,9 3,5
BraslUa sultão Paragct'l crI 5-1 39 97 36 ,0 2,5 m I Indoncsia Fab.üoso Hadú ro 3-3 29 45 30 , 0 2, 8
Pftrat:p'l Dina Jà:ú.ra l !b.mtaineer PC J-<; 39 85 32 , 6 3, 2 QJ' , 1ti l dinha c:edeltnar ! ladú ro 3-0 79 202 21 ,3 3,7
~~ P. J'Upl ter PC '-5 39 02 35 ,0 3 ,5 S .Q . Dma I.eader 1V:Jata ro 5-6 tl9 2-'U lC , 4 3, 7
ParagJtl Déla P. Tradit.1.a1 'I'E PC 3-3 39 02 36 ,2 2,6
e.1. lia Mrq1et Parao!pl sccc - 39 75 27 , 0 2 ,8
~ D.1créia tAWUne l-tUVI!X PC 3- 1 29 67 30 , 6 3,0
~ card1.d3 P8C'1lIIIlIll" SUperior PC '-2 29 64 39 ,2 3 ,0 er • Geralào I'iguciredo Forbes . salto .Est .5 .Paulo . controle em
~D111ur." P1aW!r: TI1Id . TE -PC 3- 3 29 63 "' ,8 2, 9 24 /01/87 . ~ilre de pasto CCITI ração supkesrentar , ] ordenhas .
Puapl r:x:utara L.1d. Supl!ri.cr ro 3- 3 29 61 31 , 2 3 , 0

It.My Blerd Paraqx\ rcoc - 29 56 32 ,4 3 ,7 UI Catolica L:1kefield ro 5- 0 29 62 30 , 2 3,6- .... -........., rox: - 29 53 31, 0 3, ' torocere I..a1 Jetstar Q'F = 4- 5 19 20 26 , 6 ' , 0Pftrll9:lf\Esn!IIA1dD~ Bar';;;' PC - 29 ' 9 24 ,4 3 , 0 Grf toareat Babe Valiant ro 4-2 19 30 33, 9 3, 0
Paraqtl1~ R:runa Stn.rcraft ro 3- 6 29 ' 9 32 , 3 3 ,0 I UT Esplênllda xuã valiant ro 3- 9 39 90 35 , 9 3, 5
tb.1rada~ iO[' Paraga'l rox 3- 6 '9 36 47, 6 2 ,8 U'l zxôc.íca l-"'ab1ola. valiant 'IE ro 3-0 59 143 26 , 3 3,7
S. !" . Uv.a f}IperU' eco 8-5 19 43 35 ,0 3,0 UY' Esooteira H.1raflor Tradi tion TE ro - 59 13 2 28 , 5 3, 3
Olrot.oE"a 8ra".'O paragon CC2 3-8 19 12 32 ,8 3 , 1 I GlT' Iblgada Babe Valiant 'IE ro - 19 26 25 ,7 2, 8
Pftraq'3'1. lu1c1 Bootlmker Pce ." ro - 19 31 25 ,8 3 ,1 ar rr íoren ra Babe valiant TE ro - 39 47 26 ,4 3,0
~aqxl {Dl .. -- PC 3- 1 19 12 27 ,8 3,2 Cbrala ""<lIstar Jetstar ro 3-6 49 101 20 , 3 3,7
ib:Iqort AleIJE" la kltro Olief ro 6- 4 19 20 32, 0 3 ,0

Dr . euil..henJe Walter Soares Caldas .r·bgi-QJaçu .Est .S.Paulo . O::ntrole Em

26/01/87 . ReqiItc de pasto cem ra ção suplanentar , 2 ordenhas .

PC 5-1 139 ](;:;
caldas As.tron.:rut Peninsula ro 2-H 109 293 24 ,6 3,5

19 .2 cejcas Persuade!' Ccl1na ro 2-9 29 56 26 , 2 2,8
ro 6-0 149 3~ ::: 25 , 6 3 ,6 G:llaas Tradi Uoo Sant.í.na ro 3- 8 119 306 27 ,0 3, 5
PC 5-6 149 3";:;' g , ~ 3,2 caldas AfOllo Vi tor i a X TE ro 2-' 49 121 28 ,2 3,2
p( ~5 139 316 21,0 4 ,3 nua Arliróabel Burkgov Chief ro 5-0 29 52 29 ,,1 3, 1
PC '2-2 139 321 : 01 , & 3,' caldas Stardout serreôetc ro 5-4 19 11 ]] ,4 3, 5
ro 2-' 12':> 30G : <: ,4 3,' caldas Trad..ltial ReM TE ro 4-1 19 5 24 ,8 3, 7
ro ,,"S 129 303 2(1, 4 3,6 Groot Vl ew Ellie l''lny ro 9-4 79 189 23 ,8 3, 1, 2-2 129 301 33 , 4 3 , • Klnq..ay ~y Ideal Varqo ro 8-10 59 130 29 , 4 3,0
ro 2-4 '09 291 1~ , 4 3,2 caldas Tradition Kate 111 'IE ro 2- 4 79 213 23,8 2,8

OI 2- - 09 291 ::("1 , 0 3 ,0 C."lldas Q).k Star I.arnarc:a TE ro 2-1 79 109 22 ,6 2, '
I": r( Z34 Z9 ,2 3 ,2 caldas t::m.V.cI· Karire ro 2-8 109 295 24 ,6 3,6,..
'" ,(. - .; 109 2.J3 <2,8 3, 5 CiJ1uas O:lk Star 'I\llipa ro 2-7 119 317 2],6 3,5

~" 0'1 279 37 , 2 3,1 Srr 1l113' G.'1.rden f.leva te Penny ro 0-5 109 311 22 ,0 3,5
I'! ~< 2S-I 20 ,3 2 ,8 c..l1uas Pers uadcr ldartc 'ffi PO ' - 1 69 170 28 ,2 1, 0

2- 2S2 n ,2 3 ,5 ca ldas rord GJ. n:' ro 3-8 69 102 22,8 2 ,8
1"" ~ 7 , li 3,7 C'llills Bcll 1valC ro 2-3 79 170 22 ,2 3, 1. .. ' 7'• 1 19 , a

" I CJ,lads va lianl Ida lia SUzy ro 3-7 09 225 20 ,2 ) ,2
-I 7n 210 30 . 2 3, ' Cllri.:IB Tr ad.i.t.1oo l di1l.l .:J. XXI 're. 1'0 2- ' 109 301 2S,' 3, 0

7' 7 G 23 , 01 3 ,0 SOC<l.l1<.1 5]9{) l ab i0.L3 e:.tp1sta C.w , ro S-2 49 121 3S ,2 3,<
203 ..L ,6 2 ,9 caluas 11..I. kastale Ul1e /Ulta ro 4-4 39 95 2a,6 3, 2
200 32 , 4 2 , 8 l.aiu; cnk Star I,.]va~ '.'L ro :2-] 69 1~4 22, 6 1, 0

;:.l ,G 3,2 C:1lCklB Cbk ~t.ar I"lcn t..l n ro 2-3 59 125 27 , 6 ,6
lO I O 30 ,(, 3 ,0 (.;.:l1a..\6 \a.liant Joia V ':to K> 2-2 79 210 25 , S 3,2

1 J(;,2 2 ,6 alaas •e ro Soro.) ro 3- 7 79 216 23 ,2 1,1
17' 10 ,0 4 , 0 ca laos Parau.'da.r Id:lluu TI.. ro .-. 39 05 24,2 3, 2
l,f .l'I,O J ,l
1 , " ("oi 1,0
362 1';,( 3, '
I 30 ,0 2 ,0

" I'" I , O 3,0

" 4" lO ," "O
]44 H . ... 1,1
110 27 ,0 2 . ' CC3 h-O 19 I·' ]G ,4 1,
17< 2 .1 = 4-7 1< 13 J!>.2

", 1,' ro 6-3 l o 19 2 , 8
1 • J, POJO 3-2 19 7 2] ,8
I. J ,7 P<' ·:-u J9 50 .Jt ,6
12 3, ' 3 1 rJ2 5- 0 129 3'2'3 21 ,S

9 I J 3 , 4 , <O 4- I .11 2,
04 '" 1'<' 4- . 79 1 3 ,
7·' 2 ,5 I'< 1- ,.; 23

p) J- , .'. '"1,2 ro 1-. Iv
l , "0 3-J 6
2, r<; 3- 0 1 J
2 ,' '" 3-< .,
2 ,h ro ·11 ~
1,\ ro 2- 1
2 ,

" .-. 1 "
" 2 -h 6

,O r<' ' -,
1,' ...

lo U 33,6 2,8, 9~ )1. . 2, S ro 4 .
I'

i<

2 , ) \ , 4 "
2 1, 4 J ,I l.

I - -
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Grau Idade Cen - Dias Grau Idade Cen - Oi. s
NOME DO ANIMAL de an os trole de l e ite % NOME DO ANIMAL de ano s t role de leite ~~

sangue meses lac tação sangue meses lactaçio

Posse Sociável tení ta t buntait'll:!Cr ro ' -5 39 60 41 ,2 2,::! colar Gerc:nimo Buriti ro 4-11 59 12& 28 ,6 2,4
Juani ta r OTri 'rem l\ba s . tsp. 0:' 3-3 59 120 27 ,2 2,2 S .J .T. Jane Clory 739 ro 3-2 119 310 19, 6 3, 3
AI1i n:Ja santa zscereoçe 15/16 3- 0 29 35 3 1 ,4 2,7 S.J.T. I nka !> l.IIpless 796 ro 2-7 09 230 20,' 3 , 1
Xuxá A.~ s . Espcran;a 0:2 2- 1 99 240 23, 0 3, 0 S .J .T . Inka 5 re lissa PQ 1-9 29 33 21 ,6 3,2
Catarina Lift OH Pr1Jnavera = 2-3 79 181 26 ,0 3, 2 S .J .7. Harriet El1en 819 ro 2-8 29 6' 16 ,6 3,3
Gatirha j.x::ney /.\aker LeiLJ. S .Esp . 0:4 2- ] 69 143 27, 0 2, 3 S .J .T . Inka 4~ 799 ro 2- 9 69 130 20 ,2 , ~;~crete ceear L. Z1i.r.DsLI S.Esp . 0:1 ~-3 49 G4 23 , 0 ],2 (\J.i rera de! Viracq:os Ornada ro 3-4 99 250 1&,4
Y.arir.a C . R. Imperial Uaine 0:3 1- 11 69 13& 25 ,4 2, 0 c.\J.irera de Viracq:os ()Jirógrafa ro 3- 9 29 41 21 ,8 3,1
Claudia 0:X':1:o C. n íenc S . E . 0:3 2-4 39 72 32 , 0 2, 1 l \l.1toer at C1ana Cida S .E . = 3-4 49 100 26 ,8 3, 0

Sobradlnho Hilest.ene Ibéria ro 3-10 39 76 27, & 2, 8
62 44 >:M Si.r.pex 31/32 7-4 79 17& 14 ,0 3 ,5
i.'r ancí .s Llke D:JYe Astra1aut ro 6-0 99 264 21 , 0 2, 8

U ge AgrqleCUária Ltda .Piraca i a . I:s t. S .P aulo . CJ::ntro1e em 29/01/87 . 94 Si.~'E'X 31/32 S-<i G9 157 10 , 6 3 ,2
Panorama (·bUntaireer Gl iceria ro 3-5 59 157 22 ,& 3 ,0

Ie;1Jre de p ca tc cem ração suplanentar , 2 o rdenhas .
cc.lcas J upiter celeste ro 3- 7 49 107 29,0 2, 5

J.1xi Islanà Oxtnarrler Kar en ro 0-7 39 91 29 , 0 3, 2: 397 aoe SiJ:peJI: 31/32 8-2 59 131 26, 2 2,0

Uqe D.11c ineia l 'UÀe Ri te ro - 29 60 13 , 6 3 , 0 H. S . Pantera PerfOD:lCr rverecê ro 3- 5 69 152 21 , 4 3 ,0

Uge Dionesia Z·Iil..kmlker ro 2-4 29 57 14 , 6 3 .' CFF' r.leição ..~ StMricut ro 3- 3 69 154 20 , 4 3 , 4

U ge Cflssia Pabs t ro 3- 11 29 56 19 , 0 2 ,7 Pl pxn da. Pi tuea GlB B-7 lO 7' 25,0 3, 0

Uqe Berqa1a Hodierno ro 4-6 29 52 19, 6 3 , 1
l:.1.ge COxim Stanó::ut ro 3- 11 29 52 19,6 3, 6

Joio Fique.1redo F'rota .Varqinha.Est .":1.nas Gerais . Cbntrclc enUge [bndoca Pabst ro 2- 10 29 51 14,0 3 ,3 02/01/&7 . ~1me de posto cem r ação sup1mentar, 3 e 2 ordemas .
Boa r.sparença Starcraft f::lge 0:4 4- 8 29 96 17 ,8 2,7
lH!B Ttabe1 Bett y loa tt TiFt'Y ro 7-4 19 36 25 ,8 3, 1 3 ordenh>s
F.lge mccre Standout ro 3- 2 19 32 25 ,0 2,8 Hu::ilerta r·ag:net SS a m 9- 10 39 59 51 ,2 3 ,1
ft]x Neld WillOlH' D31e Lay le ro 8-4 19 30 23 ,0 3,0 1.urora f.ilrVeX SS 0IIl 6-2 "" I H, 33 ,0 3,0
Blgc 1·iUiJ.Ela Veenatt ro 2- 3 19 21 16 , 0 3,5 Yarg1.nha Astrornut SS a m C-I '9 10< 37 , 2 2,5
Uge D.Jar tina s tarrlout ro 3-2 19 17 16,2 3,2 55 V~ l .st.ronaut PC) :>-2 49 117 29 ,8 3 ,3
Uge Brasilandia F\1ry Led PC) 4- 6 19 13 14 ,6 3,0 PanJr<r.a Ikd O:r.léc!i.a PC 7-3 69 17< 33 , 4 2, 7
11i.nnechaug Loja tan ro 8- 6 99 301 15 ,' 3, 2 ss Vaia Astrorout ro C-c 59 165 29,2 3,4
J.P.R . (briga ro 6- 5 ' 9 160 22, G 3 ,2 ~ 'nllani ti1 Perseus so l o-c ' 9 96 37 ,6 3 ,8
(bMnt Peres Virginian tâva ro 9- 1 49 136 22 , 2 3 ,5 Arnbe1.a SlJI.-erlar 55 a m 5- 10 99 243 34 , 2 2, 9
hJhalana Beulall Frasea ro 0-8 79 250 13 ,0 3,1 D:::11va Pabst ss 0:4 3-8 39 76 33 , 0 3, 2
Uqe Linastia lobney ~er ro 2- 3 39 121 16 ,4 3, 8 ldc"ue Pe:rgeus SS am 5)'·2 "" 12'{ 32, 8 3 ,<
J .P .R . uere PC 7-<i 39 115 17 , & 3,5 Ma curo~ 55 a m H CO> 179 33 , 8 3, 0
Jel1ci.aa 's Ultra l>,:Jtronaut llrna ro 9-9 09 260 15, 2 3 , 4 BrilS1nha Sufcrlor 55 CO 4-5 80 232 36 , 2 3 , 8
U<je Dengosa gaver100 ro 2-8 B9 255 13 , 0 3 , 7 D:lrÇariro Titan 55 QIIl 3- 9 29 5< 39,2 2, 8
J .P .R. Cba ro 6-5 79 229 17 , 4 ,,O 5am<1nta C1tatia"l H. SS 0IIl 11-5 49 120 31 , 0 3 ,3
Uge Borac:eia lb:Uerno ro 4- 0 79 224 m,s 3 ,6 011dns e.wa1ier lbravi lha PC) 2-] 79 107 31 ,0 3,0
lbi1a Ja.tme Panorana 0:1 6-. 59 205 20 ,2 3 , 4 Cl cc::patra Stonc....!ll SS P<rC - G9 109 32 ,6 3,1

Parcrama. Gay ca pr-ícbcse ro 6-9 69 188 25 , 2 3 , 2 58 Tijupá ' '''Jn'"t ro 9-11 39 9< 4G,6 2,8

Alegres cera Clen cebrn. ro 9-6 59 177 16,4 3 ,8 varuce R:::daIun 55 am 8-7 49 ioc J8,2 3,9

Uge Ban:aeira Eri e ro '-5 59 175 23,4 2 , 7 caíões TrlllCi1t..1al xate I n: ro 2-< G9 201 30 ,(; 2,0

Uqe corbclla f~ico ro 3- 3 39 117 14 ,0 3 , 0 Vi talina BcotJrak.cr ss am B-1 39 OI 3.{,O 3,5

l:.l.qe cetim Net:lzoico ro 3- 6 39 101 17 , 0 3, 5 S1n1.ra Qlro Verde SS am 11-1 <R 225 27.4 3,7

E:lqe Boituva Starrlout ro 4-5 39 9C 24 ,8 3, 3 SS~ F:nJ6t}· ro 5- 1 69 1&< 34,2 3,8
Al vorlKh &.JFeri<r SS 0IIl 6-3 29 ] 5 " ,O 2,'Uqe <:e<lra1 Stan:b.1t ro 3- 4 39 79 21 ,2 3, 6 55 llen1c:e cavalicr ro 2-9 29 se 31,2 3.0

Uqe Bicuin1. tkxliern:> ro 4- 3 39 77 17 . 4 3 ,5 55 D1nah Wi111e PC) 3-4 ... 101 33 ,6 3 ,1
Vlsbel Binga cera Paverlon ro 6-9 39 59 21 , 4 3 . 2 TlÇ1JOBna: Penstar ss GIl 6-] 19 " 30.6 '.0

SS Vdr'da Ast.ra1aUt PC) :Hl 19 J< 30 ,8 3 ,5
Br1.rade1.ra Pr"c:ll.D SS o;n 4-11 19 ~ 3<,' 3,1

l·""zerrla e Haras são rrancisco .11ogi -UiI1m.Est . S .Paul o . (bntrol 0 an 2 ardeMos

1( /01/97 . fe3:1nc de paato cx:m r ação sup1E.'STCltar , 3 ordenhas . i\diiene PoflSUlr' SS GIl 5- 2 109 309 24,4 2,8
caldas Tr.xl.i t.1on Kate II 'IE PC) 2-4 1? 20(; Jl, 6 2. '

r;,..uircra de Viracq;os \'b1un taria ro 2-1 0 09 234 25.0 ] , 4 SC:r:ner le f J'l4>iter DUl1e ro "'< 119 31': 21, 2 ] . 5

(,uJ.r era óe Viraoq:cs SCr.br1a ro 2-10 l1Q 306 14, 6 3 , 8 lilêd.l 5eulptor 55 CllIl !::-2 '" 1-17 ';' ,0 3, 4

<;ui,cr de VlracDp:)6 Xan tidei.." ro 2-0 G9 224 21 ,0 3, 0 SS Vlo!etil Chief PC) 7-11 CO> l OS 24.,7 ', 0
55 Uervl ElC\lator PC) 2-8 ,., !o!i :'3 , 1;. 3, 0

Çulrera de Vi racqoe Tarola ro 3-0 09 224 17,2 3 ,0 <Xnsue.lo Pilbst SS GOl ) - 10 49 HO 25 , 0 2.8
r..uirela Ó8 Viracx:pJ6 Rigida ro 3-5 '9 119 24 ,2 3, 1 55 E.lbb OJValier ro 2-9 19 02 22 , ( 2, 5
'ulrcr de Viracq:-os Clrldosa ro 2- 0 59 129 20 ,2 3 ,5 03niola Af>t.ron&ut 55 GOl 3-9 19 5' 21,0 3. 7
C.uln!'ra de Virac:q:os Vi~ ro 2- 11 79 100 24 ,2 3,' 55 C1au::Jcte AbIt.ri PC) J-10 ... D O X , :! 3 ,1
Clloas \aliant. l.orena ro 4- 0 99 203 13 ,2 3 ,1 l1r&:l Ast.ron::n.lt ss GlB 8-<i 99 2':C 23,' l , 2

ta Stareraft Panarabl a il 5-0 19 24 28 , 2 4,2 55 Urupi Bcotmilkar ro 8-5 99 276 21, < 3, 7
P ror.., c"r, Bcnanza PC) 7-7 G9 215 20,2 3,3 carlot./1 Xlb!Ingo 55 a li <-8 19 110 20 , > 3, '
'i'alca }'r1rx;e r-;lca PdU o ' i'llho om 6-5 G9 17 2 25 ,2 2,7 td1th Boalio SS ali 2.9 lO 07 21 ,0 2.5
Pator;.-o Boot:makcc Ge.:lda TE ro 3- 1 09 234 15 ,0 4 ,3 Antrn1.a SUper1lX SS GOl 5- 8 U9 309 21.' l,2
fi nela I rota Aurora Very ro 4-7 99 269 19 ,0 3.2 Distinta Crarrl FCrtu:lI! SS ae 2-<> 99 200 21 , < 2,<
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REGI ST RADO

\N\ FAZENDA VARGEM DO MANEJO
MIGU EL PE RE IRA . R J C. P OST AL 88.3 07

T EL. 0 24 4 / 84.3717 C E P 26.900
R IO DE JA N E IRO - SECO DO BRAGANÇA, 18· SQ CEP 20 .0 9 1

COMUNICADO N.o 03

"NÃO TROQUE SUAS VACAS MESTiÇAS, RÚSTICAS E PRODUTIVAS, POR OUTRAS QUE
VOCI: NÃO CONHECE.

USE SOBRE ELAS UM TOURO 5/8 (HOLANDI:S X GIR LEITEIRO) REGISTRADO NO PRO·
CRUZA, FILHO DE VACAS DE ALTAS LACTAÇOES E PRODUZA SUAS FUTURAS MATRIZES
COM GRANDE MARGEM DE ACERTO, SEM DIMI NUIR A RUSTICIDADE OU A PRODUTIVI
DADE NECESSÁRIAS A PRODUÇÃO ECONOMI CA DE LEITE NO NO 50 MEIO SÓCr0-EC0­
NOM IO TROPICAL."

lISV I TA DOS CRIADO R - Abrlf de 1917 141



Id.d. Con- Dias Id.d.Grau
tr ole de Le ite .. Grau Con . Dias

de a noS '" NOME DO ANIMAL
,.

NOME DO ANIMAL lactação
de anos trole de Leite .e

sangue meses sangue mes es lactação

# _ ~ dcEl aq:os ot::st .S.I'aulo . Q:lnUO l e e:1 Waltc.r f.untovan1ni .são carlos.Est .S .r'aulo. Q:rltro!e en 22/01/87 .
~:~~:"~an~ sup l arcntar , 3 oxdeM1s . fUJ1r.e de pasto con ração supla;e'l.tar , 2 ordenhas.

I t<n1raU 114 tareher arle PO 4- 8 69 173 23, < 4 ,0
5 .Q . Dmiroha Superi or xevere PO 7- 1 69 209 25, 1 3.6

It:«:w'atl Jan1ce Reflec . Frien:l PO 5-1 79 230 22 , 6 3 .2
5 ·0 . D>çãnwer ><arqueada PO G-I0 59 179 2(;, 4 3, '

ltl1Clarati ca1brtela B. valiant PO S-9 '" 13' 18 ,S ' . 1 J.P .R . Soberana PO 2-1 4. 14S 20 ,1 3. '
I~t1 Sh1r1ey B. EJ,eVatwn PO ,-O 79 21' 22 ,3 3.6 Posse Vergueta PeroIa ~e PO 2-3 6. l CO 15, 2 3.7
t.uan.> PO .. 16S 22 ,S 3, 7 P. .reearre H:."1ke Rite PO 4-2 )Q ec 29 , 4 3,7
I ta:ur.lti Perla s . Burk90V PC ,-, 79 209 19,9 3. 2 Posse Tijuc:a (.Ueralo Ace PO 3- S 30 74 27 ,3 2,6
I ta::arati Cllllforn1ll C. E.leVa tor PC l - S '" 136 re.r 3.4
1n.1:r.ade 8ety RefltlCtla"i }.~it PC 1)-' .. 106 19 ,0 3 ,2
Itco.uati !.yrna~ RXt::3an PC 5-3 69 173 15,8 3, 8
l toIIIloU"aU ur..t.la Pelstar B.lrkqoII' PC 5-11 1. 6 28,6 3,S

Ci.a BaFtista SCarpa t rdústria e D::r.lércl0 .Itanharrlú .I:st.r~ Cerafs .
arcao ll1s10 de Freitas.Bragarça PaullsUl .F.st .S.paulo. (bntrole e:n Olntrole 6!1 30/ 01 / 87 . Peqine de pasto oca ração supl~tar, 2

24101/67 . Reqi.tIe de pasto CCI:1 ração supJ.e:entar , 2 Cll"demas . ordenhas .

J.tlUU1O Jadeitlt Harpa 'I'OpaZ PC 3-S 2Q SS 24, 0 2.9 Al eida de westcring = 7- 8 2Q 80 21 , 3 3.2
l tal1.. do Jlella lo cr2 4-4 2Q 54 25,4 2, 7 J . P.R. OJi tanda PO 4-2 1. 21 24 ,4 3.1
Cr:lcW4 5er.at:er 00 Hells10 Qill 1~10 '" SI 26,2 2,7 Je1za Jardim a:4 5-7 2Q 77 23 ,0 2,8

Uaio Higta Milestme PO 6-8 2Q 37 29, 0 2,3 Horista Jardim rox: 1. 12 29 ,7 3. o
Geru!l: 00 Ioel.1.s1o Qill 6-S 2Q 42 27, 4 2,' Jardim Palana R::x::kman PO 7-1 2Q 93 22 ,3 3, .
Richa 00 Ml!:Ua1o Q iS 5- 1 1. " 26,0 3 .0

lla1.o lJ.ra Gl.lintia PC 2-3 1. 34 21,0 2,S Jardim ca.ivota PO 5-7 4. 193 18 ,2 3,7

~ J\ft) fobl.o:ty ~'M:D PC 3-7 '" 134 19 ,8 3.2 Jandaia Jardim GJB 5-4 4. 197 17 ,5 3.7

Mali.aio ~lda 'l'qlaZ PO 3-' '" 141 20.o 2.8 I·urina Jardim QIB 3-10 1. 60 20 ,0 2.9

HiJW.A1.a 00 Hl!liaio cr2 5-1 4. U4 26,2 2. 4 l·ela:i1a Jardim a:4 2-10 59 259 18 ,4 3,7

QnI; 5eMtxr eX> ~lisio Qill ro-s .. li2 24,6 2. S Jardim Renata PO 14- 5 3. 146 18 ,9 3,C

Jura0 lfilIki-.a Tqxlz !'elisio 0::2 3-4 30 37 :20, 0 2.7 Jardi1O. Barce!ala PO 11-3 1. 20 19 . 3 3, .

Hol1oio Ind1 ra PC ' - 7 )Q 77 ,7 .2 2.7 r-ar li Jardim a:4 2-1 0 4. 194 17 . 1 3,8

......~J z.t!llsio Qill 5-4 to lCl 20.4 2.7 Iby.lty Rosa 54 IYe9terirq a:4 7- S 2Q 123 18.6 3,2

llelUlo <Jeruu* PC 6- 2 to 17< 19, 0 2.8 Elza Jardim a:3 8-7 3. 164 20 , 3 3,6

I-t!Uaio G.ll" PC 6-3 '" 132 19,6 2 ,4 Jardim Joc.ue l ine PO 5- 0 2Q 112 19 ,8 3,'
l"i1arena Qlris 0Jr1t1ba S . 1-. . CC2 3- 5 4. 188 22 ,5 4,1
1·.Illrfi za Jardim 0::3 3-7 1. 2. 24 ,0 3,1
J ardim Julia PO 5-0 3. 122 22 ,3 3, 7

yaku.lt S/A Inclistrla e a:nércio.Bragarça Paul1sta .Est .S .Paulo.
!n"ltrole 23/tll,lé7 . ReJg.i.llle de puto coe ração sup1a:lentar
~ CZ'ÔII"hM .

PC 4, )Q se 27 ,6 3,2 Antcnio sal1es Le1te.~tuba.Est .S . Pau1o. COntrole en 24/01/Õ7 .
<r2 4-9 '" 5G 20 , 0 4. 0 Ie3:!me ee pasto cem r açao suplementar , 2 ordenhas .
PO 5-9 2Q 42 25, 6 3. 0
ccz 4- 3 2Q 62 15 .0 4. 0 Zulmira do CUarei POXl 6-9 7. 209 16 . 2 3,'
PO 2-10 1. ' C 15.o 2.8 903 'iax •..cpera 31/32 6-S 69 181 15 . 1 3.5
PO ' -8 1. 30 18 , 4 3.0 C.C.S. Lisy Sinam Builde.r PO 6- 0 7. 200 lS.S 3,2
0::1 4-8 1. 24 24 ,2 3. 4 ree N:m verba 713 PO 8-9 79 194 20 ,7 3,.
o:::J ' -9 1. 20 23,2 2. ' furi a Uena 1229 Frosty Titan1sa PO 4- 2 1. 33 16 ,5 3,8
PO 3-9 1. 11 22 ,2 3,7 Gazeta Wpo CCl 9- 7 )Q 64 19 ,1 3,2
PC 3-10 1. 18 15. ' 3.0 k1nosa BootJ:\aker 1. 37 23 ,1 2,8
<r3 3-9 ao :124 17 ,0 3, 9 COlar PoYerty Banhista PC S-8 1. 36 20 ,6 3,2
PO 6-S 79 200 17 ,6 3.4 l:.stcla capsule R:It:urt~ue 199 PO 6- 0 59 130 15.1 3,.
31/32 5-C 79 203 15 ,0 3.3 C.C .S. k>dcap 39 59 127 13 ,5 3,5
PO 9, to 187 l S,8 4, . ses . \'erb1 731 PO 8-4 79 194 lS.8 :!, 6
PC 5-1 GQ 168 17 ,4 2.8 C.C .S . Ate ia Icni ter R::meo PO 30 92 17 . 5 s,c
PO H '" 130 22;2 3.6
PO 11-0 '" 13C 15.2 '.2

seruca Spring R. '-eple 4972 t !'O 9-11 7. 198 16 .4 3.1

oci 5-S '" 156 18.8 3 .1
PO ie-u .. 129 16.4 4••
<rl 5-2 .. 129 17, 4 2.9
cci 5-C .. 118 18.0 3.7
<r2 4-4 .. U18 17 ,0 3, 2 '·a rl.a do céu JbS,:ls AIonso . 'i'iete .Est . S . Pau lo . (bntroIe an 03/02/67 .
PO 4-2 .. 117 17 , 4 3.6 ReqiJ:K! de pasto can ração suplet:e1tar , 3 ordenhas.
PC '-2 .. 112 18. 2 3.S
31/3 :2 3- 8 4. l1S 16, 4 3, 4 HayBgen R:>yaJ ty D1teh PO 7- 8 100 280 23. 2 3.9
PO 4-3 .. 109 19 ,0 2 , 7 Pau D' Alho Ye10cidade Starer . 0Je PC 3-6 100 309 21.9 "O
0::1 2-4 .. 103 16,8 3, 2 caldas S1JJla\ celeste PO 2-1 .. 290 24 , 1 3,8
PO 1-' )Q C? 18.0 3,4 !DIa Ncâ PararaM QlB 7-10 .. 27S 2-1.9 3,2
<rl 5-9 )Q 07 16,0 2,6 o.urera de Viracopas J aco&<I PO 5-0 .. 264 23. 1 3,5
PO 6- S lO 82 18. ' 3,1 ().lirera de VirlMXpJ8 Vencedora ro .. 247 20 ,S 3.1
PO:C 7-0 )Q 74 20,8 2,8 l' lU'lOl7JIn1, Jup1ter Lvani PO 5-4 .. 247 10 ,0 3,6
a:J 5- 1 lO 70 15,6 3. 5 sctrad1mo 11.1 1estQ1e Intra PO 3-2 SI> 223 27 , 3 3,3

. tICUM "'11lool PolJ"Or~ CC5 5- 0 00 223 24, 7 3,4
(.u1rera de Vi racq:os Antiga PO 6-8 79 209 26. S 3,2
ca.uar1.M Pabet m ' = 4- 11 79 1ge 29 , 9 2,'
A:\], Xeura Adon1..a '"1'E PO 5- 0 69 173 27 ,5 1. ,
5 .0 .~ P%OOd saturnlil PC 7- 7 GQ 16S 23 ,1 ' ,3
Sont4 crdin.> renny llalOnd PC 3-1 79 23ó 31 , 6 2. 7
Avcli htrizsI 8 POXl 4- 9 59 125 25.0 3 ,5

A. <l 4- 1 100 298 25.6 BcIr8OOro Glerdell I"ob rhnd.,. PO 9-7 4. 121 27 ,8 4,0

IH li;> 240 24 , 5 S .J .T . O'lrl s tmu »:!l..1as.J. PO 3-0 4. 110 20. 5 3,0
• A Q 4-1 00 219 21 , 1 SObrad1nh::» J.Ms 1015 PC 3-1 4. 103 21,9 3.9

A. a <- 1 li;> 221 26.0 I.al:1rlna 5ciw Dc:otJ::Wto.r l·tlrS PO 2-6 ... 98 26; 4 3 ,S

H 79 197 21 ,0 S .J.T. Beverly Sl1e11A 825 PO 2-6 3<> 86 22 ,2 4••

2 7 79 197 17 , 7 ()Ierc1o ....,le lJMrty ore 2-2 li' 76 20.9 2,9

5-6 79 106- 24. 3 5.0. CArpimo S. =1 PO 7- 1 49 101 20 ,3 3,0

I (] 2-l1 169 1<,0 Ca:l.ci9 C;Jy rdMl Ind1qen.'l PO 3-3 li' 67 18 .2 3,7

5-9 W 1.7 2S , 1 Gl1AnaRorPolll«!<1lllyore PO 4-2 li' 99 28-,.5 1 ,2

II <, 16' e , ' Cnild4s Slral H1rellli PO 2-7 59 14S 23.9 3,6

- 4 G-. 16> 19. 7 HorIiMa ,s . = 6-10 20 se 24,0 2.1

1 GQ 161 22 ,7 S .J .". Lolly 3 G1«:oJr C11'1 767 PO 3-7 20 46 23 ,2 3.3
( 9 10< 22 ,!t

100 16, 7
23.1

1 Z!> .7
18 19 ,0

] 1,1
71 19 ,6

" 7.2 = 6-5 20 4G 21,2 3, 9
40 20,' U'eu. Q Il\ 7- 10 20 171 20 .0 1.1

i ' 31/32 7-2 20 139 23 . 4 ] . 4
Ida a:J 7- ] 20 15<> 23 , I ,'



Gra u Idad e Cen- Dias Grau Idade Con· Dias
NOME DO ANIMAL de anos tro le de Leit e % NOME DO ANIMAL de anos trole de l eite .''.sangue m eses lact ação sangue meses lactação

Raça Holandesa - variedade vermelha e branc a José fari o JUl'TJUeira Uctto .Orlandia .Es t.S .rau l0 .COntrol e e:l 29/01/87 .
!\:'g i.."rc de peste crm ração suptcrcntar , 3 ordcn.~ .

r -azcrde da 1'O::a Ltda . I t irilr ina . CSt .S . pa ul 0 . Cbntrole era 06/01/87 . U M Ja5l:eI" SIN-l = 6- 3 !lO 265 15, 4 4, 1
~ime de rast o cem r ação soj Jc-enter , 2 o rc.lenhas. Elero Lat4J D:Jwnal~ orlanHa cr2 2-5 79 207 15 , 2 3 , 8

Dclinea:1J: Ned Ni nfa VD crI 9- 11 59 129 19 ,6 2 ,; F.sp.x1.J Or lardia 31/32 2-3 79 209 ia.o 3 ,8

Dcsconho::iõa fooarc h f ..a jva \ '0 «:2 3-7 59 l a4 21 , 4 3 , 1
VD cenfiança li . f,.-naZalilS PO 1 0~ 9 59 139 20 , 8 1 , 5
Gil.'Ja tl.3i l-'ú VD «:2 7-1 4. 11 7 18 , 8 3 , 1
Irrl efcsa VD «:2 4- 9 4. lU 20 , 4 3 ,0 Or . I.u.1z rcccrtc fobntciro Porto.Cbrdisl.':lnHa.:".st . !:inas rerers . COntrole

.J.url.> VD «:3 ,-, 4. 110 21 , 4 3 , 2 a:I 13/01/87 .PaJ.ir.J:.o de pasto C'O:l ração supla:"entar , 2 ordcr.has •

Igual VD «:3 ,., 3? 07 21 ,0 3 ,5
tü Iera \OU «:2 6· 3 39 63 18 ,4 3,3 Luarda A1hmy fCOC 7-Jl 30 15" 10 ,2 3, 0

lqnora1a VD «:2 5-3 39 100 18 , 6 2 ,3 GJ.iné ldaUs Al..bany cca 2- 9 I' 56 12 ,0 2, 6

aeccrc t vu cr4 4· 6 ,., 62 19 , 2 2 ,6 arisia Peq1lssus A1bmy cci 2- 10 1. 34 10, 4 3,0

P.:narr<1 OC2 7-7 ,., 62 22 ,8 2, 7 canurça 1-'O i\lb3;ny 31132 6-9 .. 253 10,4 3 ,5
Ilortlcula VI) n 1l 6· 1 29 57 23 ,0 3 ,0 Lli t e urucctcr Albany CC1 5-6 1. 56 13 ,2 2,4
~..:l da pa t ente 0:1 ~ -G 2? 52 19 ,;;: 2 , 7 flori til Al.OOny 31/32 5-3 59 219 9 ,6 1 , 6

ratsc ca i lora R. VO 0:6 3- 6 2? 32 23 , 2 3 , 4 I..!imcralda ura cctor l.J.h:lny crI 5-' 20 123 11 ,8 3 , 4

IaiS VD 0:2 5- 10 2? 4 i: 20 , 2 3 , 3 mrturc Alhmy 31/3' 5-0 59 200 12 ,2 2 , 9

Lxtar. OO VD ro::tl 3 10 2? 40 20 ,a 3,7 Perua Alb>ny 31/32 7-Jl ,. 53 17 ,3 4,.

taccca \rD CC2 4· 1 2? 37 20 ,6 1 ,9 Circc.VIa uní cci cr Albany GC'3 5-1 20 131 13,1 2,7
IAqo& til da Patente cci 11-3 1ç 24 25 ,0 3,< ccca t rc l\.lb:ln y 31132 7- 5 J9 139 13,6 2, 4

J Iine i r a Pc<.jaSSUs Al b:my 0:1 3-5 :lO 11" 12 , 6 3, 3
GJ.i rot4J Ulicolor A1.b3ny = S-2 1. l O zz.s 3, 5
100 i a L:nico 1or A.1hlny cr1 4-. 7. 271 12 , 0 3, 5

~o de SOUza 'I'olcdo .J03qua r iun.::J. r:s t . 5 . r .:lu lo . ccotrote bn 21/01 /87 . ()::Ir"vetil uucctcr Alh:my cci 2-10 '" 226 10, 0 3 ,0
~lmc de resto CCT.I r~ sur 1<r.cn t..ar . 2 o rdenhas " Soz inha Peg..1SSUS Albany cr1 3-0 l o 101 10, 0 2,7

Joséfa Pt:çassus .\lhlny cci 3-3 1. .2 14, 5 3, 5
LlA3 do torro vento rccc ;"0 39 75 19, ~ 3 ,. BateU' llnicolor Alhmy 0::1 3- 5 ,. 16G 10, e 4 ,1
1":UgUSt.a do IOIT O Verde re1 4"-11 3. 99 17 ,3 3 ,9 D:.n.1 Alb.my 31/ 32 5-11 30 143 12,:: 3 ,6
IbZcira do torro Verde trn 5- ' ·1. 107 10, 0 3 ,7 1-tJni'lUC 01do da Pedra 0C2 6- 10 1. '" 14,4 3 ,.
t orro Verde cez cnha PO 0- 9 40 105 20 , 0 3,3 SCr i"'J-15 .1I. cr, 6-11 :lO 112 1S, C 3 , 2
Flor do torro Verde 0:1 7· 4 3. 120 16 , J 3,2 Barde.ir.l IU}aSSUS Al..bany cr1 3-3 1. ' -S 9,C ;' ,8
Tinha co f brro verde .'CO: 0- 1 40 117 17,3 4 , 0 PratCo3da Pegassus Albarrj cr i 3-0 1. ~6 10, 8 -
tece la do I e rro verde CCl c C lo 33 19,C 3,3
R1lrl\il do rerro Verde 0:1 9-0 I' 30 2Z ,2 3 , 2
l,v il do !-urro vcruc re4 3-9 l o 22 19, 7 3 ,4

Escola Superior de Jlqr icu1tur""luiz de I).lc i~r . Pi r aclcah.l . F,s t . 5 . A!ru10 .

---- - - - -- - - O:ntro1e ali 17/01/87 . RL'gimE! 00 pasto CCI:l r ação supl~, 2 CJr'deMas .

fo.nt.onl0 ncssoí r .CiDT.ina s. F.s t . s . r a u 10 . COntrole era 16/01/07 . ze pc DJallzTI Esalq ro:c 2-9 4. 132 15 , & 2 ,2
RI::ot:J~ de l'üs to cem r açã o 5u r 1()';'CJltar , ;;: ordenhas , Arrlr C<1 IlJa 11yn Esa 1q cr2 3-7 3. 100 16 ,0 3,2

Zclandrll Jupi ter Es.11q a:2 4- 5 30 75 15 ,0 3 ,0
I ilCt"ird Nt..--d tucc re I 8" 10 ,~ 117 21 , 0 3 ,1 aevcrac Jt..pi ter Es<Ilq ro:c 2-6 ,. 3. 11 ,1 2,.
Hevasl<a I roraJ'X;a SCOt Ja co oc2 '·4 4. 110 13,0 3, ;
Pastora crenr 1M D. taco a:1 ~ ,, 1 0 30 93 10 , 6 3, 3 --
• !CO r""U"ol Esturcn:1a Rcd ro 4-4 3? 74 20 ,3 3,0
r-rco vcrdorjs SCOt. PC 5-2 39 30 22 , 4 3 ,2 QJi.llrrmc c têcto Iobracs f'..1bciro.Espi UtO santo do P.lnhas .Est.S .Pa.11o "
" 100 D.Ji.lncua ~ PO 6- 7 ,. '9 : 4,2 3 ,6 Cttlt.rolc ali 2G/Ol/D7 , F4:lgi.mc de paste CXIl'J ração suplCJ"1a1UI" , 2 ol"Õenhô18 .
MIco Pt-rla vcrreo í Ibo PO 5-9 2. 44 19 , 0 3 , 2
!1cl va rcrrscee tetcct rvc 1'100 cci 4· 9 lo 26 19 ,0 3 ,2 R1l:crlare CI'rla R~tren 1'0 4- 7 30 75 13 ,8 3 ,S
O1u(:.cta I'MCY li1ro c:;n 0-3 1. 11 25 , 4 2 ,9 R1bc rll.!re Pat.rlC la H.is l cr Aed PC 3-3 30 66 13,6 3,0

Rib:>.r1~ Paisagu I I.'n~ PC 3-7 30 91 12.5 3,5

-- Rll::erIere lAgOa D:U.ssario ro 7-7 2. 52 14 ,2 3,4
R1l..er1me Pap:ula H1ster Red PC 3-Jl ,. 17 17,7 3, .

José- /l.part'Cido COSt.., C1ilro .ncbcdouro.l.st.S "I\3ulo " controle mI 13/01/li7 .
Rll::er lane Rmd.!l Mister Red PC 2-10 1. 24 15,6 3,6

Hl.'yi.lrc:'de p:15to cc-r 1<11;;50 suplml.'fltilr , 2 oTtlCl'1hils.
RU:er 1E1re Ritnica Ned PC 2- 7 1. 36 17,2 3,8
Ril:cr1aro ».trota R:l:'arrlale PC 6- 2 .. 166 13,0 4 , 0

LuciJrlJ Jl1spc:r Coron.:J 0:2 7-0 1. 76 22 ,0 3 ,0 lLm! ' s Jaçanâ Hirch~t:ur1Q'l PC . -3 .. 109 13 , 0 3 ,1

c."bn.,n) l\!1I"ita Kioto "" c·~ 1. <7 21,0 3,0 OHM H1ster Jed RU::erlme <rf; 4- 7 30 78 1" , 7 3 ,2
I:zetc SU1tan r-tJnarch J..cr.e GC'3 9-3 20 53 13,7 3,8
tcv'" ~b!ldola)(e Riberlem cx:6 5-1 2. 46 14,5 3 , 3
PlK:a R:buoo Rit:erlane 0C7 3- 10 20 46 13 ,8 4, 0

Anta\1o carlO6 LiJn,:D1Urinho .An:irLld..in.:!.Est .S .Paulo. c::a'1tre1e m1 03/01/87 .
Rlberlaro Q::ra OJ4l1ty PC 4-1 0 20 34 13,2 3,2
Benedetti cenbNira Irderin PO 4- 7 20 31 14, 5 3,7

RE!gi:M de p.uto can rac;ão sup1errent."rr , 2 ordenhas . I iJ:OSa Jaspcr Ril:er1En::! a:s 6-4 1. 20 20 , 3 3 ,3

ceda ,..~lttkc Sdntil Anczii:l
J .ardi.ne.i rll q 'Jt.1Jl:us Illsty ur.e GC'3 ü-6 1. 27 15, 7 4 ,1

cr1 8- 9 1. 41 19 ,~ 4,0 Januar1a ~l R1be.rl a:c GC'3 ü-2 1. 21 16,0 3,2
F1tXe8L:l Santa Anczia 3113 2 6-10 ,. 42 1.,8 3 ,6 0193 J a5J."er Ribcr1C18 "''' 4- 9 19 1< 13 ,1 4,2
SCr.ca de S<'U1ta !u'r?1il 31/32 4- 9 1. 41 17,2 3 ,2 Ril::er1erre ()ch,ro.-a tuaUty PC 4-11 19 7 15 ,2 3,9

ALCEU RIBEIRO BUENO
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Grau Idado Con- Dias Grau Idade Con- Din
NOME DO ANIMAL d. anos trole d. Leite % NOME DO ANIMAL de anos tro le de Lei te %

IIngue meses lactaçio sangue meses lactaçi o

Benedetti Oialeval !'bierin PC 4-9 lo 33 14, 6 3 ,6 D:Jwnalane da lIolatilra <>:1 6-2 30 77 20 ,2 3, 6
R1.ber1.cr:'e Padroeira l,uster Reei PC 3-1 109 285 14 ,0 3,2 salina foeadolake Van ter Groe s <>::4 3- 5 30 66 15, 3 3,3
tece- e Hirana tere rt:na..rch PC ' - 7 70 20U 16 , 0 3 , 7 seece Borl:on Van Der Groes <>::2 5- 8 29 57 32 , 0 4, 2
R1berl=s~ .!dSper PC 4- 4 59 133 16,7 3 ,3 O'úquita s ilver Van Der Groe s <>::2 5- 4 29 4' 22 ,6 3, 2
Ril:er1eJrr tece t'on PC 7-f, 59 134 15, & 3 ,7 Van Der crces SUzanar f>Dado lake PC 2.... l O " 16, 0 3, 5
t~ ,.Q]dolake Rib!rlmc <>::3 s-o 59 130 12 , 8 3 ,5 caprl Spri ng Far irn van Der Groes <>::3 4- 7 l o 11 31 , 8 3, 8
tece I s lb1ey 1b2rch lD:l PC 10-2 .. !O. 15 ,6 3 , 2
~ Mister lD:l R1berlar ccc a-o 4. 104 14, 0 3, 3
R1ber1.tDe Pantanina Hister Red PC 3-f, 4' 114 15 ,4 3 , 7

O1yrrpio Jlinando5o.Jza Aranha Stock1er .Br ag ança_paulista .Es L S . Paulo .
O:rltroIe en 06/ 01/07. R!gime de pasto o:m raçao sup lemen tar , 2

Affxso tbgueira de I"re1tas .Itapira .Eat.S .rauIo . Critrole em 06/01187 . ordenhas .

Regime de puto 0X1 ração surl~tar , 3 orde'\has.
Bragança Bateri a Maple PC 2-6 39 82 28,2 3, 0

Joa:n Clar1cc RUey Cavaller 'IE PC 3-4 2Q .. 26, 9 2 , 5 E.SAcál.if a f>n:rlolake 55 PC 5- 3 39 82 27 ,8 3,3
Natalia de Bragan;a = 3-f, 30 75 25 , 4 3,9
GAJ ceoeve Tri une Red PC 6-7 30 73 24 ,7 4, 0

-- - - -- --- - - - Bragança Bina Verto PC 2-2 39 72 26 , S 3, 5
l~ lva de Br.<:rgança 0:2 3-8 30 65 21 , 3 3,9

ar de Barros ri llJ:).Jaii .F.st .S .Pau1o . cceeeeie 6:l 13/01/07 . CAJ Ana1ida Cf tatloo Aed PC 4-3 29 S, 30 , 6 3, 2
Regine de pasto coa ração sup lo:a\t.ar , 2 or-denhas . Ame tl de Bragança <>:1 14- 2 l o 52 17 , 9 2, 8

(A1 Shal..im3r La B~ PC 3-7 l O 45 22 ,9 4, 1
Jo'fa L.H. o::J 7-1 6Q 171 13 , 1 3, 8 GAJ Bara1 t~cc1le FEd PC 3- 4 l O 30 26 , 8 3, 7
T8ngft L .H. oci 5- 3 OQ 217 13 , 3 3,5 g;aca de Bragança GC2 2-1 lO 30 17 ,3 4,0

~ Cl juada Crescerrtmead 55 PC 3- 8 lo 25 26 ,7 3, 4
I ra de Bragança <>::3 7-5 l O 10 39 ,1 3, 9
Qrdina de BragaJ"IÇa <>::3 2-3 lO 15 23 ,3 3,9

All:ert Sleutjes .Jaguariuna .Est .S .PauIo . o=ntrole B:I 15/ 01/ 87 . Bragança Alegri a Shar 1ff PC 3- 0 l O 13 18, 8 3,9
lbjJJIe de pasto ccn raçio supler.entar, 2 ordenhas . ClJa etJa de Bragança <>::2 2-5 l O 12 16 ,2 4, 0

carpo Verde Trture Vielle PC 7-3 l O • 29 ,8 3,6
.Je9a1C2l Rlsty Holanbra = 2- 2 79 ,., 17 ,2 3 , 2 Omita de Bragança rox: 2- 3 l O 7 23 ,3 3,7
Betaie SOOt fblmtlta <>::3 2-3 6Q 148 13 , 7 4, ' CAl 5uyan C1ta tion ied PC 4-C GQ lOS 24,6 3 , 7
b1eoa ~14Ite Holmr:bra <>::2 s-o 59 lOU 20 ,0 3,6 f~za de Bragança oca 3-7 6Q 107 19 ,8 <, 8
tb1.aIIlIx'a Bcurl:a1 l),)e1l.a PC 4-< 59 103 14 , 6 <! ,O roul va de Bragança. <>::2 4-f, 6Q 182 27 ,2 3, 7
Lei la Soot da HoL"ntra cci 4-5 39 00 18 , 9 4, 0 Bragança Bemtirrla verbo PC 2-6 69 131 21,9 3,9
HoJalbrD R:urt.y lucia PC 2-2 2Q 38 16,7 3 , 7 Br~ Bany J'asper Jed PC 2- 4 GQ 190 24, 2 3,3
~l.adra EBrra.1.dl RJsty PC 5- 7 2Q 52 17 , 4 3 , 0 Nazare de Bragança = 3-2 GQ 177 21 , 4 3,5

l'iCDt1.ra de Bragarça <>::2 2- 10 GQ 17. 20 , 4 3, 7
GA1 Ti1i.ssa C1taUon ROO PC 3-7 GQ 172 10 , 0 4, 3
Hiura de Bragança GC2 3-1 GQ 172 23 , 0 3,8
Landa de Bragança <>::2 5-3 GQ 158 18 , 0 4, 2
G/\J l-Uny Citatioo Pai PC 3-5 6Q 153 1Ei,3 4,0

HeI1rioJa A.~.Jar:pariun.:l .Est.S . Paulo . o:ntrole mo 27/12/86 . Nana de Bragança <>::1 2- H 59 150 22 , 1 4, 3
Aeg1J:zIe de p.uto a:n raçao supl.B:l!:ntar, 2 ordenhas . Lnancha de Bragança <>::2 5-5 59 150 18,1 5,0

f-bgall de Bragoarça <>::2 4-1 59 146 20 ,S 3,6
0a1.1ta~ter OJeldria = >- 7 lio 336 15 ,0 3, 4 El.ka de Bragança <>::2 10-1 59 141 25 ,7 4,3
o::uradA RJaty QJe1d,rio OC. 2-li lio 32. 17 " 2, ' Bragazça Atiblla Verto PC 2-8 59 140 21,1 4, 0
[Xft"a l4IIiido1ake QieldriA l'OX 109 27. 13 ,1 3 , 2 Nativa de Bragança = 3-5 59 13. 27 ,6 4, 2
o.Iza MI!Il!ldolake 99 25. 14,0 3 , 3 IUrerva de B.ragaJ'Ça <>::2 3- 0 59 130 20 , 7 4, 5
GJe1dria EJ.ena A!Igal ro 2-4 7Q 206 14,8 3 , 4 Bragança Baronesa verba PC 2-5 40 123 16 , 3 3,8
Q'F D":lcUta 0llv1a Ja..-p!t' PC >- 4 7Q 208 18 ,5 3 , 7

~ Verde TriW"lll!: uzanne PC 7- ' 40 113 30, 4 4, 0
Ho:u.txa Par*JUili.a PC 10- 4 49 106 18 ,4 2 , . f~ de Bragança <>::3 s-e 40 110 20 ,1 3,8
CJ.,e.1re ~ter da a..I.dr1a = 4-5 .. l OS 22 ,2 3,0 <nega de Braq.:uça a;2 2-7 40 ios 19 ,6 3, 5
Cbtt.1e~ Qleldrin = >-0 .. 107 17 ,9 3 ,4 Dstra de Braganç.."l <>::3 2-5 40 ios 21,3 4,0
~'. Trw1GU1-la Strickler PC 4-' .. "' 14 ,4 3,3 ES s.:tpeca Meadol.ake 55 PC 7·' 4< 105 19, 7 ' ,8
QXcna JaQaJ. 0lI sp1~ PC .... 49 118 15,' 3 ,3 Brag;ança Bcduim Mister Je:I PC 2-5 39 . 0 19 ,4 3, 7
Arta ....ty Q)(I'ldr1a = 5-ll .., ll5 L', 2 3,0 ES Abraça K1ple 55 PC 5-5 30 83 25 ,4 3,6
o.ta HMdo1Ake da QIIll.drU <>::3 .... 49 115 15 ,2 3,0 Ckca de eragarçi1 <>::2 2-C 39 85 26 ,1 3,'- I.LIra1L. R:Jya.l 5 11ver PC >- 0 79 "2 14 ,0 3 , 5 QJ J«ne1y Sha1imar Red PC 5-1 ,29 364 16,9 ' ,5
G1 .... da Ho1lllbra = 6-ll .,., 1lll: 17 ,Ei 3,0 1,Jcbl.i.na de Bragança = 2-ll llo 355 17 , G 3,&
lbrq.1Il PlDtjUata a.ldr ia OC4 2--5 .,., lC6 14, 0 3 , 0 ES Abat1 na crescenbread ss PC 4-4 109 313 17,3 3,'
ar-lra'. X1Jlb1C!l _ alce PO 2--2 G9 166 10 ,0 3, 5 lt.!lp:lre ~1 Atenas PC 7-4 109 313 17,G 5,2
~'. Utah J.uper ib1 ro 2-10 GQ lGil 13 ,e 2,' ~dcBr~ = C- 4 109 304 18,3 5,0

_daHo~ <rl 6- 10 G':" 173 21, 2 3 ,0 Gl'J Hj-r.ari Citat1al Aed PC 4-2 109 302 15,0 4, 7
co..1O _

....ldrlo <>::2 3- , '" lSO 15 , 9 3, 2
'""""'" de Bragança = 4- li "ll9 33' 15 ,8 3, 7

P.u ,..U WD1drla G:B C-l SQ 130 20 , 2 3 , 4 Bragançtl Adria:ro Fob PC 2- 5 99 '287 16, 9 3,7
1 14ke G..-!dr1.ll o::J "-0 SQ 142 17 ,6 3 ,2 "" uzanny Sho11mar _ PC 4- li 99 273 19, 9 3, 7

"'" da Q>oldr.. = :... 59 139 1&, 4 3,' r.s Tana R:bll 55 PC 7-11 99 282 17,3 ',2- _ IdrUl 0C1 2-3 SQ l~c. 14 , 9 3,5 Lancha de Bragill'lÇo3 <>:1 5-0 99 277 16 ,1 ' ,<
da ldrUl = :·3 .. 120 15,5 2 , 8 Ac101.l.a cresoenta:Jead. 55 GC2 5-0 99 273 16,6 ' ,0

callla SC:ot PC 3- ' 4< 1: " 15,5 3,5 CA] Arqclita Shalimar RfxJ PC 4-11 ll9 260 19 , 2 3,8
ldrlo <rl .... 39 " 18,e 3,7 F..SBaila Mi ster 55 PC 4-4 ll9 314 16,6 3,6
<>aldrUl <X."2 3--ll ~ 62 24,2 3,2 GAJ Lcveny Trlune Rod PC 6- 3 ll9 238 18 ,4 1 ,9

!ArdiA JlIbJ..ana lB:! ro s-o 29 60 20 ,0 3,3 fS Toturan."l Pcgassus 55 PC 7-9 ll9 251 17 ,7 ','"""" "- ro >-3 29 56 21,7 3,0 l.Jo1vadeBr~ GC2 2-5 ll9 240 20,9 3,8
= 7- 11 "" 17. 14 ,4 2 ,8 I:Sv~ ""'a1st= SS 1'0 5-5 OQ 234 15,6 5,0
0C3 2-' I . 12 14 ,5 3 ,0 E:5 Ultra Pegaa1!I 55 1'0 7-2 ll9 246 24 ,1 3, 6
0C4 2-7 lo U 15 ,3 3 ,2 Or.po verde Abcrcsao 'rUja 1'0 6-10 OQ 231 16 ,0 4 , 0
(HJ 2-10 lo 33 13 ,6 3 ,0 Lousa do Braqarça = 5-3 ();> 236 23, S 3,6

GI\J M.U'icy Shal1mar Rcd PC 5-4 7Q 221 23 ,8 3,8Netinha de ar_
0::3 2-10 7Q 204 16 ,1 3,7

AIx:ú.nha~1Mc 55 PC 5-2 7Q 210 23,3 3,2
~luna .bt . S . Paulo.Qlntrole aiI 29/12/86. CAl A1mBr1ta .:JMrper AIrl PC 5-8 129 333 23, ' ',2

l --*&r, 2 CII'dcri1&R. [S vara Fo=y 55 1'0 5-5 129 357 17,0 3,'

5- , lO? 27' 13 , 7 4, 2
• 10 'l9 ;>1;5 lC,4 3 ,3

• 7Q lllG 14,1 4,1
7Q 190 10 , 0 3, 9 tr. Pec!ro <Xrde.Sorooabil .f:at .S .Peulo. o:ntrolc otl 31/01/87 .

8-5 r.o 220 14, 7 ', 5 RIitlJ1me de p.uto cx:m r~ &q]Ummtar , 3 o:rdenhas.
CO lcZ. l G,2 3 ,2
GQ 1. 2 17, 0 3 , e 1'0 2-5 59 14 5 n,3
<7> 1 l Ci ,l 2, 7 1'0 2-5 29 0 1 21, .

, . 7 15 ,8 3 , 5 1'0 2-4 l o 7 23.'
1 2' ,7 3, 7 GOl 0-3 99 255 1 , 8
142 11, 6 ' ,0 GOl 7-1 59 148 25 ,8
14" 18,. 1 ,3 GI) 7-3 .. "' ~ ,.
' 0 22 ,C 1 " PO C-2 7Q "7 :l4,.

1 22,1 ,. 1'0 5-, 59 141 27, 1
119 2),1 4, 5 1'0 G-4 39 31 2' ,1
120 'S ,l 1 ,7 Gil 6-1 39 76 26,6

.4 <, U1 . 8 3,' 1'0 6-3 l O 46 33.0
7 107 ZO ,5 I , QII 5-S 6Q 170 29,1 I131 14 ,2 1 ,1 ro 5-4 19 62 ;Mó, I ,
2-' 49 110 ,. 1 ,0 1'0 5-1 2Q 5J 28,0 1 ,

1 111 11,1 ',1 ro 5-4 lO 53 22,1 1,4

J
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Grau Id.d. Con- Dias Gr au Id ad e Con- Dias
NOME DO ANI MAL de a n o s traje de Leite % NOME DO ANIMAL d. anos t r a le d e Leite %

sangue m e ses lactação sa ngue me ses lactação

A.1bert..ina. ' s OJRTrcr.la 1'0 5-9 19 45 30 , 1 2 , 9 Nana õe Bragança cci 2-11 69 172 22 , 0 3 ,9

Albertina ' 5 Ml~ TE 1'0 4-0 69 172 20 ,5 3 ,8 I.ammc:ha de BraganÇ'a 0:;2 5-5 G9 172 16 ,7 3,5

A1bert1na I S r-fj' Ur sula TE 1'0 4- 7 69 168 21,9 3 ,1 CAl JarrclY Shallirar Red 1'0 5- 1 139 365 16 ,3 3 .7

A.1terUna ' s loll unitaria TE 1'0 4- 6 59 154 23 ,4 3 ,5 Insuave de Bragança = 6-4 119 326 17 . 0 2, '
A1.bertina' 5 JS.l tnne TL 1'0 4-8 49 126 23 ,3 2,7 CAl Jlyna:ri Cita t i Cl'l. FEd 1'0 4·2 119 324 lG , 5 3.5
t:rna rMR Albertina. ' s G I8 4- 5 49 11 1 22 , 1 3,0 lagali de araga nç:a 0:2 4-1 G9 lW 19 ,G 3, 6
A.1b!rt..1na ' 5 Z-ti Urap:ln:Jd TE. 1'0 4-0 39 80 26 , 9 3 , 6 I:.lka de Bragança 0:;2 10-1 69 163 21 ,4 3 .6
Albertina. I 5 NR tlrgênc1.a 'l'E 1'0 4-5 19 60 20,4 3 , 3 Bragança At.1baiaVeroo 1'0 2- 8 69 162 20 ,1 3,0
Albertina ' 5 J.:R UChila TE 1'0 4-6 19 52 27 ,0 2, 6 Nativa de BraeJ81lÇ'a 0:;2 3-5 G9 161 25.8 3, 7
A1.bert.1na's z.m Urarana TE 1'0 4- 5 19 46 20, 8 3 ,2 ntrerva de Bragança 0:;2 3- 8 69 152 19 ,::: 3, 8
A.1berUna' s MR Urela TE ro 4-6 19 3. 24, 1 3, 4 a r agarx;a Bara'aesa Verto 1'0 2-5 59 145 18 .e 4, 1
Albe:rt.ina ' 8 l-fl unnana TE 1'0 4- 8 39 64 29 , 8 3,3 carrt:o verde Triune uzannc ro 7- 9 59 135 29 , 1 3 .3
Vatirqa RJR All:ertina' 5 G I8 2-6 89 219 20,2 3 ,6 r.leVada de Bragança 0:3 3-8 59 132 27, 9 3 , 9
'tursdEn carl jo Priscilla Red 1'0 3-10 89 243 20 , 7 3,B 00C<ja de Bragança 0:;2 2- 7 59 131 15 , 0 4 , 5
Piper »:Irld Di planata 181 I:l' 1'0 7-2 '9 109 29 ,1 2,9 ostra de Bragança 0:3 2-5 59 131 19 ,1 3, 6
Aublrrrlale R:>sanne Red ET 1'0 8-6 39 93 29,0 3 ,2 lS sepece I·eacJolake 55 1'0 7- 9 59 127 20. 2 4 , 1
Pi pers ~rld Latin Eco Red ET 1'0 7-4 '9 52 32,4 3 , 1 BratJlI'lÇ'a Beduina tuaeer RErl 1'0 2-5 49 112 22 , 2 3 .9
SUnny-Su an::.Perfcn:mer Red 1'0 7-5 29 47 29 , 4 2, 8 iS Abraça r·:ap1e 55 ro 5-5 49 110 24 ,3 3.7

orca de Bragança 0:. 2·6 49 107 26 , 2 3 . 2
Bragança Bateria l-ap1e 1'0 2- 6 49 104 30 ,3 ' ,2
ES Acálifa leadolake 55 PC 5-3 49 104 23 , 7 3 ,5

f.m11car Fartd vemí,n . Porto rellz .Est .S .Paulo . O:atro1e Er.I 27/01/87 . l-latalia de Bragança 0::2 3- 6 49 97 23 , 8 3 ,9
FegiJIe de pasto o:rn r açao sup1arentar , 3 ordenhas . Fone : 0152 -622122 . G/.J C-cf'IC'.JC Triune Re::t 1'0 6-7 49 95 25 ,0 3 , 5

srdCJOOY.'a Bina verbo 1'0 2- 2 4? 94 25 ,7 3, 7
ccreoc Betsy YUrsden TE 1'0 4-11 39 65 25 , 2 3 ,0 h llva de Bragança 0C2 3-8 49 87 1'7,4 3 ,7
(brala cecilia Yursden 'IE 1'0 4-0 29 53 29 ,6 3 ,1 G.J ,;nalida Citation Rcrl 1'0 4-3 39 71 31,6 4, 0
rs vatirY,Ja crescentreead da SS 1'0 6-5 19 76 23 ,7 3 .4 GAJ Shal.imJ.r La arcee 1'0 3- 7 >'9 67 23,7 4,1
COZUid vrima Lancer ro 6-7 69 174 27 ,5 3 .7 CAJ saron Nacelle Red 1'0 3-4 29 52 26 ,S 4 ,0
ccreoe D::rl:lie Jasper 1'0 6-9 39 65 31 ,4 2,6 cpacade Bragança 0:2 2- 1 29 52 16,4 4 ,3
ocecee JcNira Yur sden 1'0 3-11 39 88 29 .7 3 ,3 cajuada Crescentlnead 55 1'0 3-e 29 53 35 ,4 3,4
ocroee Jocely RJy al 1'0 6-2 79 20 2 25 , 1 3.7 Ira de Bragança 0:3 7-5 29 53 42 ,S 3, 6
COI'Q'la f.bn1ca Jaspe.r 1'0 7- 6 59 127 27 ,L 2 , 7 adira de Bragança 0::3 2- & 29 37 23.7 3 ,4
c . 14arOrrlack r~ J i ll Red 'iWin 1'0 9-1 59 153 26,2 3 , 4 Bragarça Alegria Sl'm'iff 1'0 3-0 29 35 23, 1 3 ,8
ccecea sabara Kio to 1'0 7-3 59 134 27,8 3,0 Cba Cba de 8ragança 0:2 2-5 29 34 21 . 5 3,0
COrona Liana Jetstar 1'0 3-5 29 60 25 ,8 ~ , 4

~ verde Triune viellc 1'0 7-3 29 31 36 ,9 3 ,5
Omlta de Bragança roa: 2-3 29 29 28 , 4 3, 8
C3tl-"'O Verde L 'Me Sy1vana. 1'0 1()-~ 19 24 32,2 3 , 7
Natalina de Bragança = 3- 8 19 16 22, 9 3 ,8

C1~io Amando SQ.1.:za Aranha Stcx:k1cr .Oragança Paulista .Es t .S .Pau 1o. Brar:.JâIiÇl1 AIrcdi te f\:i) ro 3· 4 19 13 19 , 0 3 ,7
cceercie esn 23/01/87 . Regime de pasto can r aç50 SUJ.~Ier.entar, lS p.bafada Silver 55 1'0 5-6 1~ S 28,2 3, 6
2 ordenhas . Noturna de- Bragarça = 3· 3 19 23 ,& 3 . 4

Qrb1ta de Bragarç.J ccJ 2-8 19 8 20 , ~ 2,8
CAJ liZanny Sha1lr.>ar Red ro 4· 11 l O? 295 16 , 4 3 .7 lA1 rrotse Shalir.1ar AE.'d ro , 1 19 17 .7 3 ,0
is Tana J\ebe l 55 1'0 7- 11 lO? 30 4 16 . 8 3,. GAi! Joly C1tation Red 1'0 ;'6 '9 u 2<,1 3 ,5
GJ A1rDerita .reeper ReeI 1'0 5-0 139 3GS 19 , 9 3 ,7
I::S Vara Fancy 55 1'0 5-5 139 365 15 ,' 3 .4
CAl Anqel i ta Shalimar Red 1'0 4· 11 99 2n 2 17 ,6 3 .3
c;.J Ieveny Tr iWle Red 1'0 6-3 99 260 17 ,0 3 ,5 Josef Ffulg .JUndiai.Est .S .Paulo. CUltrole <lll Il1/01/S7 .
I.S Taturana Pe<jasSUS SS 1'0 7-9 99 262 20 ,7 4, 2 Regime de pasto CCD ração SUf'~tar, 2 ccdeMas.
CAJlio:ll"icy Shal1.Jtar RErl 1'0 5-4 ", 243 22 .3 <,O
Netinha de Brae;at'l\a rc3 2- 10 :» 226 19 ,3 3 .3 Bea tri z Oúef santo Isià:1ro am 5-7 49 112 2.1,8 3 ,2
15 Aba1nna l-_eadolake 55 l'C 5-2 09 240 23 .6 3 ,7 a-ist.1.nLl do.'I são Rafael 31/32 11-3 99 257 16,2 3,1
U.J SUyan Ci tAt10n Red PC '-6 79 210 24 ,9 3 .5 h'11zcna S .H . 0:2 10-9 79 199 19 ,2 3,4
o1uza de Bragança CC3 3-7 79 209 16 ,4 3.6 Cirrle.rc1a Beta .resrer 567 Sarana OID 0- ' 19 15 27.2 3,4
.uva de Dragança CC2 4-6 79 204 26 .3 3, 3

Dlag.:u-ç.a Benvirda verbo ro 2· 6 79 203 22 .5 3 ,9
Braqanç.> Bany JaB['e< """ 1'0 2-' '/'} 20:' 23 ,3 3 . 4
haZ4r~ de Bragança CC3 3· 2 '/'} 109 22 ,7 3 .5 h;Jrícolll e Pastoril santa Cr'U% S/l .CariVM1.Fat .S.Paulo. Cbntrole _
Nio:n:ina de Bragança rc2 2- 10 '/'} 190 23 ,S 3,. Jl/OV87 . Reg1J:'e de piSta can ração suplcm:m~'\[', 3 ordoohas.
C'.N Taissa CitatiCl'l. RlXi 1'0 3-7 '/'} 19. 17,0 3 .1
Uura de nr~a rc2 3-1 79 I.' 2" ,5 3 ,a Ri zo leta LiSC ror - C<> 16ô 17,4 3 ,4
~ de aragança CC~ 5-3 79 130 lC ,6 3 .6 s.montil !EC PCro 3-8 ... Dl 17.5 3.5

Bast ante Lei t e x Com muito Leite Mais Leite
Proef. LeIte Ofielal

Prop .: ERNANt BICUDO DE PAULA

Em Guararema: Av. Ademar de B nos, s/n.o
Te!.: 475-1291 . SP

Corresp.: R. Cap, Manoel C etano, 203
Mogi das Cruzes · SP - Tel .: 460-2066 e 469·5969

mrIa

Niba ,R. 1441
Libra 0.8384
Brisa 0.7806
Calibrosa B.2308
Franceline M.6504
Pratinha C.4436
Tainha 13.500

x
x
x
x
x
x
x

faz nda Sã

2.217 kg
5102 kg
4.687 kg
4.375 kg
5.311 kg
6.121 k8
5.240 kg

VENDA DE TOURINHOS QUALIFICADOS

Sertão A. 6766
Darlan 9023
19untu A. 6163
Quadro 486
Pindan5 5802
Japão 4959
Brasil 2527

COMBATE DE BRASfLlA: nasc. II /O~/84 RO. 2595
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Grau Id ade Con- Oial Grau Id ade Cen- Dia l
NOME DO ANIMAL de an os tr ole de l eite % NOME DO AN IMA L de an os t role de l eit e ""

sang ue meses lactação sangue meses lactação

Lai a LSC POX '" 11ü :0 ,8 2 ,8 G3re1eira Jaspcr Pereira GlB 6- 11 59 137 24 .6 3,0
t..:l t..:lll.:& l5C POX '9 IDe 1C,O 3,3 - ro .-. 39 ss 2!i, S 3, 0

"""'" 29 7C 1 ~ , 7 3,1 Leia .rasper de sant ' Ana ,IR 6-<> 29 61 26 ,3 3,4
esc SCn1a ro 29 42 18 ,8 2 , 9 R:>saura .resccr de sera ' Ana 0:5 4- 0 19 30 26 ,7 2,'
1 rMC18ca lOC 31/32 29 '1 21 ,7 3 , 4
LSC Glq1 ro 2- 5 19 53 15 ,5 3 , 5 2 orrlcnhas

pãIQOil J aspcr Perel r Ll Gl:IJ 7~ 2 49 •• 19. C 3,5
l\UCha Jnsper de 5.mt ' Ana 0:3 7-10 29 51 18, 1
Luci Juno Pereira Gl:IJ 7-4 19 21 21. 5 3,4

fazenda e Karas são Francisco . l bgl~ !·ar1n. .r.st .S . ['.:n:. lo . control e en
16/01/87 . feg:ime de rasto cem r açao sup1cxr.tnr , 3 c recrécs •

4. 3
2,9

' .1

2'>.7
27 ,0

. 0
28. 3
26,0
21,0
25 ,6

20.'
22 ,0
26,6

lJ .O
U,.

9 , ~.

12 ,3
14 , 2

47
I.

40
33
32
22
16
12
96
81
81
81

4-3 29
4- 2 19
5-11 19
4-3 19
3-1 19
2-4 19
7-7 49
4-11 49
4-7 4Q
5-<; 4.

1- 9 19
2-10 19

2-2 69 162
3-2 39 35
2-5 19 40

lo. Cb'IU'Ol ..,
1'0 , ,O '.102 1-4," '.1
ro I 1 I " ••

ro
ro
ro
ro
ro
ro
ro
ro
ro
ro

ro
lO

ro
ro
ro

to.IUlplra.t:Ml .S.PdulO. CDntrOl lIIll 07/01/87.
rllQÕO~ 2 ""*""", ,

SU:ultcs e~ Butli Lt::da. (Bcrtagnolll e Fl.1h:::IS).PassO F\lJD) .
uat . Rio a-llJrle do SUl . D:lntro1c an 06/01/87 . RDqima de pasto c::en
ração -..ph :r.cntllr , 2ordenlus .

GretA eA!rJeutor do Sutiã
CLn'OUI 1Jf.lrcnico Ti tlo <b Butiã
Asula SUrvl11e ToIUO
Goldie I1 711 te <b Butiá
GretA II TiU(' do atUá
O::>ldi. 5p:)t do suuã.
lJ.olyn J.F. llJCky
J1orba1C!"f II Tltl.o d:> B.itâ
Rlt..J. do A..itlá
ftrln:b'\ .lrl u Gi.IVI

Esrola SUper ior de Algrlculblra "1J.liz de QJeiroz". Piracicar,l . zs t .s .reu to .
COntrole en 17/01/ 87 . Il!gime de rasto cem ração suplanentar . 2 orôoreee .

Arn.:lldus H. J. Wit;JMn e O-1tros. J aguarl una .Est.S. Pau l0. D:lntrole cn
U/Olj87 . Reqime de jeeec cera ração sup1cnentàr . 2 ordenhas .

lolia 'i'tJrClrO de são Pedro 31/32 5- 2 70 ics 13 ,7 l.t
MRR Va lencia stardus t ro 2-6 <9 120 13.7 2.'
AARR 1 ~U"tin1ca J<r.t:o:Je ValC!'ltino ro 2- 4 30 77 13, " 2,)
AARR I-Clcdy stardust ro 2-4 :» CO 13 ,( ::,1)
I artura 'i\lggler de são Pedro 225/256 5-10 1. 23 20 .f> 2 ,7
Cindercla de são Pedro 5'11/512 C-O 19 s e 12 ,7 1. 8
catariru da CDdá 63/64 4- 4 1. l7 11 ,2 I .'
I tacai IDgend.a 31/32 3-3 1. 17 15, ", 2 , 2
arercc...da I:ndá 63/64 5- 4 19 26 14 ,2 1,0
Jola àe são PedrO 15/16 19 H 10, 3 3.5

Wiz Hcctor s.m .rcan. Avare.Est .5 .Paul0 . Omt:cole em 29/01/37.
Rcq1r.c de pasto cem reçéc suplanentar , 2 ordenhas .

5. l\. Uc:mJestiM 169 Escorpiao ro 4-10 30 IC6 13,t:. 4.5
Pcmb1nha da AIn!tra 15/16 ' -2 60 211 H ,r 6 .1.
Albert1na~ de f~lverõ ro 2-7 60 213 11 ,2 ',8
An:jel1 ru Pq:Jéde l-'!lriverõ 31/32 2- 10 39 96 11 ,6 4.5
cat1lllblu rlanaIa J .I04 Poc.... Illght ro 3-9 lO 91 10,8 4.1
~ ôc Z,ur ive.tÓ 1/2 5-<l 19 I' 10,, 6 4. 3
.trel a 5p)t Light de Hl.r1vero ro 3- 5 60 202 16,3 s"

ArItcnica Pcp5 de li.ll"lverá 255/256 2-4 19 24 12 ,5 5,2
~lquer AdvclJ"ClCr de Butiã ro 2-10 30 106 13,) 4.6
~r~.La J;ar1.:l donitLt 102 K l-ugal ro 4- 5 4. 133 15 ,8 5,7

l:;sak j Bel! J iJn
t.sak. A-r.:u-i lis J im
1:.sa!q Baby J1r.l

Raça Jersey
Dêc10 Luiz falta <:aqos .são carlos.Est.S .Paulo. CtI1tro1e em 27/ 0 1/37.
Reg ime de pasto cem r ação supl arentar , 2 ordenha.s .

S-t. SC. Baldulna ro 3-0 1. 117 13 , -1 4.0
SM.SC. mcoee ro 7- 2 19 114 12, 9 4. '
51't.SC. Tim-Tim 63/(,4 5-7 19 114 15 , 1 1, 7
S1·I.SC. 'I\1:riba 5- 2 19 113 H, ) 4. 2
!iM.SC . 'Itilata ro 5-1 19 .6 H .a 4.0
SI ••SC. Ba~ 127 /128 3- . ,. . 3 U , '} 3. 4
SI ••SC . ürerca 63/64 3- 1e 19 C6 13 ,1 2.'
Clrde.re la cc-eee do autiá ro o- ro 19 C< 17 . 0 4. 0
Sl·~.sc. Be t.inha ro )-10 19 30 14, 7 4.4
SM.SC. Sapeca 6- 3 19 75 14 , 7 4. 5
SU. SC. Tanaka ro 5-3 I. 57 12, 1 2.0
SI-I.SC . etnlra 127/128 2- 11 19 4) 1J,~ 4. 0
Sl I.OC. CoLJha 15/16 16-0 19 42 ic.c 1. 6

1,1U,1.JC

1-wota Wkes F . L. f . CC2 r-c .. 219 16,0 3 ,4

t. r , Geraldo F"igueirroo f'orbes .$alto .Cs t .S .Paulo . O:mtrole e;I

24/01/87 . IO:]1me de pasto ca'l r açiio sup1anentar , 3 ordenhas .

D:n:Dn:Je JI!'tS t.u" CFF CC2 5-5 ' 9 114 35 ,7 3 .2
CF'F Cblhl!l ta Jet.atar ro 4-11 ' 9 102 28 , 1 3 .8

F UilJerarça ro 3-7 G9 lGç: 27 , 4 3 .8
c . CI!danool1 [)Jjsy cru.slldcr Red PC 8- 3 29 47 29 ,4 3 .7

aerald1m Natal Madureira .sâo R:que .Est .S .Paulo . OX\trol e E!ll

23/0 1/87 . Feq JJro de pesco CU':l r açio sup1~tar, 2 m:rlenhas .

QoM JUl1aro I-úster P2d I''adú PC> 3-8 '" ss 21,3 3. 5
Q::lrcnl <:reat ·t un den PC> 4-1 79 200 20,2 3. 6
Q:JrQn.l. r..uirA Jasper PC> 2- 7 1. 24 24 ,8 2.'

rd\ 'a <:pcra R:lyal well Red PC> 2- 10 29 52 21 ,2 3. 3
Bl tela WIW R)1and CC2 9- 10 49 102 26,9 3. 2
t.k~te Peqas!Ius Q~ 0::1 7-2 !lo 226 19 ,2 3 , 3
f"oX'elra lkJlJoerdale :.Di a : CC2 6-3 29 42 22,6 3.5
Har'pll. ~lf1.S Jaspu M.WGI-t POX 4-4 60 103 22 ,8 3 . 0
~}CJI:l.UC"l18l PC> 10-3 29 52 18 ,0 4 .3
sumy-su Dilr'd';PerfOO!ller lb:Jge t ft!d PC> 9- 4 109 2.0 16 . e 4,4'tur'" JMI.~ u..ttc Ped PC> úO 173 21,6 4. 0

Galua "'M'CI lO:! Kn:i PC> 5- 4 úO 102 Z4 ,6 3 .3
(;', ... ~lUn '- ro 4- 0 30 73 24 ,3 3, 3
U ~laJt)yB.lH!dú PC> 4- ' I. 11 21,6 3.'.. bena J'UPit.er IBIÍl PC> 4-5 50 103 19,5 3,5

tul.elM JdJII--.e-r Jej !~ PC> ~~~ 59 127 29 .0 3 .5
C1 ll.a1.J'w1da ~1 ter ~a1i PC> 3-7 '" 121 25,2 4 .1

'" ~ scce RIld MoUi PC> '<:-11 109 273 17 ,0 3. '

" ltAba JoUIJ~ Ie:i "bÍl PC> 3-3 "" 61 23 , 7 3.3
ldal.1.•....,[X!lfJJllI'ftdú PO 3-3 19 27 24 ,2 3.7

cr . 1JJiz ~t2Mn.90rcca.b'l.Cllt .S.P8Ulo. r'one : OU -2c.o-03-33. D:ntrole
n alAI'. AIlgur cr ta.to crm ração q-rla:arntar , 2ordcnhoJ.s .

ali 9-11 lO C1 19 ,7 3 .6
'''8 7,7 30 07 27 ,2 3.2
PC> '>-0 lO 61 21 ,0 3. 4
0:4 9-1 29 so 26 ,G 3.5
PO 4-' 30 6. 17 , 5 3 .7
PC> 20 36 lB , 4 3.8
0:5 3- 2 G9 16. 17,3 4 .5

1r. Ardrade.I.1rW .D: . S. PaJ lo . CDntrol(l an 17/01/87 .
<DOr -' tar. 2 ordl!Inh.1.a.

0C2 10-6 ,. 189 13,3 3.7
<r2 4-' 50 '2'> 13 ,0 3,'
0:1 ...., '" 1.0 15 ,0 3,0
3l/32 4-10 30 77 13,5 3.3
ran 3 .. .3 10,0 3.3
CJ:5 1-0 79 lOG 10 ,0 3,0... rerx: (,-) lO S. 17,S 3.0

22/01/87 .

I 3-4 30 75 22 , 1 3,7
r= 6-9 1. 12 22 ,11 3. '

26/111/87 .

ro '>-2 50 159 17,7 3 ,3
10-' 79 1.1 20,3 3,'
5-i 206 16 . 9 3 ,5

ae .... , 20 45 19 , ') 3,2
2-'\ fi> 20' 13 .0 3 .8.- .. 110 14,2 1,9
4-10 ti> 265 14, 4 ',0.... 1. O ]2,2 l,S

l
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Grau Idade Con· Dias Gnu Idade Con· Dias
NOME DO ANIMAL d e anos trole de l ei te % NOME DO ANIMAL de ano s t role de leite %

sangue me ses lact ação sang ue meses lactaçã o

t.ere ída Virgiroan de S . F . PO 29 56 14, 8 4,4 razendas Interagro Ltda.ltapira .r:st .S .Paulo. QX1trole ea 08/0l,l87 .
Napcia racessctcr de S . F . PO 40 108 14 ,4 5 ,2 Regime de pasto ttr.1 ração suplEr.entar , 3 ordenhas.
pa.1.nei ra scun cr de S.F. PO 40 111 13 ,4 4, 0
p~ S01d ier de S.F . PO 4-4 59 140 12, 6 4 , ~ ccreee Nioka 'l\I'1n ro 6-8 29 32 19, 8 3 ,6
a:r..ana SOldier de S .F . PO 3-6 40 104 12 , S 4, 8 ()::lra1a Jbsalyn Harry ro H 29 32 21 , 0 3, 2
r .C.D. Calda PO 11- 6 40 101 1~ , 6 4 , 7
SCl:ertod SOldier S .F . PO 2.0 lo 50 14 , 3 4,7
QianIlosa de s .r . PO 2- 7 l O 10 12 , 6 5,2
JcDanta lalad de S .F . PO 7- 11 CO 233 12 ,6 4 , 1 Jlini1car rarid Y<Oin. Porto rellz . Est .S. Paulo. Q:lntr01e cr:I 27/01/87.
Jaca SUltan de S . 1-' .; PC s-o 4O 346 16 , 6 4 , 5 JegiJre de pasto can raçâ:> sup1mcntar, 3 ordenhas . Ibne : 0152-6 22122
Jacira Baronet de S .F . PC 7-10 40 120 12, 3 3,9

P 5 0lr1y PC 9- 1 29 . 0 "; ,' 3,'
Qm;na Irqlesa Harry PO 7-5 29 40 27 , 0 ' ,2
co rcoe Tr ans-LiLJ. 19 Harry ro 6-6 29 ' 6 23 , 5 2, 9

!::sp . CI". I.1.1gUs.to Atrélio da r·btta Pacheoo.TatuLEst .S .Pau!o. D::lntrole ern Q:lrona n: Raque ! Talisnan PC 6-0 39 6 ' 25,9 3 ,9
15/ 01/ 87 . lCJ ime de pa s to CXT.I r ação su p lBI'Cntar , :2 ordenhas . ccrcre Ha.rpa.in f·! . Streteh PO 5-0 29 SI 36 ,1 3 ,7

ccrcee Verna Perfor.ner PC 4- 11 29 40 2G,B 3 , 1
r.oreae café ~ PO 4- 3 lO 39 ia , c 4,5

te . rrercrscc Prado RennÕ.Jacu~.Est.Min:1s Gerais . Q::n trole a:I.

vit..ori o Asinari Di Sü.r:lllUrzano .B.1rLEst .S .p au 10 . controle era 20/ 01/87.
13/01/b7 . ReqiJre de pasto cca reçec supla:ultar , 3 orderbas .

JOJirne de pasto a:rn rcçâc supteeentar , 2 o rdenhas . B•C. Arrlrea EL Bcné PC 109 286 13 ,6 4,'

'IUCaTO Nagan vaten PC 2- 1 '0 123 13 , 2 ',8
Rennó Aracy Ir.prover U I PC 6-5 89 21' 14, 5 ', 5

Iara Luiz do SUtiá PO 4-11 l O 31 17 , 9 ' , 0
~ Al f a kirericana ro 4- 5 59 99 13 , 6 ',1

carla TiUe do su tiã PO 5-5 70 229 11,5 5 , 0
~nr6 LHa De!egate PC 4- 10 59 137 13,4 3,8

k:Sna 17 do aac-rc PO 6-3 29 80 13 ,4 3 ,3
BC JUta E:L Benê ro 5-0 .., ., 17,7 4,0

!->in! 25 do Bairro PO 11- ' 'O 15' 11 , 1 3,9
Gcorq ia I:rproyer a .C. = 5- 5 .., 109 16,2 5 , 1, jc 4l do Bairro PO .-. 69 195 16 ,9 5,0

l arLma 3 do Bairro PO 9-0 .., 160 12, 3 3,2 J osef Pfulg .J\lrdia1 .ESt.S.Paulo,Cb1trole a:1 10/01/87.
'rccaoc h ilestalcs Tosca ro 1-11 I' 15 11 ,2 4, 8 Regime de pasto o::r.l raçOO sup1anentar, 2 ordenhas.
h m j a 10 do Bairro PC 4- 11 ' 0 152 15 ,1 ','
'I\JC;aIlO Nagan tccr e PC 2-0 .., 137 12, 5 3,5 iJ. icne de santo l s idoro ro 8-2 .., lO< 20 ,6 3,7
~1\lCarO w!ndsor Bras1lia PC 3-1 19 34 16, 3 3,8 Anel1za de: San to I sidoro PC 7- 6 99 271 15,2 3,9
TUCanO Nar:;anAida PC 2-0 l O 37 16 ,9 4, 6 santo I sldoro Ariana ro 7-9 69 lO< 15 ,6 3,8
rceee 39 do Bairro PO 5-1 0 59 189 13, 9 5,' santo l sidoro Bernadete PC 6- 7 109 286 17,0 ' ,3
KuUnha 37 do Bairro PC 10- 2 29 78 21 , 1 3,0 serec I sidoro Bartira PC 6-8 79 200 14 ,2 ' , 4
..arlan.J. 8 do Bairro PC 9-3 19 62 21 , 2 ' , 5 santo Isidoro ani l a ro 6- 7 59 145 17 ,8 4,2
l-li1lli.nha 36 do Bairro PC 9-. 69 216 10 , 8 ' ,5 Santo I sidoro carollne PC 6- 3 .., 103 20 ,8 3, 4
1-w-1ttJil 15 do Bairro PC 10-0 59 172 14,5 3,' san I s idoro Cint.L:t PC 6-1 69 1.5 15 ,0 3, 7
Hilady 14 do Bairro PC 7- 10 69 198 20 ,2 3 ,6 San to Is idoro o.m1 e la ro ,... 79 197 14 ,6 3,0
hllra 38 do Bairro PO 7-1 29 101 12, 9 3 ,2 santo 1SlOOl'O Clatilia ro 5-8 19 ",.. 14,4 3 ,8
H1cOCle DJnga do euriá PC 5-1 .., 132 14 ,5 5 ,6 U"" PO 10-9 ~ 99 19 ,0 3,9

"I\JCanO~ Primavera ro 1-11 ' 0 160 10 ,4 5,. Santo Isidoro rn11 1a PC 5- 7 59 122 19,4 3,7

r.. C1' cccrecrs PC 6-0 29 86 14 ,4 3 ,0 Edglci ze ro 10-7 39 88 21,4 4,2
santo Isidoro Diva PC 5-3 ..,

'5 21 ,2 3,6
santo I S1doro D::Iris ro 4- 9 '" 113 16,8 3,7

Raça Parda 5ufç8
santo Isidoro U ba PC 4- 1 109 307 13 ,6 3,9
senec IB1àJro~. PC 3- 1 59 129 18,6 3,7
santo I s i dcro Horida PC 2... 89 223 14,6 3,7

.AntaU.o ceerce Lim3 ~br1J1ho . Andrad1na . Est .5 .Paulo . Q:Jntrolé m 03 /01/87. :),M,to I sióoro l.ini4 PC 2-9 59 ~2!> 15 ,2 3,0
Aeqire de pasto cce ração suplmentar , 2 ordenhas . santo 1S1do1'O Cessim ro 2- 10 29 67 14.8 3 , 5

samc lsidoro ctcrtc ro 2- 11 lO 15 18,2 3, 7
u ccera de Santa Arezia 31/32 7-2 lO .2 18,1 3,2 santo Isidoto Gi~l..1 PC 2-6 59 125 15,2 4 ,0
santa Arezia "ana r·cnarch ro 5-3 l O . 1 15 ,6 3, 2 santo IS1ck1ro Gina PC 2-9 29 46 25 ,0 3, 8

santo 15 i de 1'O Cl"asicla PC 2-9 29 33 21,4 3,'
/liiiJ.lpra~ ro 8- 5 69 164 18, 4 3, 7

onerc1.a1 e Distr1b.údora J.Rar:oso Ltda .t.erçois Paulista.Est.5.Paulo. sento IS10Clt'0 Gerusa ro 2-4 29 54 20,8 3,6
Ccntrore em 12/01/87 . Regime de pea to CXIll raç..io suplerentar , 2 ordenhas . K1tty PC 8-7 39 62 25,8 3,5

orL, lU 8-9 ,., 129 18 ,1. 3,5
S .J .T . N.iàta Barre PC 4-2 110 308 12 ,6 ',' 0<.' PC 0-8 29 57 24,6 3 ,5
Taba lIR 79 205 13,1 ' .5 i:$ J l}-' 'vo' PC 8-6 l o 15 20,2 3 ,5

PONHA EM SEU REBANHO UM REPRODUTOR JC

CI NDERElA - PO Reg H6787 P,oduz v • m~ el' ro l d. 2 1
k do le te em 8 meses do LOCIl3Ç o
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Gra u ldade Con- Dias Gra u Id . de Con· Dias
NOME DO ANIMAL de anos tr ole de l eite % NOME DO ANIMAL de an os tr ole de l eite ".,

sangue meses lactação sangue mese s lacta ção

AóalpraNa1.r 1'0 7-11 I. 15 22 ,6 3 , 9 Pax f>arlil z.brtin PC 59 137 17,8 4, 5
c:r:tta1a J'Ulieta 1'0 11-0 I. 15 22 ,6 3 , 8 Bola I-U o'Abadia 1;;: ~ 11 '" 12. 14, ::: 4, 7

Ester H3 O' Abadia 7/C '" 1;:(; 16 ,0 4,6
Genise [.!2 o ' Abadia 3/4 O? 130 14, ~ 4, 8
G1rç'a h2 O' Abadia 3/ 4 4·1 39 122 15,2 ...

Haras .a.zmoa Bela Ltda.~ do lU to.!l:ld . Rap:lSO Tavares sn-am. Fax I.ana 8i9 O' Abadia 1'0 5-0 39 122 15 , -1 4,9

Reqwe De pasto CCIII raçao suplenE!ntar , 2 ordenhas. Heni l-i4 O' Abadia 15/ 1{; 3. 122 1(;,2 4, 9
pax f"laisa Fabian O' Ahxlia ro 3·11 29 59 15 ,4 5,0

B.C . Teba~ II 1'0 11-10 09 326 12 , 8 4, 9 QJaracy [·12 o ' f.hxlia 3/4 4· 3 29 C6 25, 0 4,6

BeM lménca (hip ' s Prcu:l 1'0 2-2 .. 313 12, 5 4, 3 Geny M2 o ' Abadia 3/4 4·4 29 05 20 ,C. 4,6

Bela ',qJlIy Prlnoe~ 1'0 2-3 79 222 12 ,2 4,3 Cil.lniJ 1-13 O' Abadia 7í " 4· 7 ,. 45 16 ,(, 4,4
Pax l-'ilr1 Fab1an o '.Abad.ia 1'0 -1-0 29 43 16 ,': 4,7
Ba\ança l·a. O' /lhadia 1/2 9- 1 1. 20 16 ,0 ~ ,O

Pax Helena 81g O'1Ibadia ro 9- 10 l o 14 21 , 0 4,9

LiOlan.1 8mJIjuinro Crossi.!og1 da s Cl'Uzes .Est .5 .Paulo . o::rntrole ern erajaú Pr i.ncesa ro 11- 11 1. l O 14,G 5, 5

:t.ú/0l/87 . Req1me de pasto cca ração sup1 s:entar , 2 ordenhas . Ge1ina f>í4 O' J\badia 151l. 4·< 1. 17 ,4 4, 7
Gilr.kU'a 13 D' Jl..hxli.a 7/0 4, ·1 I . l~ ,ü 5,0

Bridge L.1J"e Jester Deb. 1'0 5- 11 39 67 21,1 4,0 Pax N1oo1e~atur O' Ahadia ro 3·10 lO 10 , C 4,5

Brardts • ury ~le 1'0 5-6 29 66 17 ,0 4,1 Pax 0:1111a I"ab ian O' Abadia ro 2· 10 I. 17,2 4, 9

.oIeet. IAnn 'I\ltty Bel! 1'0 4-3 39 65 24 ,S 3 , 8
Br 1dqe I..me T.S . Li1 1'0 3-2 29 56 18 ,4 4 ,1 Raça Guzerá
8r1..Qge LJne Ueqant. tcoâte 1'0 5- 2 29 40 17 ,6 4,0
nlea t I.a.a~ RJeal..1txia 1'0 2-5 I. 100 15,4 3 ,4 Joeé Rescf'de Peres .são Pedro dos Ferros .I:.st.t-Unas cerata .cceerotc
La'~ latAr o1S8 Nancy 1'0 2-1 29 56 15 ,4 3,. ca 10/1 1/ 86 . Regime de peste cem ração suplarentar , z oroerees ,
" t ~'l'!lIlnS Pers1J:r.un 1'0 2- 4 29 42 15, 5 4, 1
Phyl Bab Uz I.il;virúa ro 2-5 29 36 15 , 7 4,6 Panca J .P . RE 13-0 4. .3 12 , 7
Br ial:}e I&'Ie D.'JRlt!r FIo 1'0 5-3 I. 30 24 ,5 4,5
fkiJat:cn R1dge B.lack vetvee 1'0 4-9 I . 16 21, 3 4,0
.test: lAnn Uectra Pia 1'0 6-0 39 133 22, 2 3 ,4
8liur,iC I.Are 1.•P . Cherr'l 1'0 3- 6 39 88 18, -1 4 , 4 José~ serea .sêc Po:!.ro dos Ferros .Est .M1na.s cerate .cceeeote

BrtOlJ@ 1Ane J ..J .~ 1'0 3- 4 39 85 16,5 3, 6 em 10/12/86 . P2gimc de pasto cem r ação supl~ntar, 2 ordenhas .
Cit: araB:.~ JUng I.BiIder 1'0 4- 5 39 81 15 , 2 4, 5
Lare K1.rY" Ksy 1'0 2- 4 39 70 19, 6 4, 6 Panca J .P . RE 13-0 59 123 11 ,0

Q..lap51n RE 11-10 <. 95 10 ,3

[lr" .~ PnIà;:l Renn5.Jacutirga.~t.Hinas cerets • <l:lntrole m.
1~/Ol/L7. Fb;Ji.me de pesco CO!'l r~ QlFIEJDenatar, 3 ordenhas . Raça Gir

1'0 &-10 79 166 17 , 8 4,3 I::duardo de Almeida Pinto.Esreraldas .Est .Minas cerars , Cbntrole ml

ro 3-7 69 132 13 ,1 5,0 14/ 01/87 . AecJime de pasto cem r aç.ão supf erenter , 2 ordenhas.
ro:x: 5-11 69 123 20 , 4 4, 3
ro:x: 2-3 69 12. 14,2 3.7 sarapuá RE 12-6 29 37 10 ,8 4,4
1'0 2-8 59 122 13 ,7 3,5 Xalapa RE 9-5 29 58 10, 2 4 , 5
1'0 2-1 0 59 115 17 ,0 4, 0 sevede RE 10-11 39 156 8 ,0 5,2
1'0 2-5 59 117 18 ," 3 .7 Buzina RE 5- 11 4. 98 8 , 6 4, 7
1'0 2-7 39 74 16,7 4, 5 03erencia RE 8- 4 4. 131 8,6 4,7
ro 5-3 29 56 19, 3 3,6
ro:x: 2-9 29 49 19 ,8 3 , 5
1'0 3-7 I. 2 19 ,3 3 ,4
1'0 ...9 79 175 30,6 3 ,5 xerue Agrícola c Pecuária Ltda .nx:oca .E:st .S .Paul0 . Q:Iltro1e en 22/01/87 .
1'0 4-<> 39 71 31,2 3,2 Regime de pasto em riÇoo suplanentar , 3 e 2 ordenha.s .
1'0 5-6 149 365 14 ,8 4, 5
1'0 2-8 14. 365 1'7,8 4 ,0 3 or de nhas
1'0 5-0 139 338 14 ,5 4, 2 ~ = 9-11 109 276 11 , . 4, 1
1'0 8-1 129 330 14,(; 4.0
ro 2- 7 11. 2." 13, 01 4, 3

Ol ar i a rcoc 12-2 109 262 12, 0 4, 1

mr 2-' 11. 301 15,5 ',3
V.lI'cgistA lA 5-11 .. 235 10,4 3, 4

1'0 2- 8 109 285 17,5 3 ,2
urêma RE 7-2 99 220 9 ,9 4,2

1'0 2-8 11. 302 14 ,2 3,4
Platina = 11-0 99 214 11 , 6 5,6

1'0 5- 5 109 302 13,1 4,0
Sdb idd ,m 9-6 79 182 11 , 3 4, 3

1'0 109 273 1 ~ , 9 3 , 8
Ararob., NR 5-2 79 173 10 ,4 4, 8

1'0 2-6 '09 251 19 ,3 3,9
pecare rcoc 11-7 7. 166 12 ,4 4,.

1'0 6-1 .. 230 20,G 4, 0 L.l}-C1a FCOC 14-9 7. 163 10 ,9 4,1

1'0 3-7 .. 233 14,3 4, 2 l 'rü p.u-a NR 6-9 79 159 10, 1 4, 4

1'0 3-3 99 221 15, 0 3 , 2 Lrtoca P<Xr 14-8 7. 15~ 16 ,2 4, 6

1'0 3-3 .. 212 15,2 4, 0 ""-.1 lA .... 79 153 12 ,0 4,6

ro 3 ° 79 ' 90 14. 0 ' , 0 -=" NR 10-3 69 138 12,7 3 ,~

1'0 Hl 09 198 13 ,4 4, 5 Ar t. lsta lA 5- 5 69 137 12 .7 ', <

ro 2-9 79 170 10, 13 3,8 q r ."., NR 5-4 rn 119 12 ,2 <,6

2- 10 109 251 15,1 4 ,0 Ql'"t.lqD FCOC 11- 9 rn 127 13 ,3 5.0
Peroba FCOC 10-9 59 123 10 .9 3,7
Perf.r.'.brol. NR 10-10 59 117 13 ,4 3.9
V~ lA 6-3 59 113 12 .6 <, I
Var .ro. lA 6-3 59 106 13,6 4,
..-; FCOC 10-5 59 104 101 ,1 3.8
SUbYera i v<1 Im 8-11 59 102 14 ,2 4,0
Tljol..ad.3 lA 6- 5 39 81 17,6 3,8

~3 59 13. 14 , !". 3,' 1 v......... NR 6-2 39 76 11,6 4,1

' -1 49 ..8 l":,J J. 1 lhida NR 7-6 39 65 16.3 3.

3-6 39 84 14, 9 1 ,6 '''''''' RE 13-1 39 63 10 ,0 4 ,6., 19 7. 21,7 3,5 SelA = 9- 3 39 62 11,7 ',2
7- 75 16 , 5 1 ,3 ,..,....; Im 5-0 29 60 12,4 <.4
10-0 39 74 n .s 1.8 Uru<J'l<Ú" lA 7-2 29 58 13,0 ',3

roX' '" 1'1,9 3,< ~ IA 6-0 29 45 u .e 4,3,.
2Ô '" 20 ,) ) ,6 I\letrl. NR 5-2 29 44 14 ,2 ','J Hi . O )." Vacl~ Im 6-11 I. 37 19,8 3,9

-ll >9 17 21. ] 3 ,' W"" IA 7-11 I. 36 14,1 3,0
r • 19 1 23 ,1 3. 4 AI NR 5-2 I. 35 U,4 4,0

Taúr", PO:c 8- 10 I. 24 12,& 3,1

R ç. GUlrnsey Ar' '''' 1411 5-7 I. 21 13,5 3.'
""rbo NR 6- 1 I. 20 14 ,2 4,3

•• frl.lrac lau. .Eat.S. Pau lD. M térill l.\ 5-9 I. 17 13,8 3.8- tAr , 2 Jad.. RE 16-9 I. 9 13,9 3.6

lln4» = 7-9 I. 4 13, 9 "ro >-I 2»1 12 ,'5 4,8 ''R 6- 1 I. 1 11,1 ',1

4..10 110 I ], ", "
----- I>: 8-2 109 261 10, 9

NR 6-7 99 221 10 , 2
Im 5-8 99 217 9,5
HH 5-8 99 216 9,~

PlIlC 7-$ 09 216 9 ,8
l.\ '0-6 59 l°, 10.01
l.\ 5..11 '19 lU 10,Q

1.,( ~ ,O I'OX ;1-5 'l9 102 9,
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Grau Idade
de anos

sangue meses

Con· Dias
trole de Leite

lactação

l$riU ;I~ê ÇOfl. ,Qiai
Cf., @fl~ tf,~I, ,a. ,belte

~i@"'U~ .'~~ I!lctlisió__ __

CblliBt:a
~
Bolada
Bóia

~
~ca
AraiJdela
Iiu:i::lusine
Panela
F~B. Olrja
Va:ndagen
Gtal1sta
5aReCa
uralunba
~
Qda
O:ltdite
~

JoSé abHlrdo da Q:lsta Mancini.são João da Boa Vista.r.::st.S.Pau1D.
Q:lntrole em 10/01/87. Reg1me de pasto cxm ração sup1E1IlCl'ltar, 2
axdenhas.

Manuel e José Jbio salgado lbirigues das Reis.Rio das F1oJ:es.Est.
Rio de JaneiJ:o.amtxole e:n 07/01j87. Rçg1roo de pastD a:m ração
suplementar, 2 oxdenhas.

Qmtrole Efetuado pela Assoc1ar;.ãc de Criadores do Estado do
Rio de Jane1%O.

3,8
3,5
3,&

4,8
4,9
4,8
4,5
5,1
4,1
S,S
4,0
4,3
3,8
3,8
2,8
4,9

5,2
5,5
5,8
5,4
5,0
5,1
5,9
5,1
5,3
5,1
4,9
4,8

11,3
10,5
10,8

12,4
11,2
12,4
15,2
18,9
16,9
15,S
16,3
15,3
15,4
16,3
13,6
15,7

~ 11,4
12,2
12,4
11,7
15,6
U,1
19,1
14,8
12,1
16,3
18,4
19,9

P(].X 7-4 69 163
NR 9-7 Ci9 1&3
NR - 69 159

RE 6-0 7Q 207
RE 6-4 49 107
RE 5-0 39 OG
RE 5-5 49 104
RE 5-10 39 73
RE 1-6 19 7
RE 6-8 19 10
RE 11-8 19 . 19
Im 5-3 19 52
RE 4-8 19 25
RE· 4-fj 19 24
RE 10-9 19 28
RE 7-3 19 21

RE 3-10 79 215
Im 3-2 79 211
SE 8-8 69 184

"RE 0-2 69 175
IIE 12-1 69 165
Im 17-9' 69 164
RE 11-9 59 13S
Im 8-2 59 1'.5
NR 5-4 49 98
RE 16-4 39 75
fIE 8-0 29 39
NR 8-8 i9 36

C.A.~

C.A. Rapa
C.A. Raiz

santa cruzPrenda Faizào
santa eruz ()laJ:e5ma Ilheus
karavilha Jogatina FJ::1uc,cà)
santa cruz Iagoa Na1du
Haravilha Graviola Jlamasa)

C.A. Esa:Jpa Naidu
santa exuz Gatarra cachimbo
santa eruz lagOSta Bab11
santa cmz QSlisca Impala
santa Cruz c:abeceira Ma.Jdar1m
Maravilha LantejQlla caetúmbo
Maravilha Ilmda caxangã

NR 12-5 69 140 9,6 4,6
lA 5-4 69 127 10,8 5,2
lA 3-10 59 114 9,8 4,3
lA 3-10 59 110 13,2 3,6
lA 5-4 59 108 9,7 4,6
lA 5-9 59 107 10,8 4,0
PCDC 14-6 59 106 n,s 3,8
lA 5-4 59 93 10,3 6,3
PCDC 15-2 39 84 10,3 3,9
NR 11-5 39 82 10,9 4,8
lA 3-5 39 69 9,5 4,4
lA 6-11 39 66 13,0 4,6
NR 7-0 39 65 11,9 ~,6

rm 9-4 3Q 61 10,7 3,9
IA 7-4 19 33 9,6 3,9
NR 2-5 19 24 13,5 4,1
NR Is-4 19 1(, 13,1 3,6
RE 3-7 19 9 14,2 4,1
RI: 3-9 19 4 9,5 3,6

=~~=ordeF~~:~.;::~t~i~=2C~=~~trolean
ara!da dos Pcçóes RE 4-10 119 314 10,2 3,5
parafina de Brasllia RI: 10-9 49 111 15,9 4,9
Pen:elcpe de Brasllia lU:': - 69 175 13,5 5,3
Perfiã1a RE - 29 60 15,8 4,4
Prata de Brasllia RE 9-10 109 292 11,5 5,0
Precl.osa de Brasllia RE 9-7 09 236 11,4 4,5
()J.1t:am1J'1ha dos PoçÕes RI: 3-7 29 76 16,4 5,5
safira lU:': 10-5 C9 252 10,0 5,0
S~1a RE 14-9 59 135 13,6 4,9
'lalaqarça RI: - 49 110 14,8 4,5
Alvorada RI; 13-1 59 135 13,5 5,6
Ott'itiba RE 10-11 39 220 15,4 6,1
Dinimlarca RI:: 12-6 29 33 20,3 4,3
ara PCDC - 4Q 101 10,5 3,9
1-'J.aresta RI:. - 49 100 10,1 4,0
Javaneza RE 9-1 39 82 11,2 4,0
Ladainha RI: - 59 135 14,4 4,5
Idsboa lU:': 10-8 89 233 10,1 4,6
.iavaredade Brasilia PCDC 12-0 39 87 16,0 5,4
Malqa dos PoçlÕes lU:': 8-3 69 163 16,4 4,7

i:.

r o gado certo para oclima certo

O/R LEITEIRO

'~ÊN:/A AGR(COLA E PECUÁRIA LTDA
iRuaBarão de Monte Santo - 1.230

I ~.3Y3tJJ- Macaca 5P- FOAe: (0196) 55.fJ085
S~'Paula (011) 36.1681

FAZENDA SANTANA DA SERRA
Km 2gB - 'ReG. Macaca - Cajuru
Fones: (0196) 55. lNJtJ1 ou
Rtlr.al (101) 98~ 1,,164

·E'··~-M·-·O·---C'O···C-- .--.Di:~~ ,!_' I i--, I ..••.. ' i :i',,' .~

'CO&IErA E 'VENDA DE SlMEN, - Agto(JeCl!,ária léJBOCJ da, se,ra
·Pecplâll' Bradesco
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Grau Idod. Con· Dias Grau Id od. Co n· Dias
NOME DO ANIMAL de de Leite .. NOM E DO ANIM AL d• anos tr o le de leite "anos trole ..

sangue meses lactação sangue m eses lactação

C . A..~ I'E U - 5 59 136 10 ,8 4.1 seccrcee de Brasilia RI: 3-5 49 103 17 .7 5.1
C.A. s-sl<. I'E 5-5 '" 81 12 , 8 4 .3 I-.'l.r.i't'D de Bras1 lia RI:: 11- 3 '" 66 18 , 9 5.2c.x. M n.."atld

"" 5-7 '" 67 li.3 4.4 sananta de Brasilia RI: 8-7 2'> 46 20 ,2 4,'
C .A. SJ.b erlm. IlR '" 60 10 , 9 3 , ' O:i1sseia de Bras1lia RI: 11-3 2'> 61 24 ,0 4, 8
C. A. Sll1M l~ 5-10 '"

,. 10 , 9 4.6 Acuanã de Brasilia RE 4-1 2'> 42 13 ,3 5.5
C. A. -=usa sn 6-4 2'> 51 12.8 3.3 Lnid.J. de Bras1l1a RE 6-3 19 4 24 ,4 4, 6
c.A.~t.q.a Il R 2'> 50 10 ,4 3.' B1sn"tga de BrilS1 1ia lA 3- 1 2'> 44 13 ,2 5.8

Baleia de Bras1lia RI:: 3-7 2'> 36 14 ,2 5 ,3
Test.l:m.1nl'la de Brasíl i a RI': 2'> 28 12 . 3 4,2
Viena de Bras1.lla RI': 5-5 19 • 16 ,2 5,5

Antalio.Jc»Í! Luc10 de Oliveira O»ti1.santa cruz das Pa lme1 r as .F.s t .5 .
PaJlo . O::lnucle 17/01/87 . ~~ de peste <XIll r ação suplmentar , .2 ortienhas2 ordenhas .

LrupiarJ:}él de Brasi lia RI:: 5- 11 59 137 17,0 5,3
Viamha de Brasll i a RI': 5-7 39. 80 13 ,7 5,3

C.A. Balblna IA 5-7 2'> 41 13 ,0 3. 5 11Ub1ana de Brasllia RE H - H 49 116 13 ,3 4, 'C . A. Net:ulosa RE 10-2 19 3C 13 ,4 3.6 \bvÕ de Brasilla RE 4- ' 59 138 12 ,0 4,3
C. A. AbJ..UÚa lA 6- 10 19 • 10.3 3 ,7 0nJuj..dea de Brasi lia RI': 11-0 59 143 14 ,0 5,5
C. A. Au rl18l XIII PaX: 6- 0 79 203 u .i 4, 1 Salada RI': 8-1 69 12 5 15,1 5.1C .A. PaX: 7-1 0 79 1913 13, 0 3,' Vinagrelra de Brasilia lA 5-2 '" 76 16,8 4,1
C. A. CIft!renda RE <- 4 69 176 U, 3 4 ,4 sal.a:-é de Brasi l1a RE 8- 1 69 174 15. 9 5.6C.A. Ja.lap!I PaX: 1l-3 69 150 12,3 4.4 Prenda de Brasll1a RE .-. 79 205 13 .5 5.1C .A. Bcnarçe NR 49 99 14 ,3 3. 8 ~trolak de Brasilia RE 12- 2 59 146 15 ,4 -,-C.A. HlIva1ha RE 10- 1 ' 9 ' 4 11 ,2 3.' Libra de Bras1lia RI: 14 -2 79 210 12 .1 5,1C•A. lnd:1.«reta PaX: 14-4 49 9J 13,1 4 .1 Nap.J. de Brasilia RE 11- 6 69 168 14 .3 5. &

Po lenta de Bras! lia RI: 9-10 79 206 12 .7 4. _
0n}an1z.aç«, de Brasilia RE 10-11 49 112 16 ,1 5.0
J acutirqa de Brasllia RI': 15-0 69 193 13,1 6,1

.JoIlo GMriel da Q::lISta l'Cronhil Ol~.casa BrMca .E8t .S. Pa1lo. 'l'mIara de Brasi lia RI': 6-10 99 271 12 ,7 4 .8
o::ntro~ _ 18/01/81. RegiJm de paste coe ração suplfDe1'\tar , 2 Uç,arda de Brasil1a RI: 5-11 99 241 12 ,0 5. 7_.

C. A. Ar9Int..1noJ Il. 7-0 '" 88 10 , 6 4 , 1
c.1.. Be la2.1nha ,.. 6-9 '" 85 10,5 4. 6
C.A.~ RE ' - 7 J9 &2 10,7 4, 7

Fazenda Brasilia Aqrq:ecuári a Ltda .são Pedro dos rerros.Est.IUros Ceraí.s .C. A. c:rd..1.M PC1X' 9-7 '" 71 10 ,0 3, 9
C.A. lJ. a PaX: 12-1 29 52 15.7 5.2 Ck:ntrole àn 15/01/ 87 . Regilrc de peecc cem ração suplcnentar 3 e 2
C.s: a-nl1,ll PaX: ' -7 79 213 10, 1 4.6 ordmhas .
C .11. . Bc:niulza RI: 6-5 79 195 10 . 2 4.' 3 oróenhasC. A. Aran!t RI': 6-7 69 175 11 .3 4 .9

Uiger de Brasi lia RE 2-2 49 96 17 ,7 5 ,3C.A . .-il1.a ['CXJ) 7-2 69 160 11 .8 5.3 U'úda de Brasilia RI': - 6- 8 2'> 35 21,0 5,5
Vila Ria de Brasilia RI': 5-11 19 15 12 ,6 s.s
satorosa de Brasil1a RE 8-5 59 134 11, 0 5.'

~ WC10~ e OJ tnM . fob~.fJl:t.tuMS Ger ais. Cl::lntrule Bn
Oi1sse.1a de Brasi!la RI': 11- 3 J9 92 21 , 6 4, ;
lAM!ll1 de Brasilia RI:: 11-3 49 97 17 .9 5 ,/01.187. Allqiale de pasto cc. I"ZIIÇ8D supleaen t.u , 2 orderilas . sorunta de Brasi lia RI: 8- 7 49 77 16 ,0 5,3

""" RE 16-6 29 52 4.8
Viena de Brasi lia RI: 5-5 2'> 40 16 , 9 5,3

11 ,6
A1~ ce Brasília RE 4- 3 19 34 13 , 3 5,'v._ RE 9-5 59 U 9 10 ,1 5.3 Banquela de arasil Hl RI': 3-5 19 12 12 ,1 6,3- Rf. 8-5 19 J3 11,3 4,7

de Brasll1a RI: 10-10 49 96 20,1 5.3Ai ..... RE 7.... I>;> 243 ir , s 4.8
RE 5-8 '" 97 11,2 5, 5

2~RE 4-U '" 166 13 . 5 5 .3
~1M.qa de BrMl l1a RE 5-11 69 168 17 , '; 4.'lL 12-8 29 56 12 , 2 4, 2
~wdoa ce Bras1.11a RI: H-O 69 174 13. 6 5..RE li.... 59 144 11 ,6 4. 8 v. di! Brasi l1 d RE 5-7 49 111 14,J
Sol de BraslI1.l Rl 3-1 79 205 15 ,0 5.
Slll.JU4 Rl 0-1 79 166 15 ,1 5 , 1
Pn:-D.l de Brds11U\ ... 9-9 I>;> 236 11 ,0
.Joc\.Iurqa do.. Bras l1L:1 "" 15-0 79 22~ 1_ .7
rolenUl de Brdsi1J RE 9-10 ll9 237 12. 0 4,
f qlo:l de Br.ul l.1,) Rl 11-6 79 109 I,.
.lUt..rolak de Br~U l<l RI: 12-2 '9 177 13, ') ,-
Qnj.mi~ de llr'l811hl RI; 10-11 59 143 12 ,r; 4,

11 RE 2-2 '" 65 19 ,6 5.5 v nv rerra QC araslU.. IA S-2 '9 107 15•.,... 10-10 J9 67 20 ,6 4,7 Paapulha de Or411i Lt a RI; 9-10 79 215 1:' .

Maior planteI em controle leiteiro do Estado.
Troféu ACERJ 1985 . Conquistamos o maior
número no livro de Mérito e Escol entre toei s
as raças leiteiras.

FAZENDA: Estrada d Pir.nem., 731
Fone: (021) 788-1206 - IT GUAr • RJ

ESCRITÓRIO: Cx. Post.1 3386
Fone: (021) 24().2341 - RIO DE JANEIRO · RJ

DEREPRODUTORESVEND

GRANJA D'ABADIA
CUSTÓDIO DE ALMEIDA & FILHO

O GADO _DO LEITE DOURADO
CRIACÃO E SELECÃO DE

GUERNSEY PO E CRUZADOS



Gra u Idade Con - Dias Grau Idade Cen- Di..
NOME DO ANIMAL de anos trole de leite o~ó NOME DO ANIMAL de anos tr ole de lei te %

sangue meses lactação sang ue meses lactação

T<.\S90 Assunçao COsL:1.Arcos .I:st .H1ms Gerais . COntrole a:1 26/Oi/37 . Q.1iÇMla dd calciolardia P<IX: 7-2 lO 33 13,0 4,3
Reql!!'e de pasto cem raç4~ scptcsenear , 2 ordenhas . oOOria da calcio 1andia RE '1-1 lO 18 13,5 4 ,2

Ras teira d.1 Calcio1arrlia RE 5-8 69 1S6 10 ,7 3,1
b-7777 P<IX: lO 2. 12 ,U 3.2 llrUgUa:ldn<l da ca.l c l olandia RE 3- 10 39 66 10, 0 4. 3
l-4L2~ rc l O 29 10 , 0 2 ,':' uréi a d.l calciol andta RE 3-10 39 .3 10 ,1 5 ,0
( - _177 POX 39 70 10, 5 3 .0 l.d l ar..a lA 3-7 39 73 11 , 1 3 ,5

Tcn t..1UVil u. 3- 2 29 42 11 ,8 3 . 8
",>e RE 3-<; 29 42 10 , 2 4, 4
Urro da ca.lclolardia RE 3-10 29 54 10 ,1 3,'

Gabrie l [broto de Arrlrade .BcUrn .Est ./Unas ccrar s • Controle rm 30/01;:37 . lr&212 RE 4-8 lo 8 11,8 5, 3
fe9iJre de pasto can r~ão scptorentcr , 3 e 2 orderees , U-7331 RE lo 4 11 , 1 4, '

SUp 1Jrp.'1 da C:11ciolarrlla lA 4-8 l o 4 11 ,1 5 ,0
lon::lenlals /·a:turka da ca1clo1.a.n:lla RE 10-4 129 349 11 , 7 3,'
Q.lcJe ira da Claciolarrlia RE 7-3 39 78 13 ,8 3,5 ~ da eaiciola:riia RE C-. 109 282 10,4 4,5
,..",. RE 29 81 17 , 3 3,',.,..,. RL 30 83 14 ,3 4.4

RE 59 123 13 ,0 4 ,1
Uri carol Rf. 29 57 13 ,5 4 ,1 f.n'adeu José D.1artc I.anna.8all sceeeee.r.st.Paraná . o:n t::role m

"'" RE 39 85 12, 6 5 ,5 23/01/87 . Aegil:le de pasto em. ração suplEr.ent.ar I 2 ordenhas .
~lna da ca t c íc t erdíe RI: lO 17 19, 3 3 , 7
""""=' RE 69 158 13 ,6 4 , 0 l-uralha de Brasilia RE is-i 29 54 10,9 3 ,7

a RE 39 73 12 , 0 4, 3 sacola da POty RE 7-2 29 53 10, 5 5 , 0
'tJC1I"U da ca1c1oJarrlia RE 11- 1 40 94 rs. s 4,4 Pa.11o;a de Brasilia P<IX: 10-10 29 53 11 ,5 4, 3
LJtlga RI: 29 73 12, 9 ' . 5 verontca da Poty VR RE 5-8 29 37 12 ,3 3 ,8
I~.:m)i da Cl1clolandLa RE ' - 4 7<> 155 13 , 0 5 , 0 ;.cauã de Brasilia RE 4- ' 29 ).I 12 , 9 3 , 0
l RE 39 8 4 14 ,3 4 ,1 pílula da Poty VR RE 89 232 11 ,0 4, 3....... RE 39 8 1 13, 5 4,6 SU1a Missu de Brasilia RE 8-5 59 126 12 , 8 4 , 3
seara da ca.lciol..a.ndia RE 5-, 49 ' 4 14 , 2 '.' Rifania de Brasilia RE 9-6 39 82 15 , 0 ', I
INa RI: 29 60 12, 9 4 . 1 Sineta lA 7-0 39 60 li,' ' , 3t iera RE 39 6& 15,1 5 , 0 \\lIlJl,.l.r "da Poty RI: 5- 5 39 64 11,-1 4, '

UlUa RE 29 61 13 ,' 4,6 r~ de Brasilia RE 12-1 0 29 66 11 , 7 3 , 5

, ordenhas ---- ---~calc101and.ia RI: 4- ' 69 188 10,2 4,4
101t1IT ca calclolardid RE 6- 2 59 132 u .s 4,0 Cruzamento Dirigidot:.uentura da calcio1andia RI: 6- 11 59 ISO 10 , 4 3 , '
tian ali Calcto1arrli<l - RI: 10-2 59 127 10 ,0 5 , 0 HoJ. VB. x Gir

f"azenia \"arge:l do k:mejo Lt:.da.VasSOOTas .Est.Rio de Ja.ne.1.to .

Glbrlel Ibnato de Arrlrade .calclolandia .Est .Hinas Gerais . ()::lntrole ali
Ct:rltrole E!n 11;1)1/87. Regime de pasto oca ração aq> J.eIIettar,
2 ordenh.1s.

21/01/87. Regime de pasto can ração suplnnentar , 3 e 2 ordenhas. Cx::ntrole Efetuado pe la AsSOc.1aç.io de Criatbres do Estado do
Rio de Janeiro .

3 onlenhas
~ da Ca1clolarrlia RE 8-8 59 135 12 ,9 4,' BaWliro do JoUnejo HX3 2- 7 69 164 22 ,9 4 ,3
!.DIa da Calclo1ardia RE 12-0 59 12 . 11,8 5, 4 l-.anej o rata l-tn"gaM U 3- 3 69 162 14 ,6 4 . '
,...II'Iefa da Cdl cl0lardia P<IX: 5-2 59 128 11,4 4,6 Mmc jo Flora >l 3- 0 69 162 18,0 4 .4
..U4refP,), da caJ.clolandia RE 7- 5 40 104 11 ,4 4 . 4 Hme jo Fita Ml 3.... 69 IS, 19 ,7 4,S...,...0 RE 10-2 49 10 4 14,9 4 . 3 I·U,-;e jo zurece Ml 3- 10 59 144 22 ,3 4 ,1
I.vd\a da C<1lciolarrl1a RI: 12-0 40 1 24 12,4 4 .0 Beta à> l.wrjo HX3 2-7 59 120 23 ,1 4,4
>11'\4 dd Cdl cio1Mldi.a lA 5-3 29 51 12,7 4,2 ~do!o'~jo M2 5-7 49 116 26 ,1 4,2
«01 da C41c1o.l.an:i1a RE 10-0 29 36 18 ,1 3 ,3 0luv3 do I-dllejo I.Q 5- 5 .49 110 20 ,2 4,1

1 1~ dl ca.1clo1ardl a RI: 3-8 lo 36 11 ,1 4.1 crista Boa. F..sferlU'lÇa 112 4- 6 40 107 20,5 4.3
CJ.lcl0 lArdid RE 3-10 lo 27 12 . 8 5 ,0 cerbcee do jo ltl 6-1 49 96 25 ,0 4.3

ta da QI,!c loldndla P<IX: 7-3 lo 25 13 , 7 3, 7 Assai do f.:ulEl'JO '00 2-11 'O '4 2<4, ti 4,3
UI w Cllc101.llmio.l RE 5-2 lo 2l 12 , 1 4 ,6 ~C08lJ,d:>.armJO HX3 3-3 49 ., 24 ,0 4.1... calclOlo.U'le11a IlE 5-0 19 18 12 ,0 3,5 ~doJ.1'JJlejo , 4- 2 39 ao 24,9 4 ,1
1. Pa:D 5-5 l o 18 13, 5 3, 3 Mmojo Dlcantada >oi 3- 10 39 74 20,2 4 ,3

'1'n.: ce C:alcioL.uxJid RE '-1 lO 12 14 ,2 4 ,1 h:mejo Barragem "'" 2-8 29 40 ",7 , 1 4,1
G:1!io1.ra 00 MmoJO NI 9-0 .. 277 13,1 4 '
AstA do k'Ulojo "3 2-11 3> 25. 12 ,3 4,8
rente do ~:anejo 21. 3-1 .. 2Sl. '.4 5,1
IbnDjO rarturc ,a 2-10 '» 240 12 , 5,1

C.J.lcl.o1..drdJa RE 10-": 29 36 12, 5 4, 3 tuu1nga do ManeJO M2 oi-lI 7<> 213 11,S S, O
dà Calc.101d1"n1<1 PCOC 8-4 49 100 12 ,7 4, 8 Espart.."\ à:> !'tU'rjo MI • 4 7<> 20• O,, 4.

lJ C2I d..l C-.lclCJ1..m:11a RE 4-3 4. '5 10 ,7 3 ,5 EstR'la do kinojo H2 3-7 7<> 201 10,7 4, '

" da (a, lcLo1.lndl..1 RI: 3-2 40 96 11 . 6 5 , 4 Julla do T1.rJ::Juá M2 7<> 196 13 .1 4,
da OJ1c1.01onti n m: 5-' 49 100 11,6 3, 8 klTJ(>:)o fn11.l NI H G9 173 14, 4,

o1dCal iolan:1 l ..l. PCOC 5-3 49 .2 10,6 4,1 l·nnejOA~ I !lO 2-0 69 16 2 , "P<IX: 6-0 49 ss 10 ,0 4,4 Fl.o.rlsbela """jo "J J-) 69 1'6 20,' 4,4
olNJ .. da CJlclo l.an::h..a RI: Q-6 39 76 11 ,3 3 . 0 !<W'IeJo Borto1eta :xJ 2-10 29 37 I .. "ClI.c1.o1.wdi.a RI: 7-1 30 82 12 ,6 4 , ' l'ftfejo C.lna 141 lO I. 33 24.,0 3,

1 to) 111 0<'\ cnlcioland1.a RE 15-3 109 291 10 ,3 5 . 4 rlamjo AfiMl. '00 ,- lO o ~,. """"0 RE 5-10 09 223 11 ,3 5,5 • 11na do ~..lnftjo 'U ',1 lO 2< 4 , 4,
Ui. C11clobndl RF. 79 '.5 11 ,1 5,' Q>iaba do lo HI 0;.- I 20 2-1," 4,0

l do cio "" PCOC 3-<; 7<> ,.3 11 ,5 4,6 Es!IenlldA do IUnc)o 'J 4-11 lO r 23, ', 3

IIDUSTRI UZ ç ODO LEITE flZE O
Prof. Newton d Alencar

Introdução - Fabricação de doce de leite pastoso - Fabr icação de queijos - Fabricação do requeijão cr
me - Fabri cação do requeijão moreno ou requeij ão do norte - Determinação da força do coelho - Fa-
bricação dos que ijos: Minas prensado, Caccio - Cava lo, Trancinha e da Mussa rele - Preparo cuid do
com a salmoura - Fabricação da Ricota , do Iogurte Caseiro e da Menteige .

Preço: Cz$ 60,00

Pedidos à:
EDITORA DOS CRIADOREES LTDA.

Rue Ven8nc io Aires, 31 - Tel. : 263·8400 - São Paulo - Bras il - CEP 05024

IIVtSTA DOS CRIADORES - Abril de 19 117 151



Gra u ldade Ccn- Dias Grau Idad e Con- Dial
NOME DO ANIMAL de anos trole de leite % NOME DO ANIMAL de an os tr ole de l eite %

sangue meses lac tação sangue meses lacta ção

J.·azerda Erim .Ccrtp;l:ira ceecr .Cst.S. Pau lo. Controle <n 30/ 01/87 . Aos inha PCOC l o 15 9 ,5 5 , 4
Req1I:le de pasto CXJ1:l ração SUf'l~ntar , 2 ordc!nhas . tureae IA lo 15 3 , 2 4,0
Fone : 0147-4213 4"3 Noruega da Q)loo.ial RE 10-6 lO 15 13 ,5 1,5

Tentativa IA 6- 2 l O 19 13 ,3 3,:C
P .T .B . lqla tece Hl 2-11 JQ 72 D ,2 4 , 0 h 1.nc ira IA 10-5 l O 24 11, 5 3, ':
P :i".B . k1fra ru 2-11 30 .. 12 , 3 3 , 5 cal"'" PCOC 9,4 lo 23 3 , 9
p .T .a. \'irginia lU 9-0 59 125 12 ,7 4 , 7 e teza da COlonial IA 4-4 l O 209 11 ,1 1, 6
P.T . e . eacteeJ.ra lU 7-10 70 186 14 ,4 3 ,8 'i abcxJuinha RI: l O 37 15 ,2 2,8
P .T .8 . Caiçara in 7-<> ao 234 10 , 5 3 , 0 Viscera1 RE 3- 0 lO 24 11, 2 2,0
F.T .a . JaTdá.i.a m 0- 0 l O 7 17 , 4 5 , 2 riapicai RE 4-11 l O 13 3 , 3 2,1

"""'"" Hl 5- 5 59 139 14,3 3 , 6 'rrc-cece RE l O 106 9 , 9 5,'
P .T .8 . H;41 ru 7-1 lO 35 17,3 2, 9
P .T.8 . A::eU s ta ru 6-9 79 187 12 ,8 4 , 0 2 onlenhas
P.T .8 . lU"ap:)U Hl 7-2 lo 25 22 ,B 3 , 3 't ig resa RE 40 91 9 , 3 3,2
P. T .8 . Araxá Hl 6-11 59 144 D,O 3 , 8 Rainha RI: 6-0 l O 3f 10, 0 1, 2
p .T .e . ecrbcreee 1:1 6- 2 ao 229 12, 4 4, 0 sai a da Colarlal PCOC 7- & l o 71 9,0 1,6
P.T.8 . Bai ana 1<\1 5- 2 70 184 12 , 2 4 ,0 f utura da Co100.ia l IA 4-0 30 59 9 ,4 1,9
P.T.8 . candice M3 5-7 59 135 16 ,0 3 , 5 sereke m, :l.':I 46 9 ,6 1,7
P .T .8 . sere l:ll1.1ia 111 &-7 ' O llO 12,3 3, 4 oa varra da COloni al RI: 10- 1 30 n 9 ,0 1,C
p .T .a . T.mg:an.1cu 1!2 4-0 30 72 14 ,5 3 , C rarr-Iata da Colooia l IA 9- 11 39 100 3 ,6 1,3
P .T .8. ~. "'. 3- 1 3Q 8G 13 , 2 3 , 6 Nar:pJla da COlonial xxo 7- 7 30 n 11, 1 3 ,3
p .'La. !'.al:Jle 21. 3-1 LO 42 14 ,3 3 ,6 tcrarcne lU: 10-7 .., 247 3 ,6
p .T .e. Fartura 21 3-11 lO 17 16, 6 3 ,8 t L'fÚ na da caictctcrcne RI: 11- 2 30 JO 3 ,3 . ,6
P . '! .8 . F1.nch 2:.. 3-0 l O 22 13 ,0 3 , 4 Cel1 r= 12- 2 40 102 3 ,4 1,0
r. r. a. Ivy 21·' 3-0 l O II 1~ ,9 3 ,8 sexcoet.í.ca da (blcnia1 lU: 6- 9 30 37 10 ,7 ), 1
P .T .5 . &.ltterfly 2> 2-6 39 C5 10 ,B 4 , 3 'tora da COlcnial RI: ' - 1 59 17.3 3 ,0 1,'
P.T.B. ..arê 2>, 6-11 l O 192 10 , 4 4 ,0 Defeituosa a.a COlonia l RI: 13- 2 3Q 7. l a,': ', 7
f .T.8. r:.t.ss 2>1 3-10 39 75 12 ,2 4 ,1 'Iaclturn.l da <:ol00.ia1 PCOC c- 5 "" 37 9, 2 '"P .T .8. Star 2>: 3-1 0 zo 32 17 , 5 4, 0 Taça da COl00.ia 1 RI: 5-0 '" 42 10 ,0
P .T .B. camy 2>1 3-& '" 222 11, 4 ' , 6 Caca lU: 9-6 4, 92 0 ,6
P .T .S . towy

,,, 3-9 39 . 7 11 ,8 3 , B Cblilta óa COlarlal RI: 9- 3 39 ll6 3 ,0
P .T .B . Ja;, ' 2>: 4- C i c l C,9 3 ,4 Teril(:ia IA 4· 9 39 77 9 ,3
P .T.8 . Gl'1nl:)a 2> 4- 7 29 " 1C,2 3,2 'tarefa IA lO 15 3 , 2
P .T .B . NE.'W Life 2M 3- 2 99 24!:: 12, 0 4 ,3 Crina.lda RE 'O 101 3 ,5
P . T.8 . Jwq1e 2>< 3- 2 CO 165 10 ,0 4 , 2
p:r. B. Pretty 49 109 1<:,3 4, 0
P.T.8 . tDlly " 3-2 7Q LOG 11, 7 3 ,8
F .T .D . C1ean 2> 3-0 3Q 33 11 .v 3 , 9
p.T.a . K4rd1e 21 3-0 70 1~~ 12 ,0 3 , ' Controle AuxiliarP:; .B . t·l.o.Iwer 2> 3-1 3Q 9J 11, '; 3 ,3
p .T.a.~ ~"'.J 3-2 .., 21'J 10, 5 4, 3
P. '• •8. Alic1nM llO 3-1 70 20G 10 ,0 3 , & Pe lerscn soares Penido .Silnta Isabel.Est .S .Paulo . COntrole em
P.T.8.~ 1!Xl 2-B l O 17 11 ,0 3 ,7 19/01/87 . Reg~ de pasto cem raçoo supl cr.cn tar , 2 ordenhas .
P .r .8. liIlJe,l.Xa :>0 3-2 3Q 9' H ,ti ', 4
r .'1'.B. Jr.Ori118 "" 3- {; Co 175 11 ,G 4,. Brauna l O 42 15,5 ],~

i:.strcla l O 41 19, 1 1,'
5Cr rana-3 'O 12C 15,': ), 4

Urdo'" lO 36 17 , 5 1,1

Raça Nelore !\!'Itartica lO 36 22,7 1 , '
l.C<1vata lo 24 15, 4 ), J
corlntiana lo l B 16 , 9 3, 7

CDlcn1al AqrO(w:u.irUl Ltda.Ja.roúba .Lst.l<inas rerars • Cbntro1e B:\ I·cia I..ua l O 9 17 , 0 3, ~
2~/Ol/87 . RI!l91me de rasto coa raçio aup1cr.cntar , 3 c 2 ordenhas . ç,.llo.L!l 5 59 206 16 , 7 3, 3

_rosa
l o 20 19 , 7 3,0

1 lStelinha 19 27 16 ,1 "O
~ "- lO 15 u .c 3 , 1 Corete l o 17 18 ,3 4, 1
~da cn100inl IA 4-11 lo 3 11 ,2 2, 9 pllrladeira lo <3 15,3 4, ~
SmiUa da COl.aú.al llE 6-9 39 105 14, 2 4 , 2 l>cqrona '9 52 15,4 1,

"'" RE lO 42 10 , 8 2 ,2 Ret:rcsad.> l o " 15, 4 ' ,6

Rua Vfll ' nc io Aire . , 3 1 - CEP: 05 0 24 - Slio Paulo . SP

Ped ido . b

Impo sto de rend a

LTDA.

Preço: tz 1.100,00

No livro de CONTABILIDADE
AGROPECUÁRIA há ainda um anexo paro
REGISTRO AUXILIARES DE ADMINISTRAÇÃO
para anotações sobre:
Cultu ra do café, reg ist ros d iversos por lote
ou ta lhão . Pasteria, regist ros d iversos por
p iquetes ou pasto. Con tro le da
movlme ntaçêo do .gado; controle de
cobertura, per tções: controle de produçSo
e ali me ntação da s vaca s em lactação.
Reg istro d iário de ve nda do leit • . D.las de
vaci nações .

CRIADORESDOS

A seguir um resumo das parte s de que
compõe m o livro pa ra Contabi lidade.

DESPESAS NO ANO CIVIL e

RESUMO DAS DESPESAS DE FORMAÇÃO

RECEITAS DO ANO CIVIL

INVENTÁRIO

RESULTADOS FINANCEIROS

E IMPOSTO DE RENDA

Resu ltaÓ">s financeiros apurados

na empresa . Despes a c recei te.

EDITORA

4.a edi çêo revista e aumen tada
Pr prado de acordo com as atu ais
exig! ncias para se fazer a contabl­
lidade de parte IIgrlcola e pecu érle
da f :rend . Com plan o de conta­
bllidad qu er 6 uido no livro.

LIVRO PARA
CONTAI

podidos do Imp re sos Padroni zados, balla escrever· nos Ind ica ndo O cód igo com a qu an tld do d.soj ada e an u ar ,
ch«jue. I. poItal OU or dom do pagamento, ... venda, tam bém, na ASloc laçlo Brasilo ira do Crlado ros .

REVISTA DOS CRIADORES - Abril do I

2 0 1 4 9



edicamentosdecisivos paraa
preservacãoda saúde animal devem

r semprepresentes nafarmácia de
a criador.

Um deles é o
Agrovet

5.000.000,
o antibiótico
completo, que
atua contra um
grande número
de infeccõesde
maneiro' rápido
e eficaz.
Aqrovet
51>00.000 já
comprovou sua
fulminante açõo

contra um grande número de bactérias
Grom-posiiivose Gram-negativasque
atingemostratos: respiratório, geniturinário,
gastrintestinal, pele e tecidos moles nos
bovinos, eqüinos, suínos, ovinose caprinos.
Agrovet 5.000.000promove rápida
recuperaçãodoanimal, reduzindo quebras
na produtividade.
Agrovet5.000.000.
O mais forte.
Ogrande aliado dos criadores, indispensável
nafarmácia detodopecuarista.

QI~-ID SQU1BB
- MR VETERI ÁRIA




